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À vida querreita de um bravo caudilho da Revolução 


O DIÁRIO DE NOTICIAS ouviu hontem, no 


Gloria, o velho genera 


COMO O VALENTE GUERRILHEIRO REVELO 
COS DO MOVIMENTO REVOLUCIO 


A PARTICIPAÇÃO DOS GAU 


Figura puthentica do guerreiro, 
à general João Vrancisco, que ora 
se encontra entre nos, é um dos 
vultos minis vroeminentes da Re- 
volução victoriosa, a cuja causa 
mobre uv heroica consagrou à sua 
mida já ha longos annos. Pura 6 
grande cabo de guerra à luta é & 
vida, como no celebre poema de 
massa raça, Muz uma luta com fi- 
nslidades proprios como sejam as 
que se dirigem no sentido da re- 
generação do nosso regimen. Q 
guerrilheiro valente de 93 e Cam- 
po Osorio tem uma gloriosa cur- 
Zaira de caudilho, havendo até lu- 
tado no Uruguay. Mais tardo tran- 









UM MISTORICO DA REVOLUÇÃO 


E q general João Francisco falou 
pausadamente: 

— A victoria da Revolução não 
mais é que um efívito formidavel 
da grande revolução politica e so- 
cial que tem as suas bases funda- 
mentaes no pnssado historico, nas 
conquistas da liberdade da Ameri- 
ca, nos feitos dos proreres desses 
movimento redemptor dos povos, 
como Washington, Rolivar e San 
Martin. Nesta hora vale pois Te- 
cordar a phrase de Bolivar: “A 
America $ um continente onde só 
pode viver a liberdade”, E' por es- 


cHOS — AS NOVAS CONQUIS 
A CRIAÇÃO DA GUARDA REPUBLICANA 


das us buses du seção conjunta que 
teve por objeetivo produzir o mo- 
vimento derrocador da tyrannia 
que ensanguentou à historia poli- 
tica brasileira. Como justificativa 
da necessidade da revolução, foi 
criuda a Aliança Liberal que dispu- 
tou nus urnas de 1.º de março as 
eleições presidencial e pura reno- 
vação da Camara € do terço do 
Senudo, pleitos que não passaram 
de um torpe ludibrio como expres- 
são da soberania nacional, Rouba- 
do v nosso tempo nus urnas, tor- 
nou-se imprescindivel appellar pas 
ra as armas, mesmo porque a gi- 
tuação politica do paiz já se ag- 
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O general João Francisco, tomándo chimarrão e relatando alguns episodios da Revo- | 








lução triumphante ao nosso companheiro 
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sportou-se ari 3. Paulo, onde 
=ctuou como um dos chefes da re- 
volta de 1022, Vracassado esse mo- 
vimento, o bravo militur encon- 
trou depois, em 1924, na revolução 
de Miguel Costa e Izidora Lopes, 
outra opportunidade para mais 
uma vez demonstrar a sua pgelhar- 


dia. 


Na revolução que acaba de rein- 
tegrar o pais nas suas verdadeiras 
finulidades, o general João Fran- 
eisço teve ginda uma larga é glo- 
riosa actuação, commandando a 
Divisão de Cavulluria Ligeira. 


NO HOTEL GLORIA 


Pela manhã de hontem, o DIA- 
RIO DE NOTICIAS foi no Hotel 
Gloria ouvir o valoroso gucrreiro. 

Logo que teve eciencia de nossa 
presença do “hall” dy Gloria, o ge- 
uerul João Francisco ordenou que 
um dos afficines do seu estado 
maior, capitão Benjamin Cabello, 
nossa illustre collega de imprensa, 
nos introdugizze em avus aposen- 
tos, 
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E assim Lomos encontrar o velho 
cabo de guerra, à qusania, Loman- 
do, calmamente, um verde chimar- 
vão. Logo que nos vim, com uma 
encantador: simplicidade de utti- 
tudos e serenidade de espirito 
cumprinenton-nus, 
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sa razão que todas as tyrannias e | gravara com a obra de despotis- 


todas as oppressões são juguladas, 
mesmo porque o proprio umbiente 
as anuiquilla, Dutunte dois perio- 
dos povernamentaes distendeu-se 
vada vez mais a força appressora 
das tyrannias, augmentando pro- 
porcionalmente o unhelo da hiber- 
dade na consciencia dos opprimi- 
dos. Em 1922 fizemos nós, homens 
de neção, grandes esforços para re- 
unir um conjunto de forças pay- 
echologicas e materines afim de lu- 
tar contra à prepotencia governa- 
mental, Solvrevicram no entretan- 
to imprevistos que Tizeram com 
que esse movimento frucussasse. 
Dois annos mais tarde atiramo- 
nos q outra offensiva, Mas nos vi- 
mos obrigados, depois de daminar 
São Paulo durante 283 dias, a bater 
em retirada, fazendo então auuella 
jornada épica pelo “hinterland” «e 
o sudoeste do territorio nacional, 
Naquele tempo, nús eramos ban- 
dos do sultesdores saquenndo as 
cidades sertanejas, como faziy con- 
star o governo legalista.. 


A PARTICIPAÇÃO DOS GAÚCHOS 
NA REVOLUÇÃO 


O general João Fruncisco sorveu 
muis alguns goles do quente chi- 
marrão. Depeis continuou: 

— A verdade, porém, O que a sai- 
vação da Republica dependia im- 
pre padire aee dis unido dus ri 
erguem E for iropiermda e 
DO TRE epte rodro Cetinlia Var 


Neve triste 1. DRTERO 
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mo do governo federul e a inter- 
vencão na Parahyba que culminou 
com q assassínio do presidente João 
Pesson, 
PERFIL DE ESTADISTA 
E o valente caudilho dos pam- 
pas fez o elogio do saudoso esta- 
dista parahybano, declarando: 
-—— João Pessõa foi um homem in- 
tegro, inteligencia preclara e Ju- 
tador incansavel de um valor spiur- 


Vão se reunir, no Porto, 
es portadores de titulos 
des emprestimos brasi- 
leiros que estão com Os 
iuros SUSPENSOS 


LISBOA, 12 — (U. P) — 
Reunivram-se hoje, no Por- 
to, os portadores de titulos 
dos emprestimos dos Esta- 
dos e municípios do Brasil 
que estão com os juros sus- 
nensos, resolvendo-sc con- 
vocar uma reunião, breve- 
mente, de todos os portado- 
ves portuguezes de. titulos 
brasileiros, alim ASSeN- 
tartem a forma da retina 
cãe Sono das autoridade 
ecanuetentis quit a regubi- 
rizucão eds ditos empresti- 


Hios. 
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U-NOS OS ANTECEDENTES HISTORI- 
NARIO QUE TRIUMPHOU 


TAS DA LIBERDADE — 


tano. O seu ussassinio, que & uma 
pagina de gloria em defesa de nos- 
sas libordades e um baldão infa- 
mante ennódonndo a vida dos seus 
autores e cumplices, contribuiu pa- 
ru que todos os espiritos se indi- 
gnussem e se dispuzessem pura à 
luta. 


AS NOVAS CONQUISTAS DA LJ- 
BERDADE 
Fez uma pausa o bravo militar. 


E depois proseguiu vagarosamente: | 


— Eiy a razão por que nos Jan- 
çumos 
quistas da liberdade, No din 8 de 
outubro irrompeu o movimento no 
Rio Grande do Sul. Minas Geraer 
respondeu com um impulso avas- 
sallador, contendo a tentativa das | 
forças do governo federal empe-, 


|nhadas em invadir a sua Levra, le-, 
(vando a luta no territorio de São 


Paulo. Aseim o fez com o ardor e 
a dignidade proprios de seus an- 
tocedentes historicos. Pelo norte 


lavultou o grande guerreiro dessa 


cruzada nova: Juarez Tavora 
A ACTUAÇÃO DA DIVISÃO DE 
CAVALLARIA LIGEIRA 
Interrogndo pelo redactor do 
DIABIO DE NOTICIAS acerca da 
actuação da Divisão de Cavallaria 
Ligeira do Exercito Revoluciona- 
rio, de que é commandante, o ge- 
respondeu- 


nos: 

— No dia 3 de outubro eu me 
encontrava em Rivera, pois desde 
que abandonei Buenos Aires pas- 
sei a viver em Canelones. Nesses 
ultimos tres mezes eu me approxi- 
mara da fronteira, á espera dos 
acontecimentos cuja preparação co- 
nhecia exactamente. Nesse mesmo 
dia passei para Sant'Anna do Li- 
vramento c na noite de 3 pura 4; 
dopois de reconciliar-me com Flô- 
res du Cunha, parti para Porto Ale- 


"gre. Dahi segui para Santa Maria 


onde organizei a Divisão de Caval- | 
luriu Ligeira, com a qual fui para | 
a frente de operações. Foi ali que, 
juntamente com as tropas comman- 
dadas por Miguel Costa « com as 
de Cerra Azul, sob a orientação de 
João Alberto, que atacaram o flan- 
co esquerdo das forças adversarias, 
esmaguel com a minha brigada a 
nla direita da frente legalista, ini- 
ciando um longo movimento envol- | 
vente, cujo eixo central se encon- | 
tenva em Kararé, Deveria cruzar o | 
Paranapanema pelo Indo da Sertu- 
nopolis com base em 8. Jeronymo. | 
no Estado do Paraná. Jã estava tu- | 
do em ordem: accumulndas ss mu- 
nições de guerra e o material, con- 
centradas as tropas e formadas as 
forças dn engenheiros e sapadores 
para a construeção dv vontes, 
quando a sublevação do Rio de Ja- 
neiro paralysou as'operações. 

— Qual o grosso das tropas euú- 
chas ? perguntamos, 





E u general João Francisco res- | 
pondeu-nos: | 


— Tinhamos em seção 45.000 ho- 
mens. 
compõe-se porém de 120.000, 


(Conclue na 3º pagina). 
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tos enviou libras 92,000 


| 
| Junta Governativa de San- 


| (para Londres para paga- 


mento de uma prestação do 
emprestimo de 1927 


SANTOS, 12 (A. B,) — À Jun- 
ta Governativa Provisoria provi- 
denciou por intormedio do Banco 
do Brasil a remessa para os ban- 
queiros Erlangers Limited, de 
Londres, da somma de £ 92.000, 
relativa ao pagamento da segun- 
da prestação do emprestimo de 
consolidução sffectuado pela mu- 
nicipalidade er 1927. 


LL SA LISAS SSIS AAA A 


Chega hoje, ao Rio, 0 te- 
nente revolucionario 
Luiz de Barros 


Ss. PAULO, 12 (A. B.) — Se 
guiu hoje para o Rio de Janeiro, 
pelo nocturno das 22 horas, O 
primeiro tenente revolucionario 
Luiz de Burros, do Estado Maior 
do Corpo do Destacamento Miguel 
Costa e irmão do coronel João 
Alberto, delegado do governo pro- 
visorio da Republica, em S. Puulo. 

O tenento Luiz de Barros de- 
vorá hospedar-se no Hotel Ria- 
chuclo., 
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ES ULTIMOS RECONHECI- 
MENTOS 


| Hontum. 4 Hespanha, a Tar- 
quina, a Hungria ca Veneguela 
reconheceram o novo governo bras 
aileiro. que polo atotesineriro ato= 
im rentndas as nuno celugões di 
plemnL ias tados q 
fruto Tia 
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a esta nova étapa de con-| 


| 
| abi se affirma,.. 


O Exercito Revolucionario | 
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tra ninguem, 
| tudo depem 


O ESTADO DE GOISAS NO 
SUPREMO TRIBUNAL 


A pretensão de um mi- 
nistro e a attitude sug- 
gestiva do presidente 


Proseguiu, hontem o Supre- 
mo Tribunal Federal o julga- 
mento dos processos em pau- 
ta. Presidiu-o, alnda, o mi- 
nistro Godofredo Cunha, es- 
tando presentes à sessão os 
magistrados, facto esse que 
ha muito não se veríficava. 
Talvez, mesmo, por estarem 
Ss. EEx. amedrontados, ou, 
melhor, em estado de quasi 
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RE pra 
Ministro Godofredo Cunha, 
do- Supremo Tribunal Fe- 


deral 
lições 
privação de sentidos... Os 
commentarios e “boatos” S0- 


pre o estado de coisas da Alta 
Corte e dos seus membros são, 
no momento, mais assustado- 
res para tres ou quatro dos 
mais antigos ministros, que 
se diz estarem na imminen- 
cia de ficar numa situação 
menos trabalhosa... 


aliás, ao assistirmos un dos 
pronunciamentos do Tribunal, 
um desses indigitados, como 
que seguro de sua permanen- 
ciu no Supremo — felizes 05 
que sonham — teve esta, 
phrase de um optimismo ir- 
risorio: reservo-me para 
quando no outro julgamento 


cidamente, 

Ainda consegulmos perce- 
ber os sorrisos maliciosos de 
aleuns de seus pares, sorriso 
corroborador do que por ahi 


mw 
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especie no Tribunal foi o ca- 
rinho com que o presidente 
da casa, st. Godotredo 
Cunha, reuniu todos os seus 
livros e papeis particulares e 
os depositou (usando um ter- 
mo da época) para sua resi- 
dencia. 


Será que o chefe do Supre- 
| mo teme a sorte dos papeis do 





seu ex-collega do Executivo, 
apprehendidos, apesar de 
bem guardados. na casa da 
viuva do marechal Pires Fer- 
reira? 
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À HOMENAGEM DOS PARA- 
HYBANOS ÃOS SRS. SIMÕES 
LOPES E OLEGARIO MACIEL 


Pini o orador sacro 
| 


padre Ignacio de 
Almeida 


| 

| Reuliza-se amanha, ds 16 1]2 
horas, no 'Pheatro João Caetano, 
a gruude homenagem da colonia 
parahybuna, aqui residente, dos 
srs. Simões Lopes e Olegario Ma- 
ciel, Conforme tem sido 
mente divulgado, os filhos da ter- 
ra gloriosa de João Pesson que- 
rem prestar, numa grande sessão 
civien, O seu preito de udmiração 
úquelles dois ilustres varões, vuja 
conducta, antes e durante a revo- 

fia de outubro, foi u muis no- 
bro e corajosa, servindo, per as- 

[sim dizer, de exemplo magnífico 

a setual mocidade brasileira. 





Será o principal orador o bri- 
lhante tribuno sacro. nudro de. 
Tenaeio de Almeida, irmão do sr. 
José Americo de Almeita, o bravo 
parabybuno agora escolhido pura 
eat emraço de aministero da Vin- 

do revolucionar. 
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(De um manifesto assignado por Miguel Costa e 
João Alberto, lançando a Legião Revolucionaria) 








A criação do Ministerio doTrabalho 


O DIARIO DE NOTICIAS inicia sobre o assumpto um inquerito entre 
os que conhecem a questão social 

O dr. Evaristo de Moraes e suas opiniões sobre alguns dos mais impor 

tantes aspectos da questão | 

digo especial, O que havia, |mos, os componentes da come 


Aníciamos, hoje, à publica- 
ção duma serie de entrevis- 
tas sobre a criação do Mi- 
nisterio do Trabalho. Não pre- 
cisamos mais assignalar da- 
que que este novo orgão ad- 
ministrativo representa, sem 
a menor duvida, uma das 
grandes conquistas da Revo- 
lução de Outubro, pois vem 
solucionar todos os complexos 
problemas ligados à chamada 
| questão social, não deixando 
aos boschevistas senão as u- 
| lusorias promessas que nem 
| mesmo na Russia foi possivel 
| executar. 


| O sr. Evaristo de Moraes, 
| cuja autoridade na. materia 
| não precisamos aqui encare- 
cer, foi o primeiro à attender 
'á solieitação do DIARIO DE 
: NOTICIAS. E assim nos falou 
o ilustre criminalista que €, 
tambem possuidor de largos 
conhecimentos sobre o Ditei- 
to Industrial: 

— Desvanece-me —- come- 
cou o dr. Evaristo de Moraes 
— à consulta do brilhante 
DIARIO DE NOTICIAS, inda- 
gando o que penso acerca, do 
futuro Ministerio do Trabar 
lho, porque verifico que ainda, 
ha, ahi, quem se recorde da | 
minha constante e demorada | 
preoccupação com assumptos 
desta natureza. Consola-me, 
tambem, até certo ponto, essa 
lembranca, que contrasta com 
o proceder do ministro Mi- 
guel Calmon em 1923, man- 
dando convidar-me para fazer 
parte do Conselho Nacional 
do Trabalho, e, depois, por 
injuneções políticas, não ou- 
sando apresentar ao dr. Ar 
thur Bernardes o decreto ca 
minha nomeação... Em todo 
caso, nunca abandonei os €s- 
tudos das questões e dos pro- 
blemas que o trabalho indus- 
trial suscita e a cuja solução 
não se pode evadir qual- | 
quer Estado yroderno. 

Quando em elaboração 0; 
Codigo Civil, chamei a atten- 
cão dos legisladores — pelas 
cotumunas do “Correio «a Ma- 
nha” — para & necessidade 
de serem estabelecidas algu- 
mas normas reguladoras do 


to. áquelle tempo, não era 
possivel se cogitar de um Co- 
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Legião Revolucionaria 


Um manifesto assignado 


favor do Povo, do 


s. PAULO, 12 “A. B. 
Hoje à tarde, um acroplano 
voando sobre a cidade, dei- 
xou cair o seguinte manifes- 
to, dirigido ao povo pelos che- 


fes revolucionsilos Miguel 
Costa, João Alberto e Mendon- 
ça Lima: 


“Ao povo! 
“a Revolução, 


victorlosa 






ú 


SE] 


| 
1 


O 
| Miguel Costa | 


nas urnas, deve levar avante 
a sua obra de regeneração 
nacional, A Revolução não 
póde consistir numa derru- 
bada de occupantes de posi- 
ções para dar logar a um às- 
salto a essas mesniaús posi- 
ções. 

O povo fez a revolução em 
nome da Justica, para Ler as- 
segurado o seu direito a h- 
berdade, para chamar às con- 
tas os delapidadores da Tor 
tuna publica, para o ajuste 
"severo com os seuunbareadore: 
de privilegios, para punir tos 
dus quantos, abusando do po 
der usutpado,  eopestuluran 


ISLAS APAE Tm 


Miguel Costa e Mendonça 
Nós não somos contra ninguem, 


en | 


então, já não se coadunava 


com as exigencias do nosso | suas 


progresso industrial, 
triste verdade que a Republi- 
ca apenas dotára a legislação 
com uma lei, de 1890, relativa 
ao trabalho das crianças nas 
fabricas, lei não incluida nas 
collecções ojficiaes e nunca 
executada! 


Agora, é certo, possuimos 
mais alguma coisa neste sen- 
tido, mas, ainda assim, é n£- 
cessario, para efficiencia do 
novo orgão administrativo, 
que se reforme, altere e au- 
gmente o que existe. 

Typico é o succedido com 





| 








Dr. Evaristo de Moraes | 

ERES ES, 

tres das chamadas leis so- 

cixes — a dos accidentes, à 

protectora. dos ferroviarios e 
| clas férias. 


Lutamos esforçadamente 
para obter uma lei de acci- 
dentes do trabalho, e, afinal, 
obtivemos, num momento de 
panico, inesperadamente, em 
1918, a que está em vigor. 
despeito de se ter procurado, 
em geitoso regulamento, cor- 
rigir falhas e attenuar detel- 
tos, ella ficou sendo — COD» 
forme accentuei sempre € O 
reconheceu Ruy Barbosa, na 
sua celebre conferencia do | 
Theatro Lyrico — insufficien- | 
te, mesquinha, injusta. 

No seio da commissão es- 
pecial do Ministerio da Agrl- 
cultura incumbida de fiscali- 


zar a execução da lei, notãr 


PO O ad 


João Alberto, 
Lima 

mas somos “ 
qual tudo depende 


as garantias individuaes € 
collectivas. O povo fez a Fer 
volução para afastar definiti- 
vamente do poder todos 05 po- 
líticos profissionaes, sem dis- 
tincção de rotulo. 


Da victoria das aimas não 
se conclua que a acção vevo- 
lucionaria tenha chegado ao 
seu termo e os combatentes 
possam dar por findo o seu 
trabalho, que a Nação,  mMi- 
lagrosamente, esteja reinte- 
grada no uso e g0z0 das suas 
prerogativas inalicnaveis, 

(* Urge consolidar a victoria. 
| A consciencia de quem não 
póde mentir aos companhel- 
ros mortos, com à energia de 
| quem lutou de armas na mão, 
|com os olhos fitos no Brasil 
| novo, com a singeleza de quem 
fere faltou à palavra empe- 


pelos srs. 


nhada — deliberamos fundar 
| hoje, como farão os nossos 
companheiros de todo O Bra- 
sil, a Legião Revoluciona- 
ria. À 

Nós não somos contra nin- 
cuem, mas somos & favor do 
povo, do qual tudo depende. 

Esteja o povo disposto a não 
consentir que, depois de ganha 
a batalha, lhe seja arrebata- 
da a victoria. E ninguem ou- 
sará ludibrial-o cutra vez. 

Povo de São Paulo! 

Operae para assegurar à 
continuidade da acção revolu- 
cionaria. Ide hoje para o vos- 
so trabalho, cada, um de vos 
com uma faixa vermelha no 
braço, expressão da certeza 
de que esta disposto a cumprir 
a sur missão. 

Povo de São Paulo! 

Tde assinar vossos nomes na 
tivro da Legião Revoluciona- 
ria, promettendo lutar a custa 


Leral renovação da patrial — 
| Mimucr Costa 
Rerro - 


| Lito [E 
Mendonça Limit. 


Fono te 





| de todo o sacrifício pela imte-, 


João Alberto | entha, e dentro 
ima da minha Y 
* miau 


missão, mais de uma vez, as 
imperfeições, não nega» 


sendo | das por seu principal autor, & 


sincero e lealissimo dr. Arm 
drado Bezerra. Quando sobre- 
veiu o governo Arthur Ber- 
nardes e a commissão foi dis- 
solvida, estava eu incumbido 
de redigir um anti-projectó 
de reforma. Tentou-se, poste- 
riormente, na Camara e nO 
Senado melhorar a situação, 
havendo sido quas! votado em 
ultimo turno um substitutivo 
do dr. Afranio Peixoto. Mas 
as exclusivas actividades po- 
liticantes do governo Was- 
hington Luis não permitt - 
ram fosse transformado em 
lei o alludido substitutivo. 
Conviria revisal-o, tormari 
do-o mais favoravel z0 ope- 
rariado. 
A LEI DOS FERROVIÁRIOS 


A uma. pergunta nossa res- 
pondeu o illustre eriminalista. 

— “Quanto á lei dos ferro- 
viarios, toda gente sabe como 
a sophismaram e à traudarar 
audaciosas empresas estran- 
gelras, a começar pela Levol- 
dina Railway e pela São Paulo 
Rallway, cada qual mais atre- 
vida. Foi a ultima ao ponto 


| de pretender discutir 4 con- 


stitucionalidade da lei, re- 
cusando-se a cumprir uma das 
suas melhores disposicões 

Como .se na Inglaterra o im 
tervencionismo do Estado nãc 
houvesse attingido vs extre- 
mos da “limitação de lucros, 
da fixação dos salarios míni» 
mos, da contributcão tor- 
cada dos patrões para meilho- 
rar à condição economica dos 
operarios”, ete. 
tornada mais exequivel, a Jc? 
deve ser mantida nos seus 
prircipios protectores. Basta 
que não se conceda. nesta 
nossa nova Republica, tudo 30 
capitalismo, com sacrificio dos 
que, verdadeiramente produ 

zem 


à LEY DE FERIAS 


“Outra difficuldads aque 
o juturo Ministerio tera des 
resolver. sera a da execução 
da lei de férias. Na realidade, 
ella resultou verdadeira burla 
por um motivo muito simples, 
“a inexistencia do Imprescin- 
divel apparelho fiscalizador” 
Por toda parte ficou fóra de 
duvida que o exito da legis 
lação social-economica  de- 
pende, essencialmente, de ums 
severa e permanente fiscall- 
zação, não se podendo— “si 
pour cause” — confiar na Dô 
vontade dos industrises & 02- 
pitalistas (Ninguem estã, ais 
posto a respeitar leis que re- 
duzem vantagens pessuaes = 
impõem obrigações de assis- 
tencia collectiva), 

De sorte que decretar umas 
lei, qual a de férias. e não 
cuidar, logo, da fiscalizacão do 
seu cumprimento vale O mes- 
mo que nada fazer. Foto que 
aconteceu. Accresce, entre nós 
uma deploravel circunistan- 
cia, a de não termos, ainda 
boa organização syndical, Se 
já houvesse a associação co- 
operativa do aperatiado em 
moldes modernos, talvez Íjos- 
se supprida, “até certo ponto”. 
a “fiscalisação official”, por- 
que os syndicatos exerceriam 
“doce pressão” sobre Os paltsos 
e elles seriam menos refracta- 
rios à lei. Tal, porém, como 
se passam os factos (e está nO 
conhecimento geralt, a lei de 
férias não preenche « sua fi- 
nalidade — a concessão de 
pequeno repouso hyríenteo 
aos trabalhadores de Lados 
as classes”. 

O MOMENTO PROPÍCIO 


Depois de unia pasa o dr 
Evaristo de Moraes concluiu 

— Emfim: o Ministerio do 
Trabalho nasce num monten 
to propicio, numa épuca de 
transtormações radicaes 
que não se devem timitar co 
terreno politico; mas sua utt- 
lidade tica dependendo da ce 
cretação e da remodelação de 
Jeis operario-industrines. 

Disto -— tenho conviecão — 
estã seguro o dr. Lindolfo 
Collor. em quem: se associarm 
um talento fulgurante e uma 
cultura generalizada. canazes 
de resolver as alludidas diffi- 





culdades e noutras, tanto de 
ordem douttmaria como de 
ordem ptabica, 
Por mim. e pela imprens 
sjudal=o-ei qual “to omita 
do pPrc 17) 


va es de 
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Podos os pedidos de assignaturas 
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corporais mei iii Apa mr 
Canhio — Jste mercado este- 
dus licbinos condições que nou 
dius untoriores. 
er Bunvo do Brasil continuou 
errando a 5 14, 40 div, e 5 138/64 


w vista, vom o dollar a 9$500, pa- 


vu suus cobrences « dos outros | 
letras de! » 
'bem da punição que o espe- 

| rava que o sr. João Simplício, | 


leon, e vemprando 
ENHOTIEÇuo mM 
URSO 

(uie + C mercado 
micstréu-so calmo, tegistrundo- 
se cs batxa da typo 7 
vatodo a TÃO por arroba. 

Fentriram Lt. 15, salram 1.540 
e Voc cr stock 200.007 snc- 


Cien 


5 bitô e dolar q 


de enfé 


tigudão — Eele mercado es- 
teve com vornções inalteradas e 
(rt TEUS. 

Erntrerum 27, salram 240 e fl- 
rumo cin stouls 1.005 fardos. 

Yrsvenr -— liste mercado es- 
tovl dus mesmas condições que 


os dias untoriores, cilmo e com 
poucos negocios. 
Entruram 3,5Ss, 
o Tlituram em stock 
cas, 
O tempo — Maxima, 20.3; mil- 
nitina, 20.7. 


—— Chegou à Commissão de 
Criadores, enviada pela Prote- 
rsora do 'Furf de Porto Alegre, q 
dutiva dos vencedores da Taça 
Secienal e da Tara dos Produ- 


sairam 6,423 
299.782 sat- 


tras 


= E] no curgo de 
aire ctur do Mepurtumento Nate! 
, tio Suudo Dullicu, a dr. | 
Perna, 
Pero conveniencig do servi-: 
cs ddrne ros abas Criados rango, 
terha day Subeliirentorio do Pis-=| 
elis pora a Suh-Dipecroria 
do Y E O Srceltiviai Luig | 
Alon y Kreites o dosti ar: 
ella qo puxiliar de praticante 
Cr Morcira dos gatnos bhi- 
vEFo 


possue 





tiva, a 


Va, 









— Por não tar directoria, dei! 
Xa de reunir-se qu Associação 
Cs nrerutal. : 

— Poi vomendo para o cargo 
do udministrador dos úhrretos | 





du Peyogmitiuco, o er 
qrelia 

— 44 minissro de Fugenda colo 
pruntedy no diretor ga € ; 
EEstulbllização quo assa É 
Vedá o dLstinuor vem à 
pesdiento encerrudo, 
dnibermerto 


Clero iam: 









| 
eus Cx! 
ulterior 


EEE: | 
ai ii ip | 


| HOJE | 
Vroçeureto eu 
Teu viugarão o 
Lesson” 
antes 


Belo Torigor- 
“Beralhmo dade! 
voJuposto qo die tenta | 

soci=stindo mineira 
- pagadora do Thesounra: 

“mctonnt gorda pnites as segun 
tés Tojhas, Muntep o Civil da 
EFagenda, de y we E 
iegroisarião pura 
respectivas sédos q 
n Força Publica Ce Alagoas. 

— Pugagss 2a Pretetiura, as 
sesuintos tolhas de cencimentos: 
. Posters e Hospital da Prompra 
sSoscorro e uperurios du Uriuina 
Coral c de Obras em serviço nal! 
Hiss do Governador tr Dus 


da 
Na 


fe suas 
“ne Bi CA 


“s !! horns, reunem-se na 
c Svrilena da Commerc's | 
cs udrx estabolecimen o 
a maçir tratar dog Inte- 
1 


ê ; | 
mw às 20 horas, aj 


ENES so (4 SE: 


+ Con 





y : se Espirita é Ca- 
pirita “eamel, df qua Sent dur 
Jó; o mn, IH, gobrudo. 

E o theme, “A Duz”, falará 
o cano! Burros Tournicy 


mes comem a 





aMANHÃ | 


o ——— e. tese 


A comnunssão central da “Gus 
do Estudante”, homenageará com 
uma tardo de meto do clvisina, 
num coz uundes theatros desta 
cantttl, us cotudantes prasileiros 
incorporados nos batalhice mu 
presuntements =0 senarm nesta 
empital. 
Eeprindandeo 





serem gobtu 


das sem quultas, as lente ds 
consumo de atu pur hrdrame- 
Lro à as impostos do saneime nto, 
'— Sob wu pretidencia do sr. 


emtbalandor de Portugal, reuli- 
asse, dos Pl horas, No sultão né 
nee do cubinete Portugues de 
Leitura, dd senao  golemne en! 
Ynmensser ao coronel sitvetra | 
Custro, enminisgurho portugues 
pinto dg feira do Ameudtras : 
Productos Pe-turueeos 


aeee pesam 

Encromentando, no Rio 

Grande do Norte, a in- 
dustria da Seda 


JOLO PESSOA, 12 — *A. Bi 
O Serviço Fedora! de Al- 
vadão remettou para o Rio 
Grande ch ul estacas | 
de cultivadas aqui. 
CG mac me cofptico deteimi- 
peu cs treino oroimina- 
do sdoperação 
As , no musieipio 
+ OMEGA | 
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POLITICA RIOGRAN- | 
DENSE DO SUL 


onforme foi hontem noti- | 
ciado, o sr. João Simpll- | 
cio exonerou-se do cargo 
de secretario das Finanças do 
actual governo riograndense 
do sul, accrescentando ser l- 
revogavel essa Sua decisão. 
Nos cireulos politicos mais 
chegados ,ã0 situacionismo 
gaucho, já se sabia ser, de ha 
muito, insustentavel sua per- 
manencia naquelle cargo, em 
vista das ligações que O pren- 
diam ao grupo dos ex-sena- 
dores Paim Filho e Vespucio 
de Abreu e dos SIS. Barbosa 
Gonçalves, Domingos Masca- 
renhas e Carlos Penafiel, os 
tres deputados gauchos que 
votaram, com tanta convi- 
cção, juntamente com os dois 
primeiros, O estado de sitio 
para a sua terra. Antes da 
Revolução de outubro, certa- 
mente por uma questão de 
ordem tactica, tolerava-se, no 
Rio Grande, que o primeiro 
daquelles senadores tivesse, 
com os inimigos implacaveis 
do seu Estado, as relações 
mais intimas e inconfessa- 
veis. Essas e outras afiron- 
tas foram mesmo supportadas 
com uma paciencia a que nao 
estava acostumado o bravo 
caracter gaucho, simplesmen- 
te porque o movimento revo- 
lucionario vingador estava 
sendo preparado com as maio- 
res cautelas e era, antes de 
tudo, necessario desviar todas 
as pistas. 

Só por isso o grosseiro ma- 
chiavelismo do sr. Paim Filho 
e daquelles outros represen- 
tantes do P. R. R. não foi 
logo desmascarado como me- 
recia. 

Triumphante agora a Re- 
volução, nenhuma convenien- 
cia impede mais que aquelles 
traidores do seu Estado e do 
seu partido recebam um cas- 
tigo exemplar. Nesse ponto, 
não póde haver duvidas a res- 
peito, pois o sentimento de 
lealdade é innato no gaucho. 
Foi, por certo, sabendo tam- 


cumplice elle tambem daquel- | 
le fejo crime praticado contra | 
a sua terra, resolveu deixar o 

cargo de confiança que até 

este momento oceupava. Já o 

clevia ter feito ha muito mais 

tempo, Durante a Revolução, 

o sr. Penafiel andou numa 

enorme ansiedade afim de sa- 

ber o que, por ventura, terla 

acontecido ao seu companhel- 

ro de conspiração. 

stou afílicto — dizia | 
elle, na Camara — em ter no- 

ticias do João simplicio. Sei 

que sua conducta será da 

maior firmeza, ao nosso lado. 

E, quando alguem Indagava 
onde deveria, então, estar o 
secretario das Finanças do | 
Rio Grande, elle respondia: | 

— Com certeza escondido 
numa chacara dos arredores 
de Porto Alegre, 

Segundo se póde ver, não ha 
nada como uma revolução 
para curar cs males dos orga- 
nismos góciaes e para mos- 
trar, entry os homens, quaes 
Po os bypocritas ou os Lrai- 

4 Sa, í 


+ 


EXAMES FOf DECREVO 


soverno provisorio bai- 

xou um decreto adiando a | 

epoca dos exames, em vis- 
ta do tempo perdido pelos es- | 
tudantes de todas as escolas, 
a desorganização seral, | 
resultante da luts armada, 
sabido que, nesta capl- 


tu? houve, inesmo. uma épo- | 


ti 


toyo Iechada. Evidenlemente, | 
essa silnação prejudicou enor- | 
memente q seguimento nor- | 
vial do estudo de todos os ra- ! 
pazes que deveriam prestar 
ezames em dezembro, 


Para resolyor essas diificui- | 


 Gade, foram lembrados varios 


meios, Entretanto, 0 governo 
não muiz, até agora, senão de- 
cretar a “moratu ta” dos exa- 
mes —- providencia que, ab- | 
stiutamente, não satisfaz as | 
necessidades e aos desejos da | 
classe estudiosa. 

Vamos dizer por que não sa- 
Uisfaa. 

A situação de cgectativa 
permanece em tados os meios. 
Não se restabeleceu ainda «à | 
calma necessaria ao estudo | 
conscirncioso e tranquilo | 
das materias em que vão ser 
examinados. Não serão os 
quinze dias concedidos pelo | 
governo que irão, agora, per- | 


couttir o preparo dos estudan- , 


tes. 

A prominsão por média, | 
pleiteada por ujguns estuda 
tes. resolve n problema, ape- 
nas em parte. De facto, exis- 
tem muitos estudantes que, nao | 
podenço frequentar assidua- | 
mente as escolas, porque são 
pobres e precisam trabalhar, | 
tão puderam reunir a média | 
incispensavel para a promo- | 
vão, | 

| 


Entre esscy se | encontram 
marinheiros e soldados, que, 
be muito tempo, não podiam: 
freguentar és cursos em que 
eram matriculados. 

“Além disso, ha outros que 
não são matriculados em cur- 
sos olficiaes, conto os que es- 
tão tesminando exames par-| 
cellados de preparatorios. 

Pela lei do ensino, que ex- | 
tingulu os exames parcela- | 
dos, seria este o ultimo anno 
em que eles selam acdmity 
dos. Quaçt todos vens 
em taes condições, estavani 
com professores vartigutaros, | 
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O O 


isaberão qustifical-a, 


| da metropole 


A Prefeitura O primeiro “caso” da Revolução 


O relatorio apresentado ao 
chefe do Governo Provisorio 
pelo sr. Adolpho Bergamini, é 
um documento que photogra- 
pha, se assim se póde dizer, 
a situação da Prefeitura do 
Districto Federal. 


Com o poder de syn- 
these que é um dos attri- 
butos da intelligencia do no- 
tavel parlamentar, ultima- 
mente investido no cargo de 
governador da metropole, Oo 
sr. Bergamini collocou deante 
dos olhos do sr. Getulio Var- 
gas, clara e precisamente, os 
problemas de cuja solução de- 
pende a entrada da adminis- 
tração municipal num perio- 
do de normalidade. Esta, por 
maiores esforços em tal sen- 
tido conjugados, sómente po- 
derá ser attingida após a 
execução de reformas que não 
fiquem no papel, que reflictam, 
numa pratica escrupulosa e 
inflexivel, o espirito revolu- 
cionario, que não é nem foi 


| nunca o da destruição, mas O 


de uma terraplenagem indis- 
pensavel á obra constructiva 
que o paiz reclamava. 


A gravidade da situação fl- 
nanceira da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, já era indisfar- 
cavel, mas o relatorio do sr. 
Adolpho Bergamini precisa o 
assumpto com o irretorquivel 
destas cifras: 


“Ao encerrar-se o passado 
exercicio, a divida fluctuante 
da Municipalidade elevava-se 
a 104,421:6465307, havendo 
um “deficit” de ....... PNL 
33.061:6078526. 


A divida consolidada em 
1929 era estimada em....... 
748.353:355$000, sendo, prove- 
nientes de emprestimos exter- 
nos, 400.171:355$000 e, de em- 
prestimos internos, .... 
348.182:0008000. 


As rubricas que mais avul- 
tam na “Despesa”, são, ainda 
tomando por base o exercicio 
de 1929: 


Pessoal”, ..... 104.548:4778932 
Material. . ... 103.916:3668226 
Emprestimos . 59.738:461$350 


A elevada importancia dis- 
pendida com o servicos de ju- 
ros e amortização de empres- 
timos póde ser assim discri- 
minada: 


EXTERNOS 


6.397: 1485200 
27.197:6943850 


33,584:8435050 
INTERNOS 


Amortização, .  2.106:2165650 
JUros. « 0... -20.047:401$620 


22.153:6188300” 


E' o descalabro, seria a fal- 
lencia inconjuravel, se a vi- 
ctoria revolucionaria não hou- 
vesse formado, de norte a 
sul do Brasil, um ambiente de 
confiança nos homens de go- 
voerno, jê eeurs não engaja- 
dos entre o que a politicalha 
gerava de peor, mas elevados 
no poder pelas armas do povo 
rovoltado contra os seus ex- 
ploradores insaciaveis. 

Essa confianca, 
certos, Os novor 


Amortização. . 
JUROS; cessar 








estamos 
governantes 
Tazen- 
do-a crescer, sempre e cada 
vez mais, cem a pratica de 
uotos acertudos e oppovtunos, 
em tudo quanto se relaciona 
com q agdministração publica 
“w implantação de uma politi- 


ca em quê a Universidado es- | GR “filha da moral e da ra-| 


zão”. 

O caso de Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, por mais sério 
que se apresente, e um dos 
muitos cuja solução! sera en- 
contrada dentro das vormas 
vijidas cc arrecadação tanto 
qnansto possivel perírita, de 
economia bem entendida, de 
justica aos que a peclaaprem, 
de repulsa inexoravel ao filho- 
tismo immoral e dissolvente, 

Confiem os cariocas. À Fe- 
modelação dos vroçessos ua- 
ministrativos da Prefeitura 
será levada a cabo, sustenda- 
se, de uma vez por todas, q 
descalabro do qual o relatorio 
do governador revolucionario 
dá uma idea 
exacta, habilitando, ao mes- 
mo tempo, os responsaveis pe- 
los «destinos do paiz, ao início 


[da obra construcetiva que to- 


dos os habitantes da melro- 
pule do palz. 


qem ama mma ao ir rm a 


NEAR O A IN A AAA a a ça 


nos diversos eursos que por 
ahi existem. 

Está provado, pois, que, 
tanto o adiamento, como «4 
promoção por media são mec - 
das insufficientes. 

Para solucionar, definitiva- 
mente, a questão, não cube 
senão uma providencia: — q 
repeticao do quo se fes em 
1918, considerando approvados 
us que o requererem. 

Dir-se-à que muitos apro- 
veitarão, sem estar em condi- 
ções. Perfeitamente. Mas, é o 
unico melo de attender a to- 
dos os que precisam da medi- 


Ida governamental, para não 
| serem prejudicados. Além dis- 


so, o facto de serem approva- 
dos, sem exame, alguns indi- 


viducs que o não mereçam, não 


resultará ent mal para nin- 
uuen Quando muito swcã pre- 
judicial ao preprio estudante 


diçõe 
cre to, 


dos henexcios qo de- 












































na tido em Tee da ponifoagem de sea são 
que procura dividir 0 «Solo orçamentário» 
no Estado do RO 


MAURICIO DE LACERDA 
(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 


O primeiro caso... A Re- 
volução cada dia esbarra no 
bolo da política profissional, 
No Estado do Rio, por exem- 
plo, o que se passa é simples- 
mente inaudito. Depois da in- 
tervenção que derrubou a mão 
armada o Partido Nilista to- 
dos os grupos gravitaram em 
torno da figura mascavinha 
do presidente Manoel Duarte. 
Foi um periodo de recticen- 
cias moraes, em que o gatuno 
Miranda Rosa pontificava 
como leader na grande pro- 
vincia dos Uruguay. Cada um 
á compita procurava dar à 
miscellanea politica do Ingá 
a contribuição do seu matiz. 
Eram todos unanimemente 
subditos do imperadorzinho 
nictheroyense. O Estado vivia, 
entre a vergonha do povo e O 
cynismo dos políticos, horas 
de amargas  renuncias e de 
flimitado scepticismo. Os ac- 
cordos, os conchavos, os con- 
tuberneos faziam, cada hora, 
do Estado do Rio um exemplo 
de indignidade federal, que 
ainda hoje nos acabrunha a 
lembrança. A farça dos plei- 
tos a bico de penna, das op- 
posições arranjadas á ultima 
hora e o avanço dos dinhel- 
ros publicos, dilapidações das 
rendas e até dos emprestimos 
externos, faziam do Estado 
um typo de mystificação e 
semvergonhismo nacional. Só 
o povo, posto à margem pe- 
los, conciliabulos da politica- 
gem, continuava humilhado e 
desesperado, à espera da hora 
de uma grande revolta justi- 
cadora. Esta chegou, mercê 
das armas rebellionarias e das 
opiniões Insurgidas no terri- 
torio fluminense sob a chefia 
de um Barcellos, de um Gua- 
ver, de um Nury e de outros 
chefes militares. 


Ferida a batalha, veiu a vi- 
ctoria, que não era o trium- 
nho eleitoral de uma facção, 
mas o coroamento de todas as 
angustias da população flu- 
minense. Os políticos, os po- 
Wticões e os politlcalheiros que 
viviam de pandilha com o In'- 
sã legalista, nelle surgiram 
na manhã revoluclonaria de 
'enço vermelho ao pescoço é 
teixas sediciosas ao peito. E 
em premio dessa attitude de 
revolucionarios das onze ho- 
"as naquelle meto dia historl- 
co começaram a fazer do mo- 
vimento maseculo da patria 
mais um exemplo do ona- 
nismo partidario dos seus Eru- 
velhos. O Estado do Rio, una- 
nimemente, do artista ou go- 
vernista até o extremo minu- 
Lo da victoria vevolucionaria. 
nffereceu este espectaculo de 
tranco embuste politiqueiro: 
nem o vovo nem à trova Du- 
| deram escolacr o novo pover- 
no, porque a polilicasem, te- 
nascida das proprias cinzas. 
de novo buscava Impor solu- 
rnões de irrejinha da sua Gemn- 
Ltalha eleitoral. BW os mesmos 
nolitirões e politiquinhos. que 
endevsavam na vesnera do 
tjumboho revolucionario, 05 
Tartes e Duuttinhos, se mf 
eriomeraram pala. resolver 
uma iranosicão colectiva do 
«o eterno canalhisma 4 no- 
pre condurta da Resolncão 
nacionnl. Tista, sem reflectir 
ue representava um estade 
de alma segurador dos miane- 
ios desses eruninhos, € esme- 
etalmente no Estado do Rio 
a massa onnrimida, contra a 
politica exninradora tolevou 
me ga sua Iumpha CuereMa- 
asse a nata enlamegda cada 
um desses bucephalos du oli- 
varenta. E o novo Fuminense, 
eme iulvara ter ativada nolos 
aves A eanealha da nniitira- 
cem. está, nor esta inadyer- 
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an a poreher, alóm das velhas 


minense, 


grave erro do lado de lá de 
bahia, Um etro moral e um 
erro material. Um etto moral 
porque, em logar de fazer uma 
“imposição popular «us corTi- 
hos, estã submettendo o povo 
tpela sum transigencia às Iim- 
| posições desordenadas e pes- 
| soges da politicagen iualsá. 
A Revolução está discutindo 
como se ella fosse um pleito 
realizado dentro dos quadros 
da fraude da velha oligarehia, 
iquem ha de repartir 0 bolo 
orçamentario pelos apanigua- 
dos da politicagem, se Pedro 
ou Suncho. A Revolução, en- 
tretanto. que não discutiu nos 
outros Estados com esses Fu- 
“fjoes do voto, no Estado do 
Rio, não só se deixa discutir, 
como baixa a cerviz ao jugo 
(das camarilhas de invetera- 
dos exploradores da gover- 
nancia local. 

O erro moral desse acto vae 
se reflectindo no primeiro 
eso, criado à moda dos casos 
da polha polca, pelos che- 
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A Revolução esta Lendo um | recidas do novo 
| Getulio Vargas, 





um episodio que ainda se póde 
repetir, Em face dessa Tepe- 


resultado de oscillar entre in- 
dividuos ou entre facções gas- 
tas da politicagem que à Re- 
volução sobreveiu, todos de- 
plorarem que, em logar do 
sangue que ella derramou, não 
se tivesse inundado a terra 
fluminense das flores brancas 
da fraude eleltoral. 

Se pelo lado moral o erro 
é assim fixado, pelo lado ma- 
terial elle então se demonstra 
insanavel. Em frente á capl- 
tal, estando a séde do governo 
fluminense e nella tres fortes 
dos quaes dois dominam a ba- 
hia, em cujas pralas se defen- 
de a situação federal. não se 
admitte num periodo revolu- 
cionario ou de guerra que do 
lado de lá se installe um com- 
padrio civil de chicaneiros 
eleitoraes, em logar de um 
governo forte de resistencia e 
de combate ás  subversões 
provaveis desta hora incerta. 
Ponto estrategico da Revolu- 
ção pela contiguidade terri- 
torial com São Paulo, de onde 


nos chegam noticias de uma 


trama contra-revolucionaria, 
ao lado de uma agitação pro- 
letarla justissima, territorio 
vizinho e costas abertas a 
qualquer desembarque e inva- 
são “manu-militari” da capi- 


tal da Republica, desde os 


tempos reinões na Bertioga e 
em Angra, o Estado do Rio é 
uma unidade militarmente e 
politicamente precisa á defesa 
da Revolução. Dahi a neces- 
sidade que esta terá de no seu 
territorio fundir a opinião ci- 
vil na resistencia armada, 
como nas épocas de Floriano, 
quando Nictheroy conquistou 
o titulo de “invicta”, porque 
consolidara no poder publico 
fluminense e na espada de um 
Fonseca Ramos, tambem flu- 
minense, o anhelo republica- 
no contra o tentamen restau- 
rador. 


A batalha da Armação é 


tição o governo provisorio do 
centro, como se deienderá, se 
tiver negado o espirito popu- 
lar, cancellado o enthusiasmo 
militar da Revolução para sub- 
stituil-os pelos politicos pro- 
fisionaes que oscilaram hon- 
tem e oscillarão no perigo com 
o pendulo do seu interesse, 
num frio isochronismo impul- 
sionado pela relojoaria politi- 
ca dos seus grupos estaduaes 
e grupinhos municipaes, 
numa engrenagem sulssa de 
precisão e de frieza politico- 
pessoal. 


A Revolução precisa pôr em 
Nictheroy um sobrenome e um 
pseudanymo civil ao poder mi- 
litar do centro. A propria na- 
tureza colocou de um lado o 
Pão de Assucar carioca e dao 
outro o Pico fluminense vomito 
duas atalaias da barra, de- 
fendendo no ventre desta a 
gestação trabalhosa desse na- 
citurno nistorico do Brasil no- 
20, 

Eu tenho aberto mão de to- 
das as posições de gozo e de 
commando, mas reclamo nes- 
ta. hora, publicamente o direi- 
to de falar sobre o Estado em 
que nasci, para desaviltal-o 
da politicagem e garantil-o 
como unidade de acção revo- 
mueionaria ao lado da União 
brasileira. E estou disposto, 
en, fuce das tergiversações € 
cobaráias da politicagem e da 
Revolução, a passar a bahia é 
a [fazer pelo meu Estado no- 
tural, o que fiz pelo meu Bra- 
sil: uma campanha para sue 
se entregue o governo dos fiu- 
minenses a soberenia da sua 
consciencia e aos dictames da 
sur vontade. 


Os convites que tenho rece- 


é aa cette S Air Daio | 
tanela vevoluntonanto arm ior e. do Estado para lhe tomar 

pa 
canmalhos no lombo, 0 PohW” | conspiração política, eu não 
do tnrea da politicagem Fhi- "tenho respondido, 


direcção popular contra a 


confiante 
nas decisões serenas e escla- 

presidente 
Mas se este 
continuar prisioneiro do cir- 
eulo de peru” da politicagem 
regional mais infame do Bra- 


sil, que reduziu o Estado a mi- 


| 


| 


fes e chefetos Muminensos no | 


[que se uptroveite en: taes con- | peer nacional e modernizan- 


te da Revolurão brasileira, a 
tal ponto que se cra para este 


' 


seria flnanceira de pagar com 
35 mil contos 300 mil da sua 
divida, miseria que todos es- 
ses políticos applaudiram e up- 
provaram com as suas manifes 
tações ao Ingá «despotico € 
perdulario de hontem, eu pas- 
sarei, o Rubicon e me deixa- 
rei matar do outro lado da 
bahia, ao lado do povo flumit- 
nense. como  afiirmação vi- 


ctoriosa do seu caracter con- | 


tra os belchiores da revolu- 
cão que vendem e revendem 
os mulambos antigos como 
trapos novos, apenas averme- 
lhados no sangue dos seus he- 
roes, que morreram não pela 
patria de Nilo Peçanha, mas 
pela pança dos que só hoje 
o relembram como apostolo, 
depois de o terem alijedo co- 
mo obstaculo, quando se 
amancebaram com o Inga da 
legalidade. 

Em São Paulo, a Revolução 
prende todos os que directa 
ou indirectamente apolaram a 





















































actual do Brasil 


BRUXELLAS, 12 (U. P.)— 
A imprensa desta capital, 
tratando da situação do Bra- 
sil, mostra-se muito optimis- 
ta, commentando o advento 
do governo revolucionario e 
elogiando as figuras de seus 
principaes, componentes, den- 
tre as quaes destaca a do mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
dr. Afranio de Mello Franco. 
O sr. Hymans, ministro dos 
Estrangeiros, recebendo o em- 
baixador do Brasil, sr. Nas- 
cimento Feitosa felicitou-o 
pela pacificação do Brasil e 
pediu-lhe que transmittisse ao 
chanceler Mello Franco, os 
seus cumprimentos, assegu- 
rando-lhe as boas recordações 
que guarda das relações feitas 
em Genebra, quando repre- 
sentaram na Liga das Nações 
os seus respectivos paizes. 


ee mm; 


Pagamento do seguro de 
victimas do “Baden” 


MADRID, 12 (U. P) — O 
governo resolveu adeantar ao 
Serviço de Emigração certa 
quantia para o pagamento do 
seguro das victimas do bom- 
bardeio do vapor “Baden”, 
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situação da oligarchia domi- 
nante, cujo erro do café pun- 
ge ainda os dias da grande 
metropole do sul. No Estado 
do Rio, onde todos os políticos 
apoiaram e insensaram o go- 
verno Duarte, com os seus 
desmandos, as suas mystifica- 
ções eleitoraes e as suas frau- 
des orçamentarias, a Revolu- 
ção consulta e até premia a 
esses responsaveis e seus asse- 
clas. Um dia chamaram ao 
Estado do Rio a Polonia bra- 
sileira. Mas a Polonia uma 
guerra universal libertou, em- 





maior guerra nacional de 
novo escraviza ao dominio da 
sua infrene politicagem. No 
Estado do Rio, os politicos que 
falam em seu nome depois da 
Revolução, talvez não possam 
transitar “nas suas ruas, te- 
nendo o seu povo, que a 
todos bem conhece como ser- 
ventes da omnipotencia offl- 
cial de um pobre moleque Ma- 
noel Duarte. 


Pois bem, nascido naquella 
terra e a ella preso ainda das 
rrandes affinidades moraes, 
vou percorrel-a, convidando-a 
a uma revolução dontr. da re- 
vc'ução, na qual se affirne a 
sua vontade contra as combi- 
nações secretas dos grupinhos 
; “cos. Se eu stou nº Re- 
volução de outubro, como Sil- 
va Jardin perante a Revolu- 
cão do 15 de novembro, é (as'3 
que em logar de um Vezuvio 
natural, eu me sepulte e me 
anniquie mum vulcão político 
pela minha terra natal e pela 
sua libertação do triste domi- 
úio dos mellos e incompeten- 
tes, que w fraude das eleições 
| empoleirou e a hesitação das 
Revoluções tenta ainda reno- 
1 no poder, 
hora nacional. 
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quanto ao Estado do Rio a 





gentina, 
encaminham em 


Parallelos entre duas revoluções 


Entre o movimento revolucionario do Brasil e o da Ar- 
ha enorme paridade e por certo as suas soluções se 
termos paraltelos, 


salvo naturalmente no 


attinente a determinados problemas de natureza diversa em 


cada um desses paizes. 
foi feita para estancar o 


moralidade administrativa 
taes. Como aqui, reclama-se 


de nacional, 


lo general 
e opinião 
a jundo o espirito da nação, 


conferencia em Cordoda, 
Ibarguren, mostra que à 


de sorte que se veja 
vor necessidades e 
portanto, O 


Estudando-se, 
no Brasil, verifica-se que 


de sorte que lhes sejam 


vimentos 


dos quaes seja possivel à 


A JORNADA DE OITO 
HORAS 


ogo depois de victoriosa à 

Revolução de Outubro, 

um dos nossos compa- 
nheiros, em artigo assignado, 
lembrou, com à maior oppor- 
tunidade, que fosse decretada 
immediatamente a jornada 
das oito horas de trabalho. 
Não podia haver, realmente, 
suggestão .mais justa nem 
mais necessaria, qualquer que 
fosse o ponto de vista por 
onde a encarassemos. Os mo- 
vimentos revolucionarios re- 
sultam da elaboração violenta 
de phenomenos de ordem so- 
cial, cuja eclosão se tornou 
impossivel evitar. Represen- 
tam, por isso, formidaveis 
forças que traduzem, com uma 
evidencia fatal, certas con- 
'tradicções existentes na vida 
dos organismos sociaes. Sen- 
do assim, depois dum periodo 
agudo de explosão revolucio- 
naria, onde as classes prole- 
tarias, pelos insignificantes 
recursos materiaes de que 
dispõem, são as que mair sof- 
frem, é natural que se pro- 
cure defender, com as primei- 
ras providencias de ordem ge- 
ral tomadas, a situação do 
trabalhador assalariado. Tan- 
to mais quanto a chamada 
“lei das oito horas" já é, por 
assim dizer, uma conquista 
pacifica em quasi todas as le- 
gislações  mundiaes, sendo 
mesmo ratificada pela Liga 
das Nações. 

Por outro lado, veritica-se 
que, numa época, como à 
actual, em que a acção revo- 
lucionaria alterou o curso 
normal de todas as activida- 
des, as condições de vida das 
nossas classes pobres são as 
menos favoraveis. A crise 
economica que já, ha mais de 
um anno, 


arevo 


Lendo-se o manifesto do Governo x 
Uriburu, verifica-se que este não se contenta cont 
dos partidos politicos, mas 
: “por cima de los partidos”, dei- 
tando «o debate de todas as vozes 


damentaes que ora se equacionam. 
o interventor Jederal, dr. 


revolução tem necessidade 
ptar reformas na estructura da organização politica do puiz, 
eia e ande do na 
utopica ou meramente academica mas destinados - 
E preencher claros que uma dolorosa exne- 


riencia impõe remediar na realidade 


Como aqui, « revolução na Argentina 
despotismo presidencial, que annul- 
lara os demais poderes constituídos e subordinara -á vontade 
erclusiva do presidente toda a vida nacional. Como aqui, rei- 
vindicou o povo argentino, apoiado 
o direito de governo, «a revalidação 
e q propulsão das suas jorças vi- 
na nação vizinha, uma reforma 
dus instituições, de sorte que seja possivel evitar os erros que 
as degeneraram em instrumento de 


nas suas forças armadas, 
dos valores eleitoraes, q 


arbitrio contra a vonta- 
Provisorio, chefiado pe- 
deseja persorutar mais 
do paiz os proulemas Jun- 
Por outro Ledo, numa 
Carlos 
de ado- 


não ideologia 


problema, na Argentina como 


que tiveram de encerrar pela força das armas. 
de 6 de setembro, na Argentina, e O 
Brasil, não se Jizeram para go dê ques 

uebrar os quadros existentes | 
pc a tivre ascensão das duas grandes 
renublicas, asphyzxiadas pela mesquinhez é 
veis. Esse "esforço desmedido e formidavel é todo o program 
ma em que se empenham argentinos e brasileiros, numE O 
fecunda de restauração e engrandecimento. 


e e ii 


lução nos dois 
a mesma finalidade — reintegrar as nações : 
mocraticas, reformando os seus mecanismos constitucionaes 
impossiveis novas aventuras, 


paizes procurow 
nas praticas de- 


como às 
Porque, os mo 
de outubro, no 
as personagens, 
e criar novos dentro 


de politicalhas igno- 


ordem de colsas existente no 
momento. 

O caso dos graphicos que 
trab:'ham, nesta capital, nos 
jornaes reacclonar Os queima- 
dos pela população carioca, 
merece, a esse respeito, sº- 


examinado com à maior atten- 
ção e solicitude. Mais jr Ros 


erarios ficaram em 
ego forçada, em vista da- 
quelles acontecimentos. 

Por essa e muitas outras T' - 
zões, deve ser quanto antes des 
cretada a lei das oito horas de 
trabalho. 

Assim, se O actual governo 
de eja vêr normalizada a si- 
tuação das nossas classes po- 
bres, cujos soffrimentos e ne- 
cessidades são agora, Sem ne- 
nhum exagero, os maiores pos- 
siveis, deve, desde logo, tomar 
aquella, medida, actualmente 
do mais indiscutivel alcance 
político, a qual O DIARIO DE 
NOTICIAS foi o primeiro jor- 
nal a advogar, em seguica, 80 
triumpho da Revolução . 


a e e —— 
GRAVE CONFLICTO 
DE OPERARIOS 
DAS MINAS DA COM- 
PANHIA CERRO DE 
PASCO COPPER 


LIMA, 12 (DU. P) — Nos cone 
flictos ocorridos hontem em 
Oroya entre os trabalhadores des 
minas de cobre e à polícia, fica- 
ram feridos dois mineiros, segundo 
informa um delegado dos trabalha- 
dores que em representação das 
mesmos veiu a esta capital afim 
de protestar, contra a prisão «dus 
companheiros. 

A prefeitura de policia, de Livia 
annuncia que hontem toram ds- 
tidos trinta o tres quneiros, a 
quase  rTecupetoram à Nberdadr 
inmedistamente. Depois disso, ns 
mineiros de Oroyu  solraram os 
directores da Companhia Cerro de 
Pusco Copper srs. Colley e Fum- 


affectava com a | ler. 


maior intensidade o paiz in-| pojg FUNCCIONARIOS DA COM- 


teiro deve obrigatoriamente 
ter recrudescido da segunda 
quinzena de outubro para cá, 


O facto, alias, é oxplicavel, 


pela mudança brusca de toda 


tm 


pg TAVORA FO DESIGNADO DELEGADO MILITAR 


DO GOVERMO PROVISÓRIO 


NOS ESTADOS DO NORTE 


€) futuro ministro da Viação e os interventores 
nos Estados da Parahyba e Rio Grande do Norte 


O general Juarez 'Tavora, chegando a&o Norte e exami- 
| nando a situação, verificou à necessidade dx sna prosanno 
Veia ali, para mais rapidamente consolidar a obra dm P 
volução 

O Governo Provisorio, achando legitimos esses motivos, 
aceitou sua desistencia da pasta da Viação. O seneral Juarez 
Tavera foi, então, designado Delegado Militar do Geverno 
Provisorio e seu representante nos Estados do Norte. 

Para substituil-o, na pasta da Viação, foi convidado, con- 
forme 0 DIARIO DE NOTICIAS toi o primeiro jornal a no- 
Lelar, o dr. José Americo de Almeida, presidente da Para- 
hyba, que aceitou, devendo chegar, nestes proximos dias, 40 
Bio, afim de assumir o exercício daquelle alto cargo, 

Ficando, assim, vago o lugar de presidente da Parahyba, 
onde se encontrava o sr. José Ametico desde o inicio da Re- 

volução, ucaba de ser escolhido interventor o sr. Antenor 
Navarro, um dos auxiliares de governo do sr. João Pessoa & 
| que ainda agora se encontrava à frente da Secretaria Geral 
do Estado. 

O engenheiro Antenor Navarro está perfeitamente iden- 

| tificado com o espirito da Revolução victoriosa, de que elle 
foi, na Parahyba, um dos animadores mais fortes e decididos. 

No cargo de interventor no Rio Grande do Norte, Toi, 
ainda, empossado o dr. Irineu Joffily, que já ali se achava, 
i desde os primeiros dias do movimento revolucionario, na 
qualidade de presidente provisorio. 

Ficou, dessa fórma, solucionado o caso politico surgido 
com a indicação do sr. Lindolpho Camara para exercer aquel- 

[le cargo, ao mesmo tempo que se dissipou o amblente derro- 
tista criado, no Rio Grande do Norte, em relação à escolha 
do seu governo revolucionario, por adhesistas € alguns ele- 


+ 
| mentos da situação decaida. 
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PANHIA, DETIDOS PELOS 


OPERARIOS 
LIMA, J2 (US Ba) — Doiz 
membros da corminiasão axerut|- 


va da Cerro do Pasco Copper Gor- 
porution foram capturados pelos 
operarios estando mantidos como 
prisloneiros, segundo uma infor- 
mação afficiml conhecida hontom 
é noite, 

O presidente Sanches Cerro 
prometteu tudo fuzor para Mbear- 
tal-os hreve, 

AS MINAS ESTÃO DEVIDAMEN- 
TE GUAPDADES 

LIMA, 12:(0. Pi) — O chefe 
da rolicia denlimatr te nota 
tom dn Sm 
o: Ed 
ny i | . pio S& 
Ter'L incidentus sráves Ms 
minas, as quees estão deviam 
e guardidas. 

MAIS VINTE E CINCO MORTOM 
NOS CONTLICTOS 


“a 


pese 


HIM A, do Go Ba) ==: MeLiria 
não confirmadas dizem que Lros 
estrangeiros «e LZ opetTarios feras 
mortos cm Mal Paso. O nuctria 


eo EL Tripuri, o amertcano Cha- 
piuan, outro americino cujo nome 
ce jenota s um Loréejro america- 
no chamado Djantunte ficarem 59º 
ramento feridos, num conflito 
com quinhentos operarios «que 
marchavam para Orora, 

A polivia bloqueou uv camtoho, 
fazendo fogo. Os operários reti 
ruram-se para o acampamento de 
Mal Paso perto de Cerro de Posco. 


GREVE GERAL EM SIGNAL Dr 
PROVESTO 

LIMA. 32 (UV. PY — O ameri: 
cano Chapman, de Chicago, foi 
morto hoje à turdinha, num con- 
flicto en Mal Paso, na região de 
Corro doc Pasco, no qual morre- 
rum seis ou sete operários. 
companhia Cerro de Paseo fechou 
us minas e erdenou que 350 em- 
pregados americanos e inglezes 
seguissem para esta capital mum 
trem especial, esta noite. 

O consul americano William €. 
Burdet partiu esta tarde para 
Oroxn. 

Após à ordem do soltura dos 
mineiros presos, u Contoderação 
Geral do Trabalho rescindiu a or- 
dem de gréve goral em signal de 
protesto, a effcctjvar-so umanhã. 
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Quinta-feira, 13 de Novembro de 1930 
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Continuam a subir, em Londres e em Nova York, os titulos brasileiros, sendo 


que o emprestimo de 
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'A vida guerreira de 





um bravo 


caudiilho da Revolução 


|nor de consultar livros e compen- 


NOTICIAS 





em me Ae rm 


O O e 
| O bravo general João Francisco e seu estado-maior posando, especialmente, para o DIARIO DE | 


Lá 








EXERCITO'REVOLUCIONARIO 


Divisão de Cavallaria Ligeira 
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ão valoroso e intrepido “Diario de Noticias” que tantos e mais que relevantes serviços, 
prestou na propaganda do movimento revolucionario que acaba de triumphar, cheio de 


reconhegimento republicano, sauda o velho so i 
Rio; 11/11/50. Idado farroupilha 


JOÃO FRANCISCO P. DE SOUZA. 








| Autographo do general João Francisco para o DIARIO DE NOTICIAS | 
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OS OPERÁRIOS DAS OFFII- | 
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exonerações e substitui |GENTRO AGADEMIGO FER- 
ções na Marinha NANDO MENDES DE 
ea: maliniilaio so ALMEIDA 


Uma rectificação 


NAS DA “VANGUARDA” 


Pedem-nos para declarar- 
mos que a direcção da “Van- 
guarda” pagou a todos os seus 
empregados das officinas de- 
pois do empastelamento des- 
se jornal. Quando se deu q de- 
struicãu das officinas os ope- 


capitão e 
corveta João F, Velho Sobrinho, 
que se exonerou do cargo de as- 


sistente irector da Ese Va= i À 
5 do director da Escoln Na Estiveram, hontem, & tarde, era 


inrtos tinham Cinco digi a DE- val de Guerro, foi designado o | nossu redacção, os srs. Fouad 
nas de saldo, cujas URIA commandante Renato Guilhkobel. pes a io Borges 
foram pagas a todos os empre- | Para o enrgo de ajudante de or- dad PRRRR a 
gados. Apenas o chefe das of- | dens do mesmo director Toi desi- presidente, vice-presidente A] 
ticinas, sr. Severo Carvalho, | Enado o capitão tenente Cesar Ma- souriro do Cntro Acadmico PT- 

x nando Mendes de Almeida, - 


chado da Fonseca. Por esse moii- 
vo, esses dois ultimos officiaes 
deixaram o pehinetoe do chefe do 
estado maior da Armada, 


não recebeu o resto do seu sa- 
lario porque devia á casa mais 
do que à quantia relativa zo 
testo do 4 saldo. 


quaes se faziam acompanhar de 
alguns estudantes da Academia de 
Commereio. 

Vieram pedir-nos para rectificar 
uma nota, hontem publicada neste 
jornul, nu secção "Voz do Povo”, 
sob a epigraphe “Academia de 
Commercio”, é ussignada por alu- 
mnoz descontentes, nota que repu- 
tam tendenciosa, e que, de modo 
sleum, affirmuram, 
pensumento da divectoria qu de 
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| (Conclusão da 1º pagiua) 
Que differença, não em espirito, 
noréêm em numero, entre essa tro- 
| pa e o nosso exercito de 1924] 


A CRIAÇÃO DA GUARDA RE- 
PUBLICANA 


U general João Francisco sorriu. 
R depois de sorver mais alguns go- 
los de chimarrão, o bravo caudilho 
proseguiu: 
| — Essa revolução veiu porém de- 
monstrar que nós não estamos 
aptos a enfrentar tropas nrregi- 
mentadas. À prova é que 56 agora 
é que chegou agui o material de 
| guerra encommendado pelo Rovir- 
] 


no deposto para a sua defesa 

gloria e até agora Porto Alegre 

ainda não recebeu o que por sun 

! ver adquiriu, para a consecução de 
| seus idenes patrioticos, o Exercito 
| Revolucionario, Por essas razões é 
|que repito que nessa luta vence- 
ram as forças psycholopicas. Assim 
| pensando é que resolvi redigir um 
memorial no dr. Oswaldo Aranha, 
[ministro da Justiça, pela crinção 
da Gunrda Republicana, que deve- 
rá constituir uma unidade de re- 
serva, cujos soldados não recebe- 
rão um real siquer de erario da 
Nação. Pelo contrario, pagarão uma 
quota mensal como simples asso- 
cindos de um gremio. Para a cria 
ção dessa tropa, a feição das que 
já existem na África do Sul, é que 
eu me bato neste momento, inspi- 
| rado nos altos intereases da defe- 
| sa da Republica Nova, Será a re- 
[E RHiSeçãO das lanças tutilas ao 
sol... 

O valoroso commandante da Di- 
visão de Cavallaria Ligeira do 
lixercito Revolucionario silenciou, 
sorrindo, Um official do seu esta- 
do maior offereceu-lhe q chimare 
rão, u qual o bravo general fez lo- 
go questão de passar no redactor 
do DIARIO DE NOTICIAS. Depois, 
o velho caudilho escreveu para nós 
o autographo que acima reprodu- 
zimos e nol-o offereceu. 

E despedimo-nos. 








LDO LS VA ASR 


BOS ESTUDANTES DE PRE- 
PARATORIOS 


| Uma importante re- 


união, hoje, às 
10 horas 


Em nossa redacção vsteve, hon- 
tem" uma numerosa commissão de 
estudantes preparatorianos, que 
nos veio solicitar tornarmos publi- 
co que, hoje, ás 10 horas, à rua 
da Assembléa n. 56, sobrado, le- 
vorão n efícito uma. grande re- 
união, paar 2 qual, por nosso in- 
termedio, convidam todos os seus 
collegas. 





Neesa reunião serio tratados us- 
sumptos de palpitante interesse da 
classe, e que dizem respeito à 
questão dos exames. | 


Tem em mira esses estuduntes, 


o que é absolutamente justo, plei- ! 
[tear Junto no governo us mesmas 


prerogativas que o mesmo uttor- | 
pur sos estudnntes o recritmem mes 
[rindo dizendo de todas as dus 
soc ge qminiengo dy Jestegosio, 
polo torno: vendo E 
“ima tra ti re +" 
VEN de Pe er aros 
vsre litular, cu dmistorio du Juz- 
Lição, 


po Aranha, 
[São convidados a comparecer, cum 





Um memorial dos estudar- 
tes preparatorianos 20 
ministro da Justiça 


Serê entregue, hoje, ao dr. Os- 
waldo Aranha, o seguinte memo- 
rial: 

“Os estudantes de preparato- 
rios, aujeitos ainda ao regimen 
parcellado, desejando ser contem 
plados pelas justas medidas de 
que cuida nesse momento v. CX., 
em applicar, afim de resolver u 
situação anormal da elasso estu- 
dantina, em face dos proximos 
exames, vêm, pelo seu orgão con- 
stituído “Centro dos Estudantes 
Preparntorianos”, fiudos no alto 
espirito de justiça de v. ex. ex- 
por as razões das suas pretenções. 

Considerando que no momento 
actual, todas as attenções se Vol- 
tam para as questões de ordem 
politico-social, trazidas pela revo- 
lução, o que tornaria impossivel 
aos estudantes a preoceupação me- 





dios; 

Considerando que está prevecn- 
pação acarretaria forçosamente um 
affastamento do ambiente revo- 
lucionario do momento; 

Considerando que neste estado 
de espirito seria difíicil o reata- 
mento da cadeia dos seus estudos, 
interrompidos justamente na epo- 
ca em que á mais intensa la a sua 
actividade; 

Considerando que a maioria dos 
preparatorianos, ainda sujeitos no 
regimen parceliado (decreto 11.550 
de 1924 e decreto J,803-A de 
1927), cujas idades medeiam en- 
tre 18 e 25 annos, foram attingi- 
dos pela convocação effcetuada 
pelo governo deposto; 

Considerando que as materias 
que exigem tirovinio experimental, 
cono Physica, Chímica e Historia 
Natural, ficaram prejudicadas em 
seus trabalhos pelo fechamento 
das fontes onde esses ensinamen- 
tos eram ministrados; 

Considerando que nus cursos of- 
ficinlizados ou oficiaes, à frequen- 
cia às aulas, computada sob a mais 
severa moralidade é prova suffi- 
viente de aproveitamento, como 
vêm pleiteando as escolus superio- 
res; 

Considerando que, embora não 
sujeitos officinlmente no regimen 
de sabbatinas e médias, como tam- 
bem acontece com muitos esto- 
dantes universitarios, suas  assi- 
duidades ás aulas ficaram prova- 
das cm assentamentos feitos nos 
livros dos cursos officiulizados em 
que se acham matriculados, tal 
como acontece na Faculdade de 
Medicina; 

Considerando que no actual mo- 
mento, dadas as condições anor- 
maes que atravessam os exames, 
ainda que prorogados, sendo fatal- 
mente fauilitados seriam méra 
formalidade; 

Considerando que um adiamen- 
to de exames serin prejudicial, 
pela juxtaposição das duus épocas 
e, além disso, nocivo pelo prejui- 
zo das fórias tão necessarias para 
os exumes de segunda época & 
vestibulares » que muitos se irão 
sujeitar; 

Considerando ainda que cesta 
prorogação virin seriamente preju- 
dicar o proximo anno lectivo; 

Considerando que a quasi una- 
nimidadeo dos estudantes prepara- 
toriunnos se manifestou  publica- 
mente por uma approvuçião por 
frequencia; 

Considerando que q irequencia, 
em condições identicas án dos pre- 
paratorianos é tida como prova 
sufficiente de aproveitamento dos 
catudantes das faculdades; 

Considerando quo o regimen par- 
cellado se extinguirá no segunda 
época deste anno, ou seja em mar- 
co de 1931], o que augmenta as 
responsabilidades dos preparato- 
rianos na actual emergencia; 

Considerando emiim o paralle- 
lismo das situações dos preparato- 
rinnus parcelados e dos estudan- 
tes universitarios, no aque concer- 
ne á frequencia às aulas, forneci- 
dus por professores dns cadeiras, 
tal como nua faculdade acontece : 

Solicitam muito respeitosamente 
av. ex, a approvação dos estu- 
dantes que tiverem 3/4 da frequen- 
cia dos trabalhos lectivos, nas 
materias em que estão matricula- 
dos nos cursos officializados. 

Rio de Janeiro, 13 de novembro 
de 1990, — Presidente. 8. Nasci- 
mento, — 1º gecrelario, Franciaco 
Assis de Oliveira Magalhães,” 





Salvo-conducto 


Retratos para salvo-conducto « 
passaportes, em 15 minutos, 14 
duzia 48000. PHOTOBAS. Ouvi- 
dor, 181, 1º andar, Phone 4-5481, 


Compareçam ao Ministerio 
da Justiça 


Por determinação do sr. Oswual- 
ministro da Justiça, 





urgencia, áqueilu secreturin de 
Estado, os seguintes funcelonarios 
aposentados ; 


Director geral — dJozé Vicente 
tomes Flores Junior. 

Directores do serquo — Oucur 
Orlando Menem, Jodo de (rrenan 
e Sousa, Burento du Silveira Reis 
v Antonia Navarro de Vunseck 

afileinl Adelita VEL 

Ceciuetem Eine. 

Porteiro — ELuary perpelro Moe 

Ajoento ale (upa fa 
fosê Hu 

Cuntiudo — Antonio Lobus 
Escerdu. 


1908, cotado a 107, alcançou hontem um «record» de alia 
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SRA ANDO AAA SALDOS SA SA AAA ARA 


Começou uma nova phase de construcção e 
'trabalho para o Departamento Nacional de 


Saude Publica 


O que foi a ceremonia da posse do Dr. Belisario Penna 









A A a 

OQ dr, Belisario Penna entr? o ministro Oswrldo Aranha e o dr. Francisco de Cainpos, 

tamando posse no Ministerio da Justica. Ao lado, a posse do dr. Belisario Penna no 
Departamento Nacional de Saude Publica, vendo-se o dr. Alberto da Cunha 
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idosde Ja por aos 


Realizou-se, hontem, às 11 
horas, no Mir'sterio da Jus- 
tica e Negocios Interiores, à 
posse do dr. Bolisario Penna, 
do cargo de director do De- 
partamento Nacional de Sau- 
de Publica. O ministro da 
Justiça, sr. Oswaldo Aranha, 
proferiu algumas palavras de 
grande enthusiasmo, empos- 
sando o dr. Belisario Penna 
naquelle alto cargo, referindo- 
se, encomiaslicamente, à per- 
sonalidade do novo director, 
exaltando-lhe a nobreza e a 
simplicidade do viver, o cara- 
cter adamantino que não se 
curvou jámais a injuncções 
de qualquer sorte, e a grande 
obra de desinteresse e patrio- 
tismo realizada pelo scientis- 
ta patricio em pról da pro- 
phylaxia rural. 

Posto que fosse breve. o dis- 
curso do ministro da Justica 
causou prolunda impressão 
na assistencia que era nume- 
rosa. 

Depois de palmas que se ou= 
viram, o dr. Belisario Penna, 
numa linguagem sobria mas 
commovida, agradeceu a in- 
vestidura que o governo fe- 
deral lhe delegara, reportan- 
do-se à grande obra de re- 
surreição das energias do po- 
vo brasileiro, realizada pela 
revolução que, a 24 de outu- 
bro ultimo, triumphara, ven- 
cendo um governo despotico £ 
odiento. 

Após as palavras do dr. Be- 
lisario Penna, que foram cu- 
bertas com uma prolongada 
!salva de palmas, o novo dire- 
ctor partiu para 0 D, N, 8. P. 
afim de assumir, em plena re- 
partição, o seu novo cargo. 

Quando o dr. Belisario Pen- 
na entrou no D. N. 8. P, en» 
controi reunidos todos os 
funccionarios, de diversas ca- 
tegorias, que o receberam cum 
uma grande salva de palmas. 
Passando ao gabinete, o dr. Al- 
berto Cunha, director interl- 
no do Departamento, teve en- 
sejo de passar-lhe o exercicio 
do cargo, pronunciando um 
discurso que causou excellen- 
te impressão. 

O dr. Alberto Cunha teve 
occasião de declarar que des- 
necessario era fazer qualquer 
referencia 4 personalidade 
scientífica do dr. Belisario 
Penna. Referiu-se calorosa- 
mente à grande obra de sanea- 
mento rural, da qual o dr, Be- 
lisario Penna fôra o ideador 
e o orientador pratico. Isso, 
sómente isso bastava para re- 
commendal-o à gratidão dos 
brasileiros. 

O novo director do D. N. S. 
P. teve ensejo de agradecer 
as palavras do dr. Alberto 
Cunha. Afiirmou que, no mo- 
mento em que o governo so- 
licitava de todos os brasilei- 
ros, o auxilio em pról do veer- 
guimento do Brasil, não pude- 
|ra deixar de attender ao ap- 
pello, embora soubesse que O 
encergo estava muito acima 
das suas forçass No emtanto, 
declarou, sentia que era pre- 
ciso agir e que, por isso n1es- 
mo, embora fossem mingua- 
das as suas foveas, haveria du 
perseverar, tanto mais quanto 
nada solicitara. Fôra convi- 
| dado pelo governo que irsta- 


to. 

Declaron que precisava con- 
tar com o apoio de Lodos os 
tuncelonarios, superiores ou 
inferiores, concltanco-os q dr- 
manar todos Os esfórcos em 
vegr ve aporfelcoamento dos 

vitos Cu D. Nom. E, Que, 

is do qm mo qualqu = iu- 
[etadido, ateste monverito Eiiitgua 
RES: E tims Pe féoo: (Uta DT) 
( ta 


beciurou 


que era urgente 


bhombrus o 


ra para que aceitasse tal pos-: 


commettimento muito impor- 
tante do saneamento rural. Um 
povo sem saude, embora Lenha 
uma inteligencia viva, não 
póde realizar muito, porque as 
forças physicas estão, por as- 
sim dizer, embotadas. 

Declarou que todos aquelles 
que acompanharam Oswaldo 
Cruz, na tarefa da defesa sa- 
nitaria do Brasil, devem estar 
ontentes, porque chegou, afi- 
nal, com w victoria da revolu- 
cão, o momento exacto de tra- 
balhar unicamente em pról da 
collectividade brasileira. 

Fazia seu o lemma de Cswal- 
do Cruz, quando este grande 
scientista declarara que tada a 
sua vida consistira no “traba- 
lho e na justiça”. 

De indole justiceira, não per- 
mittirá que se verifiquem 
quaesquer violações de direitos, 

sejam de quem fôr, tanto mais 
quanto a revolução vencera 
justamente porque pret adia 
reparar grandes injustiças que 
se tinham verificado nestes ul- 
timos tempos, O discurso do 
dr. Belisario Penna causou 
grande sensação. 


O DR. BELISARIO PENNA 
FALA AO “DIARIO DE 
NOTICIAS” 


Depois que serenou um pou- 
co o borborinho que havia no 
gabinete do director do D. N. 
S. P. um redactor do DIARIO 
DE NOTÍCIAS conseguiu co- 
lher algumas palavras do dr. 
Belisario Penna. 

O dr. Belisario Penna decla- 
rou que deve ser mantido o 
pessoal de expurgo para O ser- 
viço systematico de vallas, Ca- 
lhas, capinzaes, etc. para evi- 
tar a proliferação dos mosqui- 
tos transmissc.os de doenca. 

— ““A campanha conira a 
febre amarella deve co..tinuar. 
Devemos todos estar attentos. 
A obra de Oswaldo Cruz deve 
ser concluida, mas concluida 
pratican.ente. Como estamos 
lembrados, em 1928 houvs 
grande surto de febre amarel- 
la no Brasil. Apesar das esta- 
tisticas e informações oíficiaes 
nos declararem que a febre 
amarella se encontra comple- 
tamente extincta, devemos 
manter o corpo de mata-mos- 
quitos, fazendo, naturalmente, 
as reducções que forem acon- 
selhadas pelo bom senso à bem 
da economia.” E 

O novo director não deve 
envidar esforços para que Se 
regularize a situação dos ma- 
ta-mosquitos que participa- 
ram activamente da grande 
campanha de extincção da 
febre amarella, 


O IMPORTANTE PROBLEMA 
DA LEPRA 

Actualmente dirigido pelo 
dr. Oscer da Silva Araujo, 
velho batalhador e especialis- 
ta em lepra e doenças vene- 
reas, a Inspectoria da Lepra 
e Doenças Venereas deve me- 
recer toda a attenção por 
parte do governo. 

“A lepra é um dos mais im- 
portantes problemas do Bra- 
sil, não do Brasil litoraneo, 
mas do  Brasil-hinterland, 
desse Brasil immenso tão 
pouco conhecido por nós pro- 
prios, brasileiros. 

Só quem teve ensejo de 
percorrer o interior do Brasil 
póde fazer uma idéa do fla- 
gello hediondo que é a lepra. 
Ha grandes regioes do inte- 
rior do Brasil que são verdo- 
cleiros focos de leprá. Em va- 
rios trabalhos anteriores, col- 
|lectet numerosas informações 
a respeito do problema da le- 
[pra correlacionado com à pro- 
Cidema da propbhylaxia rural 
à SIMPLIFICAÇÃO DO Mb- 
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uláco cepstiyeo uy 
grande preoceupação do 


Belisario Penna, Neste 


capitulo, o dr. Belisario Pen- 
na deve fuzer estricta justiça, 
nos luncecionarios antigos que 
tenham sido preteridos uma 
porção de vezes, emquanto 
que outros de menos tempo 
têm Teito carreiras velocissi= 
mas. 

“— Hei de dedicar a maior 
attenção possivel ao proble- 
ma muito importante da sim= 
plificação do mecanismo bu- 
rocratico, acabando com o 
regimen do papelorio. Toma- 
rei providencias energicas no 
sentido de acabar com silua- 
cões irregulares fruidas por 
funccionarios mais Tavoreci- 
dos do que outros. Tudo issá 
ha de acabar Lerminantemen- 
te. Neste ponto, serei inlles 
xivel, Não me afastarei da 
nornia de proceder que me 
tem norteado na vida ate 
agora.” 

O PROBLEMA DO SERVIÇO 
DA PROPAGANDA 

O serviço de propaganda, 
com todos os meios modernos, 
deve ser feito com eificacia, O 
actual director do servico de 
propaganda, dr. Sebastião 
Barroso, embora jenha feito 
muito, lamenta não poder 
fazer mais, porque necessario 
se torna dar uma nova orien-= 
tação. 

— Para que O D. N. 8. FP 
possa, exercer uma acção pros 
ficua sobre uma população in 
teira, é preciso que vá dire- 
ctamente ao lar e ao indívie 
duo. Essa propaganda tem de 
ser feita de maneira intelli- 
gente, tal como se pratica nos 
| Estados Unidos 2 na Allema - 
nha. Não podemos perder 
tempo. O serviço de propa- 
ganda, à moderna, deve ser 
orientado principalmente pê-= 
ra dois pontos muito Impor- 
tantes: -— a protecção á mu- 
lher e e puericultura. Assini 
lograremos salvaguardar « 
futuro da nossa Taça. 

“Trabalhemos, pois, pelo 
reerguimento da raca brast- 
eira”. 


OS NOVOS AUXILIARES 


O dr. Lafayette de Freitas 
foi exonerado do cargo de di 
rector do Serviço de Prophye 
laxia Rural. 

O dr. Belisario Penna esco- 
lheu hontem para seus pri- 
meiros auxiliares as seguin- 
tes pessoas: 

Director dos Servicos Sa- 
nitarios Terrestres, dr. Ácca- 
cio Pires; director do Sanea- 
mento Rural, dr. Samuel 
Uchôa; director dos Serviços 
Sanitarios Maritimos, dr. João 
Pedro de Albuquerque, secre- 
tario geral, dr, Phocion Ser- 
pa; assistente do director, dr, 
Gustavo Sá Lessa. 


e ep ar 


PLEITEANDO O INDULTO E À 
COMMUTAÇÃO DE PENAS 


Será apresentado ao pre- 

sidente Getulio Vargas 

um memorial nesse sen- 

tido dos presos da Casa 
de Detenção 


| Foi hoje entreguo ao dr. Bar- 
ttlet James, director ds Una de 
Detenção, um memeriul dirigido 
(ao dr. Getulio Dornelas Vargas, 
| em que os presos primaries, aile- 
| gundo o seu comportamento exera- 
| plar na prisão & 0E seus bons ans 
| tecedentes socines, solicitam in- 
| dulio do resto da puna a que £o 


ear rea e me em 





rum  condemundos. em regosiio 

pelt victoria da Revnlucao Bra 

utleira, 

Lob ni = Sei unia 
Vende-se quan her Jocall- 
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Um vibrante 


O “Diario de Noticias” de 
Porto Alegre publicou em sua 
edição de 3 de outubro O se- 
guinte artigo do dr. Belisario 
Penna, um dos artigos mais 
prilhantes e mais sensatos que 
se escreveram sobre O movi- 
mento que se esboçava con- 
tra o Cattete. 

Graças a este artigo Os mi- 
titares que ainda não haviam 
adherido á Revolução, acor- 
daram na manhã de 3 dis- 
postos à entrar definitiva- 
mente em acção jmmediata. 


. - - 


para esse resultado que E 
Exercito proclamou a Repu- 
blica em nome do povo. 

Não foi para isso, que ahi 
está, que o impolluto Benja- 
min Constant e o bravo gene 
ral Deodoro da Fonseca, & 
frente das tropas, hastearam, 
a 15 de novembro de 1889, a 
bandeira victoriosa da revolu- 
cão contra 0 PODER CONSTI- 
TUIDO, O GOVERNO LEGAL, 
honesto e nada prepotente de 
d. Pedro II. 

Não foi para isso que um pu- 
nhado de brasileiros idealistas 
fez intensa e tenaz propagan- 
da em pról do regimen repu- 
blicano, sim para dar maior 
amplitude é soberania do povo, 
para o povo € pelo povo. 

A desillusão tem sido com- 
pleta. Nunca O povo foi tão 
desprezado, maltratado, ludi- 
priado e esfolado como nesta 
bambochata pseudo-republ i- 
cana. 


Todos os meios têm sido em- 
pregados pelas aves de rapina 
para ter ao seu dispor as for- 
ças armadas, contra a Nação, 
que é o povo, que, com à pa- 
ciencia esgotada e à fome à 
bater-lhe às portas, começa à 
reagir, appellando legitima- 
mente para o auxillo dos seus 
irmãos de armas. 


E' o povo, com o seu traba- 
tho nos campos, nas officinas, 
nas fabricas, quem apresta as 
classes militares com armas, 
munições, quarteis, para de- 
fender a patria contra as Ag- 
gressões externas, para garan- 
tir o respeito à lei, para acau- 
telar a honra e O credito da 
Nação contra governos despo- 
ticos e prevaricadores. 

Do Exercito partiram Os 
primeiros movimentos de Te- 
pulsa e de revolta contra Os 
fraudadores do regimen.A epo- 
péa de Copacabana, em 22, à 
revolução militar de 5 de ju- 


































































va situação política, finan- 
ceira, economica, €, mais que 
tudo, a situação moral do 
Brasil é tremendamente alar- 
mante. 

Ha muito que alguns espl- 
ritos reflectidos, afastados aa 
politica, mas acompanhando 
attentamente O desenrolar dos 
acontecimentos, têm clamado 
contra os desmandos, as pre- 
varicações e crimes do bando 
que se apossou dos poderes 
constitucionaes da Republica, 
sob o guante do executivo, € 
este, do feitor, variavel de 
quatro em quatro annos, mas 
escolhido sempre 
comparsas do bando, quando 
não é imposto por vontade 
exclusiva do feitor. 

Incessantemente e progres- 
sivamente accentuou-se neste 
regimen, até completar-se, & 
absorpção dos poderes legis- 
ljativo e judiciario pelo exe- 
cutivo, de fórma que à Cons- 
tituição é um mytho, a lei, à 
vintade do feitor, OS coLuBres- 
sus legislativos e 05 tribunaes 
de justiça perderam inieira- 
mente a sua significação, 
trunsíormados em simples re- 
partições de empregos  Fen- 
Cnoos para Os comparsas do 
resido, onde se podem reali- 
zuar e se ranluam polpudas 


transacções. Uma ou outra | lho de 24, seguida da epica 
mp serve apenas para trajectoria de um punhado 
confirmar a Legra. de valorosos officiaes € sol- 

dados através do territorio 


A violencia e à corrupção, 
sob todas as suas asque- 
rosas modalidades, foram às 
armas empregadas pelos sal- 
teadores das posições politi- 
cas. Partida do alto, à coi- 
rupção infiltrou-se em todas 
as camadas, anarchizou a 
administração, multiplicou as 
renartições para entupil-as de 
cdesoccupados, parentes e apa- 
niguados dos magnatas da 
politicalha; erlou sinecuras 
de toda especie; instituiu O 
suborno e a vengalidade como 
nrocessos normaes de burro- 
crzcta; desmantelou e mel- 
enmíilizou o ensino secundario 
e superior; inventou à inqui- 


patrio levantaram O animo do 
povo e criaram O espirito de 
revolução, que avassalou todo 
o paiz na certeza de que OS 
irmãos de posse das armas vi- 
rão em seu auxilio para lavar 
a honra da nação e lbertal-a 
da prepotencia, do arbitrio e 
da traficancia, de um ajunta- 
mento oligarchico sem pas 
triotismo, sem fé nem lei, 


Crelo firmemente na con- 
traternização dos militares 
com os irmãos civis. Esta 
crença provém da conviven- 
cia com dezenas de ofílciaes 
desde 1918, quando dirigi um 
nosto de prophylaxia na villa 


sição policial; transformou Militar, mais tarde na prisão, 
em farça indecorosa O pro-|*por haver justificado e aD- 


cesso eleitoral, fez da bajula- | plaudído, em publicações na 


ção, do seryilismo e da abdai-=| imprensa, & revolução de 24. 
cação da personalidade os Eu. que antes desses con- 
melhores ascensores 205 car-| tactos não nutria sympathia 


pela farda, que à julgava 
contaminada pelos vermes da 
politicalha, com à mentali- 
dade atrazada de que a sua 
funcção era a de .obediencia 
passiva ás ordens do gover- 
no: sem outro ideal que O 
escroto qugmento de soldo. 


tas e cefe 


gos administrativos € poli- 
ticos; aviltou & moeda, sacri- 
ficon a economia € O credito 
nacional com valorizações ar- 
tificiaes e  artificiosas, E 
custa de vultosos emprosti- 
mos vexatorios, devo? Pos om 
ErICAR parto - Sptenpaertao 


TT: Engel mes -*, 4 ne tatge 1 ] 


“ 
sit 


qS qmiHiar S415 





se septo “ er Ye ae 


sos da premente ne- 


Presos 0 ex-presidente do 
Paraná e varias funociona- 
rios do governo daquelie 


“ 4 encugimento das ciagades, 
com um proteccionismo des- 
cabellado e immoral a uma 
série de industrias extempo- 
raneas e fictícias; vae entre- 
gando a poderosas empresas 
estrangeiras os serviços de 


TES 





força e luz, viação urbana é 

ferrea, immensas extensões Estado 

de terras, quêdas d'agua, ja- 

vidas de mineraes; jacta-se) s, PAULO, 12 (A, B) — A 


de haver desmoralizado a Ma- 
vinha e o Exercito, cabendo 
a vez agora ao Estado do Rio 
Grande do Sul, cuja bravura 
e zelo pela liberdade apavo- 
ram essa bachanal pseudo- 
republicana; reduziu final- 
mente a Republica a um regi- 
men de pilhagem organizada, 
com irresponsabilidade e im- 
punldade para o bando dela- 
pidador, e de servidão eco- 


nomica ao capital estrangeiro, 


Quasi ininterruptamente, de 
quéda em quéda, em 40 an- 
nos. o Brasil, que gozava de 
credito invejavel, vida harata, 
cambio ao par e reputação ele- 
vada, afundou-se num sorve- 
douro de miseria moral. de 
bancarrota financeira, de ser- 
vidão economica, de degrada- 
ção das classes de trabalho 
pela escravização ao latifun- 
dio, às industrias extempora- 
ncas, à cachaça e á doença. 
Sem lat, sem instrucção, sem 
assistencia, ellas são devora- 
das pela rapacidade insaciavel 
dos magnatas Iuxuriosos do 
bando sinistro, que afrontam 
cynicamente a penuria e O 
descredito da Nação com fa- 
zendas, palacios, ricos automo- 
veis e uma vida depravada de 
“cabarets”, clubs luxuosos de 
jogo e de orgias, onde o di- 
nheiro rola aos montões no 
panno verde, as joias de alto 
preço seintilam nos collos & 
nos dedos das amantes e O 
Champagne etherizado jorra 
«em medida em taças de ouro, 
é custa do sofírimento, das 
anvustias e das. lagrimas de| se apressara nesse acto, de- 
910 da população vido ao prestigio pessoal do 

Esta q situacão patente do | ministro Afranio de Mello 
nrasil Não foi seguramente Franco. 


Delegacia Revolucionaria de 
Ordem Política e Social tez 
prender os sEs. Affonso Camar- 
go, ex-presidente do Parana, e 
seu filho Pedro Altpio, Wallace 
e Roberto Simomsen; Pinto 
t ebello, ex-secretarlo do Inte- 
rlor do Estado do Paraná; Fer- 
nando Prestes Netto, e O capi- 
tão Barreto, ex-commandante 
da Guarda Civil de Curityba. 

A Delegacia Revolucionaria 
está funccionando no edificio 
da Camara dos Deputados, & 
praça Julio Mendes. 


ee e ma 
Os “leaders”” do Parti- 
do Trabalhista e as pro- 
ximas eleições na Ingla- 


terra . 

LONDRES, 12 (U. P) — O 
“Daily Mail” declara que fon- 
tes fidedignas informam que 
os “leaders” do partido tra- 
palhista foram instruídos pa- 
ra  prepararem-se para as 
eleições geraes que se realiza- 
rão nos fins do mez de janei- 
ro e começo de fevereiro vin- 
douros. 


e A O pe eee 
À Suecia reconheceu 0 Novo 
governo brasileiro 


STOCKHOLMO, 12 (U. P.) 
O barão de Ramel, ministro 
dos Estrangeiros, recebeu O 
ministro do Brasil, a quem 
communicou o reconhecimen- 
to do novo governo do seu 
paiz, ajuntando que a Suecia 


















armadas e o povo 


artigo do Dr. Belisario Penna publicado no dia 
da revolução em Porto Al 


e ee 
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egre 
cessidade de sairmos “disso”, 
para que se pratique real- 
mente o regimen republicano 
proclamado pelo Exercito. 

Desde então habituei-me 
ao prazer de confabular com 
militares de terra e mar, 
sempre que se me depara op- 
portunidade, verificando que 
o que ha da parte de muitos 
é o criterio errado de feti- 
chismo pelo que chamam — 
o poder constituido — sem se 
preoccuparem como foi cons- 
tituido esse poder e como pro- 
cede elle no tocante ás leis e 
aos interesses da nação. 

Esquecem-se que à Consti- 
tuição determina que as clas- 
ses armadas são essencial- 
mente obedientes dentro dos 
limites da lei. Não comprehen- 
deram ainda que os poderes 
desta pilheria republicana 
nascem prostituidos desde a 
sua fecundação mo ventre de 
conchavos indecorosos, 2 sua 
gestação no de descabelladas 
fraudes eleitoraes, até o ba- 
ptismo ou reconhecimento, 
feito por um conclave igual- 
mente prostituido desde a sua 
origem. 


Apoiando e sustentando taes 
poderes, as forças armadas 
consentiam na prostituição da 
Republica, que fundaram em 
15 de novembro de 1889. 

Ainda mesmo quando legi- 
timo o poder constituido, co- 
mo na Republica Argentina, 
na Bolivia e no Peru”, desde 
que elle se põe tóra da lei e 
sacrifica os interesses sagra- 
dos da nação, cumpre às for- 
cas armadas acudir ao appel- 
lo do povo e com elle desti- 
tuir o poder desmandado. 

Esta, a meu ver, uma das 
attribuições mais legitinias e 
patrioticas das forças arma- 
das pelo povo e por elle sus- 
tentadas. 


E' em nome do nosso povo 
escravizado e sacrificado à sa- 
nha prepotente € à cobiça in- 
saciavel da politicalha prosti- 
tuidora da Republica, que ve- 


'nho appellar para as forças 


armadas da minha terra na 
firme esperança de ser atten- 
dido, afim de, em perteita e 
solida união com elle, vatrer 
do scenario nacional os op- 
pressores da sua liberdade, os 
delapidadores da sua econo- 
mia, os vendilhões das terras, 
dos bens e da honra da pa- 
tria. 


Irrnãos de armas do Brasil! 
Officiaes, soldados € mari- 
nheiros! Formace com o povo 
sofíredor € martyrizado uma 
frente unica, cohesa e inven- 
civel, para derrubar a basti- 
lJha de corrupção de um DO- 
der núscido da fraude, pros- 
títuido desde a sua origem. 
prepotente e corruptor! 


Apresento como credencial 
para este appelio o meu lon- 
go passado de trabalho e de 
lutas em pról do saneamento 
physico e moral do Brasil, 
através de todo o seu territo- 
rio, vela imprensa, pelo H- 
vro, pela acção. pela palavra, 
sos tribos ia mavinsãos | 


atuticas. das Orais 


E 


instroS,! 
om ansolo dusprendtese! 
Tredye somarine netas! 

| 


no ras . Cesto las + 
lipo de DugtagtTo 


a Sa RARAS DR 
O generol Menna Barre- 
to dirige-se aos seus ca- 
maradas do 3º Grupo de 
Regiões Militares 


O general Menna Barreto, fes 
publicar hontem, em Boletim ia- 
terno, n. 28, 6 seguinte: 

Para conhecimento desta Inspe- 
ctoria e devida execução, publico 
o seguinte: 


1 — Reencetados os trubulhos 
desta Inspectorin, depois do curto 
interregho, occestonado pelos me- 
moraveis acontecimentos occorri- 
dos nesta capital, que tiveram sua 
eclosão rulios4 na jornada de ua 
de outubro, envio a todus os meus 
camaradas uma cordiul saudação, 
pelo advento desta éra em que se 
justificam us mais fundadas espe- 
ranças de um proximo porvir, to- 
do feito de ordem, de harmonia, 
do paz e de justiça para it nossa 
querida patria. 

Aos dias ungustiosos € lugubres, 
em que a alma nacional, sob a 
eruciunte pressão de successivas 
novas desoladoras e à previsão de 
proximos combates fratricidas, em 
que se ia verter o generoso San- 
gue brasileiro, succedeu radiante 
e promissor o periodo de sincera 
confraternização nacional, cuja 
obtenção constituiu O unico anhe- 
lo e objectivo das Forças Pacifi- 
endoras, que sob meu commando 
pronuncisram-se, nesta capital e 
em Nictheroy, em pról da concor- 
dia da Familia Brasileira, 

Na qualidade de commandante 
das Forças Pacificadoras, dei por 
tormindda sua missão, como natu- 
ral e immediata consequencia da 
orgunização do governo provisorio, 
sob a direcção do dr. Getulio Var- 
gas, chefe do movimento revolu- 
cionarto triumphante. 

Agora, meus camnarados da In- 
spectoria do 1º Grupo de Regiões, 
voltando nos nossos habituses la- 
bores, que são os do que zelam 
pelo preparo profissional do Exer- 
cito e pela sua efficioncia cada 
vez muijor, com 0 objeetivo de as- 
segurar n tranquillidade no ter- 
ritorio nucional e garantir a so | 
berunia do Brasil, torno publica | 
meus. louvores pelo vosso inapre- 
cinvel concurso “esse pronuncin- | 
mento, quo ednfraternizon q fa- 
milia bLrnnilotra e ha de ficar mes 













| né, SE que 
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ES PT 


Assucar IRA 


Refinado 
alvo - secco 


CORE CSA E SDS AESA 
BANCO DO BRASIL 


(Especial para o DIARIO DE 
NOTICIASa 


Mnjor Godofredo Franco de Faria 


Estranhâmos, no ultimo re- 
paro feito nestas columnas, à 
pretenção exdruxula do sr. 
Mario Brant de conciliar, ao 
mesmo tempo, duas funcções 
heterogeneas no Banco do 
Brasil; — a de “banco dos 
bancos”, ou de circulação, e a 
de banco de deposito, ou a 
que transige “com o commer- 
cio e a industria”, visto como, 
para estas funcções, haveriam 


Banco, duas taxas de aluguel 


surdo. 

Um banco é uma casa com- 
mercial como outra qualquer, 
em que a mercadoria é o di- 
nheiro. Ora, esta mercadoria é 
uma unica — a nota, cujas 
qualidades e virtudes são as 
mesmas: cuja funcção de fi- 
nanciamento das activilades 
economicas é Identica; as leis 
que fazem circular são inva- 
riaveis para, todos os meios cit- 


culantes monetarios, quer o da | 


Inglaterra, do Brasil ou da co- 
ionia do Congo; os 
destas leis se produzem com os 
mesmos característicos, quer o 
dinheiro seja de metal, papel 
ou simples moeda ideal — o 
credito; assim sendo, é incon- 
cebivel que, para uma merca- 
doria excepcional, unica num 
mesmo paiz, se possa dar a 
ella, no mesmo Banco do Bra- 
sil, dois valores, isto é, duas 
taxas de seu aluguel! 

De facto, a funcção de ban- 
co de circulação, ou banco dos 
bancos, exige que a taxa dos 
seus redescontos aos princi- 
paes estabelecimentos banca- 
rios do paiz seja ligeiramente 
superior á taxa destes. Isto É, 
a taxa ojjicial tem de ser sem- 
pre superior á tara do com- 
mercio livre, taxa esta arbitra- 
da pelo livre jogo da ofíerta e 
da procura dos papeis de cre- 
dito no mercado dos redescon- 
tos. Só assim elle preencherá 
o mister esssencial na regula- 
cão do valor do “milréis": — 
será a valvula de segurança do 


credito. 

Outro reparo. E' inexacto 
que “a funcção precipua dos 
bancos centraes, tambem cha- 
i.ados de circulação”, se Tes- 
tringe em “manter estavel o 
valor do meio circulante em 
relação ao velor do ouro”. Ab- 
solutamente. A sua actuação 
nos preços não se resu.te ao 
preço do cambio; ella abrau- 
ge Lodos os precos, tendendo- 
os para um nivel geral. Elle 
procede com os valores das ri- 
quezas em circulação no paiz 
como a hydraulica nos ligui- 
dos em vasos communicantes: 
tende-os a um mesmo nivel, 
Rompe os obstaculos que im- 
pedem a livre circulação dos 
vroductos e tende a nivelar os 
seus preços, sem excepção de 
vm 50. 

“-vtunto, à acção do banco 
Cetera btt. e Sor geral, Grien- 
VA Ses Pa póue ob MEntungir 
do 9 55) Cine 4 - Quo 
Me tira soslfethal az à o 
vin sehast, tj 
O OUiU -cguil uv Var 
lor das riquezas em todo O glo- 
bo, de maneira a se justificar 
a subordinação do valor do 
nosso “milréis” ao valor do 
ouro e dest'arte ter-se à pre- 
sumpção de nivelar a nossa 
mueda às moedas internacio- 
naes. 

Esta idéa simplista, da mes- 
ma especie das que serviram 
de base ao plano fallido do st. 
Washington Luis, não res te 
à menor analyse; põe-se-a 
abalzo com uma so pergunta. 
Se o valor do couro regu'a os 
valores internacionaes, O que, 
por sua VEZ, regula 1 valor do 
metal? Ou, mais explicitamen- 
te: se ao valor do ouro estão 
subordinados os valores inter- 
nacionaes, à que estará subor- 
dinado o valor do metal? 

Donde nasce, portanto, O Va- 
tor do ouro? E que tem à hu- 
ver, hoje em dia, 0 valor do 
metal com os valores da libra 
« do dolllar, que são as moedas 
padrões do cambio? 

Estas perguntinhas são as 
que mereceriam resposta ali- 
tes de se doutrinar sobre eco- 
nomia monetaria. Desgraçada- 
mente, neste palz, todo mundo 
se presume entendido em Eco- 
nomia Política, mas... ni se 
distingue valor do ouro do va- 
lor da moeda! ! 


NO GATTETE 


No palacio do Caltete, esteve 
hontem, em conferencia e des- 
pachou com o chefe do governo 


provisorio da Republica, o dr. 
José Maria Whitaker, ministro da 
Fazenda. 


— O chefe do governo provi- 
sorio da Republica, recebeu hon- 
tom em nudiencias, os srs. dr. 
André de Faria Pereira, procura- 
dor geral do Districto Federal; 
Gabriel Moncyr e dr. Pedro 
Ernesto. SEO 


mms 





morado na Historia, com o ponto 
inicinl do reerguimento moraht da 
nossa nacionalidade e da aceuRo- 
ração no sem engrandecimento mts 


terial. — tar General Menna Bar- 


reto, 


de coexistir, nos negocios do 


do dinheiro, o que é um ab-. 


efreitos | 
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purissimo || 
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Os sargentos gauchos entre 
L-Ww.—. mm 







A Associnção 
Sargentos do Exercito, poderosa 
associação do classe que altana em 
finalidades de philantropia e pa- 
triotismo, aproveitando a estadia 
nesta cupital dos bravos sargentos 
gaúçhos, seus associados, resolveu 
prestar-lhes, hontem, á tarde, si- 
pnificutiva homenagem em que os 


moços sargentos do Exercito con- 


Beneficente dos 


fraternizaram sob o amplexo fra- 

ternal do soldado brasileiro, 
Representantes do 7º B, €,, 8.º 

B. Ce 8º R. € 1 e demais sar- 


gentos de outros corpes da 34 


Re- 


gião Militar, com os directores da 
A. B. S. E, tendo à frente o pre- 
sidente do Gremio dos Sub-Offi- 
cines do Exercito, dirigiram-se em 
automoveis percorrendo os princi- 
paes pontos pittorescos da terrá 
carioca, finalizundo essa “prome- 
nade” no aprazivel recanto do Re- 
tiro do Joá, onde foi servido nos 


presentes uma lauta mesa de he- 
bidas finas, pretexto encantador 


para a exteriorização de homena- 


ço e nd 


A patriotica iniciativa de, 


da entrega de uma bandeira nacional ao 4º Gata- | 








Uma reunião no 


mta o e pis a cm VS me 


directores da A. 


emma 


gens áquelles que, identificados 
com o anseio collectivo da classe, 
não esmoreceram ante a barbacan 
ridicula da legalidade e souberam 
bem alto elevar o sentimento in- 
contido da Revolução. 

Nesse momento, o sargento Cy- 
rillo Flozini, bacharelando e ora- 
dor official da A. B. S. E. saudou, 
os sargentos do Rio Grande, foca- 
lizando as finalidades altruísticas 
da A, B. S. E. dizendo, ao Ltermi- 
nar, que o momento por demais em- 
polgante, era bem a opportunidade 
para lançar a candidatura do asso 
ciado sargento sr. Levy Miranda 
Neves, a quem o orador tece elo- 
gios, julgando interpretar os sen- 
timentos da classe. 

Acclamado pela assistencia Tfa- 
lou o sargento Sardo Filho, que 
saudou os soldados da Revolução 
de outubro, a quem disse ser irma- 
nado pelos élos do coestaduanismo 
e pelos laços da convivencia dos 
quarteis, 

O sargento Sardo Filho, que foi 


a da de 











uma senhora 


Revestiu se do maior brilhantismo a ceremonia 


lhão da Brigada Militar do Rio Grande 


Conforme ja honten noticiânos 


em nossa 


segunda edição, reves- 


tiu-se do maior brilhantismo a ce- 
remonia da offerka e entregu de 
uma bandeira nacional, pela sra. 


Macio de 


Oliveira, 


no d" Bata- 


ihão da Brigada Militar, do lão 


Cirande, 


cunÃ. 


senntonado na 
ria de Pecuaria, é avenida Mara- 


A bandeira, sue 


fo” vo 


riuo vs 


DirecLo- 


O acto, que se tevesiiu de to- 


cante solemnidnde, 


foi assistido 


por varias pessoas, entre as quuca 
o general Ilores dz Cunha e seu 


lencin € 


nal. 


guinte: 


que num 
putriutico, 


Terminada 
mandante do batalhão mandou ler 
o boletim, que tem o n. 33, allu- 
sivo ao acto, e que consta do se- 


“Boletim n. 


“Camaradas! 


essa 


commando: 
Felicito-vos pelo gesto de patrio- 


co civismo do sr. 


estado maior, o capitão Pery Con- 
etant Bevilaqua ,representante do 
presiente da Republica, ete, 
Nesse momento o coronel Mi 
randolino Machado, 
do batalhão, proferiu o seguinte 
discurso: 


organizador 


Apresento-vos 4 exma. Sri. d. 
Alice e o sr, Mario do Oliveira, 
movimento 
offerecem-nos a Baun- 
deira Nacional, a qual irá cons- 
tituir d'ora avante a sombra pa- 
triotica e a força moral do 4º Ba- 
talhão da Reserva da Brigada Mi- 
Jitor. O gosto espuntaneo dos vÊ- 
fertuntes o a grundeza cívica que 
elle encerra, constitue para o 4s 
Butulhão motivo de orgulho e ta- 
zão de eterna lembrança. Vivemos 
em momento historico por execl- 
nos julgumos no dever 
de afinnçar na paz o que domon- 
stramos na guerrii: EsLe Pavilhão 
será honrado, o do Batalhão man 
tet-v-i de pé e sobranceiro, pura 
não desmerecer da confiança dns 
offertantes 6 não desmentir o atu 
passado, Tenente Fott, fostes «le- 
signudo para porta-bandeira “o 
4º Batalhão, vinde recebel-a”. 

Após o discurso do commnandante 
do hatalhão, o ensal Mario de Oli- 
veira, que serviu de padrinho do 
neto, acompanhado 
Flores dr Cunha, entregou o pa- 
vilhão uo tenente Oswaldo Tett, de- 
signado para porta-bandeira do ba- 
tnlhão, ao som do Hymno Nacio- 


de carinho 


do general 


parte. o com- 


33 — Para conhe: 
| cimento do batalhão e devida exe- 
cução, publico o seguinte: 
Recebimento da Bandeira — Se- 
nhores officiaes c praças de meu 


Murio Rebello 


de Oliveira e exma. esposa, offer- 
[tando-vos à Bandeira que ides ho- 
je receber. 
| Testemunha que fui, na ultima 


jornada, 


quer ae 


vossa  hravura 


Ina rofrega, quer de vosso sneri- 


' ficiao = 


Meciplina 


durante as pe: 


nesus merchos, julgo desnesessa- 
rio recommendar-vos como deveis 
guardar vossa bandeira, symbulo 
da integridade da Patria, teste- 
munha du abnegução de tantes ge- 
rações do bravos que nos antece- 
doram. 


Com ra! 


EM f 1 GE pro 
eu um lindo diseurso, cheio de 
fé a de patriotismo, relembrando 
na hora presente os exomplos dos 
nossos antepassados nas Fortis 
cívicas em que o Rio Grande do 
Sul tomou parte. 


Concluiu o orador, affirmando 
que o seu batalhão saberá henrar, 
mesmo com sacrificio de vivian, à 
generosa offerta, 


Falou, por fim, o general Flo- 
reg da Cunha, que, avançando até 
onde se achava a Bandeira, disse: 

“Uma palavra só, meus cumara- 
das. 


Viva o do Batalhão! O Rio Gran- 
de inteiro, pelo Brasil!”, 









e e A a em eee 


Exonerações e nomea- 
ções assignadas pelo 
chefe do governo 
provisorio 


Foram hontem assignados pelo 
chefe do governo provisorio, us 
seguintes decretos: 

Na pasta da Justiça — Exone- 
rando o dr. Solfieri Cavaleanli 
de Albuquerque, de escrivão du 4º 
pretoria civel do Districto Ne- 
deral, e nomeando para o referi- 
do cargo, o bacharel Candido Pes- 
soa. 


Na pasta da Viação — Exone- 
rando o dr. João Pinto Pesson, 
de chefe do Districto Central dos 
Telegraphos; e nomeundo em sub- 
stituição, o dr. Edgard Teixeira. 

Exonerando o dr. Edmundo 
Monte, de inspector da Inspecto- 
rin Federal das Estradas, sendo 
nomeado em substituição, O chefe 
da Inspectoria das Estradas do 
Rio Grande do Sul, engenheiro 
Dario Crespo de Oliveira, 


Exonerando o sub-director dos 
Correios, Severino Henrique de 
Lucena Neiva, do cargo em com- 
missão de director geral dos Cor- 
reios, e nomeando em substitui- 
ção, o sub-director dr. Geonisio 
Curvello de Mendonça. 

Nomeando na Polícia Militar: o 
tenente-coronel do Exercito Al- 
berto Amora Terra, director da 
Contadoria, em commissão; e O 
tenente-coronel do Exercito Au- 
gusto Telles Ferreira, intundente 
geral, tambem em commissão, 


me “ 
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associados do Sl 


o Ses do Flo homenageia so 


« Retiro do Joá» 





B. S. E. e um grupo de automoveis em que 


muito applaudido, terminou, tecen- 
do considerações sensatas em tor- 
no du candidatura do sargento Le- 
vy Miranda Neves à presidencia da 
A. B. S. E. de quem, diz, ser sua 
escolha a esse posto “the right 
man in the right place”, estenden- 
do-se em commentarios sobre o 
momento nacional, dizendo que 
“brindava à imprensa livre do Bra- 
sil no jornal da Revolução — DITA- 
RIO DE NOTICIAS, a gnzeta tul- 
tretas de Nobrega da Cunha e 
| Agripino Nazareth. 
Outros oradores se fizeram ou- 


O a CIO a AA 


Chefatura de Policia 


ENVIADO PARA O CATTETE O 
ARCHIVO DO PRESIDENTE DE- 
rosto 


Os «documentos pertencentes no 
presidente deposto que às autori- 
dades policiaes upprehenderam, an- 
te-hontem, na residencia da viuva 
Marcchal Pires Ferreira, uvó do 
sr. Firmino Pires de Mello, genro 


num caixão em seguida devida- 
mente lavrado. 

O chefe de policit, após estas 
providencias, entregou 05 docu- 
mentos no presidente provisorto, 
ficando o enixão denositado no pa- 
tucio do Cattoto, afim de ser seu 
| conteúdo em breve examinado. 


| PONDO TERMO 4'$ FAPLORA- 
ÇÕES DAS LISTAS 


fornecida à imprensa, pelo 
gabinete do chefe de policia, à se» 
guinte nota: 

“Tendo chegudo ao conhevimen- 
to da policin, que circulam cons- 
tantemento pela cidade listas de 
subscripções e donativos, O ar. dr. 
chofa de malicin, afim de por ter- 
exonrtin 
" te | 


| Fo 


vma me 


HE +; Ê - Em | 
Lepanto donativos com Natas que 
não sejam visadas pelos delegados 
auxiliares”, 


FISCALIZANDO O USO D4US AU- 
TOS OFFICIAES FLUMINENSES 


O gabinete do chefe do policia 
forneceu, hontem, a seguinte notus 

“Por solicitação do chefe de po- 
licia do Estado do Rio de Janeiro, 
serão apprehendidos os carros com 
chapy official, pertencentes à ad- 
ministração publica daquello Esta- 
do, que transitarem pelas ruas des- 
ta Capital, sem o devido salvo con- 
ducto ou autorização assignada pe- 
ia mesma autoridade”. 


AFIM DE QUE NÃO SEJAM CON- 
FUNDIDOS OS AUTOS DOS 
BOMBEIROS 


Attendendo a uma solicitação do 
comnundante do Corpo de Bom- 
heiros, o chefe de polícia resolveu 
prohibir o Lransito no Districto Feo- 
deral de automoveis ou quaesquer 
nutros velhculos pintados de ver- 
melho ou suas nuances, visto ser 
tal côr de uso privativo dos car- 
vos «daquella corporação, 


NOVO CHEFE DA SECÇÃO DE 
ORDEM SOCIAL 


Ao Gubinete de Identificação foi 
requisitado, hontem, pelo chefe de 
policia, o funeeionario Mario Duur- 
ta Pereira du Costa, que servira, 
em cormissão, como chefe da se- 
eção de Ordem Politica É Social da 
4.º delegacia auxiliar. 


TRANSFERENCIA DE UM COM- 
MISSARIO 


O commissario Henrique Concel- 
ção, que vinha servindo, já ha tem- 
pos. 1 


em comimissão, na delegacia 
de repressão do uso € venda de to- 
xicos e entorpecentes, It pedido, foi, 
hontem, mandado pelo chefe de po- 
licia reassumir o exercicio de seu 
cargo no 15.” districto policial. 


RETIRADOS VARIOS TELEPHO- 
NES QUE A POLICIA PAGAVA 


Em obediencia ás determinações 
do chefe de policia, foram exclui- 
dos da conta da policia desta capi- 
tal, a partir de 25 do mez ultimo, 
os seguintes telephones: 

7-1427 — Rua 4 de Setembro, re- 
sidencia do dr. Coriolano de Gões 
Filho; 6-1775 — Rua Visconde de 
Carandahy, 23, residencia do dr. 
Cicero Nubre Machado; 8-h90% — 


Rus Cons. Zenha. 45, residencia do 
dr. Pedro de Oliveira Ribeiro; 
5-5718 — Rua Gons. Barros, 15, re- 





do sr. Washington Luis, à rua Cog- ! 
me Velho n. AO, foram collocados | 



















os mesmos foram conduzidos 


vir, congratulando-se com os sol- 
dados gaúchos. 


Por fim, encerrando u série de 
discursos, falou o 1.º secretario, 
sargento Gregorio Ignis Ardens de 
Souza que, em nome do presidente 
da A. B. 8. E. apoiou, officialmen- 
te, n candidatura Miranda Neves. 


Foi, sem duvida, uma festa en- 
cantadora essa que reuniu, à roda 
de uma mega, no convívio amena 
de manifestações cheias de civis= 
mo militar, um grupo de distin= 
ctos associados da A, B. 8. E. 


LS AAA 


Em consequencia da ex- 
tincção da Junta 
Governativa 


UM OFFICIO DO GENERAL 
MENNA BARRETO AO ALMI- 
RANTE ISAIAS DE NORONHA 
E GENERAL LEITE DE CASTRO 


O general João de Deus Menna 
Barreto dirigiu. em consequencia 
extineção da Junta Governativa € 
por determinação desta, O seguin- 
to ofíicio so almirante Isaies de 
Noronha, ministro de Marinha e 
ao general Leito de Castro, minia- 


tro da Guerra. 

“A Junta Governativa Provisa- 
ria, instituída em ennsoquencia 
do triumpho do movimento pasir 
flendor de 24 do mez findo, teve, 


no delicado periedo de sua unig= 
“encia wu inaprecinvel cosdjuvação 
de varins offteues do Excreito q 
da Armada nurtonses, cuja dodi- 
cação muito concorreu para d rê- 
guluridade é elficioncia dos seus 
Lenbalhos. 


tatineta com o advento do ge- 
verno provisorio, chefiado pelo 
esmo. sr, dr EN) Vanyces, 
enmlnrige ' + “ivo 
di! a) z eo! 
, 

T: f 

de atrúveos Ler 


tinha de conde stunido QusCre- 
te, patriotica e abneguda, no des- 
empenho dos varios encargos que 
lhes foram confiados. 


Con necentundo ueto de qusbt- 
qu, solicito pois & v que 52 
digne de mandar tornar publico, 
no que concerne “o Ministerio, 
que v. ex. superintende, os agriw 
devimentos e louvores du Junta 
Governativa aus seguintes offi- 
cinos, na tórma infra declurada: 

Major Valentim Benício da Sil- 
va, pelu elevado criterio, compe- 
tenciu é dedicação com que exer- 
ceu à curgo de secretario da Jum- 
ta Governativa, em que revelou 
mais uma vez sus grande capi- 
cidade de trabalho; capithes-to 
nentes João Pereira Machudo a 
José de Eritto Figueiredo e capi- 
tães José Ein Machado, Pery 
Constant Bevilacqua, lgnacia José 
Verissimo e Rupliae) Danton Lei 


OX. 


xeira, pelo optimo  desemponho 
dado ás funcções de officiacs de 
gabineto, em que agiram com ins 
cansavel actividado e iMimitada 
dedicação.  Goroneis Raymundo 
Rodrigues Barbosa e Almurio us 


Moura e capitães Luiz Folippo de 
Albuquerque e Cleisthenes Barho: 
sa, que serviram á disposição du 
Junta Governativa, ex-capitão 
João Carlos Burreto, official de 
gubinete, destacado pura servir À 
disposição do general presidente 
da Junta, pelas constantes provas 
de dedicação, de larga e fecunda 
nctividade, discreção e intelligen- 
cia, dadas no desempenho das va- 
rins conmissões de que foram 
investidos; finalmente, no capitão 
Manoel Ferreira Souza, pelo exa- 
cto cumprimento do seu dever, no 
exercicio do vargo de ulmoxarife, 
pagador, que foi chamado a des- 
empenhar nos palacios Guanaba- 
ra e Cattete, durante o funccio- 
namento da Junta Governativa. 
Saude e fraternidade — General 
João de Deus Menna Barreto.” 

ED 


sidencia do dr. Attila Neves: R-2665 
— Rua Medeiros Passaro, 18, resi- 
dencia do Dr. Renato F. Bitten- 
court; 8-1090 — Rum Dr, Alvaro 
Rumos, 140, residencia do dr. Es- 
posel Coutinho; 6-1771 — Rua Ma- 
ria Eugenia, 14, residencia do dr. 


Armando Bernardes B-2180 — R. 
Bambina, 124, residencia do mujor 
Hermínio de Azevedo Mullers 


s.4304 — Rua Haddock Lobo, d24, 
residencia do dr, Roberto Etche- 
burne, 


w 
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O inventario da municipalidade carioca A situação do funccionalismo 


Revelações de um memorial entregue, hontem, pelo sr. Adolpho Berga- 
mini ao presidente Getulio Vargas 


“O governo, com o alto descortino que vem imprimindo aos seus actos 
— diz o prefeito provisorio — ajuizará melhor das necessidades da 
Prefeitura do Districto Federal e saberá escolher, entre os valores do 
proprio Districto, um homem de vontade, devotado à causa do soer- 


guimento da Republica, 


O sr. Adolpho Bergamini, 
prefeito provisorio do Distrl- 
cto Federal, esteve hontem, á 
tarde, no palacio do Cattete, 
fazendo entrega ao sr, Getu- 
Ho Vargas de um longo mMe- 
morial sobre a situação da 
municipalidade carioca. 

Depois de affirmar, na in- 
troducção, que o seu relatorio 
era bascado nas informações 
fornecidas pelos directores de 
serviço, o sr. Adolpho Ber- 
gamini passa a fazer as se- 
guintes observações: 

“pPíve, entretanto, a par do 
sentimento de pesar que me 
inspira, como a todo brasilel- 
ro. à penosa situação finan- 
ceira do Districto, a satisfa- 
ção de encontrar no funccio- 
nalismo municipal optimos 
elementos de trabalho, de or- 
dem, de probidade, de compe- 
tencia. 


Foi pela dedicação 
servidores do Município á 
causa publica, pelo modo de 
respeitosa estima com que Tul 
recebido nesta casa na me- 
moravel data de 24 de cutu- 
bro, que se me tornou possl- 
vel acudir ás principaes ne- 
cessidades da Cap'tal da Re- 
publica, no que concerne 40 
abastecimento, assistencia e 
limpeza publica. 


É 
| 
Para estas vitaes questões, 
voltei toda minha attenção. 
Foram dadas as providencias 
necessarias para normalida- 
de da situação, no momento 
da mais alta importancia sob 
este aspecto e é com desva- 
necimento que nesse parti- 
cular tenho acompanhado as 
bondosas referencias da im- 
prensa sobre minha curta e 
provisoria administração. 
Limitando-me a despachar 
o expediente commum das re- 
particões e a executar medi- 
das de economia, como, por 
exemplo. a supressão de mui- 
tos automoveis, trago, hoje, à 
v. ex, num ranido inventario, 
o resultado de minha aceão 
na Prefeitura do Districto Fe- 
deral e, tambem, elementos 
eluridativos do estado em que 
sa encontram servicos e repar- 
ticções Ca Municinalidade. À 
O Governo. com o alto des- 
cortino que vem Imprimindo 
ans seus actos. ainizará - me- 
ho» gas necpssidedes da Pre- 
fetturs do Nistricto Federal e 
sgtará pernlher, entre os Va- 
Yores dn nronrio Nistrieto, wm 
tempo fla ynntade devotado 
à ravea do soerruimento da 
Renublica, para dirigir tão 
inmortante cdevartamento, 
E. com a mais alta conside- 
ração. inicio minha exposicão 
av ex" 

FAZENDA MUNICIPAL À 


Trata, em seguida, o dr. 
Adolphó Bergamint da situa- 
cão da Fazenda Municipal. si 
Relata a aiflictiva situação 

vicia da Municipalida- 
vo a e! cvegimen de | 


vO Re DIA 


t RR: to pospaceab had DAT 
+ 4 jo m 
Di a Nr Paura 








Rits. Q FS tei | = 

- , A pão prtreltio, | 
ua radato re ritucga, Grilo 

bora os gastióu  exnggerados 

tenham produzido verdadeiro 


descalabro financeiro. | 


Dá conta da divida fundada | 
da Prefeitura, calculada em | 
1229 em quasi 800.000:0005000 
e demonstra  altinghem os 
gastos com o Pessoal réis 
104.548:4778932 — com Ma- 
teria! 103.916:366$226 e com o 
serviço de amortização e ju- 


eme 








LORI... 


ros de emprestimos réis .. .. 
55.738:461$380. 


DIRECTORIA DE OBRAS 


Occupando-se da Directo- 
rla de Obras, diz o prefeito 
não ser ainda possivel preci- 
sar a verdadeira situação da 
repartição. 

Tendo sido o departamen- 
to que mais soffreu os effei- 
tos calamitosos dos ex-gover- 
nantes do Municipio, sómen- 
te depois de ultimado um ri- 
goroso inquerito aos serviços 
da Directoria e dentro de um 
periodo de energica adminis- 


ES 
Prefeito Adolpho Ber- | 


gamini 
O 
tração, effectiva, será possivel 
iniciar-se a tarefa de sua re- 
organização. 
ABASTECIMENTO 


Na Inspectoria de Abaste- 
cimento, o principal cuidado 
do prefeito foi providenciar 
sobre o abastecimento de uti- 
lidades ao Districto, de forma 
a não haver escassez de vive- 
res no Districto. 

Nesta como nas demais re- 
partições, ha pessoal em ex- 
cesso e despesas superíluas. 


DIRECTORIA DE INSTRUC- 
CÃO 


Tratando da situação do 
ensino municipal, limitou-se 
o dr. Adolpho  Bergamini a 
eunnumerar as medidas de ca- 
racter urgente que 2 situação 
aconselhava, 

Diz não ser opportumo to- 
ear no mecanismo pedagosi- 
co do Distrieto, senão quando 
tiver à Prefeitura uma admi- 
nistração efieciiva, 


OUTRAS RIEPARTIÇÕES 


Sobre as Direntorlas do Pa- 
trimonio, Assistencia e Arbo- 
rização e Jardins, não colheu, 
alnda, uv dr, Adolpho Berga- 
mini elementos canazes pura 
iniciar a reorganização do que 


toi alterado no período pas- | 
| sado. 


AUMOZAPIRADO, GERAL 
Ne elementos fornecidos am 
Raprarim velo 

esntas do Al- 
Ei dem onetrnm A 
nessbra minor da roparth- 
am 

3 consumo de sazolina era 
verdo celramedo escandaloso, 


da, Analpliu 
41 mys 


vd ata ad Es) 


po reguren as concurrendias 


»ublicas fora abolido. 
Emfim, a situação da Alme- 
»arvitado Geral € à mais de- 
sastrosa. 
SITUAÇÃO GERAL 


Alude à confiança com que 


os municipes correspondem a | 





| 


| HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 


trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 


É vire NO SEU ESCRIPTORIO o ner- 


vosismo e impaciencia, communs nos 
dias quentes do nosso verão, mandando 


installar um VENTILADOR MARELLI. 


Consultem os preços especiaes dos 


DISTRIBUIDORES 
E 


INSTALLADORES 


Dantas & 


Phone: 


Cia. Ltda. 


4-4021 


PUA 7 DE SETEMBRO, 42 











para dirigir tão importante departamento.” 


nova ordem de coisas; à tran- 
quilidade da cidade nos dias 
immediatos á Revolução; ao 
pacifico funccionamento do 
commercio, terminando seu 
relatorio da seguinte manei- 
ra; 

Em quasi todas, senão em 
todas as repartições munici- 
paes, no que concerne a pes- 
soal, à situação é a seguinte: 
— além da existencia do qua- 
dro de funccionarlos comple- 
to, ha o quadro de empregados 
extranumerarios, muitas ve- 
zes maior do que aquelle e, 
além disto, existem addidos, 
commissionados e contracta- 
dos em grande quantidade. 

Os inactivos pesam de fór- 
ma sensivel no orçamento do 
Municipio.E ainda mais aggra- 
vada se encontra essa verba 
orçamentaria em virtude do 
condemnavel criterio da dis- 
ponibilidade remunerada, do 
qual usou e abusou & passada 
administração. 

Excusado é dizer que ha, 
desnecessariamente, gente de- 
mais. 

Para attender interesses de 
vccasiões, eram com maior fa- 
cilidade afastados de seus car- 
gos Iunccionarios effectivos, 
afim de occasionar vagas para 
protegidos. 

Impõe-se, portanto, uma re- 
visão severa em todos os qua- 
dros de pessoal e immcediata 
adopção de justas mas ener- 
gicas medidas. 

Não obstante ser a receita 
do presente exercicio estima- 
da em mais de duzentos mil 
contos, a Prefeitura, devido 
[aos abusos e ás alucinações 
dos que a dirigirum, vive em 
permanente deficit, e, indes- 
criptiveis angustias financei- 
ras, forçando seus proprios 
servidores a tristes vicissitu- 
des, pois nem mesmo os ven- 
cimentos recebiam 
mente. 

Urge, tambem, promover in- 
vestigações e exames para 
apurar responsabilidades em 
verdadeiras immoralidades ad- 
ministrativas praticadas à 
sombra da confiança daquelles 
que mais se preoccupavam 
com as boas graças do Catteto 

| do que com os mais importan- 
| Les e vitaes Interesses do Dis- 
itricto Federal. 

| Coneluindo, alilima o sr. 
| Adolpho Bergamini: — “Um 
| programma consciencioso de 
RR aia ção só poderá ser 
fixado após acurada revisão 
tdo que foi feito durante a ges- 
| lão do governo deposto e de- 
'pois de ordenada qu situação 
| da Prefeitura. Basta, porem, 
que quem quer que vise sin- 
| cerumente trabalhar em pról 
| da remodelação dos nossos 
| costumes se conduza com ri- 
tgorosa honestidade, ingue- 
brantavel energia e absoluta 
justiça” 


pontual- 


“CORRESPORDENCIA PARA 
OS REVOLUCIORARIOS 
Tropas do Paraná e Rio 


Grande do Sul 


TROPAS DO PARANA” E RIO 
| GRANDE DO SUL 


Na Companhia Conlinentul S, 
A. de Seguros, à rua do Kosario, 
Joy, 1º andar, ucha-se a seguinte 
correspondencia para: 

Policia do Paraná -— José Tlde- 
fonso de Assumpção, soldo da 
polícia paranaense. 

Brigada Militar “fio Grande” 
— Ortacilio do Nascimento, sar- 
tgento Veterinario, 

Sandelino Murtins — 1º Esquit- 
drão. Silvino Corra « Praça 
contingente  muministração do 3º 
. Regimento Militar. Loreto Gunha 
,-— do 2” Esquadrão da Brigada 
| Militar. Emencrgido Wlovia = 1o 
psurgento da Brig. Militar, Progn- 
vço Nunes Cardoso — Pelotão ale 
Bode sf id | Regimento. 

Companhia do Batalhão Paraná 





|-— Julio Fonialo — 3º surgento. 
: e 9º Regimentos de Artilhu- 
Cria — Hebtaim Pereira de Custro 


Soldado do 5” grupo de arti- 
Jharia Paraná.  Candomiro Lima 
Ribeiro — Soldado do 92º R, A, 
M. 2º Baleria, Dulmo Diumasecono 
— Soldado do &º grupo de Arti- 





Instrucções baixadas hontem pelo chefe do go- 
verno provisorio, em circular enviada a todos os 
ministerios — Sete horas de trabalho 


O chefe do Governo Provisorio 
baixou hontem, em circular en- 
viada a todos os Ministerios, as 
seguintes instrucçõse para regu- 
larização do serviço de todos os 
departamentos da administração 
publica; 

10) As nomeações oc demissões 
de funccionarios de qualquer ca- 
tegoria são da competencia pri- 
vativa do chefe do Governo Pro- 
visorio, na fórmu do decreto nu- 
mero 18.088, de 27 de janeiro de 
1928, cujas disposições não fo- 
ram revogadas, não podendo r€- 


ceber vencimentos os funcciona-" 


rios nomendos no periodo revo- 
lucionario, a contar de 3 de 
novembro, que não tiverem os seus 
titulos devidamente legalizados, 
de accordo com essa exigencia. 

2º) Providenciar para que seja 
regularizado o funcciontmento das 
secretarias ministoriaes e de vo- 
das as repartições dependentes, 
trabalhando os funccionarios, sem 
excepção, no minimo sete horas 
por dia, convindo examinar-se com 
brevidade qual o melhor horario 
a ser adoptado, 

3º) Não permittir por fórma al- 
guma aceumulações remuneradas, 
extinguindo as existentes. 

40) Determinar que voltem ao 
exercício dos seus cnrgos todos 
os funccionarios que delles se 
achem afastados, seja qual fôr o 
motivo que determinou este afas- 
tamento, 

5o) Fiscalizar a marcha do ex- 
pediente de todas as repartições, 
tornando passivel da pena de sus- 
pensão do exercicio do cargo, o 
funceionario que retivcr em seu 
poder, por mais de B dins, um pa- 
pel dependente de sua informa- 
ção. 

6º) Deverão perder os vencimen- 
tos que percebem, todos os func- 
cionarias em disponibilidade remu- 
nerada que não voltarem imme- 
diuntamente aos seus cargos que 
oceupavam. 

7º) Os funccionarios do corpo 
consular e diplomatico, quando no 
paiz, não poderão perecher venci- 
mentos em ouro, qualquer que 
sejn n situação em que se encon- 
trem. 

80) Eº extensiva no Banco do 
Brasil a prohibição referente a 
accumulações remuneradas, não 
devendo continuar como funccio- 
nario desse instituto de credito 
os que exercerem qualquer outra 
funeção publica remunerada. 


IMPRESSÕES DO MEIO 


O DIARIO DE NOTICIAS, pro- 
curando verificar a maneira pela 
qual foi recebida pelo funcciona- 
lismo a circular do governo, esteve 
em varios ministerios, ouvindo 
opiniões o impressões do meio. 


Maria Pesada. Dario de Miranda 
Pinto — 5ºt G. de A, de M. (ad. 
9º R. A. M.). Arthur Momoli — 
Sargento da Companhia de Metra- 
lharoras 9º Regimento A. M. 

“49 Batalhão — José Becca — 
Soldado do 4º Batalhão. 

6º R. C. 1. — Sargento Febro- 
nto Rodrigues — fº R. C. T. Lan- 
rindo Naimojor Brasil — 6º R. 
€C. T. Tenente Maya Pacheco — 
Destacamento 6º Reg, Cavalaria 
(pata Serafim”. 


e me e mm 0 17 e em 


9º Batalhão de Caçadores -— 
Tdilio Recuera. 

q" Rn. 4. 1. — Tenente Aldu 
Prim. Astrogildo Jozende — Sur- 


pento Rudiotelegraphista dao 7º R. 
C. £. Constantino Uechu Netto dº 
sargento do 7º R. O. 1. 

7º Batalhão de 
Marcos Bento de Oliveira — Pra- 
va n. 56 —- 2º Companhia, Ar- 
mando S. Lopes — Sargento da 
+ Compitihia. Alberto Tuiune — 
Contpanhia de Metralhadoran, 

gº Regimento de Infantaria — 
Lviz B. Castro, 

Batalhão “João Pessoa”! — 
nente Pacheco Nascimento, Felis- 
borto dn Silva Gellar, Henrique 


t 
| 
| 
| 
] 
| Teo- 
Pereira, Kycice Aniazonts Corceia, 
Aurelio Marciano dn Cruz — &º 
Companhia Batalhão  “Joân Pes- 
son"; Oscar Renaud, Maneul Sou- 
bra Rrasil, 2” sargento; Dagober- 
to Santos Silva, Domingos Jeel 
Macedo Soures Pereira — 9" Com- 
panhia; Carlita Madschback, Lau- 
ro Juk e Aleino Santos, 
15º Bautelhão de Caçadores — 
Esthefano Paruth, David Amural 
Contargo, Helio do Amaral, Divon- 
sier Borbas Cortes Polyearpo Cur- 
doso dos Santos e Luuro Wolff 
Vulente — 8º Companhia, 
[15º Batalhão de Caçadores -— 
Luiz Nadalin, Miguel Tereira — 
“º sargento; Walter Furia, capitão 
Augusto Visira de Castro, Augus- 
to do Rego Barros, Adelino Ango- 
lo Mugunhattoz, Jesuino di Silva 
Lopes, Qelundo Osty — 2º Come 
ppanhins David e Malio do Ama- 
ral — 2* Comranhia; Virgilio dos 
Santos, José de Pnula, Victor A. 
Rothudel — 2º sargento veterina- 
rio; Antonia Ferreira Pimpão, Da- 
disom Lima Moreira — Praça da 
RE Companhia; Vitaliano Esma- 
| nhoato. 
| 2* Companhia, 1º Pelotão mume- 
ro 1,054 == Julio Carneiro da 
Cunha, Annibal Requião Filho, 
João Antonio da Cruz, cabo. 
Diversos sem endereco — Te- 
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Caçadores — | 


tado, as instrucções, louvundo, 50- 
bretudo, a resolução que promet- 
te extinguir as accumulações re- 
muneradas, fonte de innumeras 
fórmas de proteccionismo com as 
quaes a oligarchia premiava de- 
dicações e sobrecarreguva as des- 
pesas publicas. 

— “O capitulo das accumula- 
ções remuneradas — observou, no 
Ministerio da Agricultura, um alto 
funccionario, já não era um sim- 
ples capitulo, mas todo um gros- 
so volume de patiiarias. Não 
imagina o senhor quantos indi- 
viduos ha que são “cabides de 
empregos.” 

Outro funccionario commentou 
tambem: 

— “Se o governo quizer fazer 
uma ligeira syndicancia a esse 
respeito, nas repartições publicas, 
encontrará centenas de cavalhei- 
ros que sugam o Thesouro por 
varios cargos e que, afinal, não 
fazem nada, porque é impossivel 
que um homem possa, ao mesmo 
tempo, exercer unia porção de 
funcções, Ou attende bem a uma, 
sacrificando as demais, ou, como 
em geral ucontece, não attende = 
nenhuma e sacrifica a todas. Ex- 
tinguir as accumulações é um pro- 
posito que merece o mais decidi- 
do apoio,” 

Sobre esse ponto, as opiniões 
concordam em todos os ministe- 
rios, Entretanto, já não succede 
o mesmo com relação ao augmen- 
to do expediente pura 7 horas. À 
maioria queixa-se da medida, 

— “Não é justo — dizia-nos um 
official do Ministerio da Viação 
— que o governo nos obrigue a 
7 horas de trabalho sem remu- 
neração proporcional. Somos mul 
pagos. Vivemos penosamente, com 
sucriíicios que só as nossus fa- 
milias sabem, porque os soífrem. 

O governo deposto, depois de 
nos haver enganado muito tempo, 
prometteu conceder-nos os 50 */º 
com que seria feito o reajusta- 
mento das nossas condições à ca- 
restia da vida criada pela famosa 
estabilização. Essa promessa, que 
deveria ter sido realizada a par- 
tir de janeiro deste anno, ficou 
no tinteiro. Ora, quando mais nf- 
flictiva é 5 nossa situação, vem 
o augmento do tempo de serviço, 
de modo que o funccionalismo é 
obrigado a pussar na repartição 
mais 2 horas que estavam sendo 
empregadas em trabalhos parti- 
culares.” 

E o funccionario concluiu, com 
espirito, a sun explicação: 

“Eram as horas da “con 
cuista socialista” preconizada pelo 
sr. Washington Luis...” 


nente Antonio Barbosa Lima — 
Telegramma; coronel Victor Mo- 
raes Branco, telegramma; Oscar 
Hechert, carta; Francisco José dos 
Santos, Haroldo Bueno  Sonza, 
João Grabosky, Miguel Agulham 
Junior — 2º tenente intendento 2º 
Fsquadrão; Euripedes M, Dornel- 
les — soldado n. 444 — grupo de 
Metralhadorar. Luiz Fagundes de 
Mello e Sylvio Mottola. 


Os novos commandantes 
ida Escola Militar e do 
Corpo de Bombeiros 


Devem ser agsigundos hoje, nu 
pasta da Guerra, os decretos no- 
meando o coronel José Tessou 
Cavalcanti de Albuquerque, com- 
mandante da Escola Militar, e o 
coronel Aristarcho Pessoa Caval- 
canti de Albuquerque, cominas- 
dante do Corpo de Bombeiros, 


A politica do café 


UMA NOTA FORNECIDA PELO 
| CATTETE 

à secreturia do palúcio duo Cat- 
Lete forneceu 
| guinte nota: 

“Para evitar interpretações ten- 
denciosas u respeito da politica 
un seguir cm rolução do enté, o 
governo declara que, consideram 
do q unsumpto de importancia vi- 
tul para o paiz, só levará a effei- 
to qualquer modificação depois 
do  convenientamente  eatudada, 
sem precipitação que possa modi- 
ficar a aitunção do artigo, conti- 
nuando, a ser, por emquanto, fiel- 
mente, observadas as medidas e=- 
tubelecidas pelos Estados directa- 
mento interessadas,” 


O delegado militar do 
governo provisorio no 
Espirito Santo 


NOMEADO O GAPITÃO 
JOÃO DLEY 


O governo provisorio nomeou o 
capitão do Exercito João Bley, 
delegado militar no Estado do Es- 
pirito Santo. 


Pelo “Madrid”, partiu, 
hontem, para o exílio, o 
ex-ministro da Viação 


A bordo do transatlantiso “Ma- 
drid”, que hontem deixou o nosso 





à imprensr, q se. 


For 











elegado auxiliar do Estado do Rio 








nezes, 1º dele gado auxiliar 


O dr. Cezar Tinoco, secretario do Interior e Justica, dando posse ao sr. Luiz de Me- | 





| Foi empossado hontem no 
cargo de 1º delegado auxiliar 
do Estado do Rlo o dr. Luiz de 
Menezes, antigo advogado cm 
| Nietheroy, 
O dr. Luiz de Meneze: 


Lexerceu ha annos o referido 


já | 


| cargo e, interinamente, o de 
| chefe de policia, durante um 
longo periodo, em que prestou 
lexcellentes servicos à ordem 
publica 


O novo delegado fumiscia- 
(se foi empossado pelo dr. Co- 





|zar Tinoco, secretario do In- 
Lerior e da Justiça do Estado 
'que pronunciou um discurso 
|saudando o dr. Luis de Mene- 
1 Zes. 

O acto Leve numerosa zon- 
| Currencia 


De modo geral, todos os func- 
cionariou aceitaram, com boa von- 
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Hontem. em Nictheroy, rea- 
lizou-se um grande “meeting” 
em favor da permanencia do 
dr. Plínio Casado no governo 
do Estado do Rio. 

O convite ao povo para O Fe- 


nos seguintes termos: 


“Convida-se o povo desta ci- 
dade a comparecer hoje, às 19 
horas, na Ponte Central, para 
tomar parte na grande demon- 
stração de solidariedade orga- 
nizada pelas classes conserva- 
doras e laboriosas ao dr. Plínio 
Casado, eminente chefe Tevo- 
jucionario, no Estado do Rio e 
interventor federal, Das Neves, 
Barreto, Viradouro € Ponta 
d'Arcia partirão, com destino 
às Barcas. bondes especiaes. 
Falarão varios oradores que 
exigirão q sua permanencia à 
frente dos destinos do Estado, 
evitnndo assim o advento dos 
opportunistas. 


polttiqueiros & 
de novembro 


Nictheroy, 12 


de 1990." 


A? nora, designada, a prata: 


esa a e a Prado 


porko, seguiu para o seu exite nm 
Europa q sr. Victor Ikonder, O dx 
ministro de Vinção do goverto do- 
posto fui deompanhado ao cães pe 
to ministeo da A emu, cut cuja 
lugação pe nchava asvlado, tendo 
um qumero vetuzido de pessons 4 
segguaredal-o, pit aprosentur-lhe es 
despedidas e votos dé liam wing 

Apeuus quatro ot CIneD pessmis 
ul: fotam com case objectivo, on- 


tre us ques cotavaih 08 NES. Fid. 

mundo Loz Pinto e Marcos Kon- 

der. 
após a chegada do sr. Vivlor 


Konder, 4 demora do “Madrid” Eni 
curta, Dentro em pouco a sirene 
dava signal de partida, q escada 
era içada e q helice posta em mo- 
vimento, 


São consideradas de ne- 

nhum valor todas as irans- 

acções realizadas pelos 
ex-congressistas 


Pela secretaria da Ministerio da 
Justiça foi, hontem, fornecida à 
imprensa a seguinte nata: 

“O Governo Provisorio torna 
publico para todos os elfeitos, que 
não terá como legitimas todas e 
quaesquer transacções realizadas 
por deputados ou senadores, dus 
quaes resulte diminuição de seus 
patrimonios ou sonegação de hens, 
antes de receberem os mesmos a 
quitação da Fazenda Nucional, 
após o pagamento dos 100.000 con- 
tos votados pelos mesmos e distri- 
buidos pelo governo deposto nos 
seus amigos sob pretexto de orga- 
nizar a resistencia á insurreição 
geral dos brasileiros”, 


O general Juarez Tavo- 
ra de regresso ao Rio 


A PARTIDA DE GUAJARA" 


BELEM, 12 (A. B) — O gene- 
[val Juarez 'Tavora, em companhia 
ido sr. José Americo do Almeida, 
retomou hoje o avião, de regresso 

para o sul, 

O apparelho levantou vôo na ba- 

hia de Gunjará ás 6 horas. 


O GENERAL JUAREA TAVORA 
ESPERADO EM FORTALEZA 








ferido comício foi feito por nente aviador João Papa, que 
meio de um boletim, redigido | Leve destacada actuação no 


... eres ore mm ta 





Martim Affonso estava repleta 
de elementos de todas as clas- 
ses socines, tendo então Inicio 
o grande “meeting”. 

O primeiro orador que 0€- 
cupou à tribuna foi o bravo te- 


movimento revolucionario. O 
orador, no seu discurso, enalte- 
ceu a individualidade do sr. 
Plinio Casado, que se bateu 
pela revolução, não só como 
propagandista, mas tambem 
como soldado, e disse que da 
sua cultura, honradez, energia 
e amplo descortino, o povo flu- 
minense pode ter a certeza de 
um map»ífico governo. 

A seguir, falou o sr. Fabio 
de Campos Lima, que come- 
cou por analysar a situação 
lastimavel em que se encon- 
tra o Estado do Ria, desor- 
ganizado, arruinado, devido á 
polilicagem vergonhosa e €s- 
treita que nele imperava des- 
de longa data, 

Frisou a necessidade de ser 
no governo do 


PSP 0 


conservada 
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Recem-formados, 


cimentos de credito 


PARIS, 12 (U. P) — O pil- 
miro ministro Tardieu, de- 
vols de uma conferencia com 
todos os membros do gabine- 
Le, declarou que acabam de 
sor tormados, com a ajuda do 
Banque de France, diversos 
grandes estabelecimentos de 
credito e dos principaes ban- 
cos parisienses do norLe, um 
grupo que assumirá tempo- 
eariamente a gerencia dos ne- 
gocios do Bango Adam. 


O io PAT DS em mm 


“DIPLOMACIA 


A primeira audiencia di- 
plomatica do novo mi- 
nistro do Esterior 


O sr. Afranio de Mello Franco, 
ministro das Helnções Exteriores, 
deu hontem a sua primeira audien- 
cia diplomaticea colectiva, n que 
compareceram os embaixadores Ed- 
win Morgan, dos Estados Unidos; 
Mora y Araujo, da Argentina; 
Novoa Valdés, do Chile; condo de 
Dejcan, da França; William Seeds, 
da Inglaterra; Vittorio Cerutti, da 
Italia; Alfonso Reyes, do Mexico; 
Dunrte Leite, de Portugal; e mon- 
senhor Muasella, nuncio apustolico, 
e os ministros Ramos Montero, do 
Uruguay; Julio Sardi, da Venezue- 
la; Haydn Ipolynyek, da Mungria 
e Aali Bey, da Turquia — e o en- 
carregado de negocios da Bolívia, 
sr. Gregorio Reynolds. 
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sé Americo de Almeida, levantará 
dali o vôo novamente com destino 
a Fortaleza. Os jornues continuam 
affirmando que Juarez Tavora fa- 
rá neste Estado uma demora de al- 
guns dias. 


| O GENERAL JUAREZ TAVORA 


NÃO FOL A MANÃOS 


MANÃOS, 12 (A. B.) — Duran- 
te todo o dia de hontem q popala- 


em 
França, vnrios esiabele- 
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Dois aspectos da grande manifestação de hontem ao dr. Plinio Casado 
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Expressiva manifestação de solidariedade 
ao dr. Plino Casado, em Nictheroy 


O comicio de hontem na praça Martim Affonso 
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Estado do Rio a figura ilus- 
tre do dr. Plinio Casado, que 
administrará aquela unidade 
federativa sem preoccupações 
subalternas e sem o enirave 
das injuncções partidarias. 


Falou depois o dr. Octacillo 
Costa, que sustentou o mesmo 
ponto devista, usando ainda 
da palavra o offlelal Jorge So- 
ares, capitão das tropas revo- 
lucionarias que se acham 
aquarteladas em Nietheroy, e 
outros oradores. 


Terminado o comício, a 
grande massa popular se di- 
rigiu, em “marche aux Mam- 
beaux” ao Palacio do Ingá, 
afim de cumprimentar o dr. 
Plinio Casado. 


Tendo s. ex. vindo a esta 
capita) afim de tomar parte 
em importante conicrencia, 
us manifestantes foram pece- 
bidos pelo secretario da pre- 
sidencia, que agradeceu a ma- 
uifestação, em nome do de. 
Plinio Casado. 
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O papel da luia das 
classes nos recentes eleis 
ções em Berlim 


(COMMUNICADO EPISTOLAR DA 
UNITED PRESS) 
BERLIM, cutubro. (U. P.) — 
A luta de elusses desempenhou um 
papel bustunto importante nas ro- 
ventes eleições pgernes. U resultu- 
do do pleito separou as diversas 
enmadas socines o tLamben de- 
mungtrou que o fascismo não pode 
ser considerado como um partido 
de proletwriado, embora tenha 
adoptado os qualificaLtivos de na- 
cional, socialista, Não obstante 
essa denominação, elle acha-se do 

lado opposto. 

Segundo informações dignas de 
credito, existem na Allemanha 
cerca de quatorze milhões de ope- 
rurios industrines e agricolas, 
Muitos delles ainda não attingi- 
ram a idade estabelecida para é 
exercicio do voto, outros não vo- 
tam, mus muitos tem esposas que 
sufragam os candidatos da classe 
operíria como fuzem seus muri- 
dos. 


Toda à população trabalhadora 
da Allemanha, incluindo us fami- 
lius é de cerea de 28 milhões, dos 
qunes para mais de 17 milhões, 
attingivam n idude de votar, e des- 
ses, Jo milhões votam. 

Os democratas soviulistas e os 
comunistas, cujos  partidarios 
são trabalhadores, registraram 
cerca de treze milhões de votos. 
Além disso, um milhão de opera- 
rios catholicos deu seu voto ao 
partido do centro cutholico, Isso 
demonstra que nenhum outro par- 
tido conseguiu o apoio dn classe 
trabalhadora, 

Os resultados das eleições tam- 
bem demonstram que os candida- 
tos fascistas obtiveram maiores 
successos nos  distristos rurnes 
com grande população operuria. O 
numero de fazendeiros indepen- 
dentos nm Alemanha eleva-se a 
seis ou sete milhões. Pode-se cal- 
cular com segurança que pelo me- 
nos: dois milhões votaram com os 
fnscistas. 


pe po ap qem 
Uma commissão da Ca- 
mara Syndical de Corre- 
tores esteve hontem no 


FORTALEZA, 12 (A, Dj) — Ol ção de Mandos su múunteve na cs- 
general Jusrex Tavora, de regres-| pectativa de que o general Juarez C ttet 
so de Belem, era esperado atuda! Tavora visitaria tambem wu capital Rama: 
hoje nesta capital. Todavia às 18! amazonense, onde havia enorme, No pulacio do Cattete csticeriny 
Choruc er recebida 4 noticia de que | anstedade pela sun vinda. hontem os srs Ary do Almeida e 
| elle pernoitarm hoje no porto de | Mus na manhã de hoje chegavam | Sylva, presidentes “Iuerecio Fer: 
| Amarração, afim de ht li) informasões telegraphicas de Des, mundo de Oliverra Jorge Goulsrt e 
com o commaudanto Areia Leão, | Jém annunciando que o general era | João de Godoy, da O muro Syndi 
ua rrutdor pencisorio do Preuheo forçado q regressar hoje mesmo) enl de orretoros de Fundos Vubli 
Amanhã cedo co uviso que tran cpursoo sul, pela nocessidade de re | eom que foram upr lucro cumpri- 
porta pvonegod resuducdoenario pular APINTTO tos pterventora tr To efe dy tros We 
o novo mintatro da N tução, r. Jus |] fudçris - eli vultru Est vdu l vipePits 7 
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6 DIARIO DE NOTICIAS 


A PEDIDO S titis proventias d 2 DIREITO JUSTIÇA -- FORO | Peartanerio Nacional de 
"Em memoria de D. Afifi Kai perunvadores da ordem & 


verno peruano contra OS Saude Publica 
(Para a familia Khair) do trabalho 


Secretaria Geral 

Remetteram-se ao director geral 

de Propriedade Industrial,em có- 

? pia, o parecer emittido pela In- 

i i ia tua €) LIMA, 12 — (U. P) — spectoria de Fiscalização do Exer- 

bh dede Cafu Vidor au Trinta e tres leaders dos mi- cicio de Medicina, relativo nu in- 

neiros da região Andina, fo- vento de “um processo para o 
|! ram presos em Oroya, às duas 
horas da madrugada e condu- 
'zidos a esta capital num trem 

, especial. Essa prisão visa evi- 


Quinta-feira, : | de Novembro de 1930 
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INAUGURANDO UMA 


CASA AZAMOR 




















Restabelecendo a unida- 
de da magistratura 
(EM TORNO DO PREAMBULO 


HISTORICO DO DEC. N. 6848, 
DE 11 DE OUTUBRO DE 1890) 


O anniversario do coro- 
nel João Floriano da 
Costa Barretto 


O coronel João Floriano da Cos- 
ta Barreto completa hoje noventa 
annos de idade. 

Figura muito conhecida no Fô- 
ro, pois que ahi trabalha, como so- 
licitador ha sessenta e nove annos, 
receberá por parte da Associação 
do Fóro, carinhosa manifestação. 

Essa recepção que terá logur, 













































































Trata-se de um instituto juri- 
dico privilegiando, cuja desintegra- 
ção está a exigir reintegração, Re- 
quer-se o restabelecimento do seu 
direito patrimonial, seja mesmo o 
de somente remover os que reque- 





preparo de um composto therapeu- 
tico”, para que pediu . privilegio 
Sharit Chemical 0.º, Inc, a que 
se refere o officio n. 2,202, de 3 
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Ta Ss? aa do e rerem, que é a sur elausula de per- hoje, ds 15 horas, no salão de hon- | de dação proximo findo. | i 

” entre quinze operarios do tuidade. A incidir-s te texto, | Ta do stituto dos Advogados, si- — Communicaram-se ao juiz da 

o Cerro de Perco Corporation, Entitdem as leis pe ma ba poeira tuado no 4o andar do Palncio da |7º Pretoria Criminal, em referen- OS SEUS PROPRIETARIOS PROPORCIONAM AOS 
E” E que é uma companhia norte- | jecto. 9 direito judieinrio “chegou tio ria ea a Er ao officio n. Ri: de mr SEUS FIEIS FREGUEZES E AO PUBLICO EM GERAL 
; ao: ponto de não poder m o ' t ' = 

É | americana. portar o grave erro praticado pg-|º Levy Carneiro. tbrou | bro corrente, que Armando ,?- [E UMA FELIZ OPPORTUNIDADE PARA ADQUIRIREM A 
, E e los nossos legisladores tabele- Durante a solemnidade falarão R o 

e BIO M Archeologico | cendo e de cargo da que varios advogados, já convidados pregado da Inspectoria dos Sor- 

j y R useu rene A g e da capital da Republica (federal, | para esse fim. vigos de Prophyluxia, nequano; em PRECOS INCOMPARAVEIS 

2 % Nacional, de Madrid, re- fd goi e territorio do| 4 epmieidasto ongantendata des- | data a pi Sen o e 

i r . cre), além da justiça dos Estados, | Sa recepção não tem poupado cs- | respectivo ac ministrador, E ana a 

E cebeu uma valiosa col. atiribuida ir dd ao da para que + ha seja — Agradeseram-se ao director TODOS OS ARTIGOS DE 

tg do ç re. | poder judiciario dos Estados, tam- | coroada do muior brilhantismo. geral dos Negocios Commerei S ” 

j leção de objectos artis- cr independentes entro si. O su-| paro fi [Enio o ahnieto A E CAMISARIA, GRAVATAS, CHAPÉOS 
h ticos pracitado decreto, no seu inteiro FÔro Givel Ê Commercial TO CONHOI € y 

y theor, deixou de observar a me- À E e dia no és Se E PERFUMARIAS 

MADRID, outubro. (U. P.) — |lhor doutrina, não obstante tra-| ASSEMBLE'A DE CREDORES boi Pl cad ee a 

E O Museu Archeologico Nacional tnr-se de materia essencialmente E - ) mento de Snude daquela Tinião, : ç 

My toi recentemente enriquecido com | substantiva, udstricta ús perpe- Estão designadas para hoje as | referentes no mez de setembro ul- PRECOS DE INAUGURAC ÃO | 
l uma valiosa collecção de objectos | tuas disposições civis e constitu- | seguintes assembléas de credores: | Limo. ANP 4 d+ dt ' 
urtisticos a o pelo padre nie tcp era rosuivanto d a — Albano Gomes Ao coronel Gregorio da Fonseca, q o 

p: franciscano frei francisco Roque | Seu pensamento Juridico, e sob o | de VOlra. E “ communicação de haver ussumi- ! 

| Martinez, reitor da parochia de S. | seguinte preambulo: “a magistra- Na 6º Vara — José Alves Abreu, do as funcções de socrétnrio do DESEJAMOS MUITOS FREGUEZES . 


tura que agorn se instnlla no pais, 
graças ao Tegimen republicano, não 





Francisto em Alexandria, Egypto. 
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Hontem, quiz o destino que 
eu assistisse um espectaculo 
que me dilacerou o coração. 

Indo dar aula a um meu 
alumno, em sua residencia, ao 
transpôr o limiar de sua ca- 
sa, por pouco não dou de ca- 
ra com a morte, que ha ins- 
tantes dalli saira, carregando 
a vida mais preciosa de quan- 
tas compunham a familia 
Khair. 

Deixara de viver D. Afifi 
Khair, mãe de Camillo. 

A notícia, à queima-roupa, 
estando eu no mesmo 
onde a morte, quasi apanha- 
da por mim em flagrânte, fe- 
rira tão fundo a felicidade de 
umas criancinhas; a negra 
associação que po meu espl- 
rito repentinamente se fez; 
tudo concorreu para me aper- 
tar em magua asphixiante O 
coração, momentos antes ale- 
gre e despreoccupado. 

E, afogando-me toda a 
mente, só uma negra idea so- 
brenadava, mecanicamente 
repetida, pelos labios: 

— Morreu a mãe de Ca- 
millo! Só então percebi que 
tambem morrem as mães. Ha 
coisas communs que só se per- 
cebem assim. 

E eu que tenho a minha 
mãe bem velhinha, longe de 
mim, não pude disfarçar o 
meu sentimento. 

Pallido, tremulo, com O 
olhar espantado de quem aln- 
da não se refez de um gran-= 
de susto, subl para onde es- 
tavam todos da familia. 

O scenario era commoven- 
te; as scenas já não commo- 
viam: apiedavam. ; 

No leito, sentado, amigos 
em torno, chorava o esposo 
viuvo, apertando com as mãos 
a cabeça e o peito, como 3 si- 
ênificar que alli não havia 
logar para tamanha dór. 

— Chore, professor, chore! 
— Morreu o meu Anjo, » mi- 
nha vida, a minha Felicida-= 
de! 
E eu devia chorar, porque 
só com lagrimas nos olhos se 
contemplam quadros daquel- 
les. 

Dos quatro tilhinhos, sem 
mãe, a filhinha mais velha so- 
luçava tão fortemente como 
se à alma, a0S arrancos, es- 
tivesse partindo as cadeias 
que a prendiam á vida. 
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Commandante llilustre, 

Felicidade a ni e q sua di- 
gnissima familia. 

Cte., hontem, sem esperar, 
passel horas agradaveis na 
quarta delegacia auxiliar. Ho- 
ras agradaveis sim, porque, 
emquanto era, por todos, tra- 
tado com delicadeza e atten- 
ção especiaes, recordava, com 
saudade, os 11 mezes que pas- 
sel em dous ergastulos de São 
Paulo, de 1924 a principio de 
1925. 

E é a v.5. st. cte, a quem 
tenho que agradecer 0 facto. 
Senão vejamos. A primeira 
dessas prisões, cri, continuo a 
crer, pois todas as razões res- 
pectivas assim o indicaram, 
motivou-a o eu ter tido & ou- 
sadia, louca, inacreditavel de, 
certo dia — 8 de março de 
1924, chegar junto à mesa do 
inditoso cte. Cantuaria Gui- 
marães, então director do 
Lloyd, casa a que pertencia, 
pertenço e hei de pertencer, 
e dizer-lhe a elle director, com 
voz clara e sem tremuras pelo 
corpô, coisas duras e amar- 
gas, mas, verdades, verdades, 
verdades! 


A segunda prisão, que se 
effectuou hontem, como já 
dissemos, motivou-a uma de- 
nuncia dada por v. s. ao exm”. 
sr. dr. chefe de. Policia. Fel-a, 
de certo, por escripto ou ver- 
balmente, e, ao investigador 
a quem fol encarregado de me 
“levar”, v. s, em papel do 
nroprio Lloyd, escreveu, com 
Papis vermelho, isto: — Pe- 
dro Nunes”. 

Cte. Oliveira Bello. 

Pois bem, já disse, em syn- 
these, o motivo por que “no 


O ambiente era de lagri- 
mas, é dor era 0 que se expe- 
rimentava ali. Se as boccas 
se entreabriam, um elogio 
perfumava a memoria da san- 
ta, que emigrara para os 
céos. 

às gargantas que solugam 
não dizem mentira. 

As virtudes peregrinas de 
D. Afifl, que fôra mãe cari- 
nhosa como as que mais po- 
dem sel-o, e esposa dedicada e 
fiel como nenhuma outra lhe 
excedera, naquelle momento, 
eram reconhecidas melhor 
que munca, na amargura e na 
saudade angustiosa de todos 
que as narravam e exalça- 
vam. 

A dôr humana é tão vasta 
e tão profunda que ella so, 
com exclusão de tudo, enche, 
nestas occasiões, o coracão do 
homem. E a dôr é a verda- 
de. A verdade mais crua, 
mais ferina que pode fazer 
estremecer o coração da vida. 

Tomei o chapéo e fui-me a 
sair. A” porta, vinham che- 
gando do Collegio, creio, cri- 
ancinhas da familia: sobri- 
nhos da-fallecida e duas fi- 
lhinhas suas, de muito pouca 
idade. 

Ao receberem à dolorosa no- 
tícia, dir-se-ia que enlouque- 
ceram. 

Lourdinha, a pequetita, es- 
magando com o dorso da 
mãosinha polpuda as lagri- 
mas que inundevam o seu ros- 
tinho innocente, fazia trans- 
bordar em magua o coração, 
duro que fosse, de quem a 


Bse. 

"Tudo isso fez parte do elo- 
glo funebre da bôa senhora. 

Tudo isso falou bem alto de 
quanto ella valia entre os 
seus, e entre os amigos, que 
todos são quantos tiveram a 
ventura de conhecel-a. 

Nem a essa elogio se nega- 
ram as flôres, pois lá ao pé 
de seu leito estiveram, perfu- 
mando a sua morte. Nem tão 
pouco deixaram de arder os 
cirios na tristeza daquella ca- 
mara, como se a morte, que a 
roubara de seus filhinhos, não 
tivesse conseguido apagar à 
luz clara e limpida de seus 
olhos ternos de mãe. 

Morte, é morte, onde está q 
tua victoria? 

Rio 11-X1-30 — E, €. 


Dto. Oliveira Bol 


ter com os costados num xi- 
lindró de Bão Paulo, (que 
qem uno foi o de Cambu- 
CY... 


Agora, sr. emte, deixe que 
lhe diga a v. s. e ao publico e, 
em especial, á formidavel 
avalanche de servidores mo- 
destos desse Lloyd, cuja, defe- 
sa, por mim, attenta, ardo- 
rosa e efficiente, neste jor- 
nal, motivou, por sua vez, & 
ira de v. s. contra mim, os 
motivos da denuncia em 
questão, V. s., sr. emte, feriu- 
se com as verdades que, sob 
o titulo: “No meu quarto, — 
virando o leme”, disse-lhe eu, 
neste jornal, na secção — 
“Marinha Mercante”, no dia 
7 do corrente; feriu-se por- 
que, neste mesmo numero, 
nesta mesma secção, com- 
mentel, com acerto e felicida- 
de, o facto de haver v. s. con- 
vidado a assumir um alto 
cargo no escriptorio central, 
um seu collega, emte. Alberto 
Nunes, já largamente subven- 
clonado pelo Lloyd e larga- 
mente aquinhoado pela Ma- 
rinha de Guerra, emquanto 
isso, profundo e amargamen- 
te viria preterir e prejudicar 
alguns dos antigos e concel- 
tuados funccionarios effecti- 
vos da casa, em especial aquel- 
le destes que, “interinamente” 
ha pouco fôra nomeado pela 
actual direcção de emergen- 
cia da empresa, quando o sr. 
Francisco Machado, para dr 
para a chefia de Contabili- 
dade onde se encontra, deil- 
xára aquelas funcções. 

Ferira-se, v. s., em ter eu 
aceito e vehiculado, nesta 
secção supramenclionada, com 


tempo do Cantuaria”, e “por | desassombro, com energia, as 
causa do Cantuarla”, fui ba-| queixas exactas » proceden- 


bom estado de conservação. 


raria, J4 borus e 1 Veit com in- 


Ha tambem vatias 


no lado, dos cadaveres, esmaitadas 





objectos e 76 moedas, entre as 
quaes míúiitas de prata e bronze 
dos antigos imperadores do Egy- 
pto e diversas moedas orientaes. 


Entre os objectos artísticos figu- 


ram antiguidades egypcias, greto- 


romanas e christãs em bronze ma- 
deira, pedra e vidro. 


O Tote egypcio compõe-se, prin- 
cipalmente de estatuas de divin- 
dades indigenes e amuletos. Quasi 
todos esses objectos acham-se em 


Entre as esculpturas figuram 23 
Osiris dois dos  quaes sentados, 
um Pata Gokari, divindade fune- 


seripções hieroglyphicas, na base. 
reproducções 
de Isis e Apis e diversos quadru- 
pedos, 


Em ceramica figuram 29 ima- 
gens funerarias que se collocavam 


em azul e verde tendo algumas 
gravadas em preto preces dirigi- 
das aos deuses, Não faltam re- 
producções de escarabejos sagra- 
dos esmaltados com legendas gra- 


vadas. 


A collecção de amuletos compõe- 
se de 113 peças, achando-se repre- 
sentados diversos deuses egypceios, 





MODISTA — Chegndn lin pouco 
da Europa, com longa pratica 
de Paris, exccuta quniquer tra- 
balho genero parisiense. 


MADAME CRUZ — Nua do Ont= 
tete n, 24H), 1º andar, Tel, F-1452, 





DO nd 


tes de dois mil operarios das 
officinas de Mocanguê, contra 
o engenheiro Bersford Bit- 
tencourt, então director des- 
sas officinas e que, por esse 
motivo, immediatamente, se 
afastou do cargo. V. s. ferira- 
se, porque, por ordem directa 
da chefia da redacção desta 
casa, que a ouvira attenta é 
demoradamente, ainda na 
mesma secção, vehiculei, cora 
vehemencia, contra a direc- 
cão que substituiu a do enge- 
nheiro Bittencourt, as quei- 
xas de uma  commissão de 
operarios daquellas officinas, 
que então — assim affirmara 
a referida commissão, falára 
em nome dos dois mil com- 
panheiros de trabalho. V. s. 
finalmente, sr. cmte, ferira- 
se, de que eu, nesta — “Mari- 
nha Mercante,” — divulgasse 
o projecto em formação ou 
mesmo já elaborado, na dire- 
ctoria da companhia, tendo 
como collaborador principal e 
destacado, o nome de 7. 8, — 
projecto que objectiva pôr, 
novamente, à rua, todas cen- 
tenas e centenas de servido- 
res da casa — de terra e mar, 
que haviam sido demittidos, 
muitos delles, quasi todos, ar- 
bitrariamente, violentamente, 
injustamente, maldosamente, 
deshumanamente, pela ges- 
tão Cantuaria (que Deus dê 
paz à sua alma) e, readmit- 
tidos, nas gestões successivas: 
Hugo Mariz, Romeu Braga, 
Amantino Camara, 

Por tudo isso, sr. ente. Oli- 
veira Bello. Por tudo isso v. S. 
levou ao dr. chefe de Policia, 
o meu mome, como agitador 
(ou, quem sabe) como com- 
munista...) contra a actual 
direcção da empresa. 

Mas, sr, cmte., não surtiu, 
como não podia surtir effeito 
o seu “elogio”... Foi-me facil 
facilimo, esmagador, de uma 
vez para sempre, ante o sr. dr. 
4º delegado auxiliar — auto- 
ridade cuja finura e cula po- 
lidez  administrativo-social 
surprehendem, porque são de 
louvor aprimorado, o “traba- 
lho referido. E, já que falei 
nessa autoridade, o dr. Salga- 
do Filho, só tenho a agrade- 


cer a v. s. sr. emte. Oliveira 


Bello, o ter me dado essa op- 
portunidade esplendida, feliz, 
de conhecer essa joven e tão 
distincta autoridade da Repu- 
blica Nova, o dr. Salgado Fi- 
lho, a quem, pela correcção, 
pela delicadeza, pela atten- 
cão com que me falou, me 
ouviu e aceitou as minhas ra- 
zões, flquel preso para sem- 


pre. : 

Agradeço-lhe, de coração, 
esse grande favor, sr. cmte. 
Oliveira Bello. 

E, sem mais, ás ordens de 
v. Ss. diariamente, ali no Lloyd 
e aquí nas columnas da — 
“Marinha Mercante”, — o hu- 
milde servidor dev. s. (a) 
Pedro Nunes. 








jponto, não é de origem social da 
“eciencia do direito, pois este não 








é um instrumento cego ou mero in- 
torprete na execução dos actos do 
poder legislativo. Antes de appli- 
car e lei, cabelho o direito de 
exume podendo dar-lhe ou re- 
cusar-lhe sancção, “e ella lhe pa- 
recer conforme ou contraria à lei 
organica,” 


Mas, por este decreto citado, 
qual a lei organica para o direito 
apreciado ? 


Certo que a do referido pream- 
bulo, que bem concerne com o ns- 
sumpto tratado, podendo reconhe- 
cor-se uma lei organica anterior, 


Attendendo ao parecer do 
Curador de Massas, expedido 


Vicente & Cia, Ltda,, 


de creditos, designando para 





syndicos d. Faria & Cia, 


Decorridos tantos: annos de Re- 
publica, nenhum assumpto ha sof- 
frido, mais do que este, o influxo 
cnractoristico das innovações ra- 
dicaes, de modo a ser impossivel a 
contagem das reformas havidas no 
Judiciario, que deveria ser o mais 
estavel dos ramos da administra- 
ção publica, 


Ha inteira relação de dopenden- 
cia entro a forma constitucional 
republicana e o direito garantidor 
da unidade de organização judicia- 
ria. Annotando-se, tambem, que es- 
sn temporariedade nos cargos, de 
que se reclama, não sendo mesmo 
os de justiça, deixou de fazer par- 
te do projecto constitucional do 
governo provisorio do inicio da 
republica, 


Ademais, da relação do designio 
da lei, com o limite desse desi- 
gnio, ha o “objecto sobre o qual 
o legislador não tem o direito de 
fazor uma lei, Com a suppressão 
dessas garantias, toda Constituição 
será illusoria.” Essa tendencia á 
perversão do» senso juridico neste 


Sonres e outros, 
NA 4º VARA 
Fallencias 


do Sul. 


fallencia. 
NA 5" VARA 
Fallencias 


tas. 


destróe a possibilidade do conhe- 
cimento de todas as suas leis, 

Se persiste o symptoma gravis- 
simo de decadencia desta ecien- 
cia, é o legislador que se conser- 
va com esta prodigalidade admira- 
vel, enquanto a magistratura não 
estiver reintegrada na sua insus- 
pensnbilidade administrativa, de 
quando as províncias passaram & 
ser Estados, 


E das insubsistencias destas nor- 
mas, provindo os constantes attri- 
tos entre os poderes, a exemplo 
dn lef de accidentes no trabalho, 
em sendo obrigatoria nos Estados. 

Era outro o systema de distri- 
buir o direito substantivo, recons- 
tituindo-se o judiciario dos tribu- 
naes; e diga-se sem offensos ao 
direito de um titulo. E tambem 
de ser attendido o limite juridico 
que existe entre a lei, o decreto, o 
regulamento e os avison, 


Mas sempre 2 resalvo o direito 
adquirido, o que se ha por hem 
de declaral-o; deixando de ficar 
adatricto á competencia dos Esta- 
dos a estabilidade do judiciarlo, 
por não poder ser disposto pela ox- 
clusividade de leis estadunes. De- 
termine-se melhor organização ju- 
dicisria, e para o entendimento 
integral de todas ns leis nacionaes. 

Dos factores da unidade do di- 
reito, mantem-se a integridade dos 
tribunaes, assegura-se a vunifor- 
midade dos julgados entre os fune- 
cionarios da justiça, fazendo des- 
apparecer a materia controvertida 
dos tribunaes, A controversia não 
é da lei, que é uniforme na sna 
estructura, 


RAUL LINS E SILVA, 


depositada, 


de Massas. 
NA 6º VARA 
Fallencia 


3. M, Mello & Cia. 
Concordate 


de 10:0004000, 
Fôro Criminal 
TRIBUNAL DO JURY 


tem o Tribunal do Jury, 


conselho de sentença, que 
Wanckert, 


polyto Pereira 
Leite. 





Autorizado e fiscalizado pelo Governo Federal 
Rua Marechal Floriano, 65 — 1º — Telephone 4-9418 


. Dependencia da Propagadora Nacional Limitada 
Raimundo Barros Filho — Superintendente 
Resultado do sorteio do dia 12/11/1930 
2º Premio da Loteria Federal 15106 2 finaes 06 
1.º Premio da Loteria Federal 02373 3 * 8 


PREMIO PRINCIPAL NO VALOR DE 10:000$000 
06.373 Francisco Costa da Cunha Pinto — D. Federal 


Todos os demais premios são tirados do numero 06373, 
de accordo com a explicação contida nas cadernetas. 








Fica prorogado, até o fim do corrente mez, o prazo para 
pagamento das mensalidades de novembro, com: dis- 
pensa das mensalidades em atrazo, desde que o paga- 
mento seja feito no balcão do nosso escriptorio central, 
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HABILITEM-SE 





Te 





nos 
nutos da concordata preventiva de 
comnter- 
cinntes estabelecidos á rua do Ou- 
vidor 121, com nHaiataria, o juiz 
da 4º Vara declarou-lhe, hontem 
a fullencia, fixando o termo legal 
a partir de 29 de ngosto, conce- 
dendo 20 dias para as habilitações 


de janeiro proximo vindouro a ns- 
sembléa de credores e nomeando 


e até dizer da integridade de seus NA 3º VARA 

direitos intrinsecos. E agora é com- Fallencia 

pletar-se ou reconhecer-se a lei : 

organica do Poder Judiciario. Ismael Pereira — Julgados ha- 


bilitados os creditos não impugna- 
dos. Determinada a exclusão do 
credito impugnado de Jeronymo 


Glaser Filho & Cia. — Julgada 
por sentença a desistencin do ag- 
gravo de petição de que são par 
tes o espolio de Henrique Rosa e 
o Banco Germanico da America 


— José Pereira & Cin, — Foi 
indeferido o requerimento em que 
a firma supra solicitou o cancel- 
lamento da distribuição de seu pe- 
dido de fallencia, sob o funda- 
mento de não estar provado que O 
titulo apresentado seja o mesmo 
que instruiu o alludido pedido de 


Nimer & Alexandre — Nomea- 
do syndico José Manoel de Frei- 





— Banco Francei para o Brasil. 
— Deferido, em termos, o pedido 
da credora habilitada Companhia 
Prada S. A, relativamente á ex- 
pedição de precatoria para paga- 
mento á supplicante de quantia 


— Marcellino da Silva & Cie, 
— Dê-se vista no. dr Curador 


A. Pasquino & Jantalia — No- 
mendos liquidatarios, em substi- 
tulção aos eleitos em assembléa 


Brenno & Cia. — Julgada proce- 
dente a reclamação relvindicatoria 
de Francisco dos Santos Vianna e 
outros, para que seja restitaida 
nos reivindicantes a importancia 


Sob a presidencia do juiz dr. 
Magarinos Torres, reuniu-se hon- 
para 
julgar Iracema Ferreira de Asgig. 

Tendo comparecido numero le- 
gal de jurados, foi gorteado o 
ficou 
assim constituído: Henrique Be- 
noit Azinléres, Eugenio Cavalcan- 
to de Araujo, Brenno Guimarães 
Alexandre Cirne, Se- 
bastião Sodré da Gama, José Hip- 
o José Pantosa 


Lido o processo pelo escrivão 
Salles Abreu, delle constava que 
a ré, no dia 3 de julho do anno 
passado, na rua Rubis, vibrou, com 


PLANO GUANABARA 


a ea ee Si 


nd 





— nai tt 


Foi nrorogado por 28 dias 
0 funceionamento do Gon- 


gresso Colombiano 


BOGOTA', 12 (U. P.) 
O governo decidiu prorogar 
po? trinta dias a sessão do 
Congresso. 





Ira a 


uma tesoura, vinte golpes em 
Francisco Antonio Velho, que veiu 
a fallecer, em consequencia dos 
ferimentos recebidos. 

Terminada & leitura do proces- 
so, foi dada a palavra ao promo- 


que pediu a condemnação da ré, 


prisão cellular). 


cia, 
Encerrados os debates, recolhe- 


annos de prisão cellular. 
A defesa appellou, 


SE NÃO "PÇÃO A PRESCRI- 


Manoel José Leite Mendes, foi 
hontem condemnado a seis mezes 
de prisão cellular, pelo juiz da 
1º Vara Criminal, mas na mesma 
sentença foi julgada extineta a 
neção pénal, em virtude do lapso 
de tempo decorrido. 

O réo era accusado de haver, 
no dia 20 de agosto de 1927, re- 
cebido de Victorino Escaba, a 
quantia de 900$000, della se apro- 
priando indevidamente, 


DENUNCIADOS POR UM CRIME 
REPUGNANTE 


Chamam-se Alberto Correia, 
Aldo Pereira e Darcy Alvaro da 
Costa os réos hontem denuncia- 
dos no juizo da 4º Vara Criminal. 
São elies accusados de, a 6 de 
julho do corrente anno, terem 
praticado, sob ameaça, actos at- 
PURO Ria ao pudor de uma mu- 

er, , 


ACÇÃO PENAL EXTINCTA 


O juiz de 1* Vara Criminal 
julgou hontem extincta u acção 
penal intentada contra Francisco 
Xavier, que era accusado de, em 
novembro de 1926, tor attentado 
contra o pudor de uma menor. 

A ACCUSAÇÃO NÃO FICOU 

PROVADA 


Por falta de provas, o juiz Sa- 
boia Lima, da 4º Vara Criminal, 
absolven hontem, Jayme Corrda 
de Azevedo, que era accusado co- 
mo incurso no artigo do Codigo 
Pennl, que se refere no crimo de 
apropriação indebita. 


VAE SER PROCESSADO 


Giuseppe Nicola Francischine é 
o nome do réo, hontam denuncia- 
do no juizo de 4” Vara Criminal. 

E' elle accusado de ter exer- 
cido illegalmente a medicina e 
resistido é prisão. 


FORAM AMBOS ABSOLVIDOS 


Por crime de apropriação inde- 
bita, Suzanno Tenorio de Albu- 
querque e Daniel Lopes de Car- 
valho foram processados no jui- 
zo da 1º Vara Criminal. 

Hontem, foram ambos absolvi- 
dos pelo juiz Guilherme Estellita. 


VAE PRESTAR CONTAS A” 
JUSTIÇA 


João Pereira dos Santos, no dia 
$ de julho do corrente anno, di- 
rigindo um automovel pela rua 
Commendador  Tavaros Guerra, 
atropelou e matou a menor Flo- 
dília de Oliveira. 

Como consequencia, foi elle 
hontem, denunciado no juizo da 
4º Vara Criminal, 


OS SUMMARIOS DE HOJE 


Nas varas criminses serão sum- 
mariados, hoje, os seguintes réos: 

1º — Jorge Francisco de Paula, 
Agostinho Gomes Soares, Adelino 
Peroira de Oliveira, Manoel Luiz 
Gonzaga, William Burgers, Ed- 
mundo Cassiano e Luiz Francisco 
Aleixo. ; 

2º — Julio da Silva e José Nu- 
nes, 

4º — Euzebio Fortes Junior, 
Floriano Alfredo Gonçalves, Her- 
mes de Oliveira Gonzaga, Adolpho 
Leoncio Pereira, Almerindo Mar- 
tins Arêas, Horncio Silva, Alber- 
to Griffo, José dos Santos, João 
Pellegrino, Arnaldo Alves e Os- 
wnldo Nunes Duarte. 

6º — Benjamin Baptista Vieira, 
Seraphim Carneiro Pereira e 
Otto Tima Javelmann. DA 

7 — José Pinto Azevedo, Con- 
stantino de Andrade, Manoel de 
Oliveira, Luigi Turingin, Antonio 
Clirindo e Nestor Pereira Nunes, 

8º — João de Olivoira e Gui- 
Jherme da Fonsoca, 





tor dr. Edmundo Bento de Faria, 


no grão medio do artigo 204 5 
2º do Codigo Penal (15 annos de 


Falou, a seguir, o advogado de 
defesa, dr. Costa Pinto, que após 
longa argumentação, pediu a ab- 
solvição da sua constituinte, pela 
dirimente da completa perturba- 
ção dos sentidos e da intelligen- 


ram-se os jurados á sala secreta, 
donde voltaram trazendo a senten- 
ça, que condemnou a ré a seis 








ERR ara. 


ER To AAA 


REGISTRO CATHOLICO 


[EREJA DE SANTA EPHIGENIA 


A Veneravel Trmatdade de Sau- 
to Elesbão e Santa Bphigenin, le- 
vará n cffeito, no proximo domin- 
go, às 11 horas, uma festa em 
honra “o archanjo São Miguel e 
pela pacificação do puiz. , 

Ao livangelho oceupará a tribu- 
na sagrada q orador sacro e Jr- 
mão mesario, conego dr. Ulympio 
Alves de Castro. A” noite, ás 19 
horas, será cantado solemne “To- 
Deum". Estas festividades são 
patrocinadas pelo irmão beneme- 
rito sr. Renato Theodoro da Sil- 
va e terá a presença da adminis- 
tração da Irmandade. 

Continuam, diarismente, às 19 
horas, as novenas prepuratorias, 
constando de laduiuha, pratica e 





| benção do Santissimo Sacramento. 


EM LOUVOR DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO 


Em louvor do Santissino Sa- 
cramento, serão eeelbradas hoje 
às seguintes missas: . 

Na igreja do Suntissimo Sacra- 
mento — Será celebrada hoje, às 
& horas, na igreja do Curato do 
ss. Sacrumento da Antiga Só, 
missa em louvor do grande Orago. 

Na matriz de São José — Na 
capella do SS. Sacramento da 
matriz do São José, a respectiva 
Irmandade, mandará celebrar, ás 
9 horas, missa por intenção dos 
irmãos vivos q mortos. 

Ns Irmandade do SS. Sucra- 
mento da matriz de Santa Rita 
—"A Irmundade do SS. Sacra- 
mento da matriz de Santa Rita, 
fará celebrar hoje, ás 8 horas, na 
sua ipreja, missa em louvor do 
grande Orago. 

SANTA EDWIGES 


Na matriz de São Christovão, 
será colebrada hoje, às 8 1|2 ho- 
ras, missa, com canticos, commu- 
nhão e benção, em louvor de San- 
ta Edwiges, padroeira e advogada 
dos pobres e dos endividados. 

AULA DE CATHECISMO 

Haverá hoje, das 15 ás 16 horas, 

na matrix de Nossn Senhora da 


Paz, aula de cathecismo, 
e O 


PREFEITURA DE NIGTHERON 


O capitão Julio Limeira da Sil. 
va, prefeito provisorio de Nicthe- 





roy, expediu hontem « seguinto 
portaria : 
“Sr. director de Fazenda — 


tendo em vista o entendimento 
verbal entre este gabinete a di- 
retoriu da Associação dos Funccio- 
narios Municipaes de Nietheroy, 
determino que até ulterior delibe- 
ração sejam suspensas as trans- 
acções e consequentes consigna- 
ções em folhas dos funceionarios 
operarios e diaristas desta Prefei- 
tura, exceptundas as transacções 
dos gocios da referida Associação. 

Cumpre-me acerescentar que se- 
rão respeitadas as transacções fei- 
tas até este data, uma vez que vi- 
serem interesses colleetivos. 

Resolvo que o pagamento aos 
operarios e diaristas sejn feito, 
d'óra avante, na thesouraria des- 
ta Municipalidades, aos proprios, 
gem desconto de transacção de 
qualquer natureza, extranha a 
esta Prefeitura, devendo tal paga- 
mento ser feito em presença dos 
encarregados idoneos das respecti- 
vas turmas.” 

— Foi dispénsado hontem, a pe- 
dido, o dr. Severo Corrêa Barbosa, 
encaregado da vaceinação pola tu- 
berculina das vaccas estabuladas 
no município, fiscalização de gado 
para córte e demais serviços ve- 
terinarios, 








FOGÕES a gaz — Concertam- 
se a domicilio Chamar por 
Lycurgo, Tel. 5-3966. 
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Certa imprensa européa TI- 


dicularisa a conspiração 


internacional contra OS 


Sovieis 


PARIS, 12 (U. P) — A 
imprensa franceza e a im- 
prensa russa “branca” levam. 
a ridiculo as noticias proce- 
dentes de Moscou, relativas a 
uma conspiração internacio- 
nal contra os Sovlets, embvo- 
ra os “leaders” militares 
“brancos” não escondam a 
existencia de uma trama 
mundial de rusos “brancos” 
contra o communismo, 


APROVEITEM! 


PERES A qo RAND AS ço 3 
Pot dig EURO perdas lua 

















7 ESTE 
oh EAN EO 


Estudantes (9 CUISO SECUR- 


dario no Ministerio 
da Justiça 


Hontem à lurde, estove no Mis 
nisterio da Justiça uma grunda 
commissão de estudantes do curso 
secunderio, que ali foi com o oh= 
jectivo de suber sobre us providene 
cins tomadas pelo governo no tos 
cante aos exumes. 

Esses estudantes, entro 05 quucs 
Cicuravam muitas senhoritas, tos 
rum solicitamente atlendidos pelo 
dr. Prancisco Campos, ministro da 
Instrucção, que lhes promettou 
uma breve solução pira qd cuso. 

Deixando o Ministeriu, os estit- 
dantes fizeram uma nianifestução 
de sympathia do governo, vivundo 
varios de seus componentes. 

A divectoria do Centro dos Es- 
tuduntes Preparatorianos convida 
os estudantes preparutorianos do 
regimen parcellado a comparecer, 
ás 10 horas de hoje, 13, á tua 
dn Assembléu 56, 1º andar, afim de 
tratar de seus interesses. 

E . E o 

Uma pessima exhibição 

ATLANTA, 12 (U. PJ) - 
Young Stribling venceu Are 
thur Dekuh por pontos, num 
match em dez “rounds”, reu- 
lizado nesta cidade. 

O resultado desse encontry 
causou grande decepção. Am-= 
bos os contendores apresenta 
ram-se em pessima forma, 
realizando clinches constan 
tes, que tiraram todo o inte- 
resse da assistencia pela luta. 


era 


ADISOS FUNERRES 


e neem meet 


Dr. João Gurgel d'Oliveira 
Carlindo Gurgel, Tranvisco 
Solon e familias, convidam 
seus parentes e umigos para 








assistir à missa que, por 
alma de seu prunteado pao 
e sogro, DR. JOÃO GURo 


GEL D'OLIVEIRA. mandam rem 
gar amanhã, dia It do corretos 
ás 9 horas, na igreja de 8. Yrans 
cisco de Paula, é antecipem & 
todos seu profundo roconhecie 


mento. 


Fidelis Bastos Dias 


(ASSASSINADO EM NICTHES 
ROY POR UM LEGALISTA) 


EBelmira Corrêa Dias e fla 
f lhos, Carlos Eastos Dias 
€cDesnosa o filhos, Sebastião 
Bastos Dias, esposa e filhos, 
penhoradamente apgradecora 
a todas as qpassons que 
acompanharam os restos mortaues 
de seu idolatrado marido, pa 
irmão, cunhado e tio FIDELT 
BASTOS DIAS, e de novo os cones 
vidam para a missa de 7º dia, 
que, em intenção à aum alma, 
mandam celebrar amanhã, 14 
do corronte, ás 9 horas, na mas 
triz de N. S, Sant'Anna. Antou 
cipadamente confessam-se gras 


VOS ser 


José de Souza Alves 
(7.º DIA) 


João Antonio Alves e fas 
mia agradecem às pessoas 
que o contortaram, acoms 
panhando 4 ultima moradas 
os restos mortnes do seu 
sempre saudoso e lembrada 

filho JOSE' DE SOUZA ALVES, 
e de novo os convidam a assistir 
a missa de setimo dia que, pela 
descanso de sun alma, fazem ces 
lebrar hoje, 13 do corrente, 
às 9 horas, na matriz de N, 5. 
dn Conecição, (rua General Cas 
mara, esquina do Conceição) 
Antecipam | agradecimentos nor 
esto neto de caridade. 


DS ia 


Guilherme Primo 


O Club de Regatas dy 
Fiomengo convida a todom 
os seus soclos e amigos do 
fullecido GUILHERME 
PRIMO a assistir q miss 

quo, por alma do saudoso 
athleta, manda celebrar hoje, 
13 do corrente, 45 9,30 horas, na 
tgroja N. S. MhÃe dos Tioment, 


Ermelinda Gonçalves 
Caxambu” 


Ismenta Caxambu” Crvals 
cantt, general Antonio Cars 
tos Cavalcanti do Carvalho, 
filhos e genros e bem assim 
os demais filhos, nóras, 
genros e netos (ausentes), 


da sua sempre lembrada mãe, 
sogra e avó BRMELINDA GON=- 
CGALVES CAXAMBU" upradosom 
as manifestnções do pesar velo 
falecimento aro qmesiugo  svt= 
dam os parentes cc uminos puta 
a missa do setimo dig que furão 
eetebrimoo hoje, 12 do cmnrirons 
te. 48 10 horas ne altgremidr ua 


tgreja de & Francisco de Pas 
EUA 


Quinta-feira, 13 de Novembro de 1930 


= qa 


vk» 1 iu 
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DE NOTICIAS patrocina a contribuição nacional para o resgate da divida exiema do 


? 











Um appello patriotico a todos os brasileiros motivado por suggestão do sr. Oswaldo Aranha 





na 


PARA QUE O BRASIL RESGATE SUA 
DIVIDA EXTERNA 


Avoluma-se o numero dos 
que vêm à nossa redacção 
trazer seu apoio à campanha 
patriotica em.torno da cria- 
ção de um Fundo de Resgate. 

O movimento actual é o 
seguinte; 

Quantia já recebida: réis 
9:1658000; Importancias que 
nos foram entregues hontem, 
pelas seguintes pessoas; 
Manoel Antonio da Silva Va- 
rella, 158900; José Marques 
de Victoria, 108000; Luiz Agos- 
tinho dos Santos, 108000; Jo- 
sé Ernesto Raimundo, 63000; 
Antonio Francisco Pinto e Si- 
meão Coelho Borges, 185600; 
Armando dos Santos Reis, .. 
10$000: Alvaro Braz da Silva, 
10$000; Lorival da Silva Oll- 
veira, 95000; Francisco Matri- 
nho dos Santos, 98000; Mano- 
el Pinto de Lima, 9$000;, Ma- 
noel Vieira de Andrade, 88009; 
Manoel Dioclecio Maia, 78000; 
Benedicto Lupercino Athay- 
de, 75000; Bento Pereira Gue- 
des, 508000. Total: 9:3435600. 

Da quantia supra, apenas 

as sommas referentes às con- 
tribuições de hontem e ante- 
hHontem se encontram em nos- 
8 oder. 
“Tudo o mais já está reco- 
lhido ao Banco de Credito 
Mercantil, na conta corrente 
que, nesse estabelecimento 
bancario, abrimos para esse 
fim especial. 

PRATAS PORTUGUEZAS 


Continuam, ainda, em nos- 
sa redacção, as dez moedas, 
de 960 rs. cada, de prata, 
portuguezas, cunhadas de 1812 
a 1921. 

Os srs. colleccionadores que 
as desejarem adquirir, ao 
mesmo tempo que contribui- 
rão para um fim patriotico, 
qual seja esse da formação 
do Fundo de Resgate da Divi- 
da Externa do Paiz, poderão 
procurar-nos, diariamente, 
trazendo-nos suas offertas, 


O MOVIMENTO NO LLOYD 
BRASILEIRO 


Intensifica-se, dia a dia, o 
movimento no Lloyd Brasi- 
teiro. Hontem estiveram em 
nossa redacção, trazendo-nos 
suas contribuições, os tripu- 
tantes do vapor “Guaratuba” 
e do pontão “Speró”, sendo de 
esperar que outras tripulações 
nos procurem, para o mesmo 
tim. 

“Vapor “Guaratuba”, Lloyd 
Brasileiro — Rio de Janeiro, 
em 9 de novembro de 1930, — 
Relação nominal do pessoal 
do convés embarcado neste 
navio, que contribuiu para 
resgate da A a 
na do palz: mestre man- g 
do dos nte Reis, 103; car-l — Bento Pereira Guedes. 


À campanha do DARO DE MONCIAS 
em prol do “Ti réis quo” 


NO “DIA DA BANDEIRA”, A 19 DO CORRENTE, DAR-SE-A' 
UMA ELEVADA DEMONSTRAÇÃO DE CIVISMO EM PROL 
TA IDÉA DO SR, DSWALDO ARANHA 


UMA COMMISSÃO 


10$; marinheiros: 
Silva Oliveira, 98; 


Pinto de Souza, 


Lupercino de Athayde, 75000, 


de 


! úmesto Raymundo, 68000. 


MOSAS CRAVINAS 


tafogo) 
Recebemos 


ta seguinte: 

peitosos cumprimento. 
Tenho a honra de levar 
vosso conhecimento, que 
lesco Mimosas Cravinas, 


em sua ultima reunião, 


MS + e e 


cção para os devidos fins. 


ministro da Justiça. 


anna.” 
cebemos a carta abaixo: 
vembro. 
RIO DE NTICIAS — 


meio deste 
pelo seu' 


Oswaldo Aranha, 


taes. 





PRIMEIRA REUNIÃO, AMANHA, DE 
DE SENHORAS 


Apos o triumpho completo da Revolução Brasileira, 
como que saindo da lethargia que as anmullava, todas as 
forças vivas do palz se animam e levantam para a grande 
cruzada da vedempção nacional, Um surto formidavel de 
patriotismo, amplo, completo, de norte a sul, agita todos 
os espiritos, invade todas as almas. E todos os brasileiros, 
como se pensassein por um só cerebro, são movidos por um 
igusl pronosito: trabalharem, sacrificavem-se, se tanto se 
tornar preciso, pela moralização da Republica ec pelo en- 
grandecimento da Patria. : 

A campanha que o DIARIO DE NOTICIAS estã fazendo 
=p prol do “mil réis ouro”. constitue uma dessas obras que, 

mo Covor sodom ser consideradas extraordinarias, e que, 
. merecam o interrat aunio de todos aquelles 
o bers ester di Brasil asima de iá- 
RE caracter pessoal, 
. verda 1, Por falermos vma lincuagem de fé e 
Jor. vor estormos incansavelmente ao lado daquelles 
que realizarem a Rovolução, é que assim nos exprimimos, 

Não ha, rigorosamente falando, um estalão pelo qual se 
possa medir a cooperatão de todos, brasileiros ou estrangei- 
ros radicados em nossa terra, na obra da libertação do palz 
do peso da sua divida externa. 

Cada qual deve contribuir na medida das suas forças e 
das suas possibilidades. Neste momento, não ha nem deve 
haver quartel para Indifferentes ou scepticos. Em si propria, 
à Revolução é obra de affirmação. E todos os que vivem no 
Brasil podem participar dessa cempanha contribuindo gene- 
rosamente para que o pais fique aliviado da sua divida ex- 
terna. 

Ha dias, o DIARIO DE NOTICIAS teve ensejo de 
abrir as suas columnas para a obra da campanha do “mil 
réis ouro”, solicitando, mui particularmente, a attenção da 
mulher brasileira. 

E. neste momento, a mulher brasileira, attendendo ao 


F0A% 


É eres 7 ' ; 
e tia holy Ms 


GSE omnntições 


e carago 


'nosso appello, vae praticamente participar dessa grande 


campanha. 

O DIARIO DE NOTICIAS resolveu, ainda mais, concor- 
rer em favor da cooperação da mulher brasileira, comme- 
morando, de maneira patriotica, a data proxima do “Dia 
da Bandeira”, que transcorre a 19 do corrente mez. 

- Nesse dia, um grupo de senhoras e senhoritas percorre- 
ra as ruas desta capital, vendendo pequenas bandeiras na- 
cionaes, a troço de uma contribuição, que ficará ao criterio 
de cada qual, 

Para esta obra de alta significação patriotica. innume- 
ras têm sido, já, as adhesões que temos recebido de senho- 
ras e senhoritas da nossa melhor socledade, todas se mos- 
trando enthusiastas pelo desempenho de tão bella missão. 

. 


Amanhã realizar-se-á a primeira reunião de senhoras e 
senhoritas, em u qual serão assentadas as providencias pre- 
liminares a serem tomadas para a grande jornada de 19 
do corrente. 





pinteiro Alvaro Braz da Silva, 
Lorival da 

Francisco 
Marinho dos Santos 98; Manoel 
98; Manoel 
Vieira de Andrade, 88; Manoel 
Dioclecio Maia, 7$; Benedicto 
















Lista da tribulação do pon- 
tão, “Spero” da Companhia 
Navegação Lloyd Brasi- 
leiro— Mestre Manuel Anto- 
nio da Silva Varella, 158; José 
Marques da Victoria, 108; Luiz 
Agostinho dos Santos, 108000, 


CLUB CARNAVALESCO MiI- 
Séde; rua S. Manoel, 4 (Bo- 


e publicamos, 
com a maior satisfação, a car- 


“Tilmo. sr. redactor do DIA- 
RIO DE NOTICAS. — Res- 


e 


ao 





directoria do Club ld 
(o) 
qual sou presidente, resolveu 
rea- 
lizar uma festa em sua séde, 
no dia 30 do corrente mez, 
destinando-se o producto des- 
sa festa ao pagamento da di- 
vida. externa da nossa querida 
Patria, sendo o producto da 
mesma entregue a essa reda- 














Tdentica communicação foi 
feita nesta data ao exmo. st. 


Aproveito a opportunidade 
para apresentar-lhe os meus 
protestos de elevada estima 
o mui distincta consideração 
e respeito. — Luiz Antonio Vi- 






Acompanhada da importan- 
cia a que faz referencias, re- 







“Rio de Janeiro, 12 de no- 


Timo, sr, redactor do a 
or- 
diaes saudações — Venho por 
cumprimental-o 
concurso na bri- 
lhante idéa do illustre sr. dr. 
para que 
cada brasileiro concorra com 
um dia de ordenado, para que 
o nosso caro Brasil resgate a 
sua divida no exterior. Assim 
sendo, e com a maior satisfa- 
ção, que com à importancia de 
(508) cincoenta mil réis, jun-= 
to a esta, attendendo o appello 
do brilhunte orgão que com 
tanta proficiencia represen- 





Subscrevo-me com alta es- 
tima e elevada consideração 





Ministerio da Fazenda 
INSPECÇÃO DE SAUDE 


Ao Departamento Nacional de 
Saude. Publica, o director goral do 
Thesouro pediu providencias no 
sentido de ser inspeccionado de 
saude, amanhã, o conferente da 
Alfandega desta capital, Jovino 
Barral da Fonseca, na residencia 
do alludido funccionario, á rua 
Buarque de Macedo n. 284, Leme, 
visto não poder elle locomover-se, 


INSCRIPÇÃO PARA FORNECI- 
MENTO DE FARDAMENTOS 


A Recebedoria do Districto Fe- 
deral mandou publicar edital con- 
vidando os commerciantes que de- 
sejarem requerer inscripção, fazer 
dentro do praso de 10 dias, a 
contar de hoje, para o forneci- 
mento de objectos de expediente 
e fardamento para  continuos a 
serventes, mediante concurrencia 
administrativa, de accôrdo com o 
despacho do ministro da Fazenda, 

Quaesquer esclarecimentos u 
respeito, serão fornecidos no pro- 
tocollo geral daquella repartição, 
das 11 às 16 horas, 


PEDIDA A RELAÇÃO DOS EM- 
PREGADOS QUE SE ACHAM 
AFASTADOS 


De ordem do ministro da Ta- 
zenda, o director do Thesouro Na- 
cional pediu providencias ao in- 
spector da Alfandega desta capi- 
tul no sentido de ser enviada, com 
a maxima urgencia, uma relação 
detalhada de todos os empregados 
dessa repartição que se encontram 
afastados dos seus cargos, com a 
indicação da data e do motivo do 
afastamento, do acto que determi- 
nou e do logar onde presentemen- 
ta se acham servindo; e, bem as- 
sim, uma relação dos empregados 
de outras repartições que ahi te- 
nham exercício, e da qual constem 
tambem os departamentos a que 
pertençam, o acto que os mandou 
servir, data de sua apresentação 
e funcções que desempenham. 

Identicas communicações foram 
feitas ás demais repartições de 
Fazenda nesta capital. 


MULTAS IMPOSTAS PELA 
RECEBEDORIA 


O director da Receebdoria do 
Districto Federal impoz, por in- 
fracções de regulamentos fiscaes, 
as multas de 100$ á Serraria Mar- 
telli Limitada e Antonio José Ro- 
drigues, a cada um; 50$ a João 
da Motta, Deolinda Nascimento 
Barreto, Capitolino Lazaro Amo- 
rim, J. Corrêa, Valvelino Tavares, 
Samuel Binlavans, Marianna Gar- 
cia, Mucio Elias de Araujo e Luiz 
Cordeiro de Morues, a cada um; 
20% a Salomão Goronstem e José 
Teixeira, a cada um. 


PRECATORIOS QUE VÃO SER 
CUMPRIDOS 


O director da Recebedoria do 
Disvricto Wederal mandou cumprir 
os precatorios dos juizos das 1º e 
2* pretorias criminses, de entrega 
das quantias de 1:000%, 300%, 5008, 
1:0008 e 400%, a favor do João 
Joaquim da Silva Junior, Albérico 
de Almeida Couto, Joaquim Ribei- 
ro de Castro, Julio Capelli e dou- 
tor Jorge de Mello Affonso, 


PEDIDO DE AFORAMENTO 
BAIXADA FLUMINENSE 


O Ministerio da Fazenda solici- 
tou parecer de seus collegas da 
Guerra e da Marinha sobre se ha 
inconveniente em ser concedido o 
uforamento requerido pelo sr, Al- 
fredo Braga de uma área de ter 
renos do mangue e acrescidos, si- 
tuada na baixada Tluminense, en- 
tre os rios Macacú e Guarany, e a 
parte oriental da bahin de Gua- 
nabara, 


PARA OS EFFEITOS DE 
APOSENTADORIA 


O director gera! do Thesouro re- 
commendou ao delegado fiscal em 
8, Paulo, providencias afim de ser 
cumprida quanto á segunda inspe- 
cção do saude a que foi submetti- 
do o conferente da Alfandega de 
Sntos, João Rantista de Azevedo, 
para os effeitos de aposentadoria, 
o que determina o paragrápio 1º 
do art. 303 do decreto 16,900, de 
31 de dezembro de 1923, 


DELEGACIAS FISCAES QUE 
VÃO SER PAGAS 


A Direcloria da Despesa Publi- 
ca concedeu ás delegacias fiscaos 
nos Estados do Amazonas, Bahia, 
Ceará, Minas Geraes, Paraná, Per- 
nambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e 8. Paulo os ere- 
ditos de 1:000%, 8:8408, 19:8003, 
2:20435506, 5:000%, 6:000%, 5:0008, 
600%, 50%, 50$076, 1058553, 374636, 
360%, 577%, 608, 4605, 423526, 750%, 


NA 


3793500, DIAS, G15$100, 1:546$801, 
8:4008, 1:2605, 8:4008, 270$000, 
deoGusa, SÁORIIO, 54OS, 3:6925197, 


1:226$353 o 30:0008, para paga- 
mento ao «Tr, Caio Valladares Fi- 
lho, Arsen.l de Marinha na Bahia, 
Santa Casa da Misericordia em 
S. Salvador, inactivo Benjamin 
José Barrimor, Santa Casa de Ca- 
choeira, Dispenenrio dos Pobres de 
Fortaleza, Orphansto Santo An- 
tonio, d. Ionorina A, Oliveira, 
Bernardo Rufino Pinheiro, Octn- 
vio Gambetta Monteiro, Rêde de 
Viação Sul Mineira, d. Anna Ade- 
laide Nunes Rabello, Augusto Ri- 
beiro de Miranda, Escola de 
Aprendizes Marinheiros no Para- 
ná, despesas u cargo da Escola de 
Aprendizes Marinheiros no Para- 
ná, Capitania dos Portos no Pa- 
raná, Fnusto Lins Cavalcanti de 
Albuquerque, Oswaldo Coelho de 
Aguilar, tenente coronel João de 
Carvalho Guimarães, Nemesio Pal- 
































Ministerio 
AUDIENCIA DO TITULAR DA 
, VIAÇÃO 


O sr. dr. Paulo de Moraes Bar- 
ros, ministro da Viação, resolveu 
dar audiencia publica, ás quartas- 
foiras, das 14 ús 16 horas. 


OS FUNCCIONARIOS DA CEN- 
TRAL E DA OESTE PODEM 
CONTINUAR NA FERROVIARIA 


o ministro da Viação declarou 
nao se entender com os funcio- 
harios da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil e Oeste de Minas, 
que servem na Contadoria Cen- 
tral Ferroviaria, a determinação 
constante de seu telegramma cir- 
cular que exige o regresso de to- 
dos os funceionarios és suas Te- 
partições. 


DR. FRANCISCO SOUZA DIS- 
POSTO A TRABALHAR SEM 
REMUNERAÇÃO 


Tendo o engenheiro Francisco 
do Souza, actual director da Es- 
trada de Ferro Therezopolis, of- 
orecido seus serviços technico- 
Profissionaes, fóra das horas do 
expediente daquella repartição e 
sem outra remuneração além da 
correspondente aquelle curgo, o 
dr. Paulo de Moraes Barros, mi- 
nistro da Viação; agradeceu o 
gesto do referido engenheiro, de- 
clarando aceital-o em occasião op- 
portuna, 


DECRETOS DE APOSENTADO. 
RIA REMETTIDOS A FAZENDA 


Para os devidos fins, o dr, Pau- 
lo de Moraes Barros, ministro da 
Viação, remetteu, hontem, ao seu 
collega da Fazenda, os decretos de 
aposentadoria dos seguintes func- 
ctonarios do seu Ministerio: — 
Joaquim da Costa Corrêa, João 
Eugenio Fernandes Filho, Arthur 
Marques Gaspar, Antonio da Sil- 
va Arauca, Antonio Mnia da Sil 


veira Mattoso, Alfredo Ferreira 
Coutinho, 


TOMADA DE CONTAS APPRO. 
VADA PELO TITULAR DA 
VIAÇÃO 


O dr, Paulo de Moraes Barros, 
ministro da Viação, approvou hon- 
tem, a tomada de contas relativa 
ao ]º semestre de 19390, da Com- 
panhia Cessionaria das Docas do 
Porto da Bahia, 


MINERAÇÃO METALLURGICA 


O ministro da Viação solicitou 
ao seu collega da Fazenda provi- 
dencias no sentido de ger paga a 
Companhia de Mineração e Metal- 
lurgia Brasil, a quantia de ..... é 
1.244:000$000, proveniente de for- 
necimentos feitos, em 1929 a Es- 


trada de Ferro Noroeste do Bru- 


sil, 


PROVIDENCIAS SOLICITADAS A 
FAZENDA PELO TITULAR DA 
VIAÇÃO 


Por aviso de hontem, o dr. Pau- 
lo de Moraes Barros, ministro da 
Viação, solicitou no seu collega 
da Fazenda providencias, afim de 
que, com a possível urgencia, seja 
o Banco do Brasil autorizado a 
affectuar garantia bancaria cor- 
respondente a fiança de 65.000 
pesos argentinos, moeda papel, 
exigida pela Alfandega de Rosa- 
rio de Santa Fé, na Republica Ar- 
gentina, para despachar o navio 
“Uruguay”, da Companhia de Na- 
vegação Lloyd Brasileiro, que se 
encontra retido  naquelle porto 
sob a allegação de transportar 
contrabando, Essa fiança tem por 
fim permittir o immedfato desem- 
haraço do navio, evitando maiores 
prejuizos decorrentos da demors 
de suas cargas a bordo. 


RECOMMENDAÇÃO DO TITULAR 

DA VIAÇÃO SOBRE O RETAR- 

DAMENTO DE INFORMAÓÇES 
NOS PROCESSOS 


As repartições subordinadas 
ao seu Ministerio, o dr. Paulo de 
Moraes Rarros, ministro da Vin- 
ção, dirigiu, hontem, o seguinte 
afficio: 

“Tendo em vista que muitos 
requerimentos e recursos, apre- 
sentados a esto Ministerio, ainda 
não foram despachados por de- 
A a Aa A O AAA OA AA 
ma de Moraes, Eurico Fernandes 
de Souza, major Octacilio de Oli- 
veira, Oscar de Oliveira Miranda, 








em entrevista concedida a este jornal - 





da Viação 

































1.244:000$000 PARA COMPANHIA | 





penderem de informações das re- 
partições subordinadas, as quaes 
foram encaminhados, para esse 
fim, pelas directorias geraes: da 
Secretaria de Estado; e 

Considerando que a demora ou 
a protelação de taes informações 
prejudica e annulla o exame pelo 
ministro de Estado, de actos con- 
tra os quaes são apresentados ob- 
jecções; e, finalmente, 

Considerando que é dever pre- 
cipuo da  ndministração publica 
examinar todas as reclamações 
que lhe são apresentadas, dando- 
lhes a solução que o interesse pu- 
blico determinar; 

Resolve recommendar: 

a) que os directores de reparti- 
ções encaminhem devidamente in- 
formados, todos os papeis que lhe 
forem enviados, para esse fim, pe- 
los directores grraes da Secreta- 
ria do Estado e que, por qualquer 
Rat, ainda não foram devolvi- 

05; 

d) que os directores geraes da 
Secretaria de Estado, a requeri- 
mento verbal dos interessados ou 


res de repartições a devulução dos 
papeis enviados pera serem infor- 
mados, quando houver demora, a 
Juizo e CFiterio dos ditos directo- 
res peraes, 


VOLTAM A SERVIR NOS COR. 
REIOS DE S. PAULO 


Ao director dos Correios, o mi- 
nistro da Viação determinou que 
faça voltar administração dos Cor- 
reios de São Paulo, os seguintes 
funccionarios: Carlos 
Luis Inojoza, Gentil de Moraes 
Miranda, Antonio Genaro Rodri- 
gues, Paulo Tavares da Cunha 
Mello, Antonio Veridiano, José 
Valeriano Vieira, Francisco de As- 
sis Velloso Filho, Raymundo Al- 
ves Godinho Filho, Cicero Arsenio 
de Souza Marques e Diomedes de 
Oliveira Guarim. 


NOVO ADMINISTRADOR PARA 
OS CORREIOS DE PERNAM. 
BUCco 
Por portaria de hontem, o mi- 
nistro da Vinção, nomeou o sr, 
Cleto Castro Campello, para admi- 
ii dos Correios de Pernam- 

uco, 


TELEGRAMMAS PARA O ES- 
TRANGEIRO SUJEITOS A” 
CENSURA 
O ministro dy Viação deternil- 
nou ao director dos Telegrphos 
que todos os telegrammas expedi- 
dos pelas Companhias de cabos 
submarinos declarados “impren- 
sa” e dirigidos ao estrangeiro, de- 
vem ser submettidos á censura do 
Ministerio do Exterior, conforma 
solicitação feita. pelo ministro 

Afranio de Mello Franco, 


O TITULAR DA VIAÇÃO AGRA- 
DECIDO AO SEU COLLEGA DO 
EXTERIOR 
Por aviso de hontem, o minis- 
tro da Viação agradeceu ao seu 
collega do Exterior, a remessa de 
exemplares dos “Actos do Gover- 
no do Uruguay”, relativos no des- 
pacho consular das aeronaves, e 
bem assim, do relatorios da 1º 
sessão do “Comitê de Cooperation 
entre Aeronautiques Civiles; dos 
dados relativos á aviação commer- 
cial nos Estados Unidos, colligidos 
pelo consul do Brasil em Norfolk; 
dos “Etudes sur la situation eco- 
nomique, administrative et Jjuridi- 
que de 1º navigation aerienne in 

ternationale, 


Com relação a communicação 
feita pela Bolívia, a proposito do 
raid aereo que pretendem realizar 
os capitãos Lucio Luizaga e Ho 
ravio Vasques o o tenento Adol- 
pho Borda, nviadores do Exercito 
boliviano, entre o Kio de Janeiro 
e La Paz, o dr, Paulo de Moraes, 
declarou que se tratando de raid 
executado por avião e aviadores 
militares estrangeiros, caberá aus 
Ministerios da Guerra e da Mari- 
nha, conceder autorização solicl- 
tada. Outrosim, que a Escola de 
Aviação Militar, no Campo dos 
Affonsos, estará em condições de 
conceder ás facilidades pedidas 
para a montagem do avião em 
apreço. 

O EXAME DE CONTAS DO EN. 
GENHEIRO MOREIRA 
Regressou de Cruzeiro ú com- 
missão que foi áquella cidade exa- 


d. Augusta Leal Ribeiro, João minar a gestão do engenheiro 
Baptista do Nascimento, enpitão | Adolpho José Moreira na Réda 
Francisco Mansél de Ynrgas, Leu- | Sul Mineira. 

ro Solistre, Clogosldo doa Santos | No cofre da Contabilidade ds 
Reis, escriptnrario Fernando To-, “Stinia foi Cxcontrndo o saldo tm 
vares Ribeiro, sargonto Nestor | Cinheiro e Siacvagrona. 


Serpa e inactivo dr. Álherto Braz 
Conrado. 


DINHEIRO PARA O BANCO 
DO BRASIL 


O ministro da Fazenda enviou 
ao presidente do Banco do Brasil, 
ufim do ser depositada nesse Ban- 
co, ua conta propria, a importan- 
cia de 390$ subscripta por Miguel 
Holzman « outros, procuradores, 
auúxilinsros e recebedores du 8. A, 
Exportadora “Sonyru”, filial do 
Rio de Janeiro, como contribuição 
para o resgate da divida externa 
do Brasil. 

O EXPEDIENTE DA CAIXA DE 
ESTABILIZAÇÃO CONTINUARA" 
ENCERRADO 
O ministro da Fazenda commu- 
nicou ao dirvctor da Caixa de Es- 
tabilização que essa Caixa deverá 
continuar com o seu expediente 
encerrado, até ulterior delibera- 

ção, 


SEGUNDA INSPECÇÃO 
DE SAUDE 


O director geral do Thesouro 
Nacional restituiu uo delegado fis- 
cal no Estado de 9, Paulo o pro- 
cesso referente á aposentadoria 
do conferente da Alfandega de 
Santos, João Baptista de Azevedo, 


e recommendou providencias no 
sentido de que seja cumprida, 
quanto à segunda inspecção de 


saude a que foi submettido o 


mesmo funccionario, 


) 


A conmissão recolheu ainda As 
falhas de pagamentos 4 salarios 
effectuados melo mesmo engentici- 
Fo ao pessoal du Extrair, corras- 
pondentes a dois mezes, na im- 
portancia de 197:0008000, além de 
outros documentos comprovantes 
dos adeuntamentos na importancia 
total do 600:000$000, feitos por 
intermedio do Banco do Brasil. 

O saldo acima alludido foi ve- 
colhido pela contmissão aos cofros 
publicos. 


O QUE HAVERA' NA INSPECTO. 
RIA DAS ESTRADAS? 


Sob a direcção do engenheiro 
Mamede Rodrigues, da Inspectoria 
das Estradas, está sendo apurado 
um facto de grande gravidade, Ao 
que se diz, funccionarios daquella 
Inspectoria, mancomunades com 
algumas firmas commerciaes des- 
ta capital, teriam realizado nego- 
ciatas que sobem a milheros de 
contos de réis, 


NOVO INSPECTOR FEDERAL 
DE ESTRADAS 


Por acto de hontem, foi nomea- 
do, pelo chefe do governa provi- 
sorio, inspector de Estradas o sr. 
Crespo de Oliveira, chefe de Dis- 
tricto, no Rfo Grande do Sul. 


NLHOQ 


PARA TODAS 
DCENÇAS 


ISUOL 
































































ex-offício, requesitem nos directo-' 


Zngotti, 


E, F. GENTRAL DO BRASIL 


DESASTRE NA ESTAÇÃO DE 
MESQUITA 

O trem LP 2 apanhou na tra- 
vessia da estação de Mesquita, o 
auto-caminhão n., 354, inutilizan- 
do o mesmo. Saiu ferido um pas- 
sageiros do auto-caminhão, tendo 
a polícia local tomado conheci- 
mento do Íacto. 
CAIU UMA PEDRA NA ESTAÇÃO 

DE WERNECK 

Na estação de Werneck, nr li- 
nha auwsiliar dna Central do Bra- 
sil, caiu grande bloco de pedra, 
interrompendo o trafego dos trens, 
Por esse motivo durante varias 
horas ficaram retidos varios trens. 
FOI ENTREGUE AO DR. LUCAS 
NEIVA, O SERVICO DO PES. 

SOAL DA ESTRADA 

Entregou hontem o serviço do 
Departamento do Pessoul da Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil, no dr, Lucas Neiva, novo 
chefe do referido departamento, 
o dr. Cyro Valle Ferro, 

A automotriz L 12, que formava 
a composição do trem LP 8, ava- 
riou-se na estação de Pinheiro, 
perturbando a marcha do referi- 
do trem. A locomotiva 122 partiu 
para o local rebocando a referida 
composição para Rezende, 


OS RESERVISTAS E VOLUN- 

TÁRIOS DO EXERCITO QUE- 

REM REGEBER OS SEUS 
VENCIMENTOS - 


Um appello ao ministro 


da Guerra 

Esteve, hontem, em nossa re- 
ducção, um grupo de reservistas e 
voluntarios do Exercito, os quaes 
nos vieram expor a desagradavel 
situação em que se acham em face 
da Contadorla da Guerra, afim de 
receber os vencimentos que lhes 
são devidos e que a mesma pare- 
ce não lhes querer pagar, Disse- 
ram-nos esses reservistas que, at- 
tendendo, á força das circumstan- 
cias, á convocação feita pelo go- 
verno derrubado, foram incorpora- 
dos nutomaticamente ás fileiras 
do Exercito e, em seguida, man- 
dados pura a frente de operações. 
Antes, porém, de deixarem o Rio, 
asseguraram que, de necórdo com 
o que estabelecem as disposições 
do regulamento militar, recebe- 
rion elles a etapa regular e o 
terço de campanha e que, além 
disso, nos casados seria dada a 
chamada “etapa de familia”. Não 
ficou duvida a esse respeito, pois 
"isso foi publicado uté pela im- 
prensa. Terminada a luta, os ye- 
servistas voltaram a esta cupital 
e, como era de direito, trataram 
de receber os vencimentos com que 
vinham contando. A coisa, porém, 
apresentou-su-lhes cheia das maio- 
res difficuldudes. O contador da 
Guerra, a quem os mandaram pro- 
curar para nquelle fim, diz quo 
elles devem ir entender-se com 6 
commandante do 10º regimento de 
infantaria, a que haviam sido in- 
corporados. lúste, em resposta, de- 
tlaru-lhes que isso não é da sua 
competencia e que voltem ao con- 
tador. Assim, desde o dia em que 
regressaram ao Rio, os reservistas 
e voluntarios têm vivido nesse ver- 
dadeiro “jogo de empurra”, De- 
sejosos de serem tirados dessa si- 
tuação frantamento desagradavol, 
esses ex-soldudos appellam para o 
general ministro da Guerta, afim 
de que 8. ex, tome as providencias 
que o caso exige, 

e e O a me mi a 


GOVERNO DO ESTADO DO 
RO DE JANEIRO 


Secretaria das Finanças 

Estiveram hontem, com o secre- 
tario, em objecto de serviço, o se- 
nhor Felippe Senés, director da 
Contabilidade, e o sr. Idebrando 
Ribeiro de Moura, 


Visitaram s. s. os sra, desepi- 
bargador Aotonto Ribeiro de Wrej- 
tas Junior, dr. Dinia dó Valts, 
juta de Divaito da Guntagallo, Ar- 
mando Portugal Dinis, João Nêépo- 
unceno Dusrto, Francisco do Som 
re Nogueira, Geruldino de Mornes, 


[Irineu de Muncedo Soares, Antonio 
Araúud, Oriundo Cyrino, Herma- 
no Lopes Martins, Waldemiro 
Cantulício, Mnria Ribeiro de Al- 
meida, Euphrasio Teixeira Campos 
e outrus pessoas que foram rece- 
bidas pelo secretario, 


Directoria de Conta- 
bilidade 


Foi rometlida à collectoria de 
Valença, para cobrança do sello 
devido, a certidão requerida por 
dovina de Figueiredo, 

— Requerimentos despachados : 

Aracy Pinto. — Deferido, noa 
termos da informação, 

Alzira Barroso. — Como requer, 

Carmen Dias, — Como pede. 

Darciliu Tuvares, — Deferido, 
tendo em vista a informação. 

Elsa Vasquez. — Deferido, ten- 
do em vista a informação. 

José Cardoso Guimarães Cotia. 
-— Deferido, à vistn das informa- 
ções. 

Joaquina Brrbosa. — Deferido, 
como se informa, 

Maria Delgado Moreira. 
ferido. . 

Maria da Silva Peroira, — Apre- 
sente certidão negativa de divor- 
vio, 

Lourenço & Irmão, — Deferido, 
tendo cem vista qu informação, 


De- 


— 


Raul de Almeida Ferrão Castel- | lia ce respeito, na Av, da Li- 


lo Branco, — Deferido, 








Ministerio da Guerra 
TORNANDO PUBLICO UM OFFI. 
CIO DO GABINETE 'DO GOVER- 

NO PROVISORIO 


O. ministro du Guerra mandou 
publicar em Boletim do Exercito, 
o seguinte officio recebido do ga- 
binete do governo provisorio: . 

“O sr. cheie do governo pro- 
visorio determinou-me levar ao 
conhecimento de v. ex. as so- 
guintes resoluções de ordem admi- 
nistrativa que deseja ver fiel- 
mente observadas, em todos os 
ministerios: 

1º — As nomeações e demissões 
de funccionarios de qualquer ca- 
tegorias são da competencia pri- 
vativa do chefe do governo pro- 
visorio, na fórma do decreto nu- 
mero 18.088, de 27 de janeiro de 
1928, cujas disposições não fo- 
ram revogadas, não podendo re- 
cebor vencimentos os funcelona- 
rios nomeados no periodo revo- 
lucionario, a conta de 3 de no- 
vembro, que não tiverem os seus 
titulos devidamente legalizados, 
de accórdo com essa exigencia. 

2º — Providenciar para que 
seja regularizado o funcciona- 
mento das secrotarias ministeriaas 
e de todas as repartições depen- 
dentes, trabalhando os funcciona- 
rios, sem excepção, no minimo 7 
horas por dia, convindo examinar- 
ee com brevidade qual o melhor 
horario a ser adoptado, 

9º — Não permittir por fórma 
alguma accumulações remunera- 
das, extinguindo as existentes. 

4º — Determinar que voltem ao 
exercicio dos sous cargos todos os 
tunccionarios que delles se achem 
afustados, seja qual fôr o motivo 
que determinou erse afastamento, 

5º — Fiscalizar a marcha do ex- 
pediente de todas as repartições, 
tornando passivel da pena de sus- 
pensão do exercicio do vargo, o 
funccionario que retiver em seu 
poder, por mais de 8 dias, um pa- 
pel dependente de sua informa- 
ção. 

6” — Deverão perder os venci- 
mentos que percebem, todos os 
funccionarios em disponibilidade 
remunerada que não voltarem im- 
medintamente gos cargos que ou- 
cupavam.” 


TRANSFERENCIAS E DESIGNA- 
ÇÕES 


Foram transferidos; Nu arma 
de infuntaria: o capitão Gontran 
Jorge Pinheiro Cruz, da 6º com- 
panhia (sem effectivo), do 12º 
para a 2* companhia do 4º regi- 
mento de infantaria (Bello Hori- 
zonte e Quintauna). 

Na arma de artilharia: o 1º 
tenente Octavio Augustb Fetal, do 
bº para o 1º regimento de arti- 
lharia montada (Santa Maria € 
Villa Militar), 

Foram mandados servir: — No 
corpo de saude: Como chefe do 
serviço de saude da 1º região mi- 
litar, tenente coronel medico dr. 
Hermogenes Pereira de Queiroz e 
Silva. 

Na Directoria de Saude da 
Guerra, capitão medico dr. Flo- 
rencio Carlos de Abreu Pereira, 

Como adjunto do serviço de 
saude dn 1º região militnr, capi- 
tão medico dr, Armando de Et 
Meirelles. 

Nn Escola Militar, 1º tonente 
medico dr. Thnles Estengulas de! 
Oliveira. | 

Foi approvado o ueto do dire-l 
ctor do Campo de Instrucção, de- 
mittindo do enrgo de Leitor geral 
do referido estabelecimento, Al- 
freio de Souza e Silva. 


FORAM SUPPRIMIDOS OS COM- 
MANDOS DAS BRIGADAS E 
DIVISÕES DE CAVALLARIS 


O ministro da Guerra resolveu 
supprimir, provisoriamente, os 
conimandos das brigadas de in- 
fanluria, covaliaria e urtilburia, e 
dus divisões de cavallaria, fican- 
do os commandos dás guarnições 
onde estacionar mais de uma uni 
dade, a cargo do official mais gra 
dundo ou mais antigo, ou de um 
especialmente designado pelos 
comniandantes das regiões, me- 
diante approvação do miniatro., 
— o maça [To ris 


AS QUEIXAS DO PESSOAL 
DA GERTRAL DO BRAS! 


nar! 
| Ha ma movimento de 
) 
ção 40 

sr. Lysantas Leite 
4 Yma commissão de grarde-ireios | 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil veio hontem à nossa veda- 
cção smurgar as sUES queixas con- 
tra u actual situação daquella fer-. 
rovia, que não se modificou, ape- 
sar do movimento de renvvaçio 
que se opéra na vida do paiz. Às 
perseguições que ali se faziam du- 
ronte o rvegimen deposto, ainda 
hoje atormentam a vida dos tra- 
balhadores, que vêem as suas es» 
peranças de melhoria se deluirem 
diunto da utroz realidade quo se 
expressa na colservação, nos pos- 
tos de direcção da Estrada, dos 
mesmos elementos que ponLifica- 
vam no governo passado. 

De preferencia, os trabalhado- 
res da Central do Brasil visam a 
pessoa do engenheiro Lysanias del 
Cerqueira Leite, «cujo gabinete: 
continua trancado aos reclamos 
dos operarios que trabalham sob 
a sua direcção, As audiencias pu- 


23 4F» 


à! 
[A é ads 
orte 0oppos! 


blicas do sr. Lysanias, segundo 
nos informou à vcommissão de 
guardu-freios, cão annunciados 
simplesmente pura fazer effeito 


externo. Nu realidudo, osso enge- 
nheiro evitr o contacto com du seus | 
subordinados, cujas queixas, inva- | 
rinvelmente, se nega a ouvir, | 


Quarto para casal 


Aluga-se em casa de fami- 


” a 


gação, DO, tel. 5-2695, 


E 











AS GRANDES ILLUMINA- 
ÇÕES NO DIA 15 


J antar dansante, 
na Urca 


No proximo sabbado, além da 
parada militar, que constituirá uni 
grande acontecimento pela partícis 
pação das forças revolucionariasy 
haverá outras festas de regosijo 
popular, na verdade surprehens 
dentes, t 

As illuminações preparadas para 
essa noite devem causar o maioy 
encantamento, não só pela distrie 
buição que se está organizando; 
como pelo lindissimo espectatulol 
que offerecerá aos milhares dd 
forasteiros vindos de todos os pon« 
tos do paiz, aíim de assistirem à 
commemoração do anniversarid dal 
Republica. 

Os pontos mais altos do Rio da 
Janeiro são miradouros esplendia 
dos, de onde se póde gozar a 
feéric; mas nenhum dolles se 
presta tanto como o imponente 
morro da Urca, em cujo grande 
restaurante se realizará, na noite 
de 15,um grandioso jantar dans 
sante, com orchestra e bellissima 
serviço volante, 

Os proprietários Barreiro d&; 
Barreiro reservam mogas para essiy 
noitada excepcional. 


mta teme, 
Irregularidades encon 
tradas nas repartições 
federaes da Parahyba 


JOÃO PESSÔA, 12 — (As 
B.) — A Commissão recente- 
mente nomeada pelo sr. Ame- 
rico de Almeida, para proce- 
der a balanço nas repartições 
federaes da Parahyba, encon- 
trou, em quasi todas, graves 
irregularidades e praticas es- 
candalosas. 


Exonerou-se o secretario 
geral do E. de Sergipe 


ARACAJU", 12 (A. B) — 
Exonerou-se do, cargo de se- 
cretario geral do Estado o 
professor Arthur Fortes. 

Essa demissão já vinha sen- 
do esperada ha dias. 


CASA GUIOMER 
Calcado “Dado” 


E' o expoente maxima 
dos preços minimos 
A mais barateira do 
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salto MERIVANO, propos para 
mocinhas, de numeros 32 a 40, 
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28% — Ullrr mudernissimos 
e finos sapatos em fina e 
superior pellica enverni- 
zuda pretn, forrados de pellica 
cinza, salto Cavalier mexicano, do 
ns. 42 a dO, 
PORTE 25500 EM PAR 





A ULTIMA EM VELLUDO 
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IARIO ESCOTEIRO 





oa ee sol O movimento esteira 
jamento Reuniões, bonselhos, el 


4 UESCULA DE INSTRUCTORES 
DE ESCOTISMO VAE ACAMPAR 
EM CORÔA GRANDE 


A Escoly de Insiructores de Es- 
cotismo, da Federação de Escotei- 
vos do Brasil, que vem realizando 
us ultimas actividades da parte 
prútica do actual curso de chefes 
escoteiros, vae realizar, nos dias 
14, 15 e 16 do corrente, um acam- 


pamento em Corôu Grande, no Es- 


tudo do Rio (Central do Brasil). 

Unda acompumento que esta vs 
colu realiza para seus alumnos, 
upresenta uma modulidade, de ma- 
neiru nos mesmos  verificarem 
como us vezes um ucampamento 
differe bastunte dos que é habito 
se vealizarem. 

túste nceampamento será dirigido 
exclusivamento pelos futuros che- 
tus escoteiros, que assim começam 
a dor provas de sua competencia 
e de seu valor, À direcção geral 
estura a curgo do chefe David de 
Errros, secretário da escola, 


INSTRUCÇÃO DE SEDE 


Hoje, quinta-feira, como vem 
sivvendo desde o início do cur- 
“v desta escola, em maio do cor- 
ronte unno. haverá instrucção de 
sudo para os alumnos, que será 
ministrada na Liga da Defesa Na- 
vonal, gentilmente cedida por sua 
Erestoria, 

Necesa reunião de sede serao 
umios os ensinamentos theoricos e 





ausentes as ultimas instrucções 
sebre o acampamento em Corda 
Grande. 


REGULAMENTO DA ESCOLA 


dã se acha & venda o Regula- 
mento da Escola de Instructores 
de Escotismo, que, além do regu- 
lamento, publica os questionarios 


internuçionases para chefes esco- 
retiros, diversos artigos impor- 
tantes para os ehetes escoteiros, 


que tornam esta obra indispensa- 
vel wu todos os dirigentes de tropa 
escuoteirm. Koi uma excellente ini- 
sdutiva, que tem tido os upplansos 
goraes de todos os escolirtas, 
ESCOTEIROS DO CLUR DE RE- 
GATAS DO FLAMENGO 


Instrueção escoleira — “Treinos de 


buskethall — Acampamento 
Hontem, quarta-feira, houve in- 
sirucção pura os vscolgiros do 


Club ic Regatas do Flamengo, na 
“édo deste club, na cua Pavsundo, 
A reunião dos escoteiros comega- 
eis IO horas, indo até puto 
das 22 horas, Conlinuntão a ser 
menistrados us ensinamentos e 
praticas csculviras, além dos bons 
dogus E liçes cscoteiras, ping-pong 
a uulros cxervicios, 


RASRETBALL 


Hoje, quarta-feira, além da in- 
strucção escoteira, haverá treinos 
de basketball pura todos os esco- 
toiros. Este é um sport que des- 
porta grande enthusiasmo entre 
os escoteiros rubro-negros, que 
por duas vezes foram ecampedes, 
Todas us quartus-feieus  huverá 
treinos de paskethall ou voleyhal 
no “rn” que para esse fim foi 
vedido à secção escoteira, 

ACAMPAMENTO 


Nos dias 14, 15 e 16 do eorren- 
te, os escoteiros do Club de Re- 
eutus do Flamengo realizarão um 
acampamento em Corãa Grande, 
rima Fuzenda, juntamente com 
os alumnos da Escola de Chefes, 
da É, DB. B. 

Na instrueção de hoje será en- 
cerrada u inscripção pura este 
ueampanento, 


EXCURSÃO 


du domingo, 25, havera uma ex- 
eursão à proia da Gavena, com ex- 
vellentes exercicios, que muito 
sgraduvão 4 todos os escoteiros, 
Onpportunamente será qununciada 
a horw desta excursão. 


INSCRIPÇÃO 


Continda aborta a inscripção 
pura todos os meninos, sócios do 
C. R, Flamengo, ou que ainda não 
o sejum, que queiram ser escotei- 
ros deste elub, 


PATRULHA DOS ESCOTEIROS 
CATHOLICOS DE SÃO 
SYLVESTRE 


Recebemos 4 communicação abai- 
xo: 

“A “Patrulha dos Escoteiros 
Ontholicos de São Sylvestre” esti- 
mula a; “procurar reunir a mo- 
cidade, para oriental-a nos sãos 
vrincipios echristãos e socines, e 
encaminhal-a na cestrada do ver- 
dudeiro civismo," 

Mocidade! Engrandecei u vos- 
sa patria da maneira mais efficaz 
e mais pratica; inscrevendo-se no 
Escoteirismo Catholico, aprenden- 
do a ser valoroso, digno e grande, 
“. Deus vos abençourá, Senhores, 
une sois paes ! Senhoras, que sois 
mães! Animae os vossos filhos a 
s9 unirem às fileiras do Escotis- 
mo o consolar-vos-cis, vendo-os 
receber ns lições sagradas de hy- 
giene moral; marchando em nome 
de Deus dn Fatria, cantando a 
alma, cantando o coração e can- 
tando a intelligencia ! 

auxilia a cruzada da Patru- 
lha dos Escoteiros Catholicos de 
3. Sylvestre, — João Simões Cor- 
rêa, auxiliar.” 


“O ESCOTEIRO CATHOLICO” 


Recebemos o n, 130 de “O Es- 
coteiro Gutholico”, referente go 
mez de novembro e que, como sem- 
pre, está bem interessante, cheio 
de bons urtigos e noticias oppor- 
tunas. Grutos pela remessa, 


CONSELHO DA TROPA DO SÃO 
PAULO E RIO 

prostuo domingo, dn lo 12 

bovectoms conselho da tros 


pe do 3, Faulo o Rio PB; G, ao 


dscorno 


qual deverão comparecer todos os 
escoteiros. 

Instrucção — São convidados to- 
dos os escoteiros a comparecerem, 
ú séde, depois do amanhã, sexta- 
feira, para reinicio das instruceções. 


ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 
DE ANCHIETA 
Reune-se hoje, para instrucção 
geral, a tropa de escoteiroz de An- 
chietn, devendo todos us escotei- 
ros compurecerem pontualmente & 
hora do costume, 


Conselho da Tropa 
Nu proxima terça-feira reune-se 
em conselho a tropa escoteira de 
Anchieta, assistindo-o o director 
technico da Corpo Nacional de 
Scouts. 


PING-PONG ENTRE ESCO- 
TEIROS 

Domingo, ás 16 1/2 horas, have- 
rá uma partida amistosa de ping- 
pong entre as equipes escoteiras 
das tropas do 8. Paulo-Rio F, €, 
e JHebrens-Brasileiros, na sede da 
primeira, à rua Frei Caneca, 


A PRIMEIRA REUNIÃO DA TRO- 
PA DO S. CC, BRASH, 
Decorreu animado a primeira 
reunião da tropa do S, GC, Brasil, 
ante-hontem, tendo-se apresentado 
varios candidatos e formando-se 
logo algumas commissões de pro- 
paganda, ficando marcada outra 
reunião pura terça-feira proxima, 

às 16 horas, 
PASSEATA 
À tropa da União dos Emprega- 
dos do Commercio Tará hoje uma 
passesta, com tambores, petcor- 
rendo varias ruas do centro dn ci- 
dade, em exercicios de marcha, 


ASSOCIAÇÃO DOS ESCOTEIROS 
HEBREUS-BRASILEIROS 

O conselho de tropa da Associa- 
ção dos Escoteiros Hebreus-Brasi- 
leiros Macenbeus, que deveria re- 
unir-se de novo domingo proximo, 
será realizado sabbado, dia 15, á 
tarde, no qual serão lidos e up- 
provados varios rognlamentos in- 
ternos das novas secções da tropa, 


CONSELHO DE GRADUADOS 

São convocados, por mrosso in- 
termedio, cs graduados da Asso- 
ciução dos Escoteiros ebreuss 
Brasileiros ec os guius Dennis, Bel- 
trão, Burico, Eliezer, Humberto, 
Miltoy e Fernando, para uma re- 
união que se realizará sabbudo 
proximo ds [6 horas, na sédo do 
depurtumento  technico do Corpo 
Nacional du Scouts, à rua Dario 
de Ubá 59. Esta reunião e para 
tratur de importantes ussumptos 
referentes ao proximo acampa- 
mento de férias, 


O COOPERATIVISMO NOS GERU- 
POS ESCOTEIROS 

Se exuminarmos o programma 
que orienta a vida do escoteiro, 
observamos que nelle estão reuni- 
dos, cuidadosamente, tudo quanto 
possa interessar a vida do homen 
de bem. Esse programme é como 
o mealheiro onde o homem eco- 
nomieo doposita, na mocidade, o 
vintem poupado para parantir-lhe 
u velhice, 

Diziam os nossos avós e dizem 
os nossos paes: -— “A econqmis é 
an buse da prosperidade, 

Vumos pois, observar e praticar 
estu sentença. E como fazel-o? 

Com a maior facilidade e sem o 
menor sacrificio. Ser economico 
é ser previdente e ser previdente 
é andar “sempre alerta.” 

E este o lemma do escoteiro 
que devo servir como base do 
principio da economia. 

O dinheiro ganho honestamente, 
quer pelo trabalho braçal, quer 
pelo intellectual, representa dias 
da nossa vida; não devemos dei- 
xar que ellu se escõe no rio das 
extravagancias, nem empregal-o 
em coisas euperíluas e inuteis. 

Seja individual, ou collectiva- 
mente, a economia é como a raiz 
da arvore. Sem eli o tronco não 
se desenvolverá. 

E* buseado neste principio que 
venho propor aos nossos escotai- 
ros a criação de uma caixa co- 
operativa para nella serem depo- 
sittadas as pequenas economias do 
escoteiro, 

Cata escoteiro deveria cooperar 
para a formação dessa caixa, de 
necordo com as suas possibilida- 
des. E, us vantagens dessa coope- 
ração não se fariam esperar. Com 
clla poderiamos garantir a estabi- 
lidade dos grupos escoteiros hem 
como soccorrer os menos affortu- 
nados, fornecendo-lhes o que us- 
tivesse ao seu nlennce, Dessa ini- 
cintiva udviriam, naturalmente, 
muitas outras vantagens. Ella vi- 
ria confirmar a elevação do cara- 
vter e força de vontade do escotei- 
ro brasileiro, ; 

Avante pois, bravos escoteiros. 
Emprehendamos mais esta nobre 
iniciativa e antegosemos a sua vi- 
etoria,.. 


Ha espalhado em todo o Brasil, 
dé Norte a Sul, cerca de trezentos 
estabelecimentos de credito, deno- 
minados “Cnixas Ruraes” e “Ban- 
cos Populares”, 

Esses estabelecimentos, que não 
têm finalidade mercantil, são a 
resultante da obra patriotica de 
innumeros brasileiros que, num 
rasgo de desprendimento e desin- 
toresse, vêm, ha cerca de vinte 
annos, desenvolvendo essa nobre 
missão, em todo o territorio bra- 
sileiro, São essas caixas, peque- 
nos estabelecimentos destinados a 
incentivar o credito e a economia, 
no Brasil, mormente entre o pe- 
queno lavrador brasileiro. 

Graças a essa obra, innumeros 
lavradores conseguiram desenvol- 
ver à sua pequena fazenda, recor- 
rendo ano credito, ou ainda, pre- 
venir-se contra as crises even- 
tnaes, depositando nessas caixas, 
as suas ceognomias. 

Seria pois de utilidade que o 
cooperativismo fosse incluido no 
programma escoteiro 


Bim cntros artipos, dutenons supe 
testõos sobre q organização da 
“Cuixa Escoletra” 

Riu, 20 — 10 — guy, 


Affonso Fiel Ferreira Filho 


Foi altendida, em parte, 
uma louvavel iniciativa da 
Associação Commercial 


AS OBRIGAÇÕES VENCIDAS E 

POR VENCER TIVERAM O PRA- 

80 DO VENCIMENTO PROROGA- 
DO POR MAIS 15 DIAS 


O decreto n. 19,400, hontem 
assignado pelo chefe da Nação, e, 
pelo qual, fica prorogado, por 
mais 15 dias, o praso para a exi- 
gibilidade de obrigações vencidas 
ou por vencer, veio correspondor, 
em parte, á recente e louvavel 
iniciativa da Associação Commer- 
cial, que, por sua voz, tomou -o 
alvitre de solicitar do governo & 
concessão dessa medida, attenden- 
do a ainnumeros e justos appellos 
do commercio em geral, / 

E se é verdade que essa soli- 
citação feita ao governo pela As- 
sociação Commercial — feita de- 
pois de ouvir os interessados e 
bem estudar a questão — mostra- 
va u necessidade de uma proroga- 
ção por mais 30 dias, menos ver- 
dade não é que à prompta atten- 
ção do governo paro o importante 
assumpto, focalizado por essa agre- 
miação de classe, como o eviden- 
ciar interesse pelo problema, cuja 
solução virá em futuro proximo, 
como tudo o indica, deixa prever 
clurumente que uma nova proro- 
gução decreturá, se tunto se tor- 
nar necessario, se ainda, a esse 
tempo, persistirem as causas de- 
terminantes de tão excepcional 
medida. 

Eis o decreto a que vimos de 
referir-nos, hontem assignado na 
pasta da Fazenda : 

“Decreto n, 19.400, de 12 de no- 
vembro de 1930, 

Proroga por mais 15 dias os pra- 
sos & quo se referem os artigos 
2º dos decretos ns. 19885 e 19491, 
respectivamente, de 27 de outu- 
bro e 1º de novembro do corren- 
te anno: os chefes do governo 
provisorio, attendendo a que per- 
sistem muitos dos motivos que 
determinaram as providencias con- 
stuntes dos decretos ns. 19,985 e 
19.391, de 27 de outubro e 1º de 
novembro do corrente anno, re- 
solve s 

Art. 1.º Ficam prorogudos para 
muis 15 dias, tanto para o Dis- 
tricto Federal como para os Ts- 
tados, os prasos para a exigibili- 
dade “us obrigações vencidas ou 
por vencer, a que se referem o 
art, 2º do primeiro daquelles de- 
cretos e art, 2” do segundo, 

Art, 2º Esta lei entrará em vi- 
gor em todo o territorio nacional 
na data de suu publicação e o 
Ivespectivo texto será transmittido 
tolegraphicamente a presidentes e 
governadores dos Estados em ef- 
feetivo exercicio. 

Art, 3.º Revogam-se as disposi- 
ções em contrario, : 

Rio de Janeiro, 12 de novembro 
de 1930, 109º da Independencia e 
42º da Republica, — Getulio Var- 
gas. — José Maria Whitaker,” 





Nomeações assignadas 


pelo governador da 


Bahia 


BAHIA, 12 — (A. B.) — O 
governador Leopoldo Amaral, 
assignou as seguintes nomea- 
ções: 

Para 1.º delegado auxiliar 
o bacharel! Guilherme de An- 
drade; para 2.º delegado au- 
xiliar, o bacharel Affonso 
Ferreira; delegado da 1º Cir- 
cumscripção, o bacharel Tan- 
credo Teixeira: delegado da 
2º Circumscripção, o bacha- 
rel João Baptista de Almeida 
Costa; delegado da 3.º Cir- 
cumseripção, o major Ra- 
phael Uchôa Cavalcante. 

Foram exonerados: o sr. 
Joel Presídio e o sr. Arnaldo 
Silveira, respectivamente, de 
delegados da 1.º e 2.º Circums- 
cripções, 

Foi nomeado director da 
Penitenciaria do Estado, o sr. 
José Carlos Barreto, actual di- 
rector do vespertino “O Jor- 
nal". Para director da Casa 
de Detenção foi nomeado o 
bacharel Octavio Barreto. 

Para delegado militar junto 
ao Chefe de Policia foi no- 
meado o tenente Cavalcante 
Mello, que vinha exercendo as 
ds qa de 2.º delegado au- 

ar. 
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0 sr, Sebastião Sampaio na 
Associação Nacional dos 
Torradores de Café 


NOVA YORK, 12 (U. P;) — 
O consul do Brasil, sr. Sebas- 
tião Sampaio, falando na As- 
sociação Nacional dos Torra- 
dores de Café, durante um 
almoço realizado no Pennsyl- 
vania Hotel, salientou as dif- 
ficuldades da industria cafe- 
eira neste momento, aceres- 
centando esperar que a si- 
tuação esclareça com a natu- 
ral reducção da producção e 
com os esforços cooperativos 
para augmentar o consumo. O 
consul brasileiro alludiu aos 
esforços que está fazendo o 
presidente Getulio Vargas 
afim de realizar o reajusta- 
mento da situação. 

O sr. Miguel Lopez Puma- 
rejo, representando os plan- 
“tadores de café colombianos, 
mostrou a urgente necessida- 
le de uma acção conjunta dos 
produetores e distribuidores 
na presente crise. Disse que 
[08 productores do seu paiz es- 
“uva procurando lazer iren- 
te à situação com o augmento 
das facilidades de transpor- 
tes e q melhora do proquelo. 
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Homenageando os soldados 
da Revolução 


O grandioso festival, de hoje, no Thea- 
tro joão Caetano 


Reulizar-se-r hoje à noite, no 
Theatro Joio Cactano, o grandio- 
go espectaculo promevido pola As- 
socinção Christã de Moços, em ho- 
menagem nos Soldados Revolucio- 
narios, 

O espectaculo sorá efiectuado 
no Theatro João Caetano, gentil- 
pelo dr. Adolpho 
do Districto 


mente cedido 
Bergamini, prefeito 
Federal, » 
A Associação Christã de Moços 
vem mantendo com extraordina- 
rio exito a “Casa do Soldado", 
E' um estabelecimento de grande 
utilidade, que tem prestado ma- 
gníficos serviços nos Soldados Re- 
volucionarios. Diariamente, ml- 
lhares de soldados comparecem & 
“Casa do Soldado”, onde são gen- 
tilmente acolhidos e recebem sah- 
dwiches, refrescos, doces, leite, 
biscoutos, cigarros, papel de car- 
ta, Desejando dar muior ampli- 
tude ao seu programma de acção, 
n A. CO M, resolveu promover a 
realização ds um espectaculo 
theatral em homensgem aos Re- 
volucionarios. O producto do fes- 
tival destina-se à acquisição do 
roupa branca para os soldados 
que necessitem da mesma, 
Organizadora do 
espectaculo, que tem trabalhado 
incossantemente, para que a eua 
iniciativa alcanco o maior exito 


A Commissão 


possivel, está assim constituida: 
professora Mnrietta Monteiro de 
Barros Tenorio  D'Albuquerque, 


senhorita Iracema  Bethlêm, Abi- 
gail Bethlém, Isolda Schrader, se- 
nhora Judith Carvalho e prof, Ar- 
ey Tenorio D'Albnquerque., 

A Commissão Organizadora do 
attrahente espectaculo de hoje, 
que tanto interesse vem desper- 
tando, já convidou todas as gran- 
des figuras da Revolução, entre as 
quaes: Dr. Getnlio Vargas, presi- 
dente da Republica; dr, Oswaldo 
Aranha, ministro da Justiça; dr. 
Baptista Luzsrdo, chefe de Poli- 
cin; general Flores da Cunha, dr, 
Mauricio do Lacerda, dr, Adolpho 
Bergamini, profeito do Districto 
Federal, general Leite de Castro, 
ministro da Guerra, ete. 
| Mauricio de Lacerda, o popula- 





rissimo e querido tribuno enrioca, 
tão prestigioso em nossa popula- 
ção, graças ás suas attitudes al- 
tivas, partleipará do espectaculo 
de hoje. Em nome da 4, O. M,, 
Mauricio de Lacerda divigirá uma 
vibrunte saudação nos Revolucio- 
narios, 

“Para o espectaculo de hoje em 
homenagem nos Revolucionarios, 
Toi organizado um attrahentissimo 
programma composto de mais de 
80 numeros excelentes. E” um 
progPamma como jâmais foi orga- 
nizado entre nós que, certumens 
te, despertará extrnordinurio in- 
teresse, attraindo uma multidão 
colossal, E* o seguinte o program- 
ma que se comporá de tres par- 
tes: 

1º purte — 1) Uma canção ao 
violão pela gnlante menina Yvon- 
ne Muniz Bastos, 2) Acrobncias 
por um excelente grupo de bar- 
ristas do Corpo de Bombeiros, sob 
a direcção do sr, Euclydes Silva. 
3) Canções regionaes pelo princi- 


ml mea qt mm 


pe de nossos cantores, Renato 
Murce. 4) Um monologo, pelo sr. 
Alberto Simões da Silva, figura 
festejnda dos nossos palcos, 5) 
Tangos argentinos, pelo sympa- 
thico sporkman Peter Cot, 6) Lu- 
ceva 1º estretla, em serrote, pelo 
sr. Eurico Moraes. 7) “Gauchita 
Formosa”, pela cantora gaucha 
Déa Robine. 8) Hymno “João 
Pessoa”, tocado peln Banda do 3º 
batalhão da Mrizado Militar Rio- 
grandense, 

2* parte — TBailados classicos 
pela eximia bailarina mme, Mar- 
garida Tgel Harden; 2) Um tre- 
cho lyrico pelo festejado tenor 
João Machado del Negri. 3) Duas 
canções brasileiras, pela applnu- 
dida soprano austriaca mme, Olga 
Mussolini. 3) Solo de saxophone, 
pelo eximio maestro Ladario Tei- 
xeira. 5) Bnilados classicos, pela 
sra, Margarida Igel Harden. 6) 
Trecho da opera “Salvador Roza”, 
pela soprano gaucha Déa Robine, 
7) Trecho do opera pelo barytono 
De Marco, 8) Solo de saxophone 
pelo prof. Ladurio Teixeira, 9) 
Grande duetto lyrico pelo tenor 
João Machado del Negri e polo 
burytono De Marco, 


v* parte — 1) Acrobacias pelos 
optimos athletas Schmidt e Vico 
Tadei. 2) Tangos argentinos, pelo 
festejado sportman uruguayo Pe- 
ter Cot. 3) Cae, cae, balão, de 
Barros Manhães, pela intelligen- 
te menina Yvonne Muniz Bastos, 
4) Canções regionnses, no violão, 
pela distincta senhorita Neusa 
Moura Ferreira, 5) Uma surpre- 
sa, pelo applaudido Renato Murce. 

Poesin comica, pelo popular 
Alberto Simões da Silva. 7) Can- 
ções, pela galante senhorita Neu- 
sa Moura Ferreira, 8) Aria de 
“Mme. Butterfly”, pela sra, Olga 
Mussolini. 9) Monologo comico 
pelo popularissimo Augusto Annt- 
bal. 10) Amor á Patria, de Maria 
Sabina, pela querida actriz gau- 
cha Iracema de Alencar, 11) “O 
meu Brasil” e “Minha Palhoça”, 
pela interessante menina Yvonne 
Bastos. 12) Um monologo, pelo 
retor Armando Rosas, 13) Poesias 
comicas, pelo festejndissimo e po- 
pular Mesquitinha, 14) Uma sur- 
presa pelos sargentos do 3º Ra- 
tulhão da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul. 


Discurso de ngradocimento pelo 
dr. Agripino Nazareth, 


O coronel Arlindo Barbosa, 
amavelmente cedeu a banda do 2º 
batalhão para participar do espe- 
etaculo. Caberá a ella executar 
o Hymno Nacionl e o Hymno 
Jojo Pessos. Nos intervallos de 
um numero para outro, a banda 
to 3º batalhão do Brigada Mili- 
tar do Rio Grande, executará va- 
rios trechos do seu repertorio. 

As entradas para o extraordi- 
nario espectaculo de hoje, já es- 
tão à venda, na secretaria da As- 
sociação Christi de Moços e na 
bilheteria do Theatro João Cne- 
tamo, 

“São 95 seguintes os preços que 
vigorarão para o espectaculo de 
hoje: Trisas, 605000; camarotes, 
5038000; poltronas de 1º, 103000; 
poltronas de 22, 85000, 





“ULTIMAS NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


Inauguração de um mo- 


numento 
LISBOA, 12 (U. P) — O pre- 
sidonte Carmona presidiu à inau- 
guração de um monumento na pra- 
ça Bernardino Gomes, 


CRIAÇÃO DA “SALA BRASIL” 
NO ARCHIVO HISTORICO 
COLONIAL, 


LISBOA, 12 (U. P.) — O pre- 
sidente Curniona visitou o archi- 
vo historico colonial, onde foi 
criada a “Sala Brasil”, 


rar 


Falleceu 0 sr. Armmand 
Mollard 


PARIS, 12 (U, P,) — Falleceu 
aqui, na idade de 70 annos, o se- 
nhor Armand Mollard, que ha 40 
annos prestava os seus serviços na 
carreira diplomatica. 


———— ca rm-ooo(. 


Nomeação de novos pre- 
feitos municipaes na 


Bahia 


BAHIA, 12 — (A. B.) — 
Continuam a ser feitas as no- 
meações de novos prefeitos 
municipaes. Já são numerv- 
sos os actos assignados nesse 
sentido pelo Governador Leo- 
poldo Amaral. 
ana to <TD 


[Gail vez mais tensas as 
relações entre a França 6 
a Russia 


PARIS, 12 (A. B.) — Parece 
imminente um grave conflicto en- 
tre a França e an Russia, por oe- 
casião do proximo julgamento a 
que serão sobmettidos oito conhe- 
cidos peritos francezes, inclusiva 
o professor Ramsin, da Academia 
Technica de Moscon. 

Os accusados deverão responder 
pelo crime de terem procurado, 
por todos os meios prejudicar q 
“plano dos cinco annos”, além du 
serem pagos pela França, segundo 
q accusução dos Soviets, para sro- 
vocarem o separatismo na Russin 
e à preparação de uma invasão es- 
trangeira na proxima primavera, 

A imprensa franceza diz que os 
nceusados terão auxilio e protn- 
eção da França para a sum defesa 
Nuo se sabe, porém, quo fármi 


póde revestir essa attitude, 

DO A Russia afficmea que ou neto 
criminosos pruticudos elos nes 
cusados foram inspirados v ap 


provados pelos. ars. Poincaré q 


Briund,, 


| 
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A guerra ás accumula- 


ções em Sergipe 

ARACAJU", 12 (A. B) & 
Junta Governativa demittiu o 
sr. Manoel Xavier Oliveira do 
cargo de director da Escola 
de Commercio Conselheiro 
Oliveira. 

Trata-se de um dos homens 
que mais empregos tinham 
em Sergipe, pois que, no es- 
paço de poucos dias, o sr. Ma- 
noel Oliveira perdeu o logar 
de deputado à Assemblêa do 
Estado, o de “leader” dessa 
mesma assembléa, o de dire- 
ctor dos Correios de Aracajú 
e o de delegado especial do 


estado de sitlou 
———— = ae mm 
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academica de Curityba 


CURITYBA, 12 (A, B) — 
Os estudantes de preparatorios 
mostram-se um tanto alar- 
mados com a noticia chegda 
do Rio de Janeiro, segudo a 
qual não serão elles benficia- 
dos pelo decreto que institue 
o criterio das médias e da 
frequencia, 


Após uma reunião da clas- 
se, os preparatorianos dirigi- 
ram uma representação ao 
general Tourinho, chefe da 
Junta, a quem expuzeram seu 
caso. 





À situação bancaria 


franceza 


PARIS, 12 (U. P) — O pri- 
meiro ministro Tardieu pre- 
sidiu a uma reunião do gabl- 
nete, estudando com os minis- 
tros os meios de restabelecer 
a situação bancaria, 
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A projectada viagem do 
crefe da Nação a Minas 
Geraes 


BELLO HORIZONTE, IJ2 «A, 
B.) — Ainda não ha confirmação 
official du vinda q Minas Gerses 
de sr, Getulio Vargus, A noticia 
dessa provavel viagem do setual 
chefe do Governo  Provisorio dn 
Republica dosperta noul vivo ju- 


teressu e enthusiasmo,, 
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Policia Militar do Districto. 
Federal 


ASSISTENCIA DO PESSOAL 


Serviço para hoje: 

Uniforme, 6º (knki). 

Superior de dia, enpitão Polonia, 

Official de dia no Quartel-Ge- 
neral, capitão Madureira, 

Medico de dia, copitão graduado 
dr, Saraiva, 

Medico de promptidão, 2º tenen- 
te honorario dr. Mendonça, 


Pharmaceutico de dia, capitão 
gradundo Mallet. 
Dentista de dia, 2º” tenente 


Sayão. 

Interno de dia, academico Costa. 

Ronda com o superior de dia, 
2º tonente Herminio. 

Guarda do palacio Guanabara, 
segundos tenentes Antenor e Pi- 
mentel. 

Guarda ao Quartel General, sar- 
gento Isidoro. 

Guarda da Amortização, 1º te- 
nento Portocarrero, 

Guarda dn Moeda, 2º tenente Ar- 
chanjo, 

Guarda do 'Vhesouro, 1º tenente 
Lopes da Costa, 

Promptidão no Quartel-General, 
2º tonente Pinheiro Junior-e aspi- 
rante Leite de Araujo. 

Ronda especinl, tres sargentos 
do regimento de cavalaria, 

Auxiliar do official de dia ao 
Q. G., surgento Callazans. 

Enfermeiros de promptidão ao 
Q. G., cnbo Jayme, 

Musica de promptidão, a do 8º 
Ro 

Piquete ao Quartel General, dais 
corneteiros do 3º B, I. 

Ordens á Assistencia do Pes- 
sonl, duas praças da Companhia 
de Metralhadoras. 

Motocyclista de 
Waldomiro. 

Nos corpos 

No 1º Batalhão, 1º tenente A, 
Soares e 1º tenente Bueno, 

No 2º Batalhão, 1º tenente B, 
Telles e 1º tenente Lage, 

No 3º Batalhão, 2º tenente Lo- 
thario e 2º tenente Sorvulo. 

No 4º Entnlhão, capitão Guana- 
bara e 1º tenente Raymundo, 

No 5º Batalhão, capitão Manfre- 
do e 2º tenento Honario, 

No 6º Batalhão, capitão Furta- 
do e 2º tenente Dario, 

No Regimento de Cavallaria, 
1º tenente Presciliano e aspirante 
Justiniano, 

No C. de S, Auxiliares, 2º te- 
nente Adolpho, 

Na Companhia de Metralhado- 
ras, 1º tenente Vicente. 

Guarda do Supremo, sargento 
Lima e enbo Costa, 

Guarda da Policia Central, sar- 
gento Queiroz é cabo João. 

— Junta de inspecção de saude : 
major graduado dr, Rezende, 1º 
tenente dr, Caluza e 1º tenente 
graduado dr. Martim, 


APPARECEU HORRI- 
VELMENTE MUTILA- 
DO O CADAVER DE 
UM MADEIREIRO, EM 
SANTA CRUZ 


Hu ding o madeireiro Annibal 
Suntiago, de YU annos, residente 
com sua fumilia à rua Domingos 
Barcellos, em Campo Grande, foi 
procurado por um individuo de côr 
preta, que lhe propoz a venda de 
uma partida de madeiras e para 
ser ujustado o negocio o negocian- 
te foi convidado az acompanhar o 
offertunte até o morro Marapieu, 
bastante distante da residencia de 
Annibal. 

Não obstante Tosse ainda, alta 
manhã, o madeireiro a instaneias 
do outro individuo se dispor a 
acompanhal-o, levando em seu po- 
der a quantia de 3:0008, destina- 
da, talvez, ao pagamento da com- 
prn, vaso ellu se realizasse, 

Passou-se um dia e como o ne- 
gociante não npparecesse suu fa- 
milia presa de natural ansiedade, 
poz-se a procural-o por toda & lo- 
calidade, levando ao mesmo tempo 
o oecorrido no conhecimento da po- 
lícia do 25,º distrieto, afim de que 
fossem tomadas providencias parn 
a descoberta do paradeiro do pro- 
bo sexagenario. Feita uma diligen- 
cia no morro Marapicu, não foi en- 
contrado o velho madeireiro, nem 
vestígio que fosse de qualquer par- 
tida de madeira. 
bal, haver sido encontrado, em 

Hontem, afinal, chegou ao co- 
nhecimento dos parentes de Anni- 
bal, haver sido encontrado, em 
Santa Cruz á murgem do rio 
Guandu, proximo à ponte de Pi- 
rascema, o cadaver de um homem 
bastante mutilndo. Transportan- 
do-se ao local citado, com grande 
magua, foi na família do infortu- 
nado madereiro, reconheceu no 
morto seu estimado chefe, Levado 
o fncto ao conhecimento da poli- 
cin do 27º districto, 4 autoridade 
de dia, partindo para o local, ef- 
fectunram as primeiras providen- 
cias, sendo requisitado um medi- 
co Jegista para q respectivo exa- 
me endaverico, 

A cabeça e os braços da victl- 
ma npresentavam profundos gol- 
pes, parecendo produzidos por foi- 
ce e dada uma busca no cadaver 
não foi enicontrado os 3:0005000, 
que Annibul levava em seu poder 
quando deixou a residencia. Na 
delegacia do 27º districto, pouco 
depois, compareceu à delegacia do 
27º distrieto o proprietario de um 
auto-caminhã, o qual declarou ter 
conduzido n victima, no dia de seu 
desapparecimento, em companhia 
de dois creoulos, de uma localida- 
de proxima a Campo Grande, até 
a ponte Washington Luis, proxi- 
mo ao morro Marapicu, 

& policia, selente que está de 
se tratar de um barbaro Introci- 
nio, continu'a empenhada na al- 
lucidação da tragica occorrencia, 
estando, em lôa pista quanto a 
autoria do mesmo. 
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Onze mil operarios em gre- 
ve, na Hesnanha 


MADRID, 12 — 4U. Pi — 
Calcula-se em onze mil o uu- 
mero de operarios metallur- 
gicos em, greve no pais, 


dia, soldado 
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Programas de radio |EM TORNO DA COM- 


para hoje 


10 horas — Radio Club — Re- 
sumo de todas as noticias dos 
jornnes da manhã, 

14 horas — Radio Sociedade 
— Hora certa — Jornal de meio- 
dia — Supplemento musical, 

13 horas —Radio Club — Du. 
cos selecelanndos. 

14 horas — Radio Educadora 
— Discos variados, 

16 horas — Radio Club — Dia- 
cos seleccionados, 

16,56 -— Radio Sociedado — 
Transmissão em radiotelegraphia 
do programma a ser executado 
amanhã, - 

17 horas — Radio Club — Re- 
sumo de todas as noticiny dos 
jornucs da tarde. : 

17 horas — Radio Sociedade 
— Hora certa — Jornal da tarde 
— Supnlemento musical. 

17,15 — Radio Socledade — 
Previsão do tompo — Continua. 
são do supplemento musical. 

IS horas — Radio Educadora 
EA Tas variados, 

z -— 1 Cun't you unders- 
tund? tain't no ad ii 

2 — Mulher 6 grana; Pati- 
nando, 

18,30 — Discos variados, 

19 horas-— Radio Club «— Dia- 
“os selecelonados. 

horas — Radio wusctdade 
— Hora certa — Jornal de noite 
— vupplemento musical — Dis- 
cos varindos, 

20 horas — Radio 
— Discos variados — 
mi: 

1 — Batida nocturna; Pollita, 

2 — Tatá; 'Peus olhos casta- 
nhos. 

à — Pião para toda obra; Wax 
SENNA no 6 pita 

— À mulher quando é 
Misa Sertio. E ARO ins 

20,30 — Discos variados, 

20,45 — Radio Club — Jornal 
para o interior do pais. 

21 horas — Radio Educadora 
— Discos variados — Program- 
ma: 

1 — 1 Barbiere dl Sivigila, 

2 — Blue Skles; Madelon. 

3 — Canção de Ataman; BSe- 
renata, 

21 horas — Radio Club — Pa- 
lestra, pela sra, Ilka, Labarths, 
sobre o Brasil novo. 

21,15 — Radio Socitdado — 
Ephemerides brasileiras do ba- 
rão do Rio Branco. Notas de 
sciencla, arte é literatura. 

Concerto no studio da Radio 
Sociedade do Rio do Tanelro com 
o concurso das sras, Anna da 
Albuquerque Mello, Darcillr B. 
de Lalor e srs. Oscar Gonçalves 
é Geraldo Rocha, 

21,15 — Radio Club — Con- 
certo vocal o instrumental do 
studio do Radio Club do Brasil, 
com o concurso do baixo Gui- 
lherme Correia e orvhentra do 
Radio Club do Brasil. 

Primeira parte 

1 — Lertzing — Ouv. da onpe- 
ra “O czar e o carpintetro” — 
pela orchestra. |, 

8 E. Diaz — Benvenuto — 
pelo baixo Gullherme Correia, 

4 — Priml — Serenata — pela 
orçchestra, 

4 — Verdi — “Ernani” — pelo 
baixo Guilherms Correia, 

5 — a) Cillet — “In Taplnols"; 
b) — Rhode — “Serenata gra- 
ga” — pela orchestra. 

Segunda parte 

6 — Denizotti — Fantasia da 
opera, “A flha do Regimento” 
— pela orchestra, 

7 — Tromesot — “Novembro” 
— baixo Guilherme Correia. 

8 Mouton — “Serenata” — solo 
de visloncello, pelo professor 
Newton Padua. 

9 — A. Vianna — “Maria” — 
baixo Guilherme Correlu. 

10 — Theler Bola — QOuv. Co- 
mique — pela orchestra. 

2130 — Radio Wducadora -— 
Transmissão de um programma 
de musicas ligeiras, excoutadas 
pelos srs, Glauco Vianna (vio- 
lão), Gentloman, Jayme Voglei 
(canto), Helbecio Barros « Os- 
waldo Santiago (poeslus). Os 
ucompunhamentos ao dluno se- 
rão feltos pelo pianista» da Ra- 


Educadora 
Program- 


dio Educadora, sr. J, Ferreira 
Lixa. 
22,15 — Intervallo no qua) ss- 


rão transmittidas «a previsão do 
teinpo, hora certa e notas de in- 
teresse geral. 

4,25 — Segunda parte do pro 


do mipa ss 


eramma Pa studio 


Um telegramma do sr, J, J 
Seabra ao chefe de polícia 


O dr. Baptista Luzardo, recebeu 
do dr, d. J, Seubra o seguinte tele- 
gramma de felicitações: 

“Sempre muito grato ao incom- 
paravel amigo por seus cuidados 
para com os leses dedicados servi- 
dores da Revolucão, Affectuoso 
abraço. — Seabra”, 


O governo da Bahia 

revogou a lei que creou 

o municipio de Agua 
Preta 


BAHIA, 12 — (A. B,)) — 
Por acto de hontem, hoje pu- 
blicado, o Governador Provi- 
sorio decretou a revogação da 
lei que creou o Municipio de 
Agua Preta, cujo territorio re- 
verteu ao Municipio de Ilhéos. 


e mm 


Compellindo á pontualidade 
os funccionarios da poligia 


Embora ainda assoberbado 
pelo accumulo de serviço, 0 
dr, Baptista Luzardo vae dis- 
pensando a maior attenção à 
marcha dos trabalhos nas va- 
rias dependencias da Chefatu- 
ra de Policia. Ainda hontem, 
pela manhã, s. ex. após haver 
despachado o expediente dei- 
xou o gabinete, acompanhado 
do seu secretario, afim de in- 
speccionar as diversas secções 
da secretaria geral. 

Depois de ter-se entendido 
com os respectivos chefes, dos 
quaes obteve informações so- 
bre o andamento do expedien- 
te, ao mesmo tempo que lhe 
fez um appello no sentido que 
todos collaborem de facto pa- 
ra o triumpho da obra de com- 
mum reconstituição, o chefe 
de policia encerrou, com seu 
proprio punho, ás 11 horas, 
o ponto da secretaria geral. 

O dr. Baptista Luzardo, que 
pretende visitar tambem as 
delegacias auxiliares e fazer 
frequentes inspecções nas de- 
penrencias da Policia Cen- 
tral determinou que fosse 
íeito o desconto do dia de 
vencimento de cada um dos 
funccionarios em falta na as- 
Signatura do ponto, . 





PANHIA LYRICA 
BRASILEIRA 


Ha dols dias publicámos equi 
uma carte fezondo uccusaçõer É 
Companhia Lyrica Brasileira que, 
a lã de novembro, deve entrenr 
no Municipal, 

Hoje, publicamos n carte abale 
xo, rebutendo us ditas acoust- 
qões: 

“Rio de Janaslro, 12 de novem- 
bro de 1440, — Nimo, sr, reda- 
ctor do DIARIO DE NOTICIAS 
— CGonfiunte em qua generosida- 
de, venho tambem pedir-vos 
acolhlda em vosso jornal, para 
u resposta u que me sinto obri- 
gado pelo artigo, com o mesmo 
título acima e ussignado - “Mnl- 
tos frequentadores do Thentro 
de Opera”, estampado na edicão 
de hontem, 1] do corrente. 

Embora o autor do artigo, en= 
vergonhado da injusta e gros- 
selry  ngegressão, escondesse a 
cura com q mascara do anony- 
mo entro aquellcs “multos fre- 
quentadores do theatro da Ope- 
va”, não me parece possa eu 
deixar passar aquilo em julge- 
do. Fui eu, com o barytono Er- 
nusto Demarco que, vencendo 
grundes difriculdades, sem olhar 
1“ Tadiga, conseguimos reunir um 
grupo do artistas Iyricos, para 
dar apenas alguns espectaculos, 
por agorn. Seria o primeiro pas- 
so pura uma organização mais 
completa, zo porventura o' pu- 
bilico, mue Telizgmente não é o 
meu uggressor, para tanto nos 
animasse, 

Organizado o grupo, que pro 
vocou tamúanhas iras impregna- 
das de despolto é inveji, untiuns 
elel com wu maxima lisura o no 
mk dos cantores que a compu 
uiimun. Não enganei ninguem, Fi 
como se tratava de uma empre- 
sa toda particular, sem nenhum 
muxilio do governo, nem com- 
pronisgos com a Prefeitura, en= 
tandl, à entendi muito bem, que 
lhe podia dar o nome que ms 
approuvesso, desde que com Ísu. 
eu não offendesse a moral pu- 
blica, “Sou Brasileiro", brasilel» 
ro é o Demarco e brasilairo tan» 
bem é o Athos. Aqui se tem, 
pols, no tenor, no barytono e no 
balxo do conjunto, tres das sely 
principaes vozes de uma compa- 
nhia Ivrica, tres brasileiros. Não 
precisei mais, para classifical-s 
de “Companhin Erasiletrn”, Pro 
ferl isto assim “tout court” & 
dar-lhe a denominação de “Com- 
panhia luso-italo-brasileira” por 
haver nella uma cantora portu- 
BEuezi o outra italiana; ou a 
elussifical-a — “Companhia Juso- 
Itulo-franco-nipponico-brasileira. 
so nella figurassen aninda q 
Crabbé e q Pamalki Miura. Chu- 
mel-lhe, pois, muito acertada. 
mente “Companhia Brasileira”, 
por ser constituida por elementos 
aqui existentes, do mesmo modo 
que se chama industria nacional 
O trabalho feito no Erasil, em- 
bora toda a materia prima ves 
nha do estrangeiro; do mesmo 
modo quo ao chama plntén bras 
sileirm, mn dos nosgos theatros, 
posto «que nella, existem muitos 
espectadores de muitas naciona- 
lidades, 

Quanto 4 affirmativa de que 
quasi todo o conjunto é compose 
to de evlementos secundarios, não 
contesto, sem que com Isso eu 
o desmerega, tratando-se sobre 
tudo de uma companhia popu- 
lar, Se, portanto, como em cons 
setencla e confessadamente de 
clarou o meu agressor, o con- 
junto é “qunsi todo composto de 
elomentos secundarios", € que lá 
existem de facto “alguns” que 
não o são. De facto, a gra. Mon- 
taner), é umn artista de raro 
merecimento, Já tem cantado 
em companhias de primeira ar- 
dem e nunca lhe faltaram ap- 
plausos, nem elogios unenimes 
da Imprensa. Foram-lhe coníia- 
dos os papeis de “Mimi” da ope- 
ra “Bohemia” de Pucelni, o o 
de “Traviata” de Verdi, cujas 
interpretações não temem cons 
fronto, No mesmo cuso está a 
srt. Margarida Simões, cujo no- 
me, pelo valor úrtistico que res 
presenta, busta para dar realce 
& relorida "lroupe' Iyrlea. Do 
sr. dedo Alhos, não preciso di- 
er nada, porque o meu ageres 
sor já se encarregou do o col- 
locur entre os bons. Quanto 59 
facto de alguns ertistas do eleu- 
co (dos do genero burbado os 
barbe raspada), terem cantado 
em cinemus, só podem clles pror 
varem a luta pele vida, na qual 
gão obrigados à se emnenharem 
nestn terra o€ nrtistas que, além 
das difriculdades communs, aim 
da encontram pela prós “mu 
tos frequentadores do thentro de 
opera”, pura xiugul-os e Imúe- 
dir-lhes mn marcha, Demais, ne 
teln, e Tóra da tela. têm canta- 
do nos cinemus Martinell, Gigll, 
Titta Huffo. o formidavel bary- 
tono mundial  Tibett, o tunor 
Keois e Silva o à sra. Carmen Go 
mes. Que muito depoly de se 
apresentarem esses sunimidades 
do mundo lyrico, tambem cantu- 
ram no cinema prtistus como eu, 
Demarco e Paoli? Aliás, todor 
nós já nos temos feito onvir em 
companhias de primeira ordem, 
em papeis de responsabilidade 
aqui no Brasil e no estrangeiro, 

Agora aquelle negocio da se 
cantar em “eabnrets”, com rê- 
ferencia gos artistas do citado 
conjunto, é tolice. Digo tolice, 
para não dizer, € mentira, por 
ser feia u palavra. 

Restr-me amora 
publicação desta 
cando sinceramente as 
— Mnehedo Del Negri, 
director és companhiá,” 


Q ministro do Perú em vi- 
sita ao chefe de policia 


No gabinete do chefo de po 
Jícia esteve, hontem, o ministro 
do Peru”, dr. Victor Maurtua, 
que felicitou o dr. Bnptista Ly- 
zardo pela sua investidura no 
alto cargo, ussim como pela ma- 
neira eloginvel com que se con- 
duziu o 2º delegado auxiliar dr, 
Paula Santiago, supplentes Roso, 
Guimarães e Carlos Alberto, au» 
toridades incumbidas de acompa- 
nhar os politicos asylados na le- 
gação do paiz amigo, até bordo 
do navio que os conduz á Europa. 

Renlmente, sempre é pouco o que 
se disser a respeito daquellas au- 
toridades, especinlmente o 2.º de 
legado auxiliar, relativamente 
suns attitudes na missão a ellag 
incumbida. 

A não ser o sr. Irineu, que volone 
tariamente se quiz exnor aos mo 
tejos populares, o; demais politi- 
cos partiram quasi despercebidos, 
não soffrendo os aggravos a que 
seriam expostos se não se veriti- 
casse a attitude elogiavel das mens 
cionadas autoridades. 


Seu terno é velho 
fica novo 


Mande viral-o pelo avesso, 
tambem se reformum e con- 
certam-se roupas, aceilam-se 
cortes de casemira a feitio 
808, e de brim, 405000. Rua 

Ledo, bb, antigo 5, Jorge. |, 


agradecer u 
resposta,  fil- 
as ordens, 
tenor e 


A, 





Na sessão do Conselho de Julgamentos da Amea, que se realizará, amanhã, às 16,30 horas, serão | 
julgados os processos referentes aos recursos do America contra a approvação do match dispu- 
tado com o Botafogo aos 12 de Outubro, e de Benevenuto, do Flamengo, contra a suspensão de |. 
75 dias, que lhe foi imposta pelo presidente da entidade carioca 
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O Jelarahy À, C, solicito, ontem, abertura e tum inquerilo ara on RA, ontem, à Comissão ERBONHY 
a procedencia das Meslarações do gr. Donaldo Cury da Associação Metropolitana 


O presidente daquelle club, em sensaciona! entrevista ao Ds 
DIARIO DE NOTICIAS, focalizou a acção do delegado Em sua reunião de hontem a commis- 
são executiva da Amea tomou as 





na) 


Manuel Torrado é o melhor 
peso penna da Argentina 


Reune-se, amanhã, o 
Conselho de Julga- 
mentos da AMEA 


O sr. presidente do Conselho de 
Julgamentos convoca os sE5, mein 
bros desse conselho pura à Te- 
união que será realizada amanhã, 
14 do corrente, sexta-feira, ás 16 
e meia horas, afim de serem jul- 
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O sportman Ernesto Loureiro, 
redactor do DIARIO DE NOTICIAS 


DIARIO DE NOTICIAS pu- 
blicou hontem, em synthese, 
as declarações do sr. Oswaldo 
Curty, delegado da Associação 
Metropolitana que funccionoi 
no match de campeonato re- 
alizado domingo passado en- 
tre o Andarahy e o Flamengo. 
e como é publico, terminou 
com a victoria do Andarahy 
pelo score de 3 X 2.O sr. Os- 
waldo Curty, após declarar 
y varias pessoas que se €el- 
contravam na séde da Asso- 


match e 























presidente do Andarahy A. €., quando entrevistado por um 


Rubem, do C. R. Flamengo 
que occasionára uma inter- 
rupção de 4 minutos fôra no 
primeiro half time. Não satis- 
feito pediu ao capitão do 
team do rubro-negro, sr. Hel- 
cio Paiva que fosse à tribuna 
central fazer identica decla- 
ração nos adeptos do Flamen- 
go. Helcio attendeu à solici- 
tação, pondo paradeiro ás in- 
fundadas apprehnensões. 


“Dado o passado de distinc- 
ção do C. R. Flamengo, decer- 


1? 


ntre o Andarahy e o Flamengo 











u) approvar & neta da sessão 
anterior; 

b) verificando que, estundo ago- 
ra o paiz em completa ordem, ces- 
saram os motivos, que determina- 
rum a terminação do expediente 
dinrio mais cedo, estabelecer que 
o expediente diario volte à en- 
cerrar-se, diariamente, ás 17,90 
horas, restabelecendo, portanto, a 
vigencia do art. 12 do Regimen- 
to Interno, conforme foi approva- 


“| do em sessão de 6 de junho do 


“| club, apresentando-lhe 


corrente anno; 


€) tomar conhecimento da com- 
municação do Departamento Tech- 
nico n. 841, e, na fórma do arti- 
go 50 n. 5 dos Estatutos, procla- 
mar o Olacia A. GC. campeão da 
Segunda Divisão de Basketball na 
corrente anno, e official a esse 
felicita- 
ções; 

d) approvar o acto do sr. presi- 
dente, concedendo, ad referendum 
desta commissão, aceitação, na 
fórma do art. 2 do Regulamento 
de Delegados, de Saba Esperidião 
Habib, como delegado indicado pe- 
lo Syrio Libanez A. G., pira o 
quadro de delegados de tennis da 
primeira divisão, em substituição 
ao dr, Nicolau Braz; 

e) tomar conhecimento do offi- 
cio n. 149, do 8. CG, Brasil, e, na 


“| tórma do art. 9 n. 3 dos Estutu- 


ty, que não era o delegado 
escalado officialmente, sub- 
stituindo à ultima hora o sr. 
Antonio Lameirão. 


Para terminar, adeanto ao 
DIARIO DE NOTICIAS, que 
esse caso não tem a impor- 
tancia que se lhe quer empres- 
tar e delle trata o artigo 176, 
paragrapho 3º. do Codigo 
Sportivo. Mas, lhe posso ain- 
da dizer que isso provocou 
o pedido de abertura de in- 
querito, por parte da Anda- 


tos, combinado com o art. b3 do 
Codigo Esportivo, conceder-lhe li- 
cença, para, em à noite de 20 do 
corrente, promover & realização 
de uma partida interestadunl de 
football, com um combinado do 
Estado do Rio de Janeiro, uma 
vez obtido o consentimento da Gon- 
federação Brasileira de Despor- 
tos; quanto á participação, nessa 
partida, de um seleccionado de 
amadores desta Associnção, não 
podo a Amea assumir a responsa- 
bilidade dn sua organização, de 
accordo com a informação do De- 
partamento Technico, ficando, po- 
rém, livre ao club tratar dessa 
organização, sem que o combinado 
tenha carncter official, Para ren- 
lização no campo do Botafopo F. 
C., nada ha a oppor, uma vez que 
este ultimo club concorde em ce- 
del-o para tal fim; 

£) applicar, na fórma do urtigo 


seguintes resoluções : 


do correnté, feito comparecer, re- 
spectivamente, os delegados àn- 
tonio J. Garcia e Saba Espiridião 
Habib, às partidas de tennis Bra- 
sil x Syrio Libanez, primeiros 
quadros, e Botnfogo x Fluminen- 
se, segundos quadrôs; 

£) applicar, na fórma do artigo 
121 do Codigo Esportivo, a pena 
de multa de 508000 ao juiz Ama- 
ro Ribeiro da Silva, por não ter 
ainda entregue a summula da par- 
tida de football, primeiros qua- 
dros, Andarahy x Flamengo, Tea- 
lizada sos 9 do corrente — atten- 
dendo ás irregularidades descri- 
ptas pelo chronometrista, aggra- 
vando a falta do juiz; e chamar» 
lhe a attenção para o disposto no 
parngrapho daquelle artigo; 

h) tomar conhecimento do of- 
ficio do Fluminense F. O. de nu- 
mero 969, e na fórma do artigo 
8 n. 4 dôs Estatutos, combinado 
com o mtigo 63 do Codigo Espor- 
tivo, conceder-lhe nermissço para, 
em a noite de 13 do corrente, pro- 
mover, na sua praça de sports, a 
realização de partidas amistosas 
de football entre os seus primei- 
ros e segundos quadros e combi- 
nudos constituidos de Jogadores 
pertencentes ás forças revolucio- 
narias do Rio Grande do Sul, que 
se encontram nesta capital, desde 
que a Confederação Brasileira de 
Desportos dê o seu consentimen- 
to; 

) julgar improcedente 4 de- 
nuncia, apresentada pelo €. R. 
Vasco da Gama contra a regulari- 
dade da inscripção feita pelo ama- 
dor Aprígio Rebello Sobrinho, do 
Syrio Libanez A. C., por isso que, 
embora seja o denunciado fune- 
ciongrio publico do Estado do Rio 
de Janeiro, foi feita a prova de 
não ser essa « unica profissão por 
elle exercida, por isso que tam- 
bem exerce a sua actividade nes- 
ia capital — contra o voto do sr. 
thesoureiro, que dava provimen- 
to; 

e, na fórma do art. 50 n. 16 dos 
Estatutos, recorrer ex-officio pa- 
ra o Conselho de Fundadores; 

D julgar improcedente 2 denun- 
eia, apresentada pelo Botafogo F. 
Cl contra a inseripção do amador 
Cyríllo Campello. do Bangu” A. 



















gados os seguintes processos : 

Processo n. 63 — Recurso in- 
terposto pelo America F, C., con- 
tra o acto do sr. presidente, que 
approvou a partida de football, 
primeiros quadros, Botaíogo x 
America, realizada “os 12 do cor- 
rente, — Relator, conselheiro dou- 
tor Antonio Teixeira de Lemos. 

Processo n. 64 — Recurso do 
amador Humberto do Araujo Ben- 
venuto, do O. R. do Flamengo, 
interposto contra O acto do se- 
nhor presidente, que, de accórdo 
com a proposta do director techni- 
co, lhe aplicou à pent de suspen- 
são por 75 dias, por ter insultado 
o juiz da partida de football, pri- 
meiros quadros, Botafogo x Fla- 
mengo, aos 19 de outubro de 1930, 
— Relator, conselheiro dr. Jogé 
Maria Castello Branco. 


O festival do Favaios 
F. Club 


SERA” INAUGURADA SUA PRA- 
CA DE SPORTS 


O novel mas já victovioso Fa- 
vaios F. C. imaugura, domingo 
proximo, sua magnifica praça de 
sports, situada à rua da Alegria, 
246, com um festival cujo pro- 
gramma ficou assim orgunizado: 

12 prova, ás 11,10 — 2º team 
do Favaios F, G. x 2º team do São 
Roque Y. O. 

2" prova, às 12,90 — Combina- 
do Brasil x A. CG. Relampago, 

3º prova, ás 13,40 — Rio de Ju- 
neiro F. GC. x Ouvidor F, €. 

4º prova, ás 14,60 — À Noite 
FP. € x 8. G. Tira Teima. 

5º prova (Honra), ás 16 horas 
— Favaios F, O, x 8. O. Del Mare, 

aro FURO 


S. C. Independente 


Chamada de amadores 


Realizando-se no proximo do- 
mingo um festival sportivo or- 
ganizado por este club, o director 
sportivo pede o comparecimento 
dos jogadores abaixo : 

9º team, ás 11 horas : 

Elias — Moncyr e Octavio — 
Nestor, Januario e Leonel 
Alexandre (cap), Nelson, Aure- 
lo, Zézê e Oetncilio. . 


Manoel Torrado é q melhor peso penna dy Argentina. 


Era uma vez... 

...Um rapaz de quatorze 
annos, que jogava football no 
quarto team do Club Colum- 
bia. que um grupo de ami- 
gos seus havia fundado. Nas 
vesperas de uma partida que 





o valente rapaz não portici- 
passe. 

Entretanto, pelas suas apti- 
dões, elle obtivera sempre o 
privilegio de chegar ás seml- 
finaes, no minimo, E era tão 
forte e tão habil que, não obs- 


ciação Metropolitana, que O| to esse club se colloca. acima | rah 8 do Regulamento de Delegados, ao Club. por haver o amador denun- | Reservas: Decio, Marques, Pi- | ia decidir a posse de um tro-| tante haver estreado a 5 de 
alludido match terminára das injuneções surgidas com e Pas a rindo C. R, Vasco da Gama a pena de ciado provado tas eo Part tia e os demais. (| phéo, os componentes do | setembro de 1923, perdeu sus 
quatro minutos antes da ho- | as declarações, assás singula- | afim de apurar respons able multa de 508000, e ao Syrio Liba- bém CPEãO é rede Bra SAR 1º team : : mo team resolveram, fazer gym- | condição de invicto ao reali- 
ra regulamentar dirigiu-se à : nez A. G. dada a reincidencia, à | DE ado dC Fileto (cap) — Sá Pinho e | nastica todos os dias e esco- | zar a sua vigesima sexta luta, 


uma das dependencias da sê- 
de afim de redigir o seu Te- 


rissimas, do sr. Oswaldo Cur- 













lidades. 
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de 103000, por não terem, aos 9 


a finalidade do dispo- 
que Céu campanha 
foi ob- 


condições, 
gitivo legal, 
contra o analphabeiismo, 





Paulo — Faria, Antonio e Chico 
— Gringo, Tião, Dádá, Mario e 
Julio. 





lheram para local das suas 
proezas, o Almagro Boxing 


Como amador, fez nada mes 
nos de setenta, combates, en- 
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tatorio. A noticia publicada tidas Reservas: Elpídio, Jurandyr e Club, aproveitando a circums- | frentando adversarios da en- 
por esta. folha causou nos nos- e, na fórma do art. 50 m. 16 dos | Pacheco. tancia de ser o que lhes fi-| vergadura do fallecido Kid 
sos meios sportivos maior sen- Estatutos, recorrer ex-officio pa-, Nilopolis, 11 de novembro de | Cava mais à mão. Uma tarde, | Uber, a quem venceu unia 
sação, attendendo-se és de- ra o Conselho de Fundadores. 1930. Paulo de Burros, director | quando os exercicios haviam | vez; Victor Peralta, Guilher- É 


claracões que o referido de - 
legado da Amea fizera após à 
terminação da partida, garan- 
tindo que a mesma transcor- 
tera normalmente e termina- 
ra à hora legal. Para melhor 
elucida: | os nossos leitores 
procuramos hontem O sport- 
man Ermesto Loureiro, pre- 
sidente do Andaraby A. O. que 
nos attendeu com pecutiar 
solicitude, dizendo-nos: 

— Posso affirmar zo DIA- 
RIO WE NOTICIAS que O 
match foi disputado com dv 
maior cavnineirismo pelos dnis 
teams, adeantando, todavia, 
que a partida terminou à ho- 
ra legal, segundo declarações 
peremptorias da pessoa que O 






O infantil Delicia ac- 
clamou DIARIO DE 
NOTICIAS seu orgão 
official 
Recebemos da secretaria, 
do Imfantil Delicia uma 
communicação de que a di- 
recloria em sua ultima Te- 
união acclamou DIARIO DE 
NOTICIAS seu orgão offi- 
cial, o que agradecemos. 






mem em 





| 
O RECURSO DO AMERICA F. 


CARLOS LEITE, DO BOTA- 
FOGO F. €. 














sportivo, 


Combinado Preto e 
Branco 
COMBINADO PRETO E BRANCO 


Realizou-se domingo, 9, um 
grandioso lestival do S. GC, Bra- 
sileiro, no qual o €. Preto e Bren- 
co tomou parte, entrentando na 
1º prova o forte conjunto do 
Cruz F. U., em disputa de uma lin- 
da tnça, Ás 12,10 o sr. Luciano 
Pereira chamou a campo as duas 
equipes, estando ambas assim or- 
aguizadas: 

C. Preto o Branco: Julio, Boro- 
rô, Guilherme, Durval, Carlinhos, 
Izidoro, Armando, José, Julio, Dios 
nysio e Rosa. 


Cruz F. C.: Batalha, João, Wal 
demar. Antonio, Pedro, Manoel, Ju- 


contribuido para a vinda de 
gotas em forma de suor, € 
precisamente quando se dis- 
punham a dar por. finda a 
sessão, Mauri, um adepto que 
treinava ali para, Imtar com 
um tal Chimente, pediu a col- 
laboração do menor dos joga- 
dores, para fazer dois rounds 
de luvas. O convidado não se 
fez de rogado, e surprehen- 
dendo aos seus companheiros, 
que o viram subir ao ring com 
pasmosa tranquilidade, del- 
xou que lhe enluvassem as 
mãos, sem averiguar nem as 
intenções nem as aptidões do 
já discreto boxador com quem 
haveria de trocal-as. 

— E' uma temeridade. Es- 


me Orliz, Babroff, Cozzani, 
Ortega e outros mais, gracas 
ao seu estylo, Como, no mes 
lhor dos casos; os clubs or 
ganizadores de espectaculos 
pugilisticos, não lhe davam 
senão um par de botinas ou 
um sweater, Torrado resolveu 
libertar-se da tutela dos que 
exploravam suas habilidades, 
e, em procura de outros hori= 
zontes, converteu-se em pros 
fissional em. janeiro do anno 
corrente. 


SEU RECORD k' PROMISSOR 
E bem sentre os profíssios 
naes do ring que se esforcam, 


agora, por abrir caminho, que 
ê como que dizer-se — que se 


podia fazer — o clironome- O “caso” da validade de in- vencio, Paulo, Luiz, Bento « Farim | Se louco vae escangalhar O esforçam por combater e ga- 
— declarações eltas E : O CG, Preto e Branco ataca pela | rapaz — disse alguem. nhar dinheiro na proporcão 
trista declaraç seripção do amador Carlos | esquerda. Armando atira e Bata- p 


logo depois de terminado O 
jogo, e ainda mais, baseado 
na palavra do sr. Oswaldo 
Curty. 

Acho, todavia. singular, a 
attitude do sr, Oswaldo Curty: 
só depois de quarenta e olto 
horas confessou-se culpado fe 


à (C. SOBRE A VALIDADE DE 
INSCRIPÇÃO DO PLAYER 


Leite, do Botafogo F. C., 
reputada illegal pelo America 
E. C.* está causando grande 
bulha., 

Hontem. esteve na séde da 
Associação Metropolitana o 
dr. Plinio Leite, director do 
Caollegio Sylvio Leite, de Pe- 


lha defende uma forte carregada 
do Cruz, na qual Julio defende. 
Depois de fortes ataques, termi- 
na o 1º tempo com a contagem 
de 0 x 0. 

No 2.º tempo, o Cruz substiiuo 
um jogador e ainda não haviam 
decorrido 5 minutos de jogo, quan- 
do Rosa shoota a goal. Dionysio 


— Não será mão que Oo 
“amasse” um. pouco — affir- 
mou outro. 

Soou o gong. Iniciou-se O 
round. O noviço 'esquivou um 
golpe do campeão. E sorriu, 
esquivando-se do segundo, 
terceiro, quarto, todos! O pe- 


devida, Manoel Torrado occu= 
pa um. posto de primeira fila, 
Por displicencia dos promoto= 
res, que não se têm interes 
sado por corresponder às suas 
reiteradas solicitações, figura, 
todavia, entre os que lutam, 
denodadamente por construir 


E 4 r á - 3! 4 - PR 
ur fla fnoitêno, fra lego Sylvio fot, de Pe.) do, fon treta no Fo | quero foods top [umas Weóvis sensacionso 
Cão, a ara osa marcar I- Pa , j 4 
jornalistas que, amanhã! car o goal da vi-| ipja airosamente; entrou a sobre 


Tsso do sr, Oswaldo Curty 
declarar que o chronometris- 
ta não conhece a sua func- 
ção é exaggero. 

O delegado da Amea inter- 
ferindo na chronometragem 
do jogo prova irretorquivel- 
mente que exorbitou do seu 
mandato. 

E' interessante, não ha du- 
vida, a attitude dubla do sr. 


responderá ao repto de um 
jornal, acerca do recurso do 
Ametica F. GC. sobre o “caso”, 


DESIGNAÇÃO DE DATA 
PARA A PARTIDA DECIST- 
VA DE TENNIS, SYRIO LIBA- 
NEZ X BRASIL, NÃO REA- 
LIZADA NO DIA 9 DO 
CORRENTE 
4 Associação Metropolituna de 


etoria. Deante da vantagem obti- 
da, o Combinado ataca fortemen- 
tee o Cruz cne na defesa de um cor- 
ner, o qual, bem batido por Car- 
Jinhos, é. entretanto, defendido 
por Batalha. E assim terminou o 
grande jogo: C, Preto o Branco, 
1; Cruz, 0. 


O Mococa F. €. accla- 
mou DIARIO DE NO- 









atacar, e, ante a estupefacção 
dos seus camaradas, median- 
te uma certa agilidade, à qual 
se associava uma habilidade 
instinctiva, conseguiu que os 
papeis se invertessem, 

Louco de contente, o grupo 
do Columbia applaudiu, fes- 
tejando o acontecimento. E, 
à noite, em todo o bairro de 


como, por exemplo, 
Amador Fabra, Santiago Pa- 
checo, Justo Labarthe, Juan 
Lencinas, Mario Varani, Der- 
dendo de Jacob Stern numa 
iuta em que pôz de pé Os Ca» 
bellos dos espectadores. 
Lutando contra & má von- 
tade dos empresarios, Manoel 
Torrado já não treina, por is- 
so que não sabe quando sur- 


Oswaldo Curty: logo depols Esportes Athleticos leva ao co- = Sarmiento y Pringles, não ha- girá quem contracte os seus 
de terminado o jogo, da tri- nhecimento dos interessados que, TICIAS seu orgao via ser vivente que não co- | serviços. E é pena, porque 
buna official, na archiban- so fôr necessário, pura decisão, official nhecesse a grata nova. Torrado está em condições de 


cada, assegurou ao publico, 
com a responsabilidade do seu 
cargo que a partida estava 
finda legalmente, porque o 
half-time é de 40 minutos e 
não de 45 minutos, como se 
invocava, e que não tinha ha- 
vido descontos, 

O accidente com o player 
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Será realizada, esta noite, no e 


tuido 


stadio do Fluminense, à rua 
partida de football entre O primeiro q 


de jogadores pertencentes 
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será effectuada, no dia 239 do cor- 
rente, domingo, nos mesmos 
“courts” e hora, a partida de 
tennis, da melhor de tres, entre 
o Syrio Libanez e o S. O. Brasil, 
que não foi levada a effeito no 
diu 9 do corrente, devido ao mão 
tempo, afim de decidir a ultima 
colocnção no Campeonato da 1* 
divisão, 











Da secretaria do victorio- 
so Mococa F. C. recebemos 
uma communicação de que 
DIARIO DE NOTICIAS foi 
acclamado na ultima as- 
semblé geral, seu orgão of- 
ficial, Gratos pela gentile- 


Za. 4 











O bairro tinha naquelle ra- 
paz um futuro campeão de 
box. 

Esse rapaz era Manoel Tor- 


rado. 
O PREMIO: UM PAR DE 
BOTINAS 
Passaram-se seis annos, € 
durante todos elles não houve 
torneio de significação, onde 





offerecer ao publico de Bue- 
nos Aires mais de um sober- 
bo combate e de confirmar, 
sobretudo sua valentia, qua- 
lidade esta que lhe tem per- 
mittido resistir de pé firme 
aos mais furiosos ataques de 
seus rivaes, que diante delle 
IRA levaram a melhor par- 
e. 


AE DO A SS VA 


Guanabara, uma interessante 
quadro do club tricolor e um com 
as lorças 


abinado consti- 
revolucionarias aquarteladas nesta capital 


Col 


e 
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a 
ds A qui 
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Andarahy  Ahlelico 


Club solicitou, hontem dá Associação Metropolitana de Esportes Al 


pelo sr. Oswaldo Curly, delegado 


EM NICTHEROY 


O C. do Rio e 6 Fluminense 


empenhar-se-ão hoje, à noite, 


do campeão de 1918 


Outras notas 


Em disputa do Campeonato 
dos terceiros quadros da As- 
sociação Nictheroyense terá 
logar hole, á noite, no campo 
da rua Visconde de Sepetiba, 
a partida entre O Canto do 
Rio e o Fluminense, este em 
primeiro logar sem ponto per- 
dido e aquelle tendo apenas 
um ponto atrás do tricolor 
EK' de presumir-se um decur- 
go movimentado 


OS 25 MINUTOS DO RETUR- 
NO BARRETO X YPIRANGA 


Serão, finalmente, dispu- 
tados sabbado, no campo da 
rua Dr. Paulo Cesar, os 25 
minutos de jogo do returno 
entre o Ypiranga e o Barreto, 
paralysado devido a uma des- 
ordem no campo da zona 
Norte. 

Tratando-se de um desfe- 
cho de summa importancia, 
embora sejam poucos os mi- 
nutos restentes, não deixará 
de emprestar algo electrl- 
gente. 


O ENCONTRO S. BENTO 
X GRAGOATA" 


Este encontro, marcado pa- 
ra domingo, não ermpresta Os 
característicos de summa im- 
portancia, dado o posto des- 
favoravel de ambos na ta- 
bella. 

O revés soffrido domingo 
ultimo, pelo Gragoatá, influe 
grondemente no valor da con- 
tenda. 

Isto talvez não impedirá o 
desdopramento apreciavel das 
turcas macarica e lambetista 
no cromado da avenida 7 de 
Setembro. 

OS PROVAVEIS TEAMS 

e. Eento: Abilio — Sylvio 
e Gutziral — Suzana, Elias e 
£:i — Roberto, Malhado, Ro- 
cha, Cota e Edmundo. 

Gragoatá: Julico — Lima e 
Bibi — Timotheo, Celio e Lu- 
“ano — Edmundo, Waldyr, 
Tucinho, Clovis e Almeida. 


FONSECA DEFRONTARA" 
O BYRON 


A situação dos clubs acima, 
“esfavoraveis na collocação 
cia tabella, é o motivo do pou- 
co interesse que o embate 
desvertará entre os afficiona- 
dos do sport bretão domingo, 
no campo da rua Dr. March. 

O quadro da Alameda, col- 
locado e multimo logar, e o 
Byron, desfrutando apagado 
posto, nos indica, sem duvi- 
da, uma peleja falha de sen- 
sação. Salvo modificações, 
deverão ser estes os quadros: 

Fonseca: Orlando — Ganso 
e Hilario — Alcides I, José e 
Lomoy — Medeiros, Deodoro, 
Alcides II, Bangú e Cabral. 

Byron: China — Luiz e 
Dias — Augustinho, Gorró e 
Surinha — Vabo, Oscar, La- 
lão, Moço e Zacharias. 


CAMPEONATO DA A. N. E. A. 
O jogo de sabbado 


Fluminense x Nictheroyen- 
se — Campo da avenida 7 de 
Setembro — Juizes do S. Ben- 
to — Representante do Canto 
do Rio. 

Barreto x Ypiranga —Cam- 
po da rua Dr. Paulo Cesar — 
Vinte e cinco minutos de jogo. 

S. Bento x Ypiranga — 


MAREJADA 


A revisão do codigo de 
natação metropolitana ain- 
da não perdeu o, passo de 
kaga io com que se vem atr- 
rastands desce muito 
tempo 

Depois do apparecimento 
do projecto definitivo, 
quando já prompto para 
ser estudado e approvado 
pela assembléa da federa- 
ção Brasileira do Remo, 
esta, ao tomar conheci- 
mento do mesmo, resolveu 
transferir a sua discussão, 
sob pretexto do estado re- 
volucionario do paiz. 

Passado esse estado e 
annunciado, novamente, o 
estudo do codigo em apre- 
co para ante-hontem, mais 
uma vez a assembléu re- 
solveu adiar o seu traba- 
lho. 

Explica a nota official 
que a assembléa assim pro- 
cedeu afim de, preliminar- 
mente, reunirem-se os re- 
presentantes dos clubs 
com o presidente da Fede- 
ração e, nesse entendimen- 
to, assentarem sobre a re- 
forma do codigo natatorio. 

E' de esperar que com 
tal providencia esse novo 
codigo perca o seu passo 
tardo, vagaroso, e seja ra- 
pidamente approvado, co- 
mo succedeu aos estatutos 
da velha entidade. 

Só assim poderemos tel-o 
em vigor na temporada a 
inaugurar-se no proximo 
mez, 





ts 





MAREIRO. 


SS e e a 
















Campo da rua Dr. Paulo Ce- 
sar — Um minuto de jogo, 
tendo de ser batido um penal- 
ty contra o S. Bento, 


AS PARTIDAS DE DOMINGO 


S. Bento x Gragoatá — 
Campo da avenida 7 de Se- 
tembro — Juizes do Odeon — 
Representante. do Fluminense. 

Fonseca x Byron — Campo 
da rua Dr. March — Juizes 
do S. Bento — Representante 
do Odeon. 


TORNEIO INTERNO DO NI- 
CTHEROYENSE 


Para domingo marca a ta- 
bella estes matches: 

Vila x Cruzeiro; 

Fidalgo x Syrio. 


CHAMADA DOS JOGADO- 

RES DO 3º . QUADRO DO 

CANTO DO RIO 
(Official) 


Para o jogo de hoje, 13 do 
corrente, convido os amado- 
res abaixo a comparecerem 
ás 19 horas, na séde do Canto 
do Rio, afim de seguirem in- 
corporados para o campo do 
Nictheroyense, local da reali- 
zação da partida de 3º qua- 
dros entre este club e o Flu- 
minense A. €C. 

Amarilio, Arnaldo, Alvaro, 
Bustamante, Dalmo, Elzio, 
Fracho, Figueiredo, Góes, Gar- 
rão, Lauria, Malheiros, Mario, 
Mauro, Paschoal, Penna, Ru- 
bim, Roderick, Santa Rosa, 
Thelmo e Vieira. 

Armando Vieira (capitain). 


UM CONVITE AGS PLAYERS 
DO 3º TEAM DO FLUMI- 
MINENEE 


O director sportivo solicita 
o comparecimento dos amia- 
dores abaixo escalados, hoje, 
às 20. horas, no campo do Ni- 
ctheroyense F, C.: 

Josué, Telemaco, Carlinhos, 
Julinho, Rodaval, Ziza, Ara- 
ken, Walter, Dádãá, Ayrton, 
Antoninho, Duval, Pudinho, 
Manoel, Jesus, Seu Amorim e 
Darly, 


Rubens Soares não luta- 
rã no dia 22, por moti- 
vo de molestia, com 
Waldemar Januario 


VAE SER DESIGNADO OUTRO 
ADVERSARIO PARA O FORTE 
PRETO CARIOCA 


A empresa Madison Square Ca- 
rioca vue modificar o program- 
ma que organizara para o espe- 
ctaculo pugilistico a realizar-se 
no proximo dia 22 do corrente, no 
campo da rua Riachuelo, 

Ao que estamos informados, 
aquella empresa terá que excluir 
o combate entre os pesos medios 
nacionses Rubens Soares e Wal- 
demar Januario, que constituia o 
encontro final do alludido pro- 
gramma, A razão da exclusão 
dessa luta do programma é facil- 
mento explicada, consistindo na 
communicacsão que recebeu a em- 
presa do boxador Rubens Soa- 
res, que, estando com & sua sau- 
de affectada por melindrosa en- 
fermidade, se encontra impossi- 
bilitado de cumprir o contracto 
que assignnra para bater-se com 
Waldemar Januario. Rubens Soa- 
res explicou sos empresurios que 
estava em tratamento, prometten- 
do realizar a luta logo que este- 
ja em condições de effectual-a, 

Deante desse contratempo com- 
pletamente imprevisto, mas jus- 
tificudo, á empresa só cabe es- 
colher dois adversarios que pos- 
sam realizar um combate em 
substituição ao de Rubens Soa- 
res x Waldemar Januario, de 
modo que o interesse do publico 
pels espectaculo do dia 22 não 
sein prejudicado. 


Para tanto, os empresarios con- 
vidan a comparecer hoje, dus 14 
ás 160 horas, à rua do Rosario 
n. 13, os boxadores Tobias 
Bianna, Virgolino de Oliveira, 
José Alves, Waldemar Januario 
ou o seu representante Jim Bar- 
ry, Roberto Santos e Marcellino 
dora. 

is demais lutas do program 
estão devidamente co ntnadas: 
sobresaindo ns em que tomarão 
parte os pugilistas Tavares Cres- 
po contra o nacional Jayme Fer- 
Ear e beto Gomes, portuguez 

bem, contra o brasilei - 
carmo Costa. cida 

s combates de amadores - 
rão desenvolvidos por S ouuim 
Fernandes contra Walter Caldas 
e Jaguaribe de Brito contra An- 
tonio Pires. 


ALA ASAS SAS SS 


OS SELECCIONADOS BRASILEI- 
ROS DE ai Et TREINAM 
TE 


“No campo da Associação Chris- 
tá de Moços reuliza-se hoje, ús 
20,30 horas, um rigoroso treino 
de preparo da representação bra- 
sileira que deverá participar do 
proximo campeonato de basketball 
Hu realizar-se em Montevidio no 
proximo  mez. A delegação será 
chefinda pelo sportman dr. Ger- 
dal Boscoli, devendo embarcar no 
| proximo din 1º de dezembro, pe- 
lo “Avida Star”, com destino aquel- 
ls cidade, 

Foram vsculudos o= sexuintes 
| umadores para o treino de ama- 
nhã: 

Hermann, Waldemar, Americo, 
Amorim. Nelson, Murciol, A, de 
greto, Santingo e Burros. 
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Para um director do 
Juarez Tavora lêr 


Sr. Djalma, aqui quem fala não 
é um apaixonalo nem tão pouco, 
lho quero mal, é simplesmente um 
admirador que aprecia o esforço, 
com que lutaram alguns energi- 
cos directores deste club para ele- 
var o bom nomes do club. O meu 
fim simplesmente chamar attenção 
ao thesoureiro, pelo modo com que 
o senhor trata os associados e de- 
mais pessoas que desejam ver em 
franco progresso esto club, V. s. 
deve olhar para o modo cam que o 
presidente trata os associados, é 
os demais directores. V. s. que 
leva afrontando todos com o vos- 
so dinheiro, dizendo que faz isto 
e aquillo, isto para mim vos não 
passas de um pateta, porquo se 
vos tivesse comprehenção não an- 
dava pregando anarchia no club. 
Mnis que vale que isto não pega, 
porque os demafs já sabem com 
quem estão lidando, directores co- 
mo o sr. thesoureiro só serve pa- 
ra espantar os associados, este di- 
rector até parece com o D. W. 
Luiz, que sempre dizia a situaçio 
está bôa, ató que um dia, elle 
acabou, mesmo tomando conta do 
forte de Copacabana, e assim se 
parece este illustro director quo 
tudo para elle é facil, espere a 
volta? 

Rio, 12-11-980, — 
Gomes. 


SPORT CLUB ANTARCTICA 


Por nosso Intermedio o director 

de sports deste nove] gremio so- 
licita o pontual comparecimento 
dos amadores abaixo escnlados 
sexta-feira, 13 do corrente, no 
campo da ruu Barão de Itapagipe 
afim de treinarem contra o Com- 
tinado Brasil às 16 horas. 
Ettaro — Ary Cunha — 
Sporting — Pazchosl — Russo — 
Arlindo — Byru — Zuclydes T — 
Euclydes 1 — Ribeiro — Walde- 
mar — Santista e Fróes. 


O festival do 8. €. Iberia 


Reulizu-se domingo, no campo 
do Sport Club Antarctica, sito à 
rua Barão de Itapagipe n. 119, o 
esperado festival sportivo promo- 
vido nor este club eis o magnifi- 
co programma. 

1º prova — A's 9,20 — Indepen- 
dentes F. CG. x Combinado Brasil. 

2" prova — &4's 10,30 — Sport 
Club 3 de Maio x Cyma F.C, 

3º prova — Ás 1140 — 44º Se- 
cvão de Rendas F. C. x Imperial 
FP. 10. 

4º prova — A's 12,65 — S. €, 
Imaznl x Flamenguinho A, €. 

5º prova — 4's 1411 — S, €, 
Lonnda x Camiseiro F, C. 
6º prova — A's 1515 — S, GC, 
ri x Cusna dos Expostos 

7º prova — A's 16,26 — Honra 
— Combinado vac haver o Diabo 
x C. D, Miscrla «e Fome. 

Haverá duas lindas taçus de 
sympathia destinada aos clubs 
que mais tombolns passarem pri- 
meiro e segundo logar. 


(u) Carlos 


DIARIO DE NOTICIAS 








Quinta-feira, 13 de Novembro de 1930 











Dt 
eticos a abertura de um inqueriio para apurar à procedencia das declarações feitas 


Varias notas do Club 
Regatas do Flamengo 


Como ficou constituida a nova directoria 


Na reunião do Conselho De- 
liberativo do Club de Regatas 
do Flamengo, hontem realiza- 
da, tomou posse do cargo de 
presidente do club o sr. Carlos 
Eduardo Peçanha Mamede e 
a nova directoria ficou assim 
constituida: 

Presidente: Carlos Eduardo 
Peçanha Mamede; 


1º vice-presidente: dr. Ma- 
noel Gançalves; 

2º, vice-presidente: dr. Ma- 
“jo Gusmão; : 

1º secretarlo: dr. Rubens 
Farrula; 

o secretario: dr. J. M. da 


Luz Moreira; 

1º thesoureiro; Austriclinia- 
no Caimeiro Pereira; 

2º thesoureiro: dr. Pindaro 
Carvalho Rodrigues; 

Director de Athletismo: ca- 
pião Cyro Rezende; 

Director de Football: João 
de Deus Candiota; 

Director de Regatas: 
Segadas Vianna; 

Director de Natação: Paulo 
Ramos Nogueira; 

Director de Basketball: Ar- 
thur Monteiro Neves; 

Director de Escotisme: Ulys- 
ses Malagutti de Souza; 

Director de Esgrima: gene- 
ral Valerio Falcão; 

Director de Tennis: Carlos 
Silva Costa. 


OS FESTEJOS DO ANNIVER- 
SARIO 

No proximo sabbado 15, O 
Club de Regatas do Flamengo 
festejará a passagem do seu 
35” anniversario de fundação. 

A directoria do rubro-negro 
estã empenhada em dar o 
maior realce aos festejos des- 
sa data, e está organizando 
um magnifico programma pa- 
va ser desdobrado nas suas 
cádos de terra e mar, onde ja 
figuram as seguintes par- 
tes! 

A's 6 horas, será içado na 
“parage” o glorioso pavilhão 
rubro-negro, sendo o mesmo 
sandado por 21 tiros de ca- 
nhão. Depois desse acto, será 
servido um lauto chocolate 
aos associados e athletas pre- 
sentes. 

A” tarde, no campo do Club 
terá logar a parte sportiva. 
com varios nunieros inclusive 
duas provas de fontball, Ter- 
minadas estas, haverá a cere- 


João 
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Eruzeiro A. E x S. O Jacaré 


Não póde passar sem regis- 
tro, para bem de todo o sport 
menor, Os vergonhosos acon- 
tecimentos verificados, do- 
mingo ultimo nc campo do s. 
C. Mackenzie, no Jockey Club. 
isto foi, no transcorrer da ul- 
tima prova intitulada “de 
honra”, num festival de “ca- 
vação” de um grupo de asso- 
ciados do Resedá F. C., cujo 
viso era unicamente o de 
grandes lucros financeiros, sob 
o nome de Combinado Trico- 
tor, tendo à frente um falso 
sportman, cujo nome é Seve- 
rino, ao que pudemos syndi- 
car. 


Esta prova, que nada mais 
era senão uma cilada aos 
priosos rapazes do Cachamby, 
não teve mais graves conse- 
quencias graças ao prompto 
auxilio policial, prestado por 


soldados do Hospital Central] $ 


do Exercito que intervindo, 
conseguiram prender o prin- 
cipal factor, um individuo co- 
nhecido pelo vulgo de “Trinta” 
e praça da Formação Sanita- 
ria. do Exercito Nacional; 
aliás, um elemento pernício- 
so à sociedado e que só num 
meio como o do S. C. Jacaré, 
que, con" excepções é uma ag- 
gregação de desclassificados, 
pôde elle achar abrigo e dar 
expansões aos seus instinctos 








malevolos. O amblente com- 


pletamente hostil aq distin- 


cto team visitante, desde O 


início do jogo foi se aggra- 
vando de tal fórma que à um 


lance completamente licito do 
brioso team alvi-anil, a 


elementos acima citado e di- 


rectores daquelle club, inva- 
dindo o gramado, deu expan- 
baixos 
chegando ao 


são a todos os seus 
sentimentos, 
ponto de, m 
coeiramente 


ilitares que trai- 
fingiam-se 


ros de arma 
jogadores visitantes. 


âquella praça de sports senti- 


presumir que 
ão o 
VAL SPORTIVO”. 


tumulto, pois 
pendencias encontravam-se 
muitas senhoras e crianças, 


que ante aquella scena de pu- 
gilato, viram-se na eminen- 
cia de serem attingidas por 


um daquelles projectis. 


Ahi fica, pois, uma justa re- 
CERPEAÇÃO — (a.) João Mar- 
tins. 
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Dois sportsmen home- 
nageados 


Os amigos e companheiros de 
trabalho dos antigos funcciona- 
rios da Compunhia Telephonica 
Brasileira, offereceram aos seus 
antigos companheiros Joaquim C. 
Puredes (que foi director de 
sports da ABEL.) e Benjamin 
Coutinho as espadas o talaburtes, 
por terem estes dois antigos com- 
panheiros de trabalho regressado 
ús fileiras do Exercito, de onde 
haviam sido excluidos por occa- 
sião do levante militar de 1922, 
alumnos que eram da Escola Mi- 
litar. 

A cada um dos novos officiaes 
foi offerecida uma esprin com 
os seguintes dizeres: Tão Joa- 
quim Paredes, os companheiros 
de trabalho”; “Ao Benjamin Cou- 
tinho, offerecem os  companhei- 
ros de trabalho”. 

Fulou, offerecendo, o dr. Alva- 
ro Burroso. A" festa comparece- 
ram muitos funccionarios da 
Companhia, companheiros de tra- 
balho dos homenagendos, 





Tendo, em 1922, por oceasião 
do levante da Escola Militar, fi- 
endo diversos rapazes sem meio 
de trabalhar « não podendo vol- 
ter du filvirns, por motivos co- 
uhevidas, forspr diversos delles 
ndnuttidos como cinpregudos da 
Cia, Telephonicu, uns como en- 


genheiros, outros como desenhis- 
tus, outros como escripturarios, 
ete., pois sendo todos elles ra- 
pazes que eram engenheiros agri- 
mensores, podiam ser aprovoita- 
dos para us diversas obras em 
engenharia, taes como: levanta- 
mentos, secção de plantas, cabos 
aereos, ctc. 

S. BENTO UNIVERSITARIO £ 

ELITE F. C. 


Realizou-se no domingo pp. 
no ground do Central F. C., 
o encontro acima que redun- 
dou num honroso empate de 
2x2, sendo o keeper Antonico 
a maior figura em campo, 
praticando 52 defesas, muitas 
das quaes difficeis. 


A equipe do S. Bento Uni- 


versitario, tinha a seguinte 
costituição: 
Antonico; Alcino e Vital. 


Oscar — João Silva Grané — 
Bahu, Orlando, Neco, Filhinho, 
e Rodrigues. Foi autor do 
goal o player Néco. 

Embarca para « prospera ci- 
dade de Africa no pro- 
ximo domingo o player Gra- 
né. que vae entabolar nego- 
ciações para a ida aquella ci- 
dade o Combinado Prof. Octa- 
Ho, pertencente ao 8. Bento 
Unlversitario, 


inde- 
corosa torcida chefiada pelo 


de 
políciaes, effectuarem dispa- 
de fogo sobre Os 


Todos os que compareceram 


ram-se coagidos pois foram 
ludibriados; o que se annun- 
ciava não dava margem de se 
fosse dessa fel- 
“GRANDIOSO FESTI- 


Verificou-se um verdadeiro 
naquellas de- 









monia da descida do pavilhão 
social, fazendo-se ouvir uma 
ligeira saudação de um vete- 
rano associado. A seguir Os 
presentes cantarão o “Hymno 
Rubro-negro.” Novas salvas 
saudarão as victorias flamen- 


as. 
' A” noite, no rink, que rece- 
berá uma linda ornamenta- 
ção, realizar-se-á um grande 
baile, correndo as dansas sob 
a direcção de duas das nossas 
melhores jazz-bands. 

Precedendo-o haverá a dis- 
tribuição de medalhas a va- 
rios campeões do club. à 

A entrada dos socios será 
com & apresentação do recibo 
nº 11 (novembro) e da respe- 
ctiva carteira de identidade 
social, podendo cada um fa- 
ver-se acompanhar de duas 
pessoas de tua familia (mãe, 
esnosa, flihas ou irmãs sol- 
teiras). 

GUILHERME PRIMO 


O Club de Regatas do Fla- 
mengo convida a todos os seus 
socios e amigos do falecido 
Guilherme Primo à assistir & 
missa que por alma do gaudo- 
co alhleta, manda celebrar à 
13 do corrente, às 9,30 hotas, 
na igreia de Nossa Senhora 
mãe cos Homens. 


O TREINO DE QUINTA- 
: FEIRA 


O director de football do 
Club de Regatas do Flamenco 
solicita o comparecimento de 
todos os amadores gbaixo es- 
calados, na quinta-feira, 13 do 
corrente, ás 16 horas, no cam- 
po do club" afim de parttel- 
narem de um treino que se 
"enliza nesse dia, 

F'oriano. Waldemar Helcio, 
nranvo Rubens, Penha, Sochi- 
nha, Rolbinta, Mazzer Siraas, 


Penevenuto, armando May. 
marennees,  Acetino. Doneo, 
tTnode. Esnindals Cordiotna, 


Saes, Boque, Sã Filho, Soares 
ten. 


Costa Lobo A. €. 
(NOTA OFFICIAL) 
Assembléa geral ordinaria 


De ordem do sr, presidento, € 
de necôrdo com os estatutos, são 
convidados a se reunirem em as- 
sembléa geral, nos dias Id e 17 do 
corrente, ás 20 horas, em primeira 
e segunda convocação, respectiva- 
mente, Os Srs, associados quites 
do club, afim de elegerem a nova 
directoria para o anno de 1981. — 
Eduardo P. Caldeira, 1º secreta- 
rio. 

CONTA LOBO A. €. 


O director sportivo convida os 
amadores abuixo escaludos a com- 
parecerem no proximo domingo, 
16 do corrente, às 14 horas, à séde 
sociul, afim de, incorporados, se- 
guirem para o campo do Fundição 
Nacional F, O., onde disputarão 
a prova de honrado festival, das 
Tres Mosqueteiros F. C. com o 
Mocóca F. C,: 

Manoel; Annibal e Mario; Arge- 
miro, Arlindo e Norberto; Zézinho, 
Allemão, Sampaio, Mamão e Lepo- 
TREs. 


Reservas : Todos os jogadores 
não escalados, 


A regata do Icarahy 


Em sua ultima reunião, a dire- 
ctoria da F. B. 8. R., attendendo 
a uma solicitação do GC, RB. Ica- 
rahy, promotor da regata de 30 
do corrente, de encerramento da 
estação, resolveu fazer a seguin- 
te permuta de parcos : 

O terceiro, aberto n gigs,a 4 ju- 
niors, passará para o logar do 15º, 
que é o classico “Pereira Passos”, 
em canóes de juniors, 


Assim, esta prova classica será 
corrida em 3º logar, ás 12,30 horas 
e aquelle pareo de gigs ás 15,50. 


E' verdadeiramente penosa 
a situação que ora atravessa 
a Associação Suburbana, mo- 
tivada talvez pela falta de um 
pulso seguro, capaz de man- 
ter intangivel os fóros da 
malfadada Associação. 


Chegou ao nosso conheci- 
mento uma série de graves 
irregularidades, que têm sido 
praticadas no selo daquella 
agremiação; mas, O que re- 
volta, em tudo isso, é que o 
sr. Presidente não é estranho 





DIARIO DE NOTI- 

CIAS acclamado or- 

gão official do S. C. 
Independente 


Recebemos da secretaria 
do valente S. C. Indepen- 
dente uma gentil commu- 
nicação de que a dlirecto- 
rla em sua ultima reunião 
acclamou DIARIO DE NO- 
TICIAS seu orgão official, o 
que agradecemos. 














O descalabro da Associação Suburdana 


E' agonizante a situsção da entidade 
suburbana 


Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


CONCURSO DE PALPITES 


(Football) : 
resultados dos Jogos 


om OB 
a vitimo, ficou 


rezlizados domingo dy fico 
sendo a seguinte & classificação 
dos concurrntes inscriptos nos 
concursos das taças “America F, 
Ca “A. G D.”: 


Taça “America F, c” 


16-180 
13-174 
11-172 
11-170 
10-169 
10-164 


1 —M, Serõa da Motta 
2 — A. Tenorio ...ccvr 
3 — Arlindo Monteiro .«. 
4 — Alcides Sanches ... 
5 — Aluízio Tavora se.» 
6 — A, Cardoso Machado 
7 — J. D. Figueira de 

Almeida ... 
g — Eduardo Magalhães 
9 — Celio de Barros .. 


12-163 
11-160 
10-160 


10 — Aleuro Ramos No- 
gueira .ecesmeseees 9-157 
11 — Eduardo Maia .... 10-164 
412 — Gerson Bandeira ..« 11-13 
15 — Adaucto do Assis ..  9-152 
44 — TIsaão Moutinho .» 10-151 
15 — Indalicio Mondes .. 9-151 
16 — Octavio Silva tec. 8-150 
7 — Sylvio Vasques ..«» 6-150 
18 — Aristides Sanches 9148 
19 — José Nascimento .. 19-147 
20 — Manfredo Liberel .. 11-140 
91 — Antonio Velloso .. 10-140 
92 — G. Sande Perez .. 5-140 
23 — Jorge Roxo ......+* S-138 
94 — Antonio Santasu- 
sagna eecveresema 9-181 
25 — Augusto Bastos ...» 7-120 
26 — Antonio F. Costa . b-12 
97 — Antonio Cordeiro .. 8127 
98 — Nelson Lourenço 5.119 
99 — Mello Junior «eve 5-118 
39 — Alvaro do Nasci- 
mento uuscemsess 4-116 
31 — A. P. Carvalho ... 4-107 
92 — Baptista Franco «+ 4-106 
83 — Carlos Alberto ...» 4-106 
34 — Moraes Cardoso .. 5-104 
35 — Mario de Souza 
Graçã coeressee cv. 6-101 
s6 — Martins da Fonseca 4-97 
57 — Antonio Lins «+... u-94 
sê — OQliveiry Santos .- 2-94 
99 — Oscar de Souza 
Graça eeccererves o AM 
49 — Aloysio Affonseca 1-B4 
4 — qverardo Lopes . 2-4 
Récords — De scores (16) — 
M. Seróu da Motta; de pantos 
por dim de jogos, media 3,44 — 
Autanio F, Gosta. 
Taça “A, € D.” 
1 — A. Pinho França .. LINE 
9 — Segadas Viimnad .. 13-17% 
3 — João Cosa «ecava 10-165 
4 — D. Motta ..cecess 10-162 
& — Carlos Cabral «..s J4-159 
6 — João Rodrigues da 
Molla ..ce mesmos 41-168 
7 — Alberto Portella 11-155 
E Paulo Gomes .--- 10-157 
q — Lindolpho Ribeiro 10-156 
44 — Carlos Klunge ..++ 9-156 
1] — Rubens P, Souza -. 8-156 
a — Qacar Chaves 9-149 
13 — Antonio Peana Gou- 
Veia  eesanesmeso 2. AB-LI6 
14 — Marcionilho Cunha  6-144 
15 — Genesio Ribeiro .. S-148 
16 — Eduardo Carvalho .  B-142 
11 — Albertino Moreira 
pise Cansuncaósos iridE 
18 — Roberto Canongia  6-142 
19 — Eugenio de Oliveira 9-138 
20 — Augusto Chaves ...+ b-129 
94 — J, B. Amaral «ec. 6-128 
22 — Curlos Duarte ....« 6-122 
24 — Rubens do Couto . b-120 
4 — F, Tavares «ecc 6-115 
25 — Humberto Coulomb  4-105 
26 — Samuel Babo ....» 7-103 
o7 — Paulo Barbosa ...+ 5-100 
o8 — Alvaro Domiense .. 6-94 
29 — Lourival Coutinho  4-92 
30 — Jasmino Rocha .... 3-83 
31 — Jorge Merker ....++ 83-80 
Récords — De scores (4) — 
carlos Cabral e A, P. França; de 
pontos por dia de jogos, média 3 


— Carlos Klunge. 
Semanal 


1.º logar — Gilberto Torres — 
2-13 pontos. 

2º logar — Isaac Moutinho — 
2-12 pontos. 


UM AVISO AOS CONCUR- 
RENTES 


A commissão de Esportes Ter- 
restres da A. O. D. avisa, por 
nosso intermedlo, aos concurren- 
tes inscriptos nos concursos aci- 
ma, que a entrega dos palpites pa- 
ra os jogos de domingo deve sor 
feita sexta-feira, 14 do corrente, 
até as 20 horas, Os jogos são 
os seguintes: 

Vasco x America 
Flamengo x Brasil 
Bomsuccesso x S. Christovio 
Botafogo x Andarahy 
Syrio x Fluminense 


a taes factos. Dentre os casos 
mais escabrosos, basta citar- 
se um unico, da inseripção de 
um amador que seu boletim 
deu entrada em um sabbado 
e no dia seguinte foi conside- 
rado legal para participar de 
uma partida de campeonato. 

Agora chegou a vez da The- 
souraria, que se encontra ace- 
phala e o 2º thesoureiro, ane-, 
sar de não estar em exerci- 
cio, encontra-se de posse dos 
haveres da Associação; e so 
restam filiados 5 clubs, dos 
quaes um já resolveu retirar- 
se, que é o Coqueiro F. Cc. 

Ficará aquella entidade com 
quatro clubs filiados, unica- 
mente, com a mensalidade de 
205000, que perfazerá um to- 
tal de 80$000 mensaes, impor- 
tancia que a Associação paga 
ao Fidalgo F. C., pelo com- 
partimento que occupa em 
sua séde. 

Nestas condições, qual o des- 
tino que espera à Associação, 
do saudoso capitão Alvaro 
Costa ? 


CARMONA 


a rei entitade, ão jogo dos avi-verdes com O Fanengo, remivament á tata de quatro minutos para O termino legal da contenda 


Foram abertas as cotações 
para a corrida de sabbado 
no Hippodromo Brasileiro 


UÚgolino sv vo... + 60 18 
Therezina . « cms s 56 13 


Uberaba . o «cu sa 59 18 
3º Carreira — PREMIO TENAZ 

— 1,500 metros — 4:0003000 : 
Ke, Cot. 


Duas corridas consecutivas vae 
renlizar o Jockey Club, sabbado 
e domingo proximos, Para am- 
bas foram organizados dois opti- 
mos programmas. 

Na corrida de sabbado serão 
disputados dois classicos: o “Bra- 


sil”, cujos favoritos destacados ei CAS Dil E Sofa o pi 
são: Therezina, Ugolino e Ube- Cánchéio SM AS DIES |D 6 35 
raba. Qualquer delles domina Crimeia So ce (dj 039/59 Eé 60 
francamente o pareo, apcsur dos Poupier MO E O MILA 55 90 
pesos que lhes couberam. O outro | yr. nun A a O RCA E Fá 
premio classico é o Grande Pre- bi RR is 
mio “Inportação”, em 1,750 me- 4º Carreira — PREMIO RAVIS- 
tros e cuja dotação de 10:000% SANT — 1.500 metros — 4:0005 : 
corre por conta do governo fe- Ks. Col. 
deral. Nelle estão inscriptos cin- Vallombrosa + «vc vw» va db 
co productos nacionaes de tres UA esels ulra io jo + 6 0 TOS SO 
annos, todos com bastante chance. Pirulito q sy 0» 4 6 DE HU 
Hontem começaram a vigorar Tattersal . quecocs o ow (54! Nó 
nu Bolsa do Turf” as seguintes FPerrier , eve nc o 55 di 
cotações: AMA su cm. 4 wo dE dy 
1* Carreira — PREMIO BRIN-| Walzer . «env oo Sã GU 
CADOR — 1.500 metros — 5:000$:| Valmonte « « «comu dO 35 
Ks. Cot. Iton o DUO | PO. 06 DO tip 51 bo 
Vasari .p cnc eua. 54 14 Raposa «va voene. 5 40 
Little Jack . cv 00» 54 50 5* Carreira — GRANDE PRE- 
Bozó ulere odio à (o & & 54 40 MIO IMPORTAÇÃO — 1,750 mo- 
Javary coco no 4 50 tros — 10:0008 otivrecidos pelo 
CractO arte ie avo 0 O q OA 60 | governo federal : 
Yearling . nc cvs. Bá 50 a Ke. Cut. 
de iGastatoa == PREMIO) GLAR: | APMMaa! Ui 6; wi a, leio! do ma 
ACO RIART (dis 9:500 putos ses | RLUR RR iaicaita aveia SA TA 
10:000$000 : Carinho a eis ce sussa w DO DU 
Ks. Cat. Verdun . «vv... .. 5) go 
RS SE E ii 
Solitario . cc cm voo 61 70 6º Carreira — PRAMIO ULISES 
Urgente . «as vv ua 48 0|— 1.800 metros — 4:0003000 : 


























































Ka, Col. 
Hararé . cegos do» D% AU 
O concurso intimo, pro-|fonquido + «e mwes E 
: Cacolet . vo o cs ww 0% DU 
movido pelo Club de Re-| uberabu . . ...... sem 
gatas do Flamengo, em A dadê OS e qa BRA SO 
o “Pr MERO pe SA pu A NS RR UA 
commemoração 2 PAsBsa-! varo, ex-Cominentado . , 
cem de seu 35º anniver» | Grbarcdo ER 
sario 7a Carteira — PREMIO UI 
pMATUM -— VEM metros — dura 
Damos. O seguir, o prograrima) Eesti 
do concurso intimo com que o Fla- | Titimatuns + q . 5: 
prentgo commenmsrarã o 45º uani- | Tropoiro E E SET vo Ta BR VAO 
vursurio de sua fundação € RUC Eita se cu tá o veces: BD “48 
"consoante nossa nota de honiem,| Ubnin . , coro. 56 40 
realizar-se-á na piscina da Asso-| Zeppelin, « «cv vu BB Sb 
ciação Christã de Moços, és 20 | Gumbetta +. à» 2 wu cce 53 60 
horas do dia M do corrente. Nepluno:s » o b aloraia: G4 40 
Homenagem aos bi-vencedores do | Urgente. .- o uva » Dt 40 
torneio de water-polo, segundos OS CONCURRENTES AO GRAN- 


quadros, 2* divisão DE PREMIO “IMPRENSA” E 


1 -— Guilherme Buch — 100 me- SUAS MONTARIAS 


tros, nudo livre, qualquer classe. OE concurrentes + 
2 — Wulter Carneiro — 100 | Premio “Imprensa”, ue Ro 

metros, nado livre, juniors. cial, terão as seguintes direcções: 
3 — João de Aguiar Junior — Aracaju" — A. Rosa, 

100 metros, nado de costas, qual- Blue Stur — Seopulveda, 

quer classe. Carinho — Feijó, 
4 — João de Carvalho — 200 Verdun — Salfate. 

metros, nado a la brasse, qualquer Venus — Canales, 

classe. O POTRO LITTLE JACK 'TEM 
6B— A, C. M. — 100 metros, MELHORADO 


nudo de costas, novissimos, 

6 — 15 de Novembro de 1895 — 
Honra — 200 metros, nado livre, 
qualquer classe, 

7 — Juyme Amorim — 100 me- 
tros, nado a la brasse, novissimos. 

8 — Odilon Mesquita Medina — 
60 metros, nado a la brasse, infan- 
tis, qualquer classe, 


Vas correr sabbudo, deposita. 
rio de esperança, o potro Little 
Juck, que, parece, vae tomando 
mais geito para o officio. As 
suas provas particulares, pelo me- 
nos, autorizam consideral-o como 
um concurrente sério ao... “pla- 


am 


ce. 


A importancia dos ba- 
nhos de ar 


E' de tão grande importancia 
o banho de ar, que O explorador 
Nansen disse, certa vez: 

— Os groenlandezes da costa 
éste sabem por experiencia, ou 
melhor, por tradição e por ins- 
tíincto, que a pelle não póde func- 
cionar debaixo dos trajos de pel- 
les impermenveis, e compensam, 
com banhos de ar em suas ten- 
des, esta funeção descuidada da 
pelle, 


9 — Elie Bassoul — 100 metros, 
nado a la brasse, novissimos. 

10 — Flavio G. Lindgren — 3 
x 100 metros, tres nndos, qual- 
quer classe, 


O JUIZ WALDEMAR ALVES EX- 

CUSOU-SE DE  ARBITRAR A 

PROVA PRINCIPAL ENTRE O 
SYRIO E O FLUMINENSE 


Esteve hontem, ú tarde, na se- 
cretaria da Associação Metropoli- 
tara o juiz official Waldemar Al- 
ves, do America F. C. que apre- 
sentou o seu pedido de excusa de 
dirigir u prova principal marcada 
para o proximo domingo entre o 
Syrio e o Fluminense, 


Preparativos para a re- 
gata do C. R. Icarahy 


Musculos fortes e não 
volumosos 


Na ordem da natureza, os mus- 
culos do tronco são os nuxiliares 


dos orgãos internos aos quaes 

PROVA EXPERIMENTAL DE correspondem. Essa É u sua fun- 
NATAÇÃO cção principal. Quando, se pa 

O presidente da Federação Bra- põe em jogo, o que se deve oie” 

ê ctivar não é possuir musculos 

sileira das Sociedades do Remo volumosos é poderosos por gi 


torna publico que fará realizar, 
domingo, 16 do corrente, ás 7 
horas, uma unica prova experl- 
mental extra de natação, como 
de costume, nas respectivas 2Zo- 
nas. 

As inscripções serão encerra- 
das nesta secretaria, amanhã, 1é 
do corrente, ás 186,90 horas. 


Esta prova será levada a ef- 
feito pura os amadores que se 
acham registrados nesta Fedora- 
cão, e que não possuam ainda a 
roferida prova, afim de poderem 
tomar parte na proxima regata 
do Club de Regatas Icarahy, a 
ser levada a effeito no dia 30 do 
corrente, sob os auspícios desta 


mesmos, mas fortificar os orgãos 
de que elles são os auxiliares na- 
turaes, ao mesmo tempo que fa- 
eilitar aperfeiçoar sua funcção. 


Novo surto de progresso 
no Club Athletico Tijuca 


No sporte menor, gobresae-se, 
pela sua organização e pelos ele- 
mentos que o compõem, O Sympã- 
thico gremio alviazul da Tijuca. 
Dirigido por uma directoria de 
abnegados tijucanos, em breve so- 
lidificou um inabalavel prestigio 
entre as sociedades co-irmãs, Essf 
prestígio cresceu com 05 jogos in- 
torestaduaes e innumeras partidas 


Federação. de excursão, todas corondas a exi- 
7 =| to, tanto sportivo como social. As 
Primo Carnera chegou a suns equipes disciplinadissimas, 


Cidade Eterna 


Acha-se em Roma, desde o dia 
1º do corrente, o gigante italiano 
Primo Carnera, afim de confe- 
renciar com a Federação Pugilis- 
tica Italiana acerca de sua situa- 
ção no paiz como profissional. 

Foi tal a manifestação de sym- 
pathia recebida por Carnera, que 
a policia teve de protegel-o, pois 
a multidão queria a todo o tran- 
se carregal-o em triumpho, 


compostas de ucudemivos das nos- 
sas Fnculdades, ganham logo a 
sympathia do publico pela cdu- 
cação e cavalheirismo cont quo so 
portam. 


Agora mesmo, 3 directoria acaba 
de assignar contraciw com O “A 
Noite F. C.”, alugando o campo 
deste club para treino das suus 
equipes. No proximo domingo já 
serão effectuados treinos contra 
toams do “A Noite F. €.”, solici- 
tagdo o director sportivo a pre- 
sença dos aniadores em campo ás 
8 e meia horas, à rua Moraes € 
Silva. 

A dirceção sportiva convida, por 
nosso intermedio, as sociedades 
co-irmãs para realizarem treinos « 
jogos amistosos às quartas-feiras, 
bastando officiir com o seguinte 
endereço: Ruu Barão de Mesquits 
uu 174 


Epifanio Islas foi derro- 
tado em Genova 


O pugilista argentino Epifanio 
Tslus, que se encontra na Italia, 
jogou no dia 31 de outubro em 
Genova, contra a italuno  Bai- 
guerra, sendo derrotado por pon- 
tos. 


o) 
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Quinta-feira, 13 de Novembro de 1930 


ei vem Drilanlemente mais uma Cla 
Malhada Duarte do S. 6, Del Mare, com 16.803 votos, 4º Maria Ramos, 


de igor, Olinia de Carvalho, do Triangulo 


E o na 


Il 
| no um dos 
mais importantes sob 0 ponto de vista Sportivo 


Entre os factos mais notaveis, Schmeling venceu 
Sammy Mandell, Tom- 
Young Jack Thompson, etc. 


Da ad 


Im exame retrospecivo do que Tot O Verão 
30 que passará d historia COMO UM 


Sharkey, Al Singer derrotou 


mv Freemon abateu 


Ns 


ANDO = 


» | a (IN) A 


e 
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(Communicado epistolar da 
United Press) 


thall, o campeonato ingle 


NOVA YORK, outubro (U. 
P.) — O verão de 1930 passa- 
rã á historia como um dos 
mais importantes no terreno 
sportivo. 


a competição athletica 
campo 


o certamen de polo. 


Tres novos campeões de 
Do yacht ao polo e do base-| hox foram coroado nessa | RÁ REALIZAÇÃO DA COM- 
pall ão box, o publico spor- | temporada. Sehmelling ven-| PETIÇÃO ELIMINATORIA 


tivo americano assistiu algu- 
mas das competições mais 
empolgantes já realizadas em 
todos os tempos. 

Bobby Jones e Sir Thomás 
Lipton foram as figuras prin- 
cipaes. Jones venceu os caln=- 
peonatos de golf para profis- 
sionaes e amadores na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos, 
batendo, assim, todos os “rê- 
cords” nesse sport. 


Sir Thomás fez a sua quin- 


tou Sammy Mandel, 


despojava Young Jack 


dios. 

Uma nova ameaça na clas 
Argentina, concentrou 
torno de si as 


do grande COnGUESO Organizado 





SCHEMELING 


feminino de tennis dos Esta- 
dos Unidos. A seguir, perdeu 
de 
e pista, o torneio de 
velocidade em barco-motor e 


ceu Sharkey, conquistando o 
campeonato mundial de pe- 
so-pesado. Al Singer derro- 
apos- 
sando-se do titulo dos leves, 
emquanto Tommy Freeman 
Thom- 
pson do sceptro dos meio-mé- 


se dos leves, Justo Suarez, da 
em 
attenções do 


ta tentativa para conquistar a 
“Taça America”, quando O 
seu yacht “Shamrock v” foi 
Gerrotado nas aguas de New- 
port, uo começo de setem- 
pro. 

Cinco competições anglo- 
americanas foram tambem 
disputadas durante a tempo- 
rada sportiva de verão deste 
anno. A Inglaterra venceu, 
por intermedio de Betty Nu- 


POR FALTA DE ESPAÇO 


mundo sportivo, mas foi ra- 
pidamente obscurecido por 
outros acontecimentos. O 
match Campolo-Sharkey, de- 
pois de varios adiamentos, foi, 
afinal, cancellado, 2 pedido 
do primeiro, 

Sharkey cortou relações 
com a Madison Square Gar- 
den e por isto acredita-se que 
não poderá mais combater 
neste Estado, 


Dn cd 


DEIXAMOS DE 


DAR, HOJE, O RESULTADO DA APURA- 


ÇÃO DE HONTEM, O 


QUE FAREMOS AMA- 


DIARIO DE NOTICIAS 1 
Da e RR ee DR Cia 


Mal F.C, com TM 


Se motivo de particular satis- 
fução é, inaugurar a familia Del- 
Murense a propriedade que lhe ser- 
virá de séde, confortavelmente in- 
stallado, quanto não deverá en- 
cher de alegria o nosso coração 
e mesmo orgulho, 

A sédo u inaugurar-se vem 

| encher uma grande lacunas 
trora o bairro despido de uma 
collectividade, onde os seus mo- 
cudores pudessem emprevar o seu 
.empo, €, hoje, podemos dizer com 
altivez, que o S. C. Del Mare, pre- 
mchendo essa lacuna, cujo con- 
«cito augmenta dia à din, prote- 
gendo os seus associados, propor- 
ctonando bem-estar ás suas fami- 

lias, beneficiando a Sociedade e 
| engrandecendo a propria Patria 
Brasileira. 

De outro Indo mais intensa é a 
nossa alegria porque todos nós te- 
remos contribuido com o nosso 
grãozinho de areia, pura que as às- 
pirações de hontem se convertam 
na realização de hoje. 

Bem merecidos são os louvo- 
res que constantemente se ouvem 
aos mais destacados Del-Maren- 
ses. 

Seja-me permittido, agora, po- 
rém, destacar, entre elles, o ver- 
dadeiro triumphador de hoje. 

Não venho, portanto falar, do 
nosso presidente de honra, Sr. 
João Raposo, illustre Del-Maren- 
se, alma bondosa, sempre amavel 
e incançavel na propaganda do 
club e, que em tempos idos, foi 
um dos que mais se esforçou pelo 

progresso do S. CG. Del-Mare. | 


pre 
ou- 


Não venho, portanto, falar, do 
Gosta Pinto, nosso, 


ar. Juvenal da 
vulto extraor- | 


presidente effectivo, 
dinariamente sympntico, que tem 
dispensado todo o seu saber, toda 
a sua capacidade de trabalho, no 
desenvolvimento do nosso club, 

Não falo do nosso 1º thesourei- 
ro, sr. Luiz Tavares de Oliveira, 
que tanto se tem esforçado pelo 
desenvolvimento economico o fi- 
nanceiro. 

Não venho tambem contar os fei- 
tos e o valor de Antonio Jonquim 
Rodrigues, Antonio Rodrigues dos 
Santos, Joaquim Valentim, Mario 
Ramos, Lauro Carmo, João Rodri- 
gues e Manoel Monteiro da Silva, 
desta pleiade brilhante emfim, 
pois 8 grandeza e & pujança do 
[5 CG. Del-Mare fallam bem alto 
dos seus meritos € tino adminie- 




























Itrativo. 

| Falo em nome de todos os Del- 
Marenses, do nosso vice-presidente 
sr. Francisco Simões Estrella, um 
dos triumphadores. 

Francisco Simões Estrella o 
“Seu Chico do Del-Mare”, como 
& tratado na intimidade, é, indis- 
cutivelmente um homem cheio de 
fê e que além dos bellos dotes de 
inteligencia, educação social e 
sportiva, possue um coração de 
ouro, pelo que não foi difficil res 
unir, congregar ao redor de si um 
grupo de Del-Marenses que aca- 
Z|tam com respeito os seus conse- 
lhos productivos. 

Obra admiravel desse verdadeiro 
sportman que gabe animar, enco- 
rajar e estimular os seus amigos 
dos quaes, pela bondade que se 


PIPA DAL PIAS PLA an 
DESIGNAÇÃO DE DATA PA- 


DE BASKETBALL ENTRE O 
AMERICA F. C. E O OLA- 
RIA 4. €. 


A Associação Metropolitana de 
Esportes Athleticos leva ao co- 
nhecimento dos interessados que O 
sr. presidente, de accórdo com o 
director technico, e na conformi- 
dade do art. 87 dos estatutos, Te- 
- |golveu marear para ser etfectuada 
nos 20, 22 e 25 do corrente, rospe- 
ctivamente, quinta-feira, sabbado 
e terça-feira, no gymnasio do Flu- 
minense F, C., com início marcn- 
do para as 9 horas da noite, a 
competição eliminatoria de basket- 
ball, na melhor de tres partidas, 
entre o America F. C., ultimo 
collocado no campeonato da 1º 
divisão c o Olaria A, €., cam- 
peão da 2º divisão. 

Vencedor da competição, o club 
que pertencia á divisão inferior 
será collocado na superior, sof- 
frendo o seu adversario a dimi- 
nuição para a divisão inferior, 

Para dirigir essas partidas, fo- 
ram designados os seguintes offi- 
cines : 


Arbitro — Nelson Tinoco Pa- 
checo, do CO. R. Flamengo, 






| Julio Lopes Guedes Pinto, o 


NHA, SEXTA-FEIRA 
pmemreonerrmereenemar eres 
PARA RAINHA DO SPORT 

MENOR 


Voto na senhorita. ....ccecssusa on nuwainao 


ucerenson ce... a nave euneca ce e vo nos a qu... 


DO. .. cesa css enosn0s v'oiv'o q u'o'cto olo'etoro'o e pa 0 


O votante. . . Ro AR SAO NO 


RL LINA 





A (mea resolveu marcar para os dias 20, 2 
de basket-ball, na melhor 
campeonato da 1º. divisão, 





Fiscul — M. R, Santos, do Flu- 
minense PF. O. 

Apontador — Eugenio M. Riehl, 
do G, R, Flamengo. 


Chronometrista — Arthur Mon- 
teiro Neves, do C. R. Flamengo, 


O INFANTIL CRUZ DE OURO 
VAE ENFRENTAR O INFANTIL 
GUANABARA 


Os “gurys” do novel Combina- 
do Cruz de Ouro vão enfrentar o 
Combinado Guanabara, no dia 20 
do corrente, em disputa da Taça 
DIARIO DE NOTICIAS, 

As suas turmas estão assim or- 
ganizadas: 

1º turma —  Hilario, 
Antonio e Amaldo, 

2* turma — Julio, Gildo, Manoel 
e China, 

3º turma — Waldemar, 
mingos, José e Mario. 


Durval, 


Do- 


de tres 


votos € 5º logar, 


irradia do seu coração, fez seus 
verdadeiros amigos. 

Assim interpretando o sentir de 
todos os Del-Marenses e grato 
captivante gentileza do DIARIO 
DE NOTICIAS, em permittir o 8. 
CG. Del-Mere publicar diariamente 
algo sobre o pensar da sua dire- 
ctoria, isto é, durante u “Semana 
Del-Marense”, em rapidas linhas 
vamos dizer o ponto primordial do 
seu programmu de acção, 

Examinando algunmus condições 
que criam no sport menor €e ao 
Brasil sportivo, uma situação pa- 


incansavel secretario do S. O. 
Del Mare 


ra o melhoramento da qual se 
deva mais e mais o 8. €, Del-Mare; 
verifica-so que sobre elle pesu 
um encargo consideravel; mas €8- 
ge encargo não é desanimador, pe- 
lo contrario, instigador de ener- 
gicos e aptos esforços. 

E' o esforço em appellar para 
a criação e supporte de grupos 
escoteiros, nos clubs do sport nme- 
nor, para reforçar os seus spor- 
tmen não só de educação physi- 
ca, mas, sim de social e espiri- 
tual. 

Pensa à directoria do 8. €. Del- 
Mare, que o homem para ser am 
sportman completo, não é pó em 
conhecer os ramos de sport. 

Não perdemos o dominio das vir- 
tudes á antiga, da honestidade, do 
gerviço a outrem, do amor pela 
familia e pelo lar, da fé em Deus 
e dos destinos do nosso paiz. 

Ha tempo para acção, desde 
que a ella, um grupo sufficiente 
de homens se entregue sem fra- 
quezas e atalhos. 

O requisito indispensavel ê uma 


O quadro 


A directoria do Fluminense 
F. C., removeu BS difficulda- 
des para a realização esta 
noite da partida entre o seu 
quadro principal e O combi- 
nado A gaucho, dos elementos 
das forças revolucionarias que 
aqui se encontram aquartela- 
das. 


A renda desse jogo é desti- 
nada como contribuição ao 
pagamento da divida externa 
do Brasil, Não só esse facto 
attrairá ao local uma multi- 
dão de sporimen, como, ain- 
da, a perspectiva de uma eX- 
cellente partida. 


HORARIO DOS JOGOS 


A prova preliminar será 
iniciada ás 20 1/2 horas, entre 
o 2º team do Fluminense e O 
combinado B, gaucho. e à& 
partida principal Iniciar-se-a 
ás 23 horas, entre o 1º quadro 
local e o combinado A, Gau- 
cho. 

O bando principal do trico- 
lor apresentar-se-á assim 
constituido:  Daiberto Da- 
vid, Albino, Alemão, Fernan- 
do, Ivan, Ripepr, Ary, Alfredo 
Prégo e De Mori. 


UMA NOTA OFFICIAL DO 
FLUMINENSE F. C. 


Realizando-se hoje, à noite, 
no estadio, uma partida de 
football entre o 1º team do 
Fluminense F. C., e um com- 
binado constituido de jogado- 
res pertencentes às forças, re- 
volucionarias do Rio Grande 
do Sul, que se encontram nes- 
ta capital, a directoria do 
Fluminense F. C., avisa, BOS 
seus associados que o ingres- 
so é pessoal e se fará median- 
te a apresentação da carteira 
de identidade com o titulo de 
quitação relativo ao mez cor- 
rente. 


A partida preliminar será 
jogada contra o 2º team do 
Fluminense F. Club. 

As senhoras das familias 
dos associados pagarão o 


partidas, 


e o Olaria Athletico 


parcial será eliecirada amanha, Gm NOSSA redacção, às 
SEMANA DEL-MARENSE 


05. E. Del-Mare, os seus dirigentes e o Seu p 


quantidade de esforço espiritunl 
que só pode ser adequadamente 


fornecida pela fonte principal do 


caracter: — verdadeiro sentimen- 
to religioso, amplamente abraça- 
do, apoiados os seus valores ethi- 
cos. 

Se permittirmos que as igrejas, 
sem auxiliares e as Escolas faltem 
à geração presente em idéas, 
guia e motivos, a herança tran- 
emittida aos vindouros pouco lhes 
dará daquillo que têm tornado O 
Brasil uma terra de promissão 
para a humanidade. 

Não devemos desesperar dos “ha- 
talhões” do lado espiritual, que 
são: Os Escoteiros. 

Cada club deve possuir o seu 
grupo e guial-o com igual cari- 
nho, como o fuzem aos departa- 
mentos sportivos, 

Manter cursos. No cuso de tal 
não poderem, auxilicm as Esco- 
las Publicas iniciando uma bem 
orgânizada campanha contra O 
analphabetismo. 

O vasto numero de clubs que 
praticam o sport, deveni trabalhar 
pelo socrguimento do caracter e 
aquelles que procuram dar às ho- 
ras de lazer um melhor emprego 
ne vida, e adoptarem o verdadeiro 
sport, com lealdade e educação, 
são forças indispensaveis. 

São ranlmente encorajadoras e 
merecem o apoio de todos os clubs 
desportistas. 

Na nossa geração os clubs que 
conseguirem tirar os rapazes das 
“farras, jogos de azar € outros 


a 





Essa é a figura popular do 
Oliveira, o homem que guar- 
da carinhosamente 05 dinhei- 
ros do valente S. €. Del Mare 


vicios” e leval-os 205 jogos nthle- 
ticos, onde impere à educação phy- 
sica e intellectual,  renlizaram 

LISAS LA AAA DA 


0 festival snortivo desta noite no 
estadio da rua Guanabara 


principal do Fluminense F.C. 


defrontará um combinado gaúcho 
de entrada fixado para 


preço 
as archibancadas. De accôr- 
do com as disposições dos es- 
tatutos é 
do socio para o effeito de fre- 
quencia no club: 
filhas solteiras e 
ra 


numeradas será 


das pelos portões 


ns, 4 € 
nabara. 


Os portões serão abertos ás 


19 horas. 
Preços das entradas 
deiras numeradas, 83; 


Victoria F. €. 


Communicamos aos dignos con- 
socios que, no proximo dia 15 do 
corrente, se realizará nos amplos 


salões deste club, á rua dos Ar- 
tístas, 6, em Aldeia Campista, um 
sumptuoso baile, levado a effeito 
pela “Ala dos Dez”, em comme- 
moração ao anniversario da Re- 
publica Brasileira, 

A parte musical, que está a 
enrgo do maestro Dario, não dará 
uma folga aos dansarinos, O traje 
é completo. 





Tendo o Victoria F. O. se des- 
ligado da ACEA, a sua directo- 
ria commúnica aos clubs co-ir- 
mãos que aceita convites para os 
1º e 2º teams, para jogar em fes- 


ivaea, 
“e pING-PONG 


ERMELINDA F. C. x COMBINA- 
DO BRASIL 

Tendo o Combinado Brasil que 
enfrentar o club co-irmão, em 
sua séde, hoje, o director de 
ping-pong escalou as turmas abai- 
xo e pede o comparecimento das 
mesmas ás horas designadas. 

3.º turma, às 7,30 horas, na 
séde — Cap. João, .Palumbo, Vi- 
tal e Bilu. 

* turma, ás 8 horas na séde — 
Cap. Osmar, Lourival, Constanti- 
no e Marquez. 

1º turma, ás 830 na séde — 
Cap. Armando, Salvador, Polyta- 
no e Ary (Canhôõto). 


2 e 25 do corrente, respec 
entre o fAmerica Football 
Club, campeão do tor 


com iLGIO votos; 3º logar, ójlvia 
do Rio de dano F.C, 


















































considerada familia 


mãe, esposa, 
irmás soltel- 


8. 

A entrada para as cadeiras 
feita pelo 
portão n. 2 da rua Alvaro 
Chaves(, para as archibanca- 
ns. 5€ 7 
e para as geraes pelos portões 
6, estes da rua Gua- 


— Ca- 
arechi- 
bancadas, 5$; geraes, 38000. 

ELLIS LPLIS LA A ALA LL A AAA AA 





do ópor 


Menor. Desla leia, 
lo Amaral Figueiredo, do Sporting Club Brasil, com 10,60 votos 


E =—— 


pelo DIARIO DE NOTICIAS para a eleição da Rainha 
do Estamparia Moderna F. 6, 
Floriuda  Gcudigri 


as ciueo primeiras colocadas Sã: 1º lar, 


com 7603 vols, À decima lercelra apuração 


7 horas 


rogramma de nda 


feitos de verdadeiros estadistas, 

Expondo assim rapidamente um 
ponto primordial, do programma 
de neção, da directoria uctual do 
S. O, Del-Mare, vimos appellar pa- 
ra todos os co-irmãos ú tornar- 
mos em realidade, esse grandioso 
sonho, pois construido este mo- 
numento, será o melhor presente 
que o sport menor, fará ac nosso 
querido Brasil, 

O DIARIO DE NOTICIAS, ini- 
ciou a grande obra. 

Trabalha incansavelmente pela 
cordinlidade do sport menor no 
Brasil, ;portanto não fiquemos 
quedos !e tratemos de auxiliar 
com o maximo dos nossos esfor- 
ços a iniciativa patriotica do ma- 
tutino carioca. 

Avante! Tudo pela cordialidade 
sportival São os votos sinceros 
dos “guerreiros” Del-Marenses, 

Programma da festa da inaugu- 
<e-á em 15 de novembro e será em 
homenagem nos Revolucionarios 
Brasileiros. - 

A's & horas — Alvorada. 

A's 9 horas — Husteamento das 
Bandeiras Social e Brasileira. 

A's 12 horas — Visita e deposi- 
tar uma corôa de flores, no tumu- 
lo do grande Revolucionario João 
Pessõa. 

As 14 horas — Inauguração do 
ping-pong. 

A”: 16 horas — Recepção á Im- 
prensa, precedida de uma visita às 
installações do elub. 

A's 18 horas Sessão solemne. 

— Que constará do seguinte: 


n) — Abertura da sessão. 

b) — Hymno Brasileiro. 

e) — Hymno João Pessõa. 

d) — Discurso pelo er. Julio 
Lopes Guedes Pinto, 

e) — Agradecimento em nome 


do quadro social, 
£) — Saudação de um co-irmão, 

k) — O football e a educação 
physlca, 

Pela professora d. Judith Go- 
mes Freitas, 

1) — Saudação da mulher Del- 
Marense, pela senhorita Natalina 
Duarte. 

j) — Algumas palavras, pelo er. 
Lauro Carmo. 

k) — Natal, poesia pela menina 
Iracema Duarte. 

1 — A religião e o sport, pelo 
sr, Julio Lopes Guedes Pinto, 
im) — 15 de novembro, poesia 
pela menina Alda Costa Pereira, 

n) — Adeus, noesia pela senho- 
ritr Esmeralda Coutinho. 

o) — A educação do caracter, 
pelo 3º annista do Collegio Mili- 
tar, o joven Ediguche Gomes Car- 
neiro. 

p) — Musicas elasslcas (orches- 
tn) pelo professor Antonio M. 
Cruz. 

q) — Hymno João Pessoa, cen- 
tado e tocado, 

7») — Hymno Brasileiro. 

s) — Encerramento da sessão 
golemne, 

t) — Chã offerecido nos convl- 
dados de honra e a imprensa. 

u) — Farto “buffet” aos socios 
e convidados. 

v) — Início do baile, 


S. C. Boa Esperança 


De ordem do sr presidente, 
convido os srs, associados para 
se reunirem em assembléa geral, 
para o fim de preencher cargos 
vagos e tratar de interesses ge- 
rvaes, no dia 18 do corrente. 


AVISO — O S. €, Boa Espe- 
rança levará a effeito o seu bai- 
le mensal, to dia 15 do corrente, 
sendo que a entrada se fará com 
o recibo do mez. 








O S. €. Boa Esperança convida 
os srs. presidentes do Gaúcho F. 
Club, Guanabara A, O. e Portu- 
gal F. C, a virem a esta secre- 
taria buscar as suas correspon- 
dencias — á rua Paraopeba, 79 
— Marechal Hermes. — João Ma- 
noel Conceição, 2º secretario. 


O grandes festival do 
União F. Club 


O GRANDE FESTIVAL DO UNIÃO 
FOOTSALL CLUB 

A directoria do União Football 
Club, de accôrdo com o programma 
da commissão de sports, resolveu 
tomar providencias no sentido de 
não ser esta jesta menos brilhan- 
to do que as muitas outras que O 
querido club tricolor tem levado a 
effeito em sua praça de sports. 

Assim sendo, esperamos que O 
nosso festival sportivo venha a as- 
signalar um brilhante sutcesso nos 
annaes do sporte pequeno. 

Esse festival, que vem desper- 
tando grande interesso nos asso- 
ciados e adeptos do querido club de 
Laranjeiras, será realizado no pro- 
ximo domingo, dia 16 do corrente, 

Outrosim avisamos, para gover- 
no dos concurrentes que, na falta 
de qualquer adversario o outro 
club terá de enfrentar o combina- 
do Juarez Tavora, que foi organi- 
zado da seguinte forma: 

Angelino, Pedro, Humaytá, Rey- 
naldo, Cabral, Oswaldo, Elyseu, 
Polaco, Marino, Meia e Junqueira, 


A excursão do Cidade F. 


Club a Paracamby 

AS DUAS VALOROSAS EQUI- 
PES CITADÍNAS ENFRENTA- 
RÃO OS POSSANTES 1º E 2º 
QUADROS DO TUPY S. C; 
CAMPEÃO LOCAL 


Realizar-se-à no proximo do- 
mingo, dia 16 do corrente, esse 
importante prelio esportivo, que, 


O anne id at coa seat amem 


ED O ese rcssç ra 
IP Vere 


Não poderei attender ao 


justo appello dos associa- 
dos do Bomssuccesso F. €. 


Alguns minutos de 1 alestra com o ex- 
director sportivo daquelle club, Manoel 


Caballero 



























Manoel Caballero 


um elemento esforçado e Co- 
nhecedor do “metier” por es- 
se seu humilde criado. E” uma 
pessoa competente. 

— A que causa -attribue às 
ultimas derrotas do BomsuC- 
cesso? — indagamos-lhe. 

— O que lhe posso dizer ê 
que a culpa não cabe à dire- 
cção technica do club. Podem 
pensar que O fracasso da 
actuação do teams seja de- 
vido unicamente à falta de 
direcção sportiva. Mas é um 
exro injustificavel. O que pre- 
cisa o Bomsuccesso é de um 
tear e mais um pouco de sor- 
te. Acredite que nós temos lu- 
tado com absoluta falta de 
sorte. À 
. E nos ultimos jogos, então, 
ê o que nós temos constatado. 

Para ser mais claro vou ci- 
tar o match com o Bangu”, Tea 
lizado domingo passado. Nós 
jogámos muito mais que os 
nossos adversarios e acabâmos 
perdendo o jogo. 

No 1º tempo não consegui- 
mos marcar um unico goal, 
apesar de termos exercido se- 


DIARIO DE NOTICIAS publi- 
cou recentemente um vehe- 
mente appello de um grupo 
de associados do Bomsuccesso 
F. C. no sentido de regressar 
o sportman Manoel Caballero 
& direcção technica daquele 
club. O acaso é sempre o me- 
lhor amigo do jornalista. E 
quando menos pensavamos 
encontrar Caballero, eis que O 
homem nos surge pela frente. 
Aproveitamos a opportunida- 
de para ouvirmos esse sport- 
man sobre o justo anseio dos 
associados do Bomsuccesso FP. 
C. E, Caballero, com aquella 
sinceridade de sempre, foi lo- 
go nos dizendo: 

— Meu amigo, é com o mais 
profundo pezar que eu lhe di- 
go: não poderei attender ao 
appello dos associados do 
Bomsuecesso F. C. Ao demais, 
não comprebendo que se vá 
substituir a direcção technica 
de Annibal Cardoso Lemos — 
VANILLA SPSS PSA SA a 
dado o valor e o preparo dos 


quadros disputantes, deverá ser 
brilhantissimo, concorrendo tam- 


bem para isso o enthusiasmo rei- 
nante no seio do club carioca. 

A numerosa embaixada do Ci- 
dade PF. C, que seguirá nesse dia 
para a linda localidade fluminen- 
se, obedecerá é seguinte organi- 
ZaAÇÃO é 

Presidnte, Antonio de Souza; 
secretario, Thiers Coutinho; the- 
soureiro, Luiz d'Aragona; dira- 
ctor technico, José Cardoso; ora- 
dor officinl, dr. A. €. Coutinho. 

Jogadores: Rato, Garcia, Ary, 
Ganine, Gustavo, João, Sassi, Lau- 
ro, Eurico, Allemão, Figueiredo, 
Gil, Thiers, Monteiro, Biroba, Ca- 
bral, Jorge, Gomes, Marreco, Pa- 
pão, Haroldo, Crespo. 

Reservase Cardoso, China, Joa- 


veros ataques ao posto de Ze- 
zé. Mas o Bangu' possu'e uma 
linha de ataque “positivista”, 
é claro. 

E ganhou o jogo porque fez 
mais goals. 

Caballero fez ligeira pausa, 
continuando: 

— Você não viu um team 
jogar mais que o outro e, afi- 
nal, o adversario em duas ou 
tres cargas acabar ganhando 
a partida, como um authenti- 
co heroe. No football é assim. 

— E qual o melhor jogador? 
— indagâmos-lhe. 

Sem duvida, Eurico. 
Actuou com algumas falhas 


— 


Club, 


reg ' 
Aiitas, eo Ten Chaninha € | echnicas, mas se mostrou um 
Acompanhará a embaixada do homem de acção. 


E Caballero deu por termi- 


Cidade um mavioso “chôro”, di- 
nada a palestra, 


rigide por Lord Chanim. 


CASA INDIARA 


FONSECA, PINHO & €. 


Tendo terminado as obras de amplia- 
cão para o predio ao lado, a CASA 
INDIANA offerece, a titulo de reclame: 
Tornozeleiras allemãs marca R. 

PF cc e ccscerress 


Chapéos de palha italiana, a.... 


Sapatos de verniz, para baile, à 345 
100 — E. MARECHAL FLORIANO — 102 








| 
tivamente, a competição eliminatoria 
ultimo collocado no 
neio da divisão secundaria 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao sey director — Sl- 
MÕES COELHO, Rua 
Buenvus Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 











| OPINIÕES MINHAS | 








A BANDA DA GUARDA REPU- 
BLICANA DE LISBOA 


Os encantos da boa musica des- 
pertam na alma des povos a mais 
pura e franca das alegrias. As 
festas mais brilhantes, os salões 
mais ricamente ornados, perde- 
riam perto dos seus attractivos, 
se a musica não viesse dar-lhe 
realce. A meiga 
seu berço embalada pela magni- 
ficencia do canto mater, docemen.- 
te fica dormindo; o onerario, ao 
dedicar-se a seu modo de vida, 
tambem então n modinha que maia 






gravada Je ficou na almes, ou en- 
tão vas mais lonpé — “canta & 
atia que aprendou nos tampos da 
gun infancia” pare, menos duro « 
tenbalt 


1OuU4 


5 Yhe parecer o ardor ds 
, em o ser hy- 






duto 






respeitam o obri 

E + "oeilas o cantam 

jutito todas ny SUAS GR | 
nansões do alegria e triumpies. 


15 coma  modulrcões harmonto- 
gos tasem vibrar, sentimentalmen- 
te. os corações, fortnlecendo, nos 
mesmos, o sagrado amor e respei- 
to pela ditosa patria onde nasce- 
ram, Foi com este ardor, carinho 
e amor pela virtuosa Terra Lusia- 
da em que nasci e crici o meu es- 
pirito pura as grandes lutas vito- 
socines, aprendendo a ser alguma 
coisa neste mundo onde a inveja 
e a cubiça se urrogam fortes para 
amanhã reinarem que, ji por va- 
rias vezes, fui ouvir e admirar o 
explendido conjunto de conscien- 
ciosos e grandes artistas orienta- 
dos pela inconfundivel proficien- 
cla musical do insigne maestro 
Fão, Ouvindo-a, o meu espirito 
vonva rapido para esse ambiente 
patrio, quo sabe tornar aptos e 
gloriosos, em todas as maunifesta- 
ções do pensamento, os seus dile- 
ctos filhos. A Bunda, que eu clas- 
sificn do classica, devia ter cido 
melhor comprehondida por quem 
possuo un felicidade de perceber a 
hõa música. lim conjunto tão bel- 
Jo, grandioso e finamente honesto, 
jámais se aprecia ao ar lfvre, e 
sim num thestro amplo, de boas 
condições acusticas para todos se 
deliciarem com a sublime arte de 
Chopin, Wagner, Liste, e outros 
principes da divina musica. 

ó 


M. CAMEIRA 


O terceiro concerto Sym- 

phonico da Banda da Guar- 

da Republicana de Lishoa 

realiza-se hoje no Theairo 
Lyrico 


Com um programma que se 
impõe pela selecção das peças 
difficeis de execução, realiza-se 
hoje, às 21 horas, no Theatro Ly- 
rico, o terceiro concerto sympho- 
nico da celebre Banda da tiunrda 
Republicana de Lisboa. 

O notavel maestro Fernandes 
Fão escolheu algumas composi- 
ções que são mnotaveis em qual- 
quer parte do mundo. Assim é 
que o progrumma de hoje apre- 
senta o celebre poema symphonico 
de Richard Strauss: “Morte e 
Transiiguração”, que só foi ou- 
vido uma vez no Rio de Janeiro, 
em 1922, pela Orchestra Philar- 
monica de Berlim, 

O famoso conjunto musical in- 
terpretará tambem a  riquissima 
protophonia da opera de Rossinl 
“Guilherme Tell”, sendo solistas 
de flauta e corne inglez, respecti- 
vamente, os professores Mendes 
Galinha e Leonel Ferreira, 

A segunda parte do programma 
& preenchida com a valiosa colla- 
boração da grands cantora portu- 
gueza d. Beatriz Baptista, que 
cantará, acompanhada pela Banda 
da Guarda, as romanzas das ope- 
ras “Aida” (3º acto) e o Vissi 
d'arto, da “Tosca”, de Puccini, 
assim como a linda aria de Lia, 
da “L'Enfant Prodigue*, de De- 
bussy. Esta parte do" programma 
será aberta com algumas palavras 
do jornalista dr. Simões Coelho, 

D. Beatriz Baptista, que já tem 
cantado ao lado dos professores 
ilustres que compõem a Banda 
da Guarda Republicana, é mui 
justamente considerada grande 


* interprete dos “liedes” portugue- 


zes, Discipula do saudoso pro- 
fessor Augusto Machado, aperfoi- 
çoou-se em Paris com o maestro 
Rubin. Possu'e uma bem timbra- 
da voz de soprano lyrico, proiun- 
damente theatral, com igualdade 
nos tres registros, Seus graves 
são ricos de dramaticidade, agu- 
emittidos com 


doa vrystallinos e 
extrema facilidade. Canta em 
cinco idiomas. 

As localidades para este con- 


certo encontram-se é venda na bi- 

lheteria do Lyrico, 

A FEIRA DE AMOSTRAS DE 
PRODUCTOS PORTUGUEZES 
FUNCCIONARA" ATE' DOMIN- 

GO PROXIMO 
No proximo domingo será en- 
cerrada a Feira de Amostras de 

Productos Portuguezes, que tanto 

exito tem alcançado, No sabbado 

c domingo realiznr-se-ão, no seu 

recinto, os ultimos concertos po- 

pulares pela Banda da Guarda 


Republicana. 
—————— mom 


POST-SCRIPTUM 


RESPOSTA CERTA 


Num exame de historia, per- 
gunta o examinador: 
Sabe dizer-me como morreu 
Lniz XVI em França? 

— Era consequencia da ferida 
resultanto do lho cortarem a ca- 


Peça, 


criancinha, em, 
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Um almoço de homenagem ao commis- 
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sario de Portugal na Feira de Amostras 
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Promovido pelos expesitores portuguezes e dedicado ao sr. coronel Silveira e Casiro, 


digno Commissario de 





PAPAL LL SLI LIDILLI PIPAS PISO PD LA ALLA 


AS VIRDIMAS 


REGUA, Outubro — As vindi- 
mas no Douro tiem o seu cara- 
eteristico e maior curiosidade pa- 
ra todos aquelles que desconhe- 
cem por completo os costumes e 
tradições du região, j 

Apesar duma vida cruciante e 
laboriosa — a dos obreiros duri- 
enses — esquecem depressa nes- 
tes dias festivos das colheitas as 
agruras o incertezas de um anno 
de luta intensa para se consugra- 
rom resignados mas alegres, à 
fains do fabrico do seu melhor 
e mais excellente producto a que 
tão justamente intitulam o me- 
Jhor e mais precioso néctar mille- 
nario e do mnior fama mundial, 

Ante as irregularidades atmos- 
phericas do anno que ugora de- 
elina, a qualidade do vinho da 
presente novidudo não desmerece 
da dos domais annos, nem é, na 
maior parte desta região, tão 
ruim como muitos pretendinm con- 
vencer. E nttostar esta nossa af- 
firmação mostra-o claramente as 
graduações alcoolicas que os 
môstos accusam — e até em in- 
numeros dos casos mais elevados 
que os de 1929, 

Com taes prenuncios, pois, facil 
é concluir-se que a colheita do 
anno presente não é pessima, nem 
della ha que recear em qualida- 
de, desde logo-que tratem do seu 
fabrico com attenção e esmero. 

AGUIM, (Bairrada), Outubro — 
Estão prestes a terminar as vin- 
dimas, na região da Bairrada, cu- 
ja producção é muito inferior & 
do anno passado, 

O preço do môsto, á bica do 
lagar, oscilla entre 20 e 32800, 
duplo decalitro, com tendencia | 
subir, 

Por emquanto ainda não jha 
preço aberto da aguardente; toda- 
via, o bagaço para queimar está- 
se vendendo a 12 e 13800. 

AMARANTE, Outubro — As 
vindimas, neste concelho, estão 
em grande actividade, 

A qualidade é inferior á do an- 
no passado, tanto em qualidade 
como em quantidade, pois a ma- 
turação foi muito irregular. 

VINHAES, Outubro — As vin- 
dímas nesta região estão quasi 
concluidas. 

Tanto em qualidade como em 
quantidade, a colheita é escassa, 
razão porque se está já venden- 
do o vinho a 1$50 cada litro, — 
A. Z. 

FÃO, Outubro — Continua a 
faina dn colheita das uvas. 

A colheita é muito pequena, sen- 
do, além disso, prejudicada pelo 
tempo humido que continua a fa- 
zer. 


SANTARE'M, Outubro — Ao 
contrario do que se foz propalar 
que a colheita de vinho nesta re- 
gião era pequens, não ha motivo 
para tnes clamores. 

Em Bemíica, campo de Valado 
até no Cartaxo, Churnece de Al- 
meirim e outros pontos, a colhei- 
ta é superior á do anno anterior. 

Um vinicultor do Bemfica, que 
colhe alguns milhares de pipas de 
vinho todos os annos, já não tem 
depositos e vasilhame onde guar- 
dar o vinho da presente colheita, 
tendo ido ao mercado comprar 
mais vasilhame, 

Houve prejuizos é certo, n'al- 
guns pontos desta região, por er- 
ro da cura, mas muitos hu que 
curaram apenas uma ou duas ve- 
zes, e nunca tiveram tanto vi- 
nho, 

Foi uma questão de sorte, por- 
que outros houve que curaram 6 
vezes, é não obtiveram em com- 
pensação remuneradora. 

Houve, em tudo isto, um boca- 
do de excesso de zelo, da parte 
dos que não tiveram a quantida- 
de que esperavam. 


CENTRO TRASMONTANO 


CONVOCAÇÃO 


Em nome do sr. presidente, con- 
vido todos os associados para a 
assembléa geral ordinaria a ren- 
lizar-se na proxima segunda-fei- 
ra, 17 do corrente, ás 20,30 horas, 
afim de ser eleito o Conselho De- 
liberativo para o auno de 1931. 

De necordo cor os estntutos, 
não poderão votar os menores de 
I8 unnos e todos aquelles que não 
apresentarem q carteira de iden- 
tidade e titulo de quitação. 

Rio, 12 de novembro do 1930. 

José Ribeiro do Araujo, 2º se- 
cretario, 





Portugal ne Feira de Amostras, 
Vergueiro Steidel, commissario geral 
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Rêde ferroviaria do Minho 


ACTIVAM-SE OS TRABALHOS 
PARA O SEU DESENVOLVI- 
MENTO 


LISBOA, outubro -—- Os ars. 
engenheiro visconde da Ermida e 
nrchitecto Amoroso apresentaram 
ao sr, Eduardo Placido, presiden- 


to do concelho de administração 
da Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal, o 


plano geral das obras a realizar, 
para à construeção da estução fer- 
roviaria do Porto, que ficará ao 
cimo da avenida dos  Alliados, 
junto uo movo edificio de Camara 
Municipal, 

« Aquella companhia, segundo 
projectos estudados e official- 
mente approvados, propúe-se con- 
struir diversas linhas em toda n 
província do Minho. Algumas, 
numa extensão superior a uma 
centena de kilometros, encontram- 
se, como se sabe, já construidas, 
funccionando normalmente. 

Os trabalhos n realizar são 
obra de grande monta, um em- 
prehendimento arrojado, digno 
dos maiores louvores. 

Assim, para prolongar a linha 
até n nova estação, situada num 
dos pontos centraes da capital do 
norte, é necessario construir um 
longo tunnel, que começa no Hor- 
to Municipal, passando sob o 
Campo de Santo Ovídio e termi- 
nando na Bôa Vista, Este traba- 
lho inaugura-se no proximo dia 
27, com a assistencia do ministro 
do Commercio, que dará o primei- 
ro tiro, início de tão importante 
obra. 

Uma vez construida a rêde 
ferroviaria, os mais populosos 
concelhos minhotos, como Vizela, 
Santo Thyrso, Maia, etc. dada a 
facilidade de communicações, po- 
der-se-ão considerar suburbios do 
Porto, 

A linha principal, até á Senho- 
ra da Hora, será em via dupla, 
partindo desta localidado tres ra- 
mificações: uma para Loixões, 
outra para a Povoa e Fão, e a ul- 
tima para Guimarães e Fafe, 

A rêde geral, que servirá 210 
fabricas das mais importantes do 
norte do paiz, ficará unificada e 
com a cabeça no Porto, tendo 500 
kilometros de extensão, Muitos 
troços já estão construidos e os 
que faltam construir foram ap- 
provados no plano geral da Rêde 
Ferroviaria do Norte,  Servirão 
as línhas da rêde mais de 150 es- 
tações, das quaes bO se encontram 
já funccionando. 

A estação do Porto, no termt- 
no do troço Bôn Vista-Trindade, 
parte em céo aberto e parte sob o 
tunnel, ligará o centro da cida- 
de com as linhas já existentes. 
Os troços a construir constituem 
o complemento da rêde geral do 
Minho, estando já promptos 140 
kilometros de linha e um ramal 
de 23 kilometros, entre Trofa e a 
Senhora da Hora, que começará a 
funccionar em maio do proximo 
anno, o mais tardar, 


VAPORES PORTUGUEZES 


AS PROXIMAS VIAGENS DOS 
PAQUETES “LOURENÇO 
MARQUES” E “NYASSA” 


No proximo dia 21 devo apor- 
tar no nosso porto o vapor “Lou- 
renço Marques”, que traz cerca 
do 900 passageiros vindos de Lei- 
xões e de Lisboa. 

O “Lourenço Marques”, que é 
a segunda unidade da frota da 
poderosa compunhia lusitana, tem 
sua saida marcada para a tarde 
de 24 do corrente, estando quasi 
completa a sua lotação de pasta- 
geiros, 


O “NYASSA” FARA! A VIAGEM 
DO NATAL 


O esplendido paquete “Nyas- 
sa”, que está positivamente Ta- 
dado para as viagens que têm 
finalidades sympathicas, foi des- 
tinado para fazer a viagem do 
Natal. Saindo do Rio de Janeiro, 
no proximo dia 6 de dezembro, 
chegará a Leixões no dia 19 ou 
20 do mesmo mes, o que importa 
dizer que os seus passageiros lá 
estarão a tempo de passar a noite 
dus consoadas nos seus lares pro- 
vincianos. 

Foi feliz a idéa, porquanto ella 
velu mo encontro de centenas de 
portuguezes, que assim podem ir 


gozar us festas do Natal c Anno 
Bom com euns famílias. A prova 
é que ou pedidos de passagens 


têm sido tantos, que póde affir- 
mor-se ir o “Nyassa” completas 
mente chelo, 





que tem á sua direita o Dr. 








TELEGRAPHICAS 
O “SIERRA MORENA” TRAZ 718 


PASSAGEIROS PARA O BRASIL 
E ARGENTINA 


LISBOA, 12 (U, P.) — O “Sier- 
ra Morena” levou para o Brasil 
e Argentina 718 passageiros. 


DEVIDO A” REVOLUÇÃO, O EM- 
PRESARIO JOSE" LOUREIRO 
CONFESSA-SE ARRUINADO 


LISBOA, 12 (U, P;) — O em- 
presario José Loureiro, recem- 
chegado do Brasil, declarou á im- 
prensa ficar arruinado em con- 
sequencia da revolução brasileira, 
tendo perdido 6.000 contos em 
negocios thentraes. 


CRISE DE COMMERCIO CUM 
AS COLONIAS 


LISBOA, 12 (U, P.) — Os ex- 
portadores do Porto enviaram 
uma nota av governo, pedindo 
uma solução para a crise do com- 
mercio com as Colonias, nomea- 
damente a suspensão da prohibi- 
ção da entrada de vinhos licoro- 
sos em Moçambique. 


INCENDIO EM CADAFAZ DE 
GOES 


LISBOA, 12 — (U, P.) — Um 
incendio destruiu em Cudafaz de 
Goes a cnsa de Natavidade Nasci- 
mento. 


O TRAFICO DAS BRANCAS 

LISBOA, 12 (U. P.) — A policia 
portugueza descobriu uma grande 
rêde de trafico de brancas, com 
centro em Paris e ngencias em 
Barcelona, Madrid, Lisboa, Tunis, 
Brasil e Argentina. Houve numero- 
sas prisões e apprehensão, 


CORREIO 
EMP ORTUGAL 


O Correio expede malas postaes 
para Portugal, durante o mez de 
novembro ,pelos seguintes vapores: 





Demerara .. «+ .... e. eu eu 13 
Raul Soares .. ev ve co co ou 15 
Baden .. .. .. .. e. vu au e. 15 
Dosti co vo «o aolca oo válcs | MM 
Andalucia Star ,. «e uv os ve 18 
Sierra Ventama .. «eco es vs 18 
Alcantara .. cx «o co 00 on 60 20 
LOURENÇO MARQUES , ,. 21 
Lipari .. e... un. e“ na no us 21 
General Mitre .. e. su nv au ee 21 
Messilia.. .. co vo vo vu 0! vu 22 
Cap Polonio .. «x uu ve ce v» 2D 
Golria ce cx coeso qo veres és 40 
Highland Princess .. «s «s vs 25 
Jamaique .. cce nes ou ur 28 
General San Martin .. «. «». .. 30 
VAPORES ESPERADOS 
Cap Polonio cu «x co ur vo ve 13 
Demerara .. cc cu cn vo se o» 13 
Avelona Star., «. ce ss os os 15 
Highland Brigade, «e «e secs 1 
Bayern... de do/00 qUica da 44: SO 
Eubéo .. co ce se 00 00 06 04 20 
Sierra Morena,. .. su ce os ve 21 
Arlanzã.. e co cr co co tr 00 ZÉ 
LOURENÇO MARQUES . . . 24 
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À HOMENAGEM DA GASA 
DE PORTUGAL 


AO CORONEL SILVEIRA E CAS- 
TRO NO GABINETE PORTU- 
GUEZ DE LEITURA 


A directoria da Cnsa de Portu- 
gal, querendo prestar justa home- 
nogem no coronel Silveira e Cas- 
tro, digno commissario de Portu- 
gal na Feira de Amostras Ífnz, por 
nosso intermedio, o seguinte con- 


vite & 
COLONIA PORTUGUEZA 


“Em homenagem no coronel M, 
Silveira e Castro, illustre commis- 
sario geral do governo portuguez 
na Feira de Amostras de Produ- 
ctos Portuguezes no Rio de Janei- 
ro, a “Casa de Portugal” realiza- 
rá, amanhã, ás 21 horas, no salão 
do Gabinete Portuguez de Leitu- 
r“, uma sessão solemne, demons- 
trativa dos applausos de que se 
fez merecedor, pelo brilhantismo 
que deu dosempenho às auas fun- 
eções, 

A “Casa de Portugal” convida 
seus associados, as associações lu- 
Eus, em summa, os portuguezes 
em geral, a assistirem prestando, 
desta fórma, mais uma prova de 
estima no illustre militar que tan- 
to tem elevado o nome da Nação 
Portugueza no estrungeiro, nu ef- 
fectivação de trabulhos uteis ao 
seu intercambio commercial e ma 
affirmação do seu progresso, 

Será orador officinl o ilustre cs- 


TODOS OS NAVIOS SÃO 
OBRIGADOS A ATRAGAR AO 
PORTO DE LISBOA 


Communicado enistolar da United 
Press 





LISBOA. outubro (U. PJ) —: 


Os melhoramentos que ultima- 
mente têm sido introduzidos no 
porto de Lisbon, fizeram jú deste 


porto um dos melhores da Euro- | 


pa. E 
Por Lisboa passam quasi todos, 


senão tudos, os paguetes que fa- 
vem carreiras entre a Europa € 
as Americas, principalmente as 
do sul, motivo este que levou as 
autoridades n olhurem a sério pa- 
ru csto importante problema, de 
maneira u darem nos estrangeiros 
que diariamente entram no Tejo 
unt determinado numero de com- 
modidades e atiractivos que até 
aqui não tinhant. 

Sabem todos aquelles que via- 
jam, como é incommodo entrar 
um návio num porto qualquer é 
ter de ficar fundeado ao largo 
| por falta de cães acostavel. Além 
| dos aborrecimentos que lhes cau- 
|sa o terem de se fazer transpor- 
tar a terra em pequenos rchoca- 





dores, muitas das vezes Licam 
inhibidos de visitar as cidades 

+ onda O navio sportou, já por fal- 

| ta de transporte, já por faiz do 
tempo, 

[O governo, no intuito de desen- 
volver o turismo em Portugal 
de dar bos estrangeiros que tios 
visitam o maior numero de at- 


tractivos, tem feito, entre outras 
coisas, o apetrechamento comple- 
to dos portos nacionaes, O porto 
de Lisboa de ha muito que conta 
com o seu magnifico cães de atra- 
enção, onde atracam quasi todos 
os navios de passugeiros que en- 
tram no Tejo, tornando assim fa- 
cilima a visita à cidado c seus 
principnos arredores, 

Como nem todos os navios de 
passugeiros atracavam ao cães, o 
governo fez ugora publicar um 
decreto tornando obrigatoria a 
atracação. O decreto em referen- 
cia é nssim rediigdo: 

“São obrigados a atracar ao 
cácu do porto de Lisbou todos os 

* navios que, conduzindo passugei- 
ros, derem entrada no mesmo por- 
to, Em casos especiaes, devida- 
mente justificados (falta de cães 
disponivel, excesso de calado de 
agus, temporal, ete.) a Adminis- 

| tração Gerul do Porto de Lisboa 

pode conceder nutorização para 
que os recíridos navios sejam dis- 
pensados da obrigação estabeleci- 
da neste decreiu. A autorização 
ao que se refere o presente artigo 
deverá ser dada por escripto. 

“A falta de cumprimento das 
disposições do presente decreto 
inhibirá o navio infractor de re- 
ceber e de desembarcar passagei- 
ros, tendo, além disso, de pagar 
uma taxn de estacionamento du- 

| pla da estabelecida nas tarifas em 
vigor, sem qualquer reducção”, 
a e e ço 1 CTT da mm apr 


EM AVEIRO 
Foi inaugurada a rêde 
telephonica 


AVEIRO, 30 de outubro — Avei- 
ro viu, emfim, realizada uma das 
guas mais justas e velhas aspira- 
ções, 

A central telephonica que aca- 
bamos de visitar fica installada 
no prodio, à praça da Republica, 
onde funccionou ultimamente a 
repartição do registro civil. No 
primeiro pavimento do predio fi- 
cam os apparelhos de segurança 
(pára-raios), fazendo-se a entra- 
da das linhas por meio de cabos 
de 200 circuitos cada um. Dahi 
seguem ao 2.º pavimento, onde es- 
tão installadoa os quadros, admi- 
ravelmente bem dispostos, e aos 
quaes se ligam cerca de mil con- 
ductores, 

Todo o material, que é esplen- 
dido e do mais moderno, é da ca- 
ga Ericsson, de Stockolmo, Os 
quadros estão providos de toda 
apparelhagem moderna, deixan- 
do-nos a nitida impressão de que 
toda a montagem satisfaz és exi- 
gencias ds sciencia, 

Esta sala é ampla s com mul- 
ta luz. 

Ea outras duas cabines na cl- 
dade, 

No 2.º pavimento ao lado da 
frento fica um quarto para ves- 
tuario e outro para dormitorio 
destinado aos emprgados. 

Todo o edifício, que foi rebo- 
cado e pintado, impressiona bem 
quem o visite. 

O serviço será permanente, 

Cabo aqui registrar que toda 
esta montagem interna ec externa 
foi feita sob a direcção do illus- 
tre engenheiro auxiliar da secção 
electro-tecnica de Coimbra, sr. Ju- 
lio Nogueira Secco, cavalheiro, 
que allia á sua reconhecida com- 
petencia a lhaneza e affabilidade 
de trato, que prende e captiva 
quantas pessoas delle se appro- 
ximam, Sem motivo para lisonja, 
e muito longe até desse senti- 
mento, podemos apurar que Avel- 
ro foi feliz na escolha do sr, 
Secco para  superintender neste 
serviço, já pela sciencia e pela 
rapidez com que aquelle distincto 
funccionario iniciou e terminou 
brilhantemente a sua tarefa, 

O nome desse moço, pois o sr. 
Secco é um homem novo, fica- 
rá por muitos e muitos annos no 
espirito de todo o aveirense que 
comprehende e aprecio quanto 
merece quem para elle é bom, 
prestimoso e agradavel. 

Vieram assistir &á  inaugura- 
ção o sr. Humberto Serrão, mui- 
to conhecido entre nós, pois em 
Aveiro passou grande parte da 
sun infancia e mocidade, setual 
director dos serviços electro-te- 
chnicos de Lisboa e os engenhei- 
ros Gonçalves e Athayde. 


ALAS SAL ISLAS IL ras, 


criptor Carlos Malheiro Dias. Fa- 
lará em nome dos jornalistas por- 
tuguezes, o sr. Simões Coelho. 

Toma purte à celebre Banda da 
Guarda Republicana de Lisboa, 
sob n direcção do notavel maestro 
Fernandes Fão. 

Trajo de passolo, 


] 
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Sobre o Theatro Portuguez 


Quinta-feira, 13 de Novembro de 1930 


LI CONTINENTAL EN ULTRAMA 


NOTICIAS FRESCAS. 
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A festa de consagração de Adelina Abranches | INSTITUIÇÕES LUSAS | 


pa : 










cena saem 


à grande 
ADNLINA ABRANCHES 


criação de sua vida... 


PORTO, 20 de outubro — Teve 
interesse, affirmou-se em notas de 
sinceridado e de carinho extrema- 
mente expressivas, a festa de con- 
sagração hontem, realizada no Sá 
da Bandeira, com uma casa lite- 
ralmente cheia do publico que ao 
bom theatro tem devotado a me- 
lhor das suas attenções. 

Após a representação da peça 
“Veio do Quro” pela Companhia 
Rei Colaço-Robles Monteiro, pro- 
cedeu-so ao neto da homenagem & 
illustre artista. 

Com 2 scena alerta, entre Ame- 
lia Rei Colaço o Emilia de Olivei- 
ra, ficou Adelino Abranches rodea- 
da do coronel Sehiapa de Azevedo, 
capitão José Mesquita, Mestre Tei- 
xeira Lopes, dr. Campos Monteiro, 
Arnalio Leite e Carvalho Barbosa, 
capitão Luna de Oliveira, que re- 
presentava O nosso collega Acur- 
clio Pereira, dr. Jorge de Puria, 
actor Augusto Machado, professor- 
actor Antonio Pinheiro, Antonio de 
Castro, Antonio Pimenta da Fon- 
seca, Domingos Soares, dr. Alva- 
ro Pimenta, Manuel de Araujo, dr. 
Costa Lobo, Francisco Correia, pe- 
la Sociedade dos Autores e Compo- 
sitores Thentraes de Lisboa, nrtis- 
tas da Companhia, delegações de 
Bombeiros Voluntarios do Porto e 
Invicta com ns suas respectivas 
bandeiras, etc. 


Quando a. homenagem “avançou 
ao proscenio toda a sala de vê, 
com intensidade e vibração, se er- 
gueu numa sincera salva de pal- 
mas. Houve emoção e sentimento, 
que provoceram na grande artista 
lagrimas de reconhecimento e de 
ternura, 

Então, o dr. Campos Monteiro, 
homem de thentro brilhante e es- 
criptor illustre, disse, impeccavel- 
mente: 

— Era eu um fedelho quando co- 
nheci Adelina Abranches. Ou me- 
lhor, eramos dois fedelhos, porque 
na noite que eu à vi pela primeira 
vez, frequentava eu o curso lyceal 
e representava ella o “Gaiato de 
Lisbon”. Tive difficuldade em per- 
sundir-me de que na verdade estava 
ali uma mulher e não um rapaz — 
tão pequena era a sua estatura, 
tão esguio o seu corpo, tão infan- 
til a voz, tão ageís os movimentos 
e tão desenvoltas as maneiras, 

Convenci-me desde logo que me 
encontrava em frente duma ex- 
traordinaria actriz, botão de rosa 
que mais tarde havia de ser essa 
admiravel rosa criada pelo cere- 
bro e pelo coração de D, João da 
Camara, 

Vas já muito longe, esse tempo, 
— exclama o dr. Campos Monteiro. 
E mais longo ainda aquelle em que 
Corneille, para se justificar de es- 
crever tragedias, assegurava que o 
thentro 6 o melhor dos passatem- 
pos, Seculo e meio mais tarde, pro- 
ferindo uma synthese que então mui 
ta gente capitulou de insupporta- 
vel blasphemia, Julio Janin procu- 
rou collocal-o em mais nobre cate- 
goria, definindo-o como a historia 
dos vícios, das paixões, dos amo- 
res, dos odios e das fraquezas do 
coração, 

E depois de focar diversos aspe- 

ctos do theatro, o dr. Campos Mon- 
teiro pergunta: 
A qual escola pertence Ade- 
lina? De que mestre foi discipula? 
Quem procurou imitar. Com quem 
sa parece no tablado? Meu Deus! 
Eu creio que em arte ha uma esco- 
la apenas: a verdade. Só um mes- 
tre: a intuição. Só um paradigma 
a seguir: o mundo que nos cercn, 
Só um modelo o copiar: a gente 
que dia a dia acotovelamos. E foi 
isto mesmo que o altissimo talento 
desta Mulher comprehendeu. Pela 
sua dor, afferiu a dor alheia. Polos 
anseios do seu coração, mediu as 
vibrações anémicas dos outros. Na- 
da de postiço, de forçado que não 
seja sentido e sincero. 

— E adennte: 

-— Como Bernstein afiançou um 
dia das suas peças, assim Adelina 
empolga o publico logo às primei- 
ras scenas, o electriza, o arrasta, 
o amarfanha, e só o larga com o 
tombar do panno sobre o ultimo 
acto, 

E depois de recordar varias das 
suas criações, o orador diz que se 
nós tivessemos, como a França 
um monumento á gloria nacional, 
haveriamos de dizer a seu respei- 
to o que um marechal do Roman- 
tismo disse de Victor Hugo: pa- 
ra passar sob o Arco do Trium- 
pho tem de abaixar a cabeça. 

Não é velha ainda a insigne 
netriz cujn mão vimoz hoje bei- 
jar. Está, como - de si proprio gra- 
ciosamente disse  Pirandello, em 
sua primavera de velhice. 

O orador termina a sua brilhan- 
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acto -— Vornando -- B- é 
| ma de Aura Abranches, que, 
segundo ella, é a mais notavel 


e et 
Fe 
————— 


cem mar 







te allocução desta fórma, depois de 
agrudecer a presença de todoz os 
assistentes áquella festa: 

— | quando, em dia que Deus 
afaste para muito longe, cerrar 
para sempre os olhos, hão de ir 
sentar-se ú beira do seu leite duas 
figuras excelsas que munca mais 
a abandonarão: a Gloria, bem ga- 
nha e peréuravel, e a Suudade, de 
todo um povo que a ame carinho- 
enmente como a Maior de Todas. 
Applausos. 

Adelina Abranches, lagrimas nos 
olhos, agradece em phteases sim- 
ples, expontaneas, bem do Coração, 
Então, q actriz Amelia Rei Co- 
laço que Campos Monteiro affir- 
ma ser a legitima herdeira do no- 
me artistico de Adelina, descerra, 
entre demorados applnusos e uma 
chuva de flores, uma Inpide em 
que o nome da grande artistu se 
harmoniza com o da cidade do 
Forto. 

A seguir, Adolina Abranches re- 
presenta duma fórma impeceavel 
a peça “Uma anecdota”, colhendo 
novas saudações. 

Terminára a tocante festa! 


Mora 
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LYCEU LITERARIO PORTU+ 
GUEZ 

Portuguez, 

instituição 

encerra, no 

corrente, as 


O Lyceu Literario 
antiga e benemerita 
de ensino gratuito, 
proximo dia 14 do 
suas aulas, 

O numero de matriculas de alu- 
mnos, neste annó, foi diminuto, 
pois apenas attingiu a 085, quan- 
do nos anros anteriores o seu nu- 
mero excedeu u 1,200, 

Convém accentuar, entretanto, 
que a sua directoria foi forçada a 
abrir os cursos do Lyceu ióra da. 
época normal, em virtude do de- 
sastre ocrorrido no edifício da- 
quello estabelecimento de ensino, 

O numero! de matriculas, como 
dirsemos, attingiu a 985 alumnos, 
assim divididos: 601 brasileiros, 
368 portuguezes, 9 hespanhões, 4 










italianos, 2 russos e 1 rumeno. 
O Tyson  Titarerioo Pi tt 

desde a sui fundação, b 

vos, vem martgudo cursos 

| COR MR O MENCT  amlito 
namental, distribuindo a ; 

ento o tolles os que o peovaro! 
render 


Nissitm tezttuição & ancim 


jmonio, 


ORFEÃO PORTUGAL 


Realiza-se, no proximo domn- 
go, uma noite dansante que a di- 
rectorin offerece nos ussociados € 
suas familias, devendo iniciar-se 
ús 18 horas, com a afamada “Yan- 
kon-duze”, que executará o au 
myudernissimo repertorio até as 
24 horas. 

Truje completo, carteira e re- 
cibo do mez corrente, vedando à 
entrada a meores de 12 annos. 

— Amanhã, às 20,90 horas, lu» 
verá ensaio geral do corpo vrico- 
nico, 


TUNA DO CENTRO TRANSMON- 
TANO 


Kesltun se sabbado proximo, um 
grande festival organizado pela 
Tuna do Centro Transmontano, 

| parte “Hymno Transmonta- 
mo", de autoria do Jd. Teixuvira da 
Costa; “Klnpsodia do Cantos Po- 
pulares Portuguezes” é “jústrel- 
ka D'Alva”, fantasia. 


Aseguir baile com jaza-band, 

Os srs, associudos que deseja- 
rem convites, é favor requisital-os 
na secretaria, das 13 ás 21 horas, 
onde se darão explicações mais de- 
talhadas. 





DECIDA-SE HOJE MESMO A 
r Em Casa Propria 


pustngenda 





>>> =" 
Os annuncios nesta secção são cobrados a $600 a linha 
ou 25400 o centimetro 


CASAS 
VILLA ISABEL 


Vende-so uma casa com é 
quartos, 2 salas, 4 rua Vis- 
conde de Abneté n. 131; tra- 
tar à run Ribeiro Gulma- 
rães n. 61, Aldeia Camplsta. 


BOTAFOGO 
Vende-se por 40 contos, na 
rua General Polydoro, supê- 
rlor predio, pequeno, prom- 
pto a ser habitado; trata-se 
na Avenida Rio Branco nu- 
mero 129, 1º ander. 


STA. THEREZA 


Vende-se por 16 contos, 
om Santa Thereza, pequeno 
predio, à rua Ermelinda mnu- 
mero 147, dando a renda de 
280$.por mez. Tratar á rua. 
Sete de Setembro n. 57, so- 
brado. Tel. 4-2418, 


B. MESQUITA 


Vende-se um predio proprio 
para familia de tratamento, 
situado em centro de terreno, 
à rua Barão de Mesquita n. 
1002; ver no mesmo; tratar á 
rua Frei Caneca n. 121, 


IPANEMA 


Vende-se excellento predito, 
& rua Prudonte de Moraes, 
por 85 contos, facilitando-se 
o pagamento; tratar é rua dos 
Andradas 68, loja. 


ALD. CAMPISTA 


Yende-so confortavel pre- 
dlo, proprio para familia de 
tratamento; ver s tratar & 
rua Gonzaga Bastos n. 157. 

ES EV 


E. NOVO 


Vonde-se por motivo de 
viagem, com 2 quartos, 2 80» 
las, copa, banheiro e fogão a 
gaz, centro de terreno 10 x 
40, logur saudavel, perto de 
bonde, trem ce auto-omnibus, 
Trata-se na mesma, aos do- 
mingos, é rua Bolívia nume- 
ro 70, 


ENG. DENTRO 


Vende-se o predio é 
Teixeira de Azevedo n, 
informações no mesmo. En- 
genho de Dentro, 
otennenide rem rd Sonia 


PENHA 


Vende-se uma casa á rua 
California n. 28, por preço 
baratissimo; trata-se ma mes- 
ma, 





rua 
55; 





TIJUCA 
Run Plratiny, 106; jardim e 
garage, 2 pavimentos, 3 sales, 
4 qunrtos. Aberto. Preço — 
85:000$000. 
aa cao co  ii 
B. MESQUITA 

Vendem-so 2 optimos “bun- 
galows" juntos ou separados. 
Rua Barão de Mesquita 655. 

Yrata-sgo na mesma. 

BOTAFOGO 
Predio recontementoe con- 
struldo, com todo o conforto 
moderno, vende-se por preço 
modico, facilitando.se o pesa- 
Informaçies 6-1914, 


mento, 


— TERRENOS — 
LARANJEIRAS 


Vende-se grande terreno 
na rua Moura Brasll, Laran- 
jeiras, J. Bauer; São Pedro 
n. 288, loja, das 12 às 13 e 
das 16 às 17 horas. 


- EST. ENCANTADO 


Vende-se o magnífico ter- 
reno da rua Angellva n, 2, 
em fronto à estação do En- 
cantado; tratar à rua do Ro- 
sario n. 69, sobrado; tele. 
phone 4-6112, 


J. CLUB (antigo) 


Terreno de esquina — Ven-= 
de-se na rua Gulmarãos 77, 
Jockey Club antigo; informa- 
qões no predito do mesmo nu- 
mero. 


S. CHRISTOVÃO 


Vende-se o terrono da rua 
Grão Pará 91, 600 metros 
quadrados, 12 x 50; offertas 
à rum Uruguayana 149. 














OLARIA 
Esplendido terreno de eu- 
quina, rua Phllomena Nunes 


com rua Carlina (calçado). 
Preço; 13:000$000, Trata-se à 
Rua Tenente Possolo n, 37, 
Esplanada do Senado. 


TIJUCA 


Vende-se, de 10 x 20: preço 
12:500$000, em rua calçada e 
proximo 4 rua José Hygino; 
tratar com Joio, Avenida Rio 
qunscs 69 a 77, 2.º andar, sa- 
a 7 








MEYER 


Vende-se um lote á& rua 
Entas Galvão, junto ao n. 37, 
com 9 x 15,50; preço: é con- 


tos. Tratar à travessa Na- 
varro n. 60. 
EST. AMORIM 


Junto á Estação, prego ... 
2:800$000; é pechincha; infor- 
mações 4 run dos Cardosos 
67, Cascadura. 


MADUREIRA 


Vende-se um terreno com 
14 metros doc frente por 14 
de fundos, na travessa Julio 
Fragoso n. 7, Madureira; 
trata-se na praça da Republl- 
ca n. 221, com o sr, Ruldo- 
so. 








CASCADURA 


Vende-ge bom terreno, com 
10 x 50; à rua dos Cardosos; 


vor é tratar no n. “61, Cas- 
cadura. 
JARD. BOTANICO 
Terreno — Vende-se 8 x 45, 


& rua Qlivolra Castro, Tratar 
so à rua João Rodrigues 16. 








— Quinta-feira, 13 de Novembro de 1930 
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Anna ...... 16, Laguna ../g-3449 
Itagiba ,...|16] P. Alegre.!3-1900 
Aff, Penna..|17| B. Aires..|4-2490 
Iaquicê ...!17, Laguna ..|4-2400 
A. Nascio../17| P, Alegre.!3-1900 
Araranguá .|I8| P. Alegre. 2-3520 











Iraty cores [18] Iguape ..|2-4654 
Et amas 19º S. Franc, |t-d443 
C. Custilho '20 R. Grande!2-4320 
Miranda ...'22 Lupuna ..!4-2400 
Cumpinas ../23. 1, Alegre. 3-4320 
G. Hoepecke (24! Laguna ..iZeB4au 
Pirahy ..... 26 Igunpe ...!2-4655 











41 4-3598 | 
2-4320 |; 





| 


mm 






























































CAM 


RIO, 12 de novembro. 


dos outros bancos, com dinheiro a 5 


Sobre Londres .. .. «e «sus 
Libras. .. s% e... .. 
Nova York .. e. ne uu 
o”, PARTIES do qui cs cris oos 
Allemanha .. «s ve vu 
“ Suissa... .. .. e. su e. 

n ltnlia,. .. .... .. .. 
Hespanha.. .. «sue su 
Portugal... .. co vo ns 
Buenos Aires .e ve vs 
»  Bruxellos. .. ce «o os 
Montevidéo .. «e ve vs 





LONDRES, 12 de novembro, 


S/Bruxellas, à vista, por libra . 
NOVA YORK, 12 de novembro, 


S/Londres, telegraphica, por libra.. 
S/Paris, telegraphica, por franco .. 
S/Genova, telegruphica, por lira, .. 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. 


S/Berne, telegraphica, por franco .. 


S/Berlim, telegraphica, por marco. 


S/Londres, telegraphica, por libra.. 
S/Paris, telegraphica, por franco .. 
8/Genova, telegraphica, por lira. .. 
8/Madrid, telegraphica, por peseta.. 
S/Amsterdam, telegraphica, por flor 
S/Berne, telegraphica, por franco .. 


DI 


No REB: a. 
SAIDAS 
Dias | Horas 





UNEGADAS 








Dias “Dias | Horas 


“ 
sn... enenama junnnss | untado |esennas 


mesas ...... 


nessa [rosas 


ABROPOSTALH — Victoria, 
SYNDICATO CONDOR — 


Jlhéos, Bahia, Arncajô, Maceló, 


(de sexta-feira, 


Florianopolis, Porto Alegre, Pel 





—— ee ques em co = 


NAVIOS A ENTRAR E A 
SAIR HOJE 


TRANSATLÂNTICOS 


SOUTERN CROSS — Esperado 
dos Estados Unidos, ás 6 horas, 
são ás 18 horas para Buenos Aires. 
Atracará no armazem n. 17. 

DEMERARA — Esperado da Eu- 
ropa ús 6 horas, súe às 17 horas 
para Buenos Aires, Atracará no ar- 
mazem n. 16. 

CAP POLONIO — Esperado da 
Europa ás 12 horas, sãe ás 16 ho- 
ras para Buenos Aires. Atracará no 
armazem n. 18, 

PERSIER — Esperado de Bue- 
nos Aires ás 7 horas, sie de tarde 
para a Europa. Fundeará ao largo. 


COSTEIROS 


TAPAJOZ — Esperado de tarde 
de Tutoya e escalas, fundenrã so 
lurgo. 

PYRINEUS — Esperado de ma- 
nhã de Recife e escnlns, atracerá 
no armazem n. 2 das docas. 

CELESTE — Esperado de mua- 
nhã de Recife e escalas, atracará 
no armazem n. 1 do Cáes do Porto. 

MARIA LUIZA — Esperado de 
tarde de Muceió e escalus, atraca- 
rá no armazem n. 1 do Cães do 
Porto. | 

ARATIMBO" — Sairá do arma- | 
zem n. 11 ús 9 horas, para Recife | 
ce osculas. | 

ANNIBAL BENEVOLO — Sairá | 
do armazen n. 2 das docas às 10 
horas, para Porto Alegre e Secad | 


TOCANTINS — Sairá do lurgo 





EM NOVA YORK 


ABERTURA 


S/Amsterdam, telegraphica, por florim, «« 


S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. 


FECHAMENTO 


S/Bruxellas, telegraphica, por franco,. +. 
S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. «« 





aaa ST em 


MOVIMENTO AEREO 


ce me o e e o o em meo me 
e e 


vide | 





das fs. | 6 das 6, Condor, .. vv. [San los (Lô Gas ln, | cesso? 
da euusos jonno jrgacado Condo; eee». llas (o. |15 Gas la, 
Sabb, |L6 Sabb. |3 Asropostalo .. [Sabb, [lo &s |Sabb. | 9 





PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 
NORTE 
ad Natal, Atrica Occlidental, Marrocos e 


&s 10 horas de sabbudo, recebe corrospondencia da ultima hora 
ató às 12 horas. Encommendas postses uté és 18 horas da “espera. 


mala fecha ás 18 horas da vespora da partida, 
SUL 


ABROPOSTALD — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Pe- 
totas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile, A mala fecha ás 
19 horas de sexta-feira. Encommendas postees nté ás 18 horas 


SYNDICA'PO CONDOR — Eiantos, 


e qeu cum quem: 


DIARIO DE NOTICIAS 


ECONOMIA - COMMERCIO - INDUSTRIA | 


BIO 


MERCADO PARALYSADO — 5 K d. : 


O mercado cambial continta paralysado e sem modificação apre- 
clavel, O , Banco do Brasil manteve a mesma posição anterior de atten- 
der a 6 X d, 90 dias e 6 13/64 d., à vista, para cobranças proprias e 


5/16 d. para o particular. Os de- 


mais bancos ainda não affixaram tabellas, ficando, assim em especta- 
tivas. O mercado fechou sem alteração de interesse, 
As taxas que apurámos no Banco do Brasil foram as seguintes! 


90 d/v. a/v. 
.. e. 5 % 5 13/64 
.. va 45ÊTIA 455878 
EA 95420 23500 
“va. EIT3 $375 
. us. cem 28270 
.. — 13860 
.. e. nor $500 
“e. .. seas 14050 
“a — 430 
EA a 38850 
..., cm 14330 
dé qo ease 13760 


VALES OURO — Continuam com a mesma taxa de 5$190 por mil réis, 


NO ESTRANGEIRO 
EM LONDRES 


TAXA DE DESCONTOS 


, Fechamento Anterior 
Banco da Inglaterra .. «e «e ve ca vv vs Ss. Sa 3 fa 
Banco da Françã.. .e vv cu 00 vu co vo 04 2% Ga 2% % 
Banco da Italia... .... .. ue ue eu eu 5 E] % 5 MK Yo 
Banco de Hespanha. .. ce cu co vo cu es [5 a o % 
Banco da Alleémanha,, «e ve ve vs ce os 5 b Ta 
Em Londres, 3 mezes.. .. .. .. co vo ou SU % 2 4 Ed 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. .. «. 2 Yo 2 
Em Nova York, 3 mezes. t/venda .. .. .. 1% % 1% % 
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, libra 34,82 MY 94,82 14 
Genova, cambio s/Londres, á vista, libra. 82.80 92.80 
Madrid, cambia s/Londres, à vista, libra... 41.98 42.20 
Genova, cambio s/Paris, à vista, 100 frs.. 75.04 75.098 
Lisboa, cambio s/Londtres. t/venda, 8.. .. 99,00 99,00 
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £. .. 98.75 98,75 

ABERTURA 

Hoje Ferh, ant. 
S/Nova York, à vista, por libra,. «. vs -- 4.85 4 1.85 11/16 
S/Genova, à vista, por libra., .. en eres 92,78 92,80 
8/Madrid, é vista, por libra,. .. «ess vs 42.10 42.147 
S/Paris, à vista, por Bbra.; cu cone 00 +. 1268 123.66 
S/Li-hoa, à vista, por mil réis.. «e vz «o 108 A 108 MU 
S/Berlim, à vista, por libra... .. ccse cu 20.98 3% 20,38 M 

!Amsterdam, á vista, por florim .. «e «s» 12.06 5 [2.06 3 
S/Berne, à vista, por libra .. +. «sus ss 25.03 4% 25.08 4 
S/Bruxellas, ú vista, DOE HOZêco: sees 19+ UA.82 34.82 4 

FECHAMENTO 

Hoje Fech. ant. 
S/Nova York, à vista, por libra,. «e ve vo 4.85 25/82 4,85 11/16 
S/Genova, á vista, por libra,, .. co «vs vs 82.79 92,80 
S/Madrid, à vista, por libra.. .. eu «e vu 41.96 42.17 
S/Paris, á vista, por libra .. «e cce ve 123,68 123.65 
S/Lisboa, á vista, por mil réis +. ce oco 108 % 108 4 
S/Berlim, à vista, por libru.. .. se ur vs 20.38 %h 20.38 4 
S/Amsterdun, à vista, por libra ce co c. 12.06 54 12.06 % 
S/Berne, à vista, por libra .. .. «e cvs 25.03 M 25.08 M 


DE 34.82 K 34.82 % 
Hoje Fech. ant. 

.. “eu 4.85 25/32 4.85 11/16 

.. .. 38.92.75 3.92.87 

e. 0a 5.23.62 6.238.650 

.. so 11.57 11.52 
40,25 40.25 

SET ao 19,40 19,40 
13.95 13.84 

sora o “28.88 23,83 
Hoje Fech. ant, 

coco 4.85 11/16 4.85 28/82 

ve. oo 3.92.87 3.93.00 

ET 5.23,50 65.23.50 

.. o 11,52 11,44 

im «» 40,25 40.25 

seno 19.40 19,41 
13,94 13.04 
23.83 23.83 





——— 





SUL 
CHEGADAS 
| Dias | Horas 





SATDAS 
Uias [Hora q 


numas da - ss inqusio 





eee jonco e lcaçnrto jin junans 


Carnvellas, Bahia, Macelô, Ke- 
Europa. A mala fecha 


Victoria, Caravellas, Belmonte, 
Necife, Parahyba e Natal, A 


Paranuguá, S, Francisco, 
otas e Rlo Grande. 


A mala fetha ás IR horas da vespera da partida, 






és 12 horas, para Cabedello e es- 


calas, 
RUY BARBOSA — Sairá do ar- 
mazem n. 15 ás 16 horas, para San- 


05. 

VICTORIA — Sairá do armazem 
e 11 de tarde para Belem e esca- 
us, 


INFORMAÇÕES RADIO- 
TELEGRAPHICAS 


NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- 
MUNICAÇÃO NESTA DATA 


ANT, DELFINO — Florianopolis. 
AVELONA STAR — Amaralina, 
BADEN — Florianopolis. 

CAP POLONIO — Rio. 

CONTE VERDE — Amaralina, 
DEMERARA — Rio, 

DESNA — Juncção, 

G. CESARE — Florianopolis. 
HIG CHIEFTAIN — Amaralina. 
HIG. BRIGADE — Olinda. 
MASSILIA — Florianopolis. 
MADRID — Victoria, 

PAN AMERICA — Victoria. 
SWIATOWID — Victoria, 
SOUT. CROSS — Rio, 

VIGO — Olinda, 

WERRA — Florianopolis. 


JEREMIAS 


CAPÉDE CONFIANCA gre 
MATRIZHSI0%4S á au 


a À FILIAL: Psi DE JUNHO É 

















| 














EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 12 de novembro, 


S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda. 
S/Londres, taxa tel; por $ ouro, t/comp.. 


EM MONTEVIDÊO 
MONTEVIDEO, 12 de novembro. 


S/Londret, taxa tel. por $ ouro, t/venda, 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/comp.. 


Hoje Fech. ant. 
38 9/16 38 7 
38 11/16 88 11/16 

Hoja Fech. ant. 
39 9/16 39 W 
39 5 39 13/16 


ALII SL LL SAL DS ALA ALLA LD SALSA ALAS AA AAA SATA AA 


BOLSA 


APOLICES 


Geraes, à,. .» 
23 Geraes, d,. «. 
1 Geral, de 600$000, a. 


56 Municipaes, 7 


ACÇÕES 


22 Obrigações Ferroviarias, (1 


40 Corcovado, a .. .«. 


FEDERAES 


1908, 5 % .. 
ESTADUAES 


Estado do Rio, 1917, 7 9 


Consols., 5 & % 


Rente Française, 3 % . 





77 Diversas Emissões, ao portador, a -. «e uz um ve su su 7208000 
25 Diversas Emissões, ao portador, à .. wu sv ce au um vs rp 
30 Diversas Emissões, ao portador, à «e «curve ne se us» tabo 3000 
147 Diversas Emissões, no portador, 2 .. «e su ur uv uu us 7264000 
20 Diversas Emissões, no portador, de 1:000F000, a.. +» «» 7265000 
10 Diversas Emissões, nominativas, q .. esa as 7315000 
5 Diversas Emissões, nominativas, de 1: 1008000, Mer do vu 1316000 
20 Diversas Emissões, nominativas, de 1:000$000, a,. «o ns 7328000 
1 Diversas Emissões, nominativas, de 2008000, a .. ve +» 8S00FNO0 
Toe GS/CA IEO/ES/ OU CAM DES FS G9BS0UO 
: co cuoo dA qEZio GSCA 00 64/06 7318000 
4 Gernes, de Ec del Sa ar A 7305000 
Esroa dO DA n6.04 CO:dU 06 .. 7325000 
OCA NIE OO] 40:00 ao 7308000 
91 Municipaes, 1917, ao portador, 8... «e vs ve su so vo va 1343000 
20 Municipaes, 1917, ao portador, B.. .e se av uu su uu ss 135$000 
20 Municipaes, 1914, ao portador, D.. ve xm ve um cu eu vs 1383000 
2 Municipaes, et ao portador, &.. - vo ca co ou 146%000 
%, ao portador, pi Los, GiSO aSiNO da, prio 
mt M " 7 , a ortador, 0 Du ua us 
o cmi ld ani op 
25:000$000, Obrigações do Thesonro, a... veces cr ve no 9553000 
15 Obrigações Ferrovinrias, (3.º E), n.. ce secs or se eu 9605000 
20 Obrigações Ferroviarias, (3% 1.), Q.. «e cc uu ve ve us B655000 
E.), Dec ue no 0 eu uu ua 9608000 
“11 Docas de Santos, nominativas, À «e ce voce vo no om “o 250$000 
280 Docas de Suntos, ao portador, A ., «x vs ve su se ss se 2509000 
140 Banco Português, no portador, A se se so vo se su uu su 1053000 
40 Banco Português, ao portador, BR «. cs cs ev va cu vo va 1003000 
0 ColaR 20) carpa pponitad BE-as po 1603000 
TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 
LONDRES, 12 de novembro. 
Hoje Anterior 
Funding, 5 % 1... 0. 0. 00 04 nm 7 uu su 81.10. O 81.10, O 
Novo Funding, 1914... 00 «o uu co n0 00 00 00 72,0,0 72.10, O 
Conversão, 1910, 4 Tor .. 0. uu se vu ve 0o uu 44,10, O 44,10, 0 
.- .“ .. .. .. .. .. q. e. .. 107. 0. 0 107, 0. E) 
Districto Federal, 5 Fo. no “un. se 04 uu us 68,10, O 68,10, 0 
Bello Horizonte, 1905, 6 É .... 0. «0 em en 84, 0.0 84,10, O 
.d 00 99 joe 1. vu 82.10. 0 82.10. 0 
Estado da Bahia, emp. ao 1918, 5 % .. nô 45, 0.0 45. 0,0 
TITULOS DIVERSOS 
Brazil Railway, Common Stock (1.º hypotheca) 22. 0.0 22. 0.0 
Brazilian Tract. Light & Power Co, Ltd, Ord. 26.75 26.76 
o go as au 105, 0,0) 205,/0,:0 
Leopoldina Railway Co. Ltd. Ord... +... + 27.10. 0 28,10. 0 
Dumont Coffee Co., Ltd, 7 34 % Cum, Pref... 0.10, 0 0.10. 0 
St. John del Rey Mining Ordo oo cá qalga lis 0.17. € 0.17. 6 
Rio Flour Mills % Granaries, Ltd... .. us ses 1.13. 9 1.13, 9 
Bank of London and South America, Ltd... «» 8.10. 0 8, 7.6 
Mala Renal Ingleza Ord,, (integralizado) ,. vs 12. 0.0 12,10, 0 
TITULOS ESTRANGEIROS 
Emp. de Gnerra Britanico, 5 9%, 1929/47 .. «+ 102,7 6 102,7, 6 
o/iva «0/09 5/:09//06 58.10. 0 5B. 6. 0 
.o do segu 0, 101,05 101,65 
.... 88.90 86.40 
Rente Française, 1918, (integralizado).. e. es. 99,75 99.65 
Rente Française, 5 o. cera se os eo osidaius 00:70 100,25 
CAFE Vendas até às 10 44 horas 2.819 
Vendas até ús 10 %ô horas 4,841 


do typo 7. 


COTAÇÕES 


Typo Bo. ou ve oq be 
Typo 4.v co na vs vo 
Typo D co oo 00 vo au 
6 
7 


.... .. .. a. 


Ty: po 8 .. .. 
ana: 5. 609 saccas, 
Mercado calmo. 

Typo 7, anno passado. 


Não funccionou, 


1 Geral, de 2008000, a 


RIÓ, 12 de novembro, 
MOVIMENTO DA BOLSA DE TITULOS 


Verificou-se, hontem, na Bolsa de Títulos, um movimento regular- 
mente activo. As npolices que despertaram maior interesse, foram as 
Federaes ao portador e nominativas, ç 
sição firme; as Geraes, Municipues e do S, Jeronymo, soffreram vscil- 
lações sem importancia; os outros papeis em evidencia conservarair as 
cotações anteriores, como se vê a seguir, 

Negocios hontem effectuados: 


290 8, Jeronymo, d.. «e «+ 


Rente Française, 4 %, 1 1917 a 


RIO, 12 de novembro. 
MERCADO FRACO 
Typo 7 — 18$000 


O mercado de café abriu e func- 
cionou, hontem, em posição fraca 
e com o movimento de procura 
muito escasso. Todavia, os preços 
não soffreram maior declínio, fi- 
cando, assim, mantidos na maxima 
buse anterior de 18% por arroba 


.. 


Pauta (10 a 16 de nov... 


Imposto mineiro (nov.) 


S. Paulo Railway Co,, Ltd. Ord... 


Os negocios effectundos na aber- 
tura, constaram de 2.819 saccas ape- 
nas. Em Nova York houve alta de 
1 a 3 pontos nas opções. 


DISPONIVEL (arroba) 


208500 
208000 
19$500 
198000 
183500 
17$500 


248500 


A TERMO (10 kilos) 


1$910 
43567 


succas 


901 


ESTATISTICA 
O movimento estatístico foi o se- 
guinte: 
ENTRADAS 
Leopoldiny: 
Minas.. .. co cu O O! 
Maritima: 
Minas,. cc co too 24018 
São Paulo. .. .. 1.957 





Reg. Flum., Rio .. .. «+ 
Arm, autorizados: 
Araujo Maia & C. .. «x 
Avelar & Se ev. o» wo 
Ed. Araujo & O, .. «» 

Lage Irmãos. .. «« 

Cia. A. G. Minas e Rio 
Reg. Espirito Santo .. 
Reguls. de Minas .. «+ 


Total, 
Idem, anno passado, .«. 
Desde o 1.º 





De 1.º de julho... .. «+ 
Média .. .. 
Idem, anno passado. .. 
EMBARQUES 
Europa. .. 
America do Sul. . 00 08 
Afrien.. .. «. 
Cabotagem .. 


.. é ss 


Total, ce co co vous 
Idem, anno passado, .. 
Desde 0 1.º .. ce co es 
De 1.º de julho... .. «= 
Idem, anno passado. .. 
Em stock... .. +. +. 
iMenos consumo local 

do dia 11. q 


Idem, anno passado. « 


1. 


2.376 
3,287 


45 

42 

87 

326 

100 

s10 
7.720 
16.182 
14,288 
144.084 
13.007 
214,379 
8.551 


1.141.093 


1.420 
2.000 
100 
1.020 
4.540 
11.418 
A7.886 


1,190,726 
1.063.018 


291,437 


500, 


264.997 
251.667 


MERCADO DE HOJE 


! Preço do typo 7. .. vo vu 


185000 


as quaes foram operadas ent po- 








Mercado calmo. 
COMMISSÃO DE PREÇO 
Theodor Wille & GC. 


Araujo Main & €. ' 


Barbosa & Marques. 
EM S. PAULO 


S. PAULO, 12 de novembro, 
Entradas de café ntê ao % dia: 
Hoje 
Em Jundiahy, 
pela Estrada 


Paulista . . 23.000 21.000 19.000 


Em São Paulo, 
pela Soroca- 
bana, ete,. . 17.000 19.000 10,000 


Total. .. 
EM SANTOS 
SANTOS, 12 de novembro, 


ESTATISTICA 


O movimento estatístico da pra- 
ça do Santos, foi o seguinte: 











Saccas 

Entradus.. .. vo oo vu 51,282 
Desde o Lº 2. ce cu au 336,130 
Média e vo nu va eu 30,557 
Do 1.º de julho.. +. «o 4.310.640 
Média ce ve coros so 30.355 
Idem, anno passado. «. 3.168.959 
Embarques ... 10.553 
Existencia p/embarques 1.113.934 
NBlfS o coros Dojleoires 10.016 
Desda me N%=24 citadas 123.699 
De 1.º de julho... .. «. 3.062.626 
Idem, anno passado, .. 3,418,692 
Existencia. EO oa « 1,091,.870 
Idem, anno passado, .. 984,401 
Preço do typo 4. +. es Periado 
MPTENTO o rs aaa oo Feriado 


Vendas (a termo)... .. 


Do stock de Santos foram reti- 
radas 80,000 sacecas pelo governo. 


FECHAMENTO DO CAFE' EM 6 


SANTOS 


Murcado — Hoje, fecho" : ante 
rior, fechado; anno passado, nomi- 
nal, 

Typo d, disponível, por 10 kilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do; anno pussado, nominal, 

Typo 7, disponivel, por 10 Kilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do; anno passado, nominal, 

Embarques — Hoje, 36.807; an- 
terior, 10.553; únno passado, 35.139. 

Entradas até ás 14 horas — Ho- 
je, 46.977; anterior, 51.282; anno 
passado, 40.000, 

Existencia para embarque — Ho- 
je, 1.122.904; anterior, 1.118.984; 
anno passado, 959.997. 

Saidas — Paru os Estados Uni- 
dos, 25.551 saccas para a Europa, 
15.541, — Total das saidas, 41.092 
saccas, 


EM JUNDIAHY 


JUNDIANY, 1 de novembro. 
Onfô recebido pela Estrada Pau- 








Vista, das 12 às 17 horas, | 
Hoje Ant. A.pas. 
Par S. Vuulo -—— —— 
Para Santos. , 17. voo 19.000 14.000 
Total, « + «+ J7000 19.000 14,000 








Ant. à. pas. 


- 40,000 40.000 29,000 
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= 





merciantes, mas afrouxou depois da 
abertura, devido ás noticias de No- 
va York, 

Ália de £ a 5 pontos, desde o Íe- 
chumento anterior. 





























No estrangeiro 
EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 





NOVA YORK, 12 de novembro. rensrrrrata 
ABERTURA 
Hoje F.ant, ASSUCAR 

Entroga em dez, . 6.60 6.50] RIO, 12 de novembra, 

"em março n/c. 5.12] — mprcADO PARALYSADO 

= em maio, 5.58 5.57 

” em julho. 5.50 5.47] Encontrámos, hontem, o merca- 
Mercado . . . «+ Estav. Calmo | do de assucar em condições para- 


Iysadas e escassez de negocios. To= 

davia, foram vendidas 6,423 sac= 

cas, pelos preços sbaixo, 
COTAÇÕES 


As cotações forum as seguintes, 
por G0 kilos; 


* Alta parcial de 1 a 3 pontos, des- 
de o fechamento anterior. 
FECHAMENTO 
Hoje 
6.57 
5.80 
5.58 
a.bo 


F.ant. 
5.50 
5.72 
5.57 
b.t7 


Entrega em dez, . 
M em março 
leg en maio. 
t em julho. 

Vendas do dia . . 10.000 6.000 

Mercado . . . « . Estav. Calmo 

Alta de 1 a 8 pontos, desde o fe- 
chamento anterior. 


ALGODÃO 


RIO, 12 de novembro, 
MERCADO ESTAVEL 


O mercado de algodão continia 
em posição estuvel, com os nego- 
ctos muito reduzidos e os preços 
inalterados. às vendes cffectuadas 
hontem foram de 250 fardos do 
disponivel. 


COTAÇÕES . 


As cotações que vigoraram foram 
us seguintes, por 10 kilos, digpo- 
nivel: 

Seridós: 

Typo 8 
Typo 4 
Sertões: 
Typo 3 
Typo 5 
Ceará: 
Typo 3 .» ou 
5 
8 
5 
3 


Crystaes novos . 24$000 a 27$000 
Os outros typos não obtiveram 
cotação, 
ESTATISTICA 
Foi o seguinte o movimento es 
tatistico: 
Entradas 


De Campos... «e «e 
De Maceió ., «e ne 


Saidas, 
Em stock .. ce vo ou vo 


EM S. PAULO 
S. PAULO, 12 de novembro, 


Não houve cotações neste mer= 
cado, tanto na abertura como no 
fechamento, 


PREÇO DO DISPONIVEL 


Branco crystal . 26$000 a 275000 
Somenos . « « . 283000 a 295500 
Mascavo . « «+ « 2735500 & 283000 


EM PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO, 12 de novembro, 


Preço por 15 ks, 
Hoje  Y.ant. 
Estav, Estav, 

n/c. n/€, 
n/e, 
33875 
3$450 
n/e. 
33500 
38100 





no 


Saccos 
5e3 
8.000 


6.428 
299.782 


“a “uv 





.. .. .. .. wa uu 


354000 
gáço00 


828000 
29$000 


818000 
284000 


294000 
274000 


Typo 


Mercado . « 
Mattas: 


Usina de 1.º 
Usina de 2.º 
Crystaes . « 
Demeraras , 
3* sorte « « 
Somenos . « 
Brutos seccos. 


ENTRADAS 


yPp .. ue 
Paulista: 
Typo .» es n/cot. 
Typo 5 «. «. ní/cot, 


ESTATISTICA 


O movimento estatístico foi o se- 
guinte: 

Entradas 
De Maceió. ... po uu es 21 
Saídas .. so no vo no co vu 


so Ba WU 459 
feio) 
<a 
o 
o 
[e] 


Saccas de 60 ks. 
Desde hontem . , 32.500 24.100 
De 1.º de set. p, « 248,200 915.700 


EXPORTAÇÃO 
Rio de Janeiro, 
Santos « «vc 0. 
Ontros portos do 

sul do Brasil. . 
Outros portos do 

norte do Brasil. 
Europa. +... cova 
Estados Unidos. « 
Rio da Prata , .. 
Existoncia , . « 


Em stock 1. .é qu so vo wu 


EM S. PAULO 

8. PAULO, 12 de novembro, 
ABERTURA 

Comp. 
385000 
388000 
384000 
383000 


8oo 
4,000 
12,000 


—. 


Vend. 

40$000 
408000 
403000 
404000 
40$000 
408000 


Entrega em nos, « 
em dez, . 
e em jam. . 
ad em fev, « 
4 em março 388000 
em abril. 385000 
Mercado paralysado, 
Não houve vendas. 
FECHAMENTO 
Comp. 
388000 
383000 
38$000 
SB$000 


o El 


| 584.000 501.500 
No estrangeiro 


EM LONDRES 
LONDRES, 12 de novembro. 
FECHAMENTO 
Hojo 

Entrega em nov. B/ 
em dez. . 8/1% B/ 

em março 8/8 8/8 
em maio. 8/4 % B/4 4 
Assucar do Brasil 
com 96 % de ba- 
s para embar- 
ques futuros , . 
Mercado estavel. 
Alta parcial de 1 % d., desde 6 

fechamento anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 12 de novembro, 


” 


Vend, 
40$000 
+0$000 
408000 
408000 
408000 
408000 


Entrega em nov. « 
em dez. . 
"” em jan. 
em fev, . 
em março 385000 
em abril, 38%$000 
Mercado paralysado. 
Não houve vendas, 


EM PERNAMBUCO 
PERNAMBUCO, 12 de novembro, 


Preço por 15 ks. 
Firme Firmo 


——— 


Nominal 


Mercado , «va 

1.º sorte, vended.. 

1.º sorte, comprad. 308000 s0$000 
ENTRADAS 


Saccas de 80 ks, ira - 
Hoje F.ant, Ent d a , co 
Desde hontem . . —  1,000/ Lnvrega em dez. « na E 
De 1.º de set. p. . 26.100 26,100 q ani mpi 68 o 
PEFORTAÇÃO ” emjulho. 1.60 1.67 
ç Fardos de 180ks.| Mercuo firme, 
Rio de Janeiro . . AN de 5a 4 poutói, desde Eta 


BRILOS 00:06 0:40 
Liverpool , « «« 
Outros portos ds 


chamento anterior. 
FECHAMENTO 


HER 
Wa 


Europa. . «va oje F.ant, 
Outros portos do Entrega em dez. . 1.40 1.40 
BRR suo» em março 1,58 1,51 
Rio Grande do Sul ” em maio. 1.59 1.58 
Bahia: lho eras x em julho. 1.67 1.64 


Existencia em sac- 
cas de BO kilos. 6,000 


No estrangeiro 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 12 de novembro, 


Mercado firme, 
Alta parcial de 1 à 3 pontos, dos- 
de o fechamento anterior, 


6.900 


ABERTURA 
Hoje TF.ant, 
Mercado . . . . « Estav, Acces. 
Pernambuco Fair, 6.02 5.96 
Maceió Fair , . « 6.02 5.96 
Am. Fully Midl. . 8,02 5.96 
Anar, Futures: 
Entrega em jan... 5,95 6.86 
” em março 6.08 b.98 
id em maio, 6.18 6.09 
es em julho, 6.28 6,18 
Disponivel brasileiro — Alta de 
6 pontos. 
Disponivel americano — Alta de 
6 pontos, 
Termo aqmericano — Alta de 9 a 
10 pontos. 


FECHAMENTO 


Hoje F.unt, 
Amer. Futures: 


Entrega em jan. . 5.90 5.86 
ad em dio 6.03 5.98 100 CONTOS 
vi em maio. 6.14 5.09 
"em julho. 6.23 6.18 POR 255009 
O mercado melhorou depois da 
abertura, havendo pedjdos dos com- 


Não comprem 
Loucas e trens de cozinha sem 
verificar os preços do 


DURANTE ESTE MEZ NÃO QUEREMOS LUCRO 
PRECISAMOS FAZER DINHEIRO 
COMPRAR NO O DRAGÃO E' GANHAR NA CERTA 
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(Em frente à Light) 
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COMMENTARIO 


EDUCAÇÃO  ARTISTICA 
NACIONALIZADORA 


A ultima sessão realizada 
na Associação de Artistas Bra- 
sijeiros merece especial consi- 
deração, porque se cogitou, 
yella, do protiema da educa- 
ção artistica,  assumpto ' de 
profundo interesse, neste mo- 
mento de renovação brasi- 
leira. 

Toda revolução traz em si 
educacional, 
ainda que latente. A Revolu- 
ção de outubro trouxe-a no 
proprio programma que divul- 
gou, e que só pode ter reali- 
dade mediante uma transfor- 
mação, operada, nos elemen- 
tos do presente, por selecção 
violenta, e, nos do futuro, por 
uma orientação já anterior- 
mente esboçada na Reforma 
de Ensino do Districto Fede- 
ral. 

As observações que O ST, 

Nestor de Figueiredo tez, em 
seu discurso sobre os defeitos 
de formação artistica oriun- 
dos da ausencia de interesse 
por assumptos dessa natureza 
na educação popular estão, 
pedagoglcamente, certas. A 
maloria dos homens está im- 
possibilitada, entre nós, de 
comprehender certas formas 
de arte, como, aliás, certas 
formas de pensamento, por 
erros e falhas longinquos no 
adextramento das suas facul- 
dades. 

Mas o mais importante na 
ultima sessão da À. À. B. ioi 
seni duvida, o projecto apre- 
sentado pelo sr. Annibal Bom- 
fim para uma campanha de 
educação artistica nacionali- 
zadora, nos moldes da que Se 
vem fazendo na grande teria 
de Vasconcellos. 

Os nossos professores jã 
terão tido occasião de lêr al- 
guma coisa sobre à educação 
artistica no Mexico e saberão, 
portanto, do enorme prestigio 
de que gozam as escolas de 
pintura ao ar livre de que 
Ramos Martinez foi um dos 
orientadores. Devem, igual- 
mente, saber do apoio que 
vêm tendo todas as manifes- 
tações de arte typica, nesse 
paiz, em que & Nova Educa- 
cão tem um dos seus nucleos 
mais intensos, na America. 

E' alguma coisa desse ge- 
mero que pretende o projecto 
apresentado pelo sr. Annibal 
Bomfim: animar o gosto pelas 
coisas brasileiras, no terreno 
artístico, e expandil-o através 
da nossa educação popular, 
formando, assim, habitantes 
novos para uma terra que à 
Revolução  velu fazer nova 
tambem. 

Tudo isso é, positivamente, 
muito interessante. E a A. A. 
B. certamente encontrará, en- 
tre os seus associados elemen- 
tos capazes de uma actuação 
valiosa. 

Mas ha uma coisa impor- 
tante a considerar nesse mo= 
vimento, digno dos maiores 
applausos: é preciso não per- 
der de vista que o trabalho 
que se vae effectuar tem de 
ser mals de educação que de 
ensino. O ensino requer ape- 
nas uma technica. Isso não 
resolveria, de modo algum, 5 
nosso problema. E' de educa- 
ção artistica, não de ensino 
artístico, que carecemos. A 
educação exige todo um pro- 
cesso interior,  psychologico, 
profundo. 


Seria inutil ensinar alum- 
nos a servirem-se das mãos, 
se não fosse para attingir um 
resultado superior, ain da 
quando desinteressado como 
o da arte pura. 

Certamente, os iniciadores 
desse movimento, e os seus 
melhores divulgadores serão 
aquelles que não estão mais 
opprimidos pelas velhas rofl- 
nas do ensino das Bellas-A?- 
tes, os que já se desencanta- 
ram das surpresas superíici- 
aes das “technicas”, os que 
não tiraram, talvez, premio 
no Salon, e que não pensa- 
ram nunca em ser “artistas 
celebres”, - mas sentiram pro- 
fundamente a Vida revelada 
em formas, em côres, em H- 
nhas, em rythmo e se dedica- 
ram a exprimil-a assim, com 
seriedade e amor: os que se- 
rão capazes de penetrar icda 
a intenção dos novos rumos 
educacionaes, e, comprehen- 
der como é preciso ser, real- 
mente, grande artista para Se 
ser, nestes tempos, um acei- 
tavel nrofessor... C.M. 
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Ensino Fluminense 
ACTOS DO DIRECTOR 
Dia 12: Dispensando: a adjun- 


ta estagiaria do grupo escolar 
“Josquim de Macedo”, em Barra 
do Pirahy, Rinoleta Soares e à 
professora interina da escola mix- 
ta de Eugenio Grande, em Ararua- 
ma, Antonietta Rios da Motta. 


ESCOLA . COMPLEMENTAR RUY 
BARBOSA 


Nos termos do art. 2 das in- 
strucções, foram designadas as se- 
guintes commissões examinadoras 
para os exames finaes e designa- 
do o dia 17 para o inicio dás pro- 
vas escriptas dos alumnos desta 
escola: 

1º commissão: — Portuguer e 
francez. 

Presidente — D. Maria Siquei- 
ra Machado Silva. 

Examinadoras: Sras. Maria Ro- 
sa M. Ribeiro e Mylita Porcira 
Sosres. 

9º commlasão: —  Arithmetica,. 
Algebra e Geometria. 

Presidente — D. Francisca de! 
Paula Ayres Neves. 

Examinadoras: . Sras. dJacyra 
Coelho e Ruth Feíreira da Costa. 

3º commissão: — Historia do 
Brasil e Geographia. 

Presidente — Maria Helena Ne- 
ves e Silva, 

Examinadoras: Sras. Maria Sil- 
va Regazzi Guimarães e Jenny V. 
Coutinho. 

4º commissão: Sciencias 
Physicas e Educação Cívica, 

Presidente — Dagmar Medello 
da Costa, 

Examinadoras: Sras. Guida Eli- 
sa Sauerbronn de Souza a Aida 
Vieira de Souza, 

5º commissão: — Desenho, Mo- 
delagem, Musicn e Calliphasia. 

Presidente — Dr. Oswaldo Viei- 
ra Machado. 

Examinadoras; Srns. Olga de 
Castro e Maria Rosa M. Ribeiro, 


INSPECTORIA DA 1º REGIÃO 

Nos termos do art.. 4. 8 1º das 
instrucções de exames, foram de- 
signadas: 

D. Maria O. de Mattos T. No- 
vaes para substituir d. Eurydice 
B. Machado, na presidencia da 1º 
Com. com séde no G. E. Felis- 
berto de Carvalho. 

D. Ricardina Gomes da Matta 
para substituir d. Isabel Cardoso 
de FP. Guimarães, na presidencia 
da 2º Com, com séde no G, E, 
Pinto Lima. 

D. Odila de Paiva e Silva para 
substituir d. Iracy B, de Mello 
na 2* Com. com séde no G. E, 
Pinto Lima, 

D. Maria Emilia Barcellos Col- 
let para substituir d. Cloé de Mo- 
raes e Silva na 8º Com. com séde 
no G, E. Balthazar Bernardino. 

D. Juracy Pereira de Aranjo 
para substituir d. Isaura Shueler 
de Almeida na 4º Com. com séde 
no G, E. Euzebio de Queiroz, 

D. Esther da Rocha Passos pa- 
ra substituir d. Anesia Alves de 
Souza na 7º Com, com séde no G. 
E. 18 de Maio, 





Foram designadas para substi- 
tutas das mesas examinadoras as 
seguintes adjtntas: 

1* Com. com séde no G. E, Fe- 
lsberto de Carvalho: Sras. Alzi- 
ra Monteiro Bittencourt e Jacyra 
Valente. 

2º Com. com séde no G. E. 
Pinto Lima: Sras. Maria Helena 
Alves Jardim e Carmelita Failla- 
co. 

3º Com. com séde no G. E. Bal- 
thazar Barnardino: Sras. Gold- 
mann Bittencourt e Sulcina A. 
Ferreira Serra, o 

4* Com. com séde no G. E. 
Euzebio de Queiroz: Sras, Alice 
Ferreira de Barros e Emilia Kemp 
da Cruz. 
5º Com. com séle no G. E. 
Arthur Bernardes; . Sras. Orme- 
zinda Rosa Foórreira e Maria Nina 
de Andrade Mendonça. 

6º Com. com séde no G. E. Jo- 
sé Bonifacio: Sras. Lair Brandão 
da Silva Rocha e Maria Isabel 
Drindl. 

7 Com. com séde no G, E. 18 
de Maio: Sras, Maria José Bar- 
cellós Cunha e Lourença de Arau- 
jo Souto. 

EDITAES DA 1º INSPECTORIA 

O inspector escolar da 1º Re- 
gião do Estado do Rio, sr. Elysio 
Marques Ribeiro, buixou hontem 
us seguintes editaes: 

— “Recommendo ás eras. dire- 
ctorúus dos Grupos Escolares desta 
Região, queiram remetter até o 
dia 25 do corrente, uma relação 
completa e minuciosa de todas as 
peças de trabalhos manunes que 
figurarem nas exposições a que 
se refere o art, 102 do Regimen- 
to Interno. — (a) Elislo Marques 
Rihelro, inspector Regional,” 

— “De ordem do director da 
Instrucção, recommendo-vos que 
as datas de 15 e 19 de noveinbro, 
sejam commemoradas em todos os 
grupos e escolas desta Região, do 
seguinte modo: 15 de novembro, 
ao meio dia, hasteamento da ban- 
deira, cantando os afamnos o by- 
mno da Proclamação da Republi- 
ca; dia 19, no meio din, hastea- 
mento solemne da bandeira, de ac- 
cordo com o que determina o n 
tigo 29 do Regimento Interno, 

E' obrigatorio o comparecimen- 
to de todo o corpo docente e dis- 
cento nos dois acts. — (an) Elislo 
pastas Ribeiro, inspector regio- 
nal, 


. QUER SABER O QUE SE PASSA EM S. PAULO? 


Leia A PLATE'A 


Direcção de Pedro Cunha 
O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM S. PAULO 
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro 
Informacões: C. Mello, rua Buenos Aires, 154 














Approxima-se o calor! 


JA" MANDOU LAVAR O SEU TERNO ? 


Proucure a GRANDE TINTURARIA ITAJUBA' Rua do Se- 
nado 243 — Phone 2-2638 j 
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Vanda buscar e levar a domicilio 
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Os conhecidos professores 
de dansa e esthetica plastica 
P. Michailowsky e Vera Gra- 
binska, realizarão no dia 29 
deste mez, no Theatro Muni- 
cipal um espectaculo de arte, 
em que tomarão parte alu- 
mnos dos seus diversos cur- 
sos, e em que se terá occa- 
sião de assistir a uma de- 
monstração de cultura phy- 
sica merecedora da attenção 
de todos os que se interessam 
por assumptos de educação. 


De um modo geral, a Nova 
Educação interessa-se igual- 
mente pela educação: artisti- 
ca em todas as suas manifes- 
tações. Mas, se considerar- 
mos a quantidade de vanta- 
gens educativas que decorrem 
da dansa e da gymnastica Ty- 
thmica, teremos de dar-lhes 
um logar especial, no ensino 
das escolas. 


A nossa transformação pe- 
dagogica recente, não deu ain- 
da occasião a que esses estu- 
dos alcançassem, no nosso 
meio, uma divulgação que se 
faz cada vez necessaria. E à 
falta de professores especiali- 
zados tem collocado em  se- 
gundo logar, a preoccupação 
da esthetica do gesto e do mo- 
vimento. 


XE preciso realmente, ser 
não só professor especializado, 
como, principalmente profes- 








Moveis para Es- 
ptorio? 
GRANDE VARIEDADE 


Casa A. F. COSTA 


27, Rua dos Andradas, 27 


Visitem nossas exposições 
e consultem nossos preços, 





Instituto La-Fayette 
DEPARTAMENTO FEMININO 


Já se realizaram os exames 
de modelagem e de esculptu- 
ra (3º e 4º annos )do Curso 
Geral Superior, no Departa- 
mento Feminino do Instituto 
La-Fayette. 

Fizeram parte da banca 
examinadora os seguintes pro- 
fessores: Rodolpho Amoedo, 
Eduardo Sá, José Boscagli e 
Argemiro Cunha, 

A prova do 3º amno cons- 
tou da  reproducção de um 
trevo, modelo em gesso, e q 
do 4º anno constou do perfil 
de Diana, tambem modelo em 
gesso, 

Damos abaixo a relação das 
alumnas com a classificação 
obtida e os trabalhos apre- 
sentados, estando priphados 
os melhores: 1º logar — Bran- 
ca Sophia Cavalcanti — Bébê, 
Homero (bustos). 

2º Jogar — Noemia Fleury 
Diniz — Columna; Lucy N. 
Portella — Minerva, Homero; 
Lygia N. Portella — Esjolado; 
Zelia Gonçalves de Azevedo 
— Grega. Florão; 3º logar — 
Niva Rocha — Livros; Maria 
A. Almeida Pinto — Homero, 
Minerva: Maria D. Lacerda 
Campos  — Marreco; Ruth 
Guimarães — Pinto, Florão; 
Heloisa de Barros Brandão — 
Ornato; Dulce Fonseca da 
Cunha — Diana, Florão, €, 


5º logar — Licia Silveira da 
Rosa — Pato; Creusa G. Lel- 
tão, Florão, Esphera com pe- 
destal; 6º logar Judith N. Car- 
doso — Jarra;  Aydil Lopes 
Córtes — Garça, Florão; Ly- 
gia Ramos Mello — Lagarto: 
Maria Braz da Cunha — Ca- 
beca de Leoa; 4º anno — 1º. 
logar — «Clovis Guimarães 
Leitão — Busto de Nyob e uma 
bota: Dirce Lopes Córtes — 
Jarro, Cabeça de Leão e Fo- 
lha: Hortensla Azem — Bus- 
to de Paris e columna; 2º lo- 
gar — Irene Mafra — Cabeça 


de Leoa, Florão; Maria de 
Lourdes Monteiro — Baixo 
relevo (Augnsto Comte, ca- 


beca), Concha. ornato Mavar 
N. de Araujo Teixeira — Flo- 
rão, Folha; Maria de Lourdes 
Castilhos de Andrade — Ave, 
Folha: Maria de Lourdes 5. 
Souza — Dante (busto), Flo- 
rão: Luiza de Lourdes Mon- 
teiro — grega: Lucinda Ame- 
lia Ayres — Bêbê (busto), Fo- 
lha, 
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'O valor educativo da gymnastica rythmica 


O proximo espectaculo das alumnas dos professores P. Michailowsky e V. Grabinska 






















sor enthusiasta, absolutamen- 
te integrado na sua especia- 
lidade para se dar a qualquer 
cultura artística o valor pe- 
dagogico. Quando, porém, se 
trata da arte do rythmo € do 
movimento, é necessario estar 
possuido quasi diriamos de 
uma intenção mystica, para 
se chegar a imprimir uma orl- 
entação util ao ensino. 

A razão disso é que, na dan- 
sa, como na gymnastica ryth- 
mica, a technica é apenas o 
preparo do corpo para a ma- 
nifestação docil e justa de ca- 
da movimento do espirito. 
Trata-se, pois, de uma revela- 
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ção do proprio individuo, na- 
quilo que elle tem de mais 
intimo e profundo. E facil- 
mente se comprehende o que 


tem de elevado e DSO O 
ensino que assim approxima 
professores e alumnos nos 
seus elementos.  espirituaes, 
verdadeiramente os mais Te- 
presentativos e característicos 
da vida humana. 

A technica de Michailowsky 
e Grabinska reflecte essa in- 
tenção superior de traduzir a 
alma por movimentos e ryth- 
mos. E' feita de delicadeza e 
recato. Educa e liberta. Pos- 
sue qualidades que actuam so- 


Instrucção Publica do Estado do Rio 


Organização das bancas examinadoras das escolas 
da 5.º região com séde em Macahé, paraos exames 


do corrente 


Banca especial para julgamento 
das provas escriptas de b.* sério, 
a quo se refere o paragrapho º.º do 
art. 14 das Instrueções de 14 de 
outubro de 1920: 

Presidente: O inspector regional. 

Julgadores: Professores Caroli- 
na de Vasconcellos Sodré Garcia, 
Lygia Pinto de Andrade, Lucilio 
Miranda e Celenciana Tavares Fus- 
co Klein, 


Municipio de Macahé — Dia 17. 


—— Grúpo escolar “Raul Veiga” 
— 14 alumnos, 

Presidente: Marietta A. O, de 
Freitas Guimarães. 

Examinadores: Jocilia de Castro 
Peixoto, Cecilia de Oliveira, Guio- 
mar Miranda d'Oliveira e Ancyra 
Marques Gonçalves, 

—— Escola n. 3, de 2.º grão, 
masculina da cidade — 3 alumnos. 

Presidente: Carlota Figueira de 
Mello, 

Examinadores: 
valho Porto e Maria da Penha Au- 
gusta Pereira, 

—— Escola n.º 6 de 2.º grão, 
mixta, de Carapebús — 3 alumnos. 


Presidente: Semyrames de Souza 


Mello. 


Examinadores: Jacyra Moura Ta- 


vares e Maria Catharina de Car- 
valho Wagner. 


—— Escola n. 7 de 2.º grão, 
mixta, de Paciencia — 4 alumnos, 


Presidente: Santina Vesquine. 
Examinadores: Maria Eugenta 
de Carvalho Monteleone e Dolo- 
res Magnolia Alves Soares. 

—— Escola n. 9, de 2.º grão, 
mixta, de Engenho Central — Dia 
20 — 5 alumnos, 

Presidente: Maria da Penha Au- 
gusta Pereira. 

Examinadores: Carolina Vascon- 
cellos Sodré Garcia e Margarida 
Victoria de Q. Mattos. 

— “sgola n.º 10, de 2.º grão, 
mixta, du Conde de Araruama — 
Dia 20 — 3 alumnos, 

Presidente: Maria CG. O. Wagner, 

Exuminadores: Haydée Miranda 
e Maria da Penha Nogueira. 
Escola n.º 13, de 1.º grão, 
mixta, de Neves — Dia 17 — 3 
alumnos. 

Presidente: Maria da Penha Al- 
ves Netto, 

Examinadores:; Maria Zenaide 
Muniz Coelho e Dalila Vianna da 
Silva. 

— fscola n,º 14, de. 1.º grão, 
mixta, de Cachoeiras — Dia 17 — 
5 alumnos. 





Presidente: Maria José Nobre- 
ga de Souza, 
Examinadores: Leonidas Curvel- 


lo e Maria José de Mello. 

: Escola n.º 15, de 2.º grão, 
mixta, de Glycerio — Dia 20 — 
3 alumnos. 





Presidente: Maria do Carmo 
Matta, N 
Examinadores: Maria Conceição 


Pimentel e Florentina Teixeira 
Pinto. 





Escola n.º 16, de 1.º grão, 
mixta, de Sanna — Din 17 — 6 
alumnos, 
Presidente: Zenobio Brasil (de- 
legado escolar), 
Examinadores: 
e Maria Albrecht. 


Darcilia Tavares 


mixta, de Barra do Sanna — Dia 
25 — 4 alumnos, 
Presidonto: Tenente Oséas de 
Oliveira, , 
Examinadores: Maria José Mel- 
lo e Carmen Brasil, 





mixta, dé Barre do Furado — Dia 
17 — 4 alumnos, 


roz Almeida, 
Examinadores: 


Wagner. : 


mixta, de Barra — Dia 17 — 4 
alumnos, 


Presidente: Marina Nobrega Fi- 


lhagosa, 

Examinadores: Alice Guimarães 
Fitto e Heloisa de Mello Car- 
valho, 





jmixtn, de Frade — Dia 17 — & 


elumnos, 
Presidente: 

Pinto. 
Exauminadores: 

Iracema Lopes. 
o Yiscolu n.º 22, 


alumaos. 








Giselda de Car- 


—— Escola n.º 17, de 1º grão, 


Escola n.º 18, de 2.º grão, 


Presidente: Maria Iika de Quel- 


E Nazareth Maria 
Pereira e Delphica de Carvalho 


— Escola n.º 19, de 1.º grão, 


Escola n.º 20, de 1.º grão, 


Florentina Teixeira 
Edméa Moreira e 


: de 1.º grão, 
mixta, do Mello — Dio 20 — 4 


anno lectivo 


Presidente: Yvonne “Muniz 
Vieira, 

Examinadores: Marianna de Al- 
meida Cunha e Maria Ilka de Quel- 
roz e Almeida. 

— Fscola nº 20 de 1.º grão, 
mixta, de Assumpção — Dia 20 — 
3 alumnos. = 

Presidente: Semyramis de Souza 
Mello, 

Examinadores: Benedicta Vieira 
e Maria Lygia da Silva. 

—— Escola nº 2, de 1º grão, 
mixta, de Itabira — subvenciona- 
da — Dia 17 — 2 alumnos. 

Presidente: Maria Nazareth Pe- 
reira, 

Examinadores: Isabel Muniz 
Passanha e Areolita Farias. 

——— Escola n.º 4, de 1.º grão, 
mixta, do Salto — subvencionada 
— Dia 21 — 4 alumnos, 

Presidente: Ancyra Marques 
Gonçalves. 

Examinadores: Maria José de 
Mello e Maria José Nobrega de 
Souza. 





Escola n.º 5, de 1.º grão, 
mixta, de Moute-Lage — subven- 
cionada — Dia 20 — 6 alumnos, 
Presidente: Honorina Coelho 
Coutinho. 
Examinadores: Nilda da Silva 
Couto e Maria da Penha Alves 
Netto. . 
— Escola n.º 7, de 1º grão, 
mixta, de Fazendinha — subven- 
cionada — Dia 17 — 3 alumnos. 


Presidente: Sylvina da Costa 
Motta. 
Examinadores: Sarita Maria de 


Jesus Teixeira e Eurynia Cardoso 
Pimentel. 


Municipio de Santa Maria Ma- 
gdalena, 

—— Escola n.º 1, de 1.º grão, 
mixta, de Cambotas — Dia 17 — 
1 alumno, 

Presidente: Cecilia Salles Bor- 
ges Moreira, 

Examinadores: Nair de Oliveira 
e Amelin de Campos Carelli, 

— Escola n.º 2, de 2.º grão, 
masculina, de Triumpho — Dia 17 
— 2 alumnos. 

Presidente: Nayade Rangel, 

Examinadores: Inah Jacy de Pau- 
la e Octavia Abbade, 

— Escola n.º 3, de 2.º grão, 
feminina, de Triumpho — Dia 20 
— 2 alumnos, 


Presidente: Yolanda  Daumas 
Tavares. 
Examinadores: Octavia Abbado 


e Inah Jacy de Paula. 
Escola n.º 4, de 2.º grão, 
mixta, de S. Antonio do Imbé — 





Dia 17 — 3 alumnos. 
Presidente: Maria do Carmo 
Silva. 
Examinadores: Maria Eulina S. 


Monteiro e Maria Eunice Torres. 
—— Escola n.º 7, de 1.º grão, 
mixta, de Socêgo — Din 20 — 6 
alumnos 
Presidente: Maria Eunice Tor- 
res. 
Examinadores: Maria Eulina Sil- 
va Monteiro e Zué Silva Monteiro. 
—— Escola n.º 10, de 1.º grão, 


mixta, de Bom Destino — Dia 17 
— 4 alumnos, . 

Presidente: Dolores de Laura 
Araujo. 

Examinadores: Gentil Machado 


Trindade e Emilia Corrêa Feijó. 

mm Fóscola n.º 11, de 1.º grão, 
mixta, de Firmeza — Dia 20 — 6 
alumnos, 

Presidente: Nair de Oliveira. 

Examinadores: Jandyra de Car- 
valho Caldas e Marin do Carmo 
Silva, 

—— Escola n.º 12, de 1.º grão, 
mixta, de Alegria — Dia 17 — 5 
alumnos. 

Presidente; Annita Rangel de 
Azeredo Coutinho. 

Examinadores: Oneida Gonçalves 
e Luiza Feijó. 

—— Escola n.º 16, de 1.º grão, 


mixta, de Fazenda Fumal — Dia 
20 — 1 alumno. 
Presidente: Luiza Feijo. 
Examinadores: Marin de Lour- 


des Pereira Lannes e Isaura Fun- 
tes Pereira Lopes. 

Municipio de S. Francisco de 
Paula. 
Grupo escolar “Viscondo de 
IHaborahy” (Visconde do Imbé) -— 
Dia 17 — 6 alumnos. 





Presidente; Aglaura Ameliana de | gado. ! 


Figuciredo, 
Examinadores: 








; 


Fernandinha de| Gatto e Eurydece Delminda de To- 
Oliveira, Julicsa Fazano, Jandyra” ledo Silva, 
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A RADIO-TELEPHONIA 
E À EDUCAÇÃO 


ANDREW BLACKMORE. 


(Especial para a “Pagina de 
Educação”) 

Não só na Inglaterra, mas 
em muitos outros paizes está- 
se fazendo uso da radio-tele- 
phonia para intuitos pedago- 
gicos. Em geral os program- 
mas da Corporação Britannica 
de  Radio-Telephonia, quasi 
sempre incluem um ou dois 
themas de natureza educati- 
va, que parecem ter sido lar- 
gamente apreciados. 

Mas, durante este ultimo 
anno & Corporação Britannica 
de Telephonia, ou “B. B. C.”, 
como aqui se chama, tem ex- 
periímentado fornecer themas 
que sejam de caracter mais 
technico e que possuem um 
interesse especial para certas 
classes de pessoas. 

Com este intuito, o Conse- 
lho Central de 'Telephonia, 
pars a educação dos adultos 
tem apoiado a formação de 
grupos locaes, representando 
aquelles que estejam interes- 
gados em assumptos determi- 
nados e conferencias espe- 
ciaes são agora dadas por pe- 
ritos mediante o auxilio do 
radio. 

Para tornar estas conferen- 
cistas radio-telephonicas ain- 
da mais interessantes, a cor- 
poração tem tentado organi- 
zar discussões pelos varios 
grupos com respeito a estas 
conferencias especiaes, sob & 
direcção, quando possivel, de 
um chefe de grupo que se es- 
teja tratando. 

Ainda não tem sido possi- 
vel resolver todas as difficul- 
dades attinentes a esta Tór- 
ma de actividade educativa, 
mas está-se fazendo bom pro- 
gresso. O inverno passado já 
havia uns quarenta grupos no 
norte da Inglaterra, nos vin- 





































































A PIERRE 
MIHAILOWS Ka 


bre a attenção, no ajustar do 
movimento à musica; a niemo- 
ria, na repetição continua ou 
alternada de motivos; a ima- 
ginação, na interpretação mu- 
sical, que póde tornar-se com- 
posição e criação; sobre todo 
o mundo affectivo, pele tona- 
lidade sentimental que colore 
cada gesto; e, finalmente, tal- 
vez, em grão maximo, sobre a 
vontade, pelo dominio a que 
submette o corpo, fazendo-o 
malleavel, forte, e sensivel, ao 
mesmo tempo, como um ap- 
parelho sabiamnete afinado 
para comprehender e expri- 
mir melhor a vida. 

Em todos os paizes em que 
a Eugenia é uma preoccupação 
dos governos, a dansa e a By- 
mnastica ca são consi- 
deradas como importantissi- 
mos elementos educativos. 
Por sua vez, a Nova Educação, 
com os seus largos horizontes 
de formação humana integral 
encontra na cultura physico- 
esthetica uma forma dignifl- 
cadora de belleza. 

Michallowsky e Grabinska, 
que ha tantos annos se devo- 
tam a divulgar entre nós o 
seu methodo de ensino, apre- 
sentando, agora, no especta- 
culo do dia 29 os seus jovens 
alumnos do Fluminense e Bo- |- 
tafogo F.F. C.C., Collegio 
Padua Soares, Collegio Inglez, 
etc. terão occasião de, como 
professores notaveis que são, 
offerecer ao nosso magisterio 
infinitas suggestões sobre O 
poder de sublimação humana 
contido na arte de que são 
enthusiastas divulgadores. 


ADVOGADOS 


SS 

DRS. JOSE! GOBAT e AURE- 
LIO SILVA — Aceitam cnusas 
cíveis, commerciaes e criminaes, 
— un da Anfandega, 48-3,% snla 
3.4 — Telophono 4-5605. 


Advogado no Rio Grande do 
Norte — DR. HERACLIO VIL- 
LAR R. DANTAS — Causas cl- 
veis, commerciaes e criminasa — 
Avenida Deodoro, 523% Natal, — 
Para informações: Administração 
do DIARIO DE NOTICIAS, 
preto aiii 


DR. P. ALOANTARA FOLLAIN 
— Carioca, 52, 1.º — Phone 2-1092 


DE, ALVARO CARRILHO 
Escriptorio: 
Kun 7 de Setembro mn. 170, 1.º 
bas 9 ás 11 e dae 17 às 18 horas, 
Phone — 2-3204 


1 ace 








io a cen rem nt numa ua mt ua ria 


OCULO 


Tartaruga imit., desde.. 15$ 

Lorgnons platenin, desde 20% 

Binoculos, Bussolas, Thermo- 

metros, etc. por preços redu- 
zidos, 











EXAME DA VISTA GRATIS MEDICOS 
rasas Fosauaaa pamne com 
escontos especiaes. D 
r. Duarte Nunes 
ialis a sda 
CASA IDEAL o cetisa Orgãos genito-urinarios 


(ambos os sexos) 


Gonorrhéa e suas compli- 

cações. Rua S. Pedro, 64. — 

4-5803 — das 8 às 18 horas. 
ALAS AAA AA AAA AAA AAA AAA 


DE. JOSE' €. JORDÃO 

Clinica geral. Molestias das 
senhoras. Partos. Quitanda, 19, 
1º andár. Das 16 ás 17 horas. 


DR. AUGUSTO LINHARDS 
Nariz, garganta e ouvidos — 
Consultorio; Rmn S. José, 00, 1% 
— Telephone 2-0515. Das 13 és 
19 horas, 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 

* Consultorio: ftua Sete de Be- 
tembro, 94, 6.º andar, sala V, A's 
3as., 5as. o sabbados. Das 13 és 
15 horas. 

A pç 

DER. OSCAR DA SILVA 
ARAUJO 


Doenças da pelle e 








RUA 7 DE SETEMBRO, 55 
Livros colle- 


Livraria Alves Livos caga 


demicos. Rua do Ouvidor, 166. 





de Oliveira Carneiro e Sylvia Fa- 
zano, 

— Escola n.º 1, de 1.º grão, 
mixta, de Santo Ignácio — Dia 17 
— & alumnos. 

Presidente: Olga Pinto, 

Examinadores: Nair Pinheiro e 
Francisca A. Neves Hofíner. 
Escola n.º 2, de 1.º grão, 
mixta, de Leitão da Cunha — Dia 
20 — G alumnos. 

Presidente: Santinn Vesquine. 

Examinadores: Dalila de Castro 
Peixoto e Cecilia S. B. Moreira. 

—— Escola n.º 3, de 1.º grão, 
mixta, de S, Francisco de Paula — 











eyphilia. 


Dia 17 — 3 alumnos. r 
Presidente: Aracy de Queiroz Rua 1.º do Março. 18 (ús 3 42 
horas). 
Fortuna. 


SSIS AAA AAA AAA ALAS SAIA 
CLINICA GYNECOLOGICA DO 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Partes c operações 
Consultas: — Das 15 ós 18 
horas, dias uteis, 4 

43. sob. é 


Examinadores: Maria Amelia Al. 
ves e Lyria da Silva Rios. 

— Escola n.º 5, do 1.º grão, 
mixta, de Monte Café — Dia 17 
— 3 alumnos. 

Presidente: Luiza Gertrudes Tei- 
xelra, 

Examinadores: Othelina de Quei- 
roz Fortuna e Heloina Corrêa de 
Moraes. 

— Fiscola n.º 6, de 1.º grão, 
mixta, de Dr. Elias — Dia 20 — 
Z alumnos. 

Presidente: Maria 
Teixeira. 

Exuminadores: Luiza O, Teixel- 
ra e Othelina de Queiroz Fortuna. 

— Escola n.º 11, de 1.º grão, 
mixta, de Corrego Frio — Dia 20 
— 3 alumnos. 

Presidente: 
Mello. 

Examinadores: Aracy de Quel- 
roz Fortuna e Maria Amelia Al- 
ves Ferro, 

—— Escola n.º 13, de 1,º grão, 
mixta, de S. Lourenço — Dia 22 
— " alumnos, 

Presidente: Othelina de Quel- 
roz Fortuna. 

Examinadores: Innocencia Maria 
Teixeira e Luisa G. Teixeira, 

Município de S, Sebastião do 
Alto. 

—— Escola n.º 2, de 2.º grão, 


Rua Frei Caneca 
Tel, 4-048 


PLS SAS LA SAS AAA AAA AA 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITFROCK 

Espectalista dos hospitaes da 
Alemanha, Tratamento moderna 
das perturbações do  apparelho 
digestivo  (diarrhéa, vomitos), 
anemts inappetenela, tuberculnse 
o syphilis das crianças. 

Applicação do RATOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 
ria Worneck) — Norto 2653. 

Residencia: Av. Atlantica, 210 
Tel. 6-0973. 


EAR 
$ PROF. 


Innocencia 


Laura Furtado de 
AGENOR PORTO 


Clinton mernt 
É Buenos Alres, 92 — Farant!, 68 
ISA LA ALA ASLAN A AA A 


DE. W. BERARDINELLI 

Docente de Clinten Medica na 
Univornidnde e Assistente dn Cl- 
nten Propedeuttca (Hospital SÃo 
Francisco). 

Consultorio: ASSEMBLBA, 70. 
Segundas, quartas e sextas, ás 
15 horas — 2-6263. 

Residencia — Alm. Tamanda- 
ré, mn. 58 — 6-2316, 


feminina, de Villa — Diu 17 — DR. AZEL GUIMARAES 
4 alumnos, a á PORTO 

Presidente: Dr. João José Soa-| ) Operações em goral. Moi, das 
res (delegado escolar). senhoras 


Mol. das vtas urinarias 
, B Alres, 92 — Faranl, 68 


PROP. RAUL BAPTISTA 

Cirurgia necral. 

Carloca, 28. Das 15 ás 18 horas. 
e, 

DHKS, LEAL JUNIOR E LEAL 
NEPRO — Doengas dos olhos, 
ouvidos. nariz e garganta — Av 
almirante Barroso, 11 «« Ed, do 
Lyceu, 


Examinadores; Maria Antonin 
Sanres Pacheco e Odette Martins 
Bogndo. 





Escola n.º b, de 2.º grão, 

mixta, de Vallão do Barro — Dia 

20 — 3 alumnos. 
Presidente: Odette 





Martins Bo- 


Examinadores: Anna  Murtins 
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NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 
DIRECTORIA GERAL 


Na Directoria Geral de In= 
strucção Publica, foram assi- 
gnados hontem os seguintes 


actos: 
EXIGENCIAS 


1º Secção — Judith Leal 
da Rocha — Declare em que 
data interrompeu o exercicia 
de seu cargo, 

Luiza Cavalcanti Torres — 
Legalize a portaria da sua ul 
tima licença, 


DESPACHOS DO DIRECTOR, 


Judith de Carvalho e Maria 
José Fernandes — Como Te- 
querem. 

Anna Lourdes Ferreira da 
Costa e Maria de Lourdes 
Meira Guimarães — Deferido 
nos termos da informação. 

Dorlisca Sampaio Guterres 
e Alda Araujo — Justifiquem-= 
se tres faltas. 

Deolinda de Almeida — Jus= 
tifiquem-se tres faltas, de ac= 
cordo com a informação. 





Ut 


te cinco centros. Este inverno, 
no condado só de “Yorkshire, 
haverá cincoenta centros nos 
quaes varios grupos realizarão 
os seus debates. 

A parte mais interessante 
desta propaganda encontra-se 
nas zonas ruraes aonde se es- 
tão rapidamente formando 
novos grupos de enthusiastas, 
Os aldeãos e os habitantes 
dos campos vizinhos reunem- 
se para ouvir estas conferen- 
cias technicas, ao acabar as 
quaes o chefe do grupo €x- 
plica qualquer ponto que não 
tenha sido bem entendido. 
Em seguida dá-se um debate 
animado sobre o assumpto 
em questão e à saida da con- 
ferencia não haverá um só 
membro do grupo que nao 
tenha aprendido alguma coi+ 
sa util e interessante. 


Directorio Profissional 


ARCHITECTOS 


ca e e 

F. LEITE — Arochitecto e Con 
structor. tun General Onamara 
363, Telephone 4.5941, 


DENTISTAS 


eee cmd 
DR, ALVARO DO MORAES = 


26 annos de pratica. Granda 
Premio Exp. Centenario, Denta- 
duras com ou sem chapa, Trata- 


mento da pyorrhéa. Operações 
gem dor. Rapidoz o preços ra- 
zoaveis. Av. Mem de Sá, Dl, 


(Proximo & Praça dos Governas 
dores). 


PARTEIRAS 








MME, GUIU, professora pars 
teira. Barcelona o Rio, Partos & 
outros trabalhos, Consultas dem 
9 4s 6, Cons.: Run 8. José, &7s 
Tel.: 2-1127, Res,: Av. Atlon- 
tica, 280. 


LABORATORIOS 











LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYSES MEDICAS 
Dr. Nelson de Castro Barbosa, 
Chefo do Laboratorio da 
Faculdade de Medicina e 

Hospital do Carmo. 

Dr, Oswino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz e 
do Hospital S, Francisca 
de Assis, 

RUA DA ASSEMBLDA, 77-sob, 
TELDPOOND 2-040% 

End. Tel, LABORATORIO-Rio à, 

ASSIS SA AAA A AAA AA AAA AAA 





PROFESSORES 
E CURSOS 


ADMISSÃO AO PEDRO H, 
Collegio Militar, etc. Preperama 
se alumnos. Ensino garantido. 
ftun Olto de Dezembro, 85-A-cã 
— Villa Isabel. 








VIOLINO 
Professora de violino s theos 
ria, diplomada pelo Imstituta 


de Musica, Rma Barão de Guaro, 
tiha, GD. Cattete, 


is e 


HARMONIA E FIANO 
Professora diplomada pelo à, 
N. do Musica, em theorla, har= 
monia o pfano; lecciona e prepas 
ra alumnos para os exames da 
mesmo. Tel, 2-053, 


[e 


INGLEZ PRATICO 


Professora de Ingloz pratico, 
conversatões e explicações por 
preços modicos; à Rum Fllgnciras 
Limn, 19. Estação do Riachuelo, 
proximo dos bondes. 


INGLEZ 

Professora Ingleza ensina & fas 
tar ínglez — 20$000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das 8 às 22 horas; à Rum Jon= 
quim Silva, 73. 
O 

PINTURA PIANO 

Professora de plano e pintura, 
15$000; vao a domicilio. Teles 
phone 8-4505. 


e 
CURSO NOCTURNO PRIMARIO 

Preparam-se candidatos a exa- 
mo de admissão nos cursos sos 
eundarios. Lecclona-se francez a 
inglez. Mat. abertn; à Hum D. 
Isabel, 208, ou Arnenty, 73º —= 
Ramos. 











MODAS 


Mjovista — Com tonga pratl» 
ca em costuras, executa 
modelo pelos ultimos 
desde tOSAN0: attonde 
aims Flora. tus 
129; tolephone 





qualquer 
figurinos, 
a domicilio 
Bento Lisboa un, 
E-2533. 


o . 
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A PROPOSITO 


Adhemar Gonzaga mentiu. 
E mentiu, para mim, pela pri- 
meira vez, hontem, quando 
me disse, num gesto de mo- 
destia tão proprio ao seu tem- 
peramento, que “Labios sem 
beijos” não era um grande 
fitm. 

Mentiuw por modestia... 


“Labios sem beijos” é, sem & 


favor nenhum, uma realiza- 
ção notavel. Na idéa e na te- 
chnica, na photographia e no 


sentido. Originalidade impres- ê 


sionante, essa primeira obra 
da Cincdia jaz «é gente pensar 
no triumpho de uma pertinu- 
cin, na Gloria maxima de um 
iteal e nu reniização palpavel 
de um sonho bonito. Adhemar 


Gonzaga jez de “Labios sem E 


beijos” um espelho, um pPa- 
drão. Agora o cinema brasi- 
teiro não é mais tentativa — 
é remlidade. À 
Agora o nosso cinema e ci- 
nema. pobre qinda é verdade, 
mas é cinema igual aos que 
nos apperecem. com à sua te- 
chnica. set ronance, suas vi- 
sões soberbas e sua vibração 
ardente!... Mas o que im- 
pressiona em “Labios sem bei- 
jos” é a Ideia com 1 grande 
que baila e baila desde quan- 
do começn aquela tempestade 
até quando aquele vanagais 
pendurado no fio, baloiçando 
tinne de cruz, ao milagre de 
sombra. nara encher uma al- 
ma vazia de té... E douelas 
nuvens carregadas, tão elo- 
quentes. na sua côr de chum- 
bo e q cabeleira verde das 
arvores que enteitam à Gloria 
enoresmadas no vendmuel des- 
feito"... O milagre de “La 
bios sem Fetios” vence mis 
e ima da mente ante esse de- 
Hosncissimo — necendo que é 
ps Vianna cocktail, 
mpita soendido de so, nt- 
tr ainpçidndo de Nara 
do Jornm Temtn- 


or 
wMm 


> sds 


form? ” 


Pena ? 


é dona impul- 
so cotas no cinemo bras 


1 4 rc tampo do certa 
Rretal o cinema nacional, 
E fisco denemos do surto Tre- 


nnlucionario de Gonzata, 
OLMIO 


DIA S1. NO PALACIO, “PARADA 
DAS MARAVILHAS” 


A magnificente revista da War- 
ner-Pirst, já tem marcada sua 
dnta de estréa no Palacio-Thea- 
tro, Será apresentada no dia 21, 
impreterivelmente. “Parada das 





bi? o 
Uma estrella de “A Parada 


das Maravilhas” 


Maravilhas”, como se sabe, é sem 
duvida o film que reuniu maior 
elenco, até hoje, Nada menos de 
setenta e sete figuras de destaque 
no “ecran”, nppurecem no des- 
empenho desse uppiuratoso e alegre 
espectaculo que tem à frente uq 
prestigio da personalidade de 
John Barrymore, 


“ASPHALTO” VAE VOLTAR AO 
CARTAZ 


O film de Betty Amann que o 
Rtalto exhibiu ha pouco tempo — 
“Asphalto”, sob a direeção de 
Jor Muy, vae voltar, sogunda- 
ícira, no cartaz desse cinema, para 
ser visto pelos “fans” que não o 
puderam assistir da primeira série 
de exhibições, Trata-se de um film 
de immenso valor, pela technica que 
lhe imprimiu a direcção de Joe 
May, o realizador de “Digfir”, 


JEAN HARLOW, A LOURA AMO- 
ROSA DE “ANJOS DE INFERNO” 


Na critica em torno de “Anjos 
do Inferno”, u imprensa america- 
na írizou sobremodo a uetuação de 
Jean Harlow, uma Jindn criatura 
loura que é, nesse film, q unima- 
cão do elemento amoroso, ao lado 
de Ben Lyon e James Hall, Todos 
elogiam a sinceridade de Jean Har- 
low, a sua vibração nas scenas de 
idyllio nesse film epico dos ures 
com que a United Artists tem re- 
gistrado os maiores exitos, utra- 
vés todo o mundo, e que deverá 
apresentar entre nós no início du 
proxima temporada, 
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| VOLTA 


A TECHNICA SURPREHENDEN- 
TE DE “A PATRULHA DA MA- 
DRUGADA” 


Neil Hamilton, que tambem 
na “A Patrulha da Madru- 
gada” 


O que espanta, desde logo, nes- 
sé fijim de emoção que o Odeon 
estreará segunda-feira e que é 
uma das melhores contribuições 
da Warner-First, para a presen- 
te temporada, é, sem duvida, a te- 
chnica, surprehendente por mut- 
tos motivos, De facto, poucas vê- 
ses, o cinema apresentou (conce- 
pção de tanto arrojo na roaliza- 
ção, do que essa, em que Richard 
Narthelmess, Doug'is Fairbanes 
Junior e nlgumas dezenas de ho- 
mens, realizam um desempenho 
que impressiona pelo realismo, 
pela sinceridade, 


ROMANCE DE AMOR E DE 
SPORT “AMUNL DE ATALETA” 
O film que o Imperio estreará 
a seguir, “Amor de Athlota”, tem 
como principal enracteristico o 
equilibrio dos elementos uuc lhe 
costruiram wu ueção, cheia de sur- 
presas e emoções intensas. 0) 
novo film de Richard Arlen, 
Mary Prien é tanto um Sim Ga 

) ci JO f sito Wu 


S1m0Y somo 


de mini 
mdytlios cantadores, tutibem 
to 


v 
porra enielis 





RESUSCITADO”, OU “A 
DO DR. FU MANCHU” 
A Paramount, fes uma sequer 
cia do “Dr. Mancha”, que o ln- 
perto, exhibiu ha algum tempo, 
Tntitula-se: “OD Resuscitudo” ou 
“4 volta do De, Fu Mauchu””, e 
o primeiro, uu film de 


é, contu 
emoções fortissimas, em que cada 
episodio é um ropositorio de Until 


centena de surpresas. Warner 
Wand, que jã apparecera, em “Dr. 
Maneluv'”, e alnda o maior inter- 
prete da sequencia que o Capito- 
lia estreará segunda-feira. Neil 
Hamilton e Jom' Arthur compla- 
tam o elenco. 


A ALTA COMEDIA QUE ESTARÁ 
NO ELDORADO SEGUNDA- 


FEIRA 
“Vumos trocut de nutlhor 2” é o 
titulo de ume alta comedia que se- 


rá ro-apresentada, segunda-feira, 
no Eldotudo, Trata-se de un deli- 
cioso trabalho da Paramount, que 
v nosso publico admirou ha Lem- 
pos. São seus interpreteos: Leatri- 
ce Joy, Roymond Grifiith, Victor 
Varconi e Julia Faye. Luxuoso, mo- 
vimentado, de entrecho malicioso, 
e cheio de observação esse film 
justifica plenamente a re-apreésen- 
tação que terá segunda-feira. 


VAMOS VÊR “VARIETÉ” 

O film magnifico, intensamente 
humano e forte que E. A, Dupont 
dirigiu para immortalidade do seu 
nome, volverá ao cartaz de um ci- 
nema do Rio. “Varieté”, a criação 
formidavel de Emil Junnings e Lya 
de Putti já Leve uma “reprise”, no 
Odeon, ha tempos, cujo suecesso 
superou o da representação. E” de 
prevêr-se pará à nova apresenta- 
cão um exito ainda maior. A Ufa 
tem nesse film uma das suas maio- 
res glorius. 


“OQ REI DO JAZZ", VAE VOLTAR 
AO PATHE-PALACE 

O film-leslumbramento da Uni- 
versal, o film que ha pouco fez 
tão brilhante carreira no Pathé- 
Palace — “O Rei do Jazz” 
vae voltar 4o enrtaz do mesmo ci- 
nema, no dia 21, 

Nosso publico vnlverá, assim, ao 
deslumbramento do grande film 
que a figura sympathica de Paul 
Whiteman, centraliza, Nosso pu- 
blico volverá a deslumbrar-se com 
a riqueza e o arrojo da monta- 
gem desas concepção phanitustica 
cheia de rhytimo e poiychronia, 


AS MUSICAS DE “CEO DE AMO- 
RES”, O FILM DE RAMON 
NOVARRO 

São encantadoras, subtis, Tada- 
das ao agrado, todas ns musicas do 
novo romance-canção de Ramon 
Novarro para au Metro-Goldwyn- 
Muyer, que o Palacio-Thentro es- 
trénrã proximumente: “Céo de 
Amores”, Ramon Novarro canta 
varias vezes nesse film, em que o 
secundam Dorothy Jordan, Lettice 
Howell e Tito Davidson, Esse film 
é versão do famoso romance de 


Perez Lugin, “Lu Casu de la 
Trova”, 
A ALEGRIA DE LILY DAMITA 


EM “O MUNDO A'S AVESSAS 

Quem já viu “O mundo ás 
avessas”, suhe q alegria que Lily 
Damita, espalhou por esse film 
joviallissimo da Fox-Movietone. 
Essa alegria voltara, ugora, vos 
olhos do nosso publico, por isso 
que o Pathé-Palace, 2*-foira pro- 
xima, fará a representação de “O 


mundo ás avessas”, parn que 

(Lily, Edmund Lowe e Victor 

Mac-Laglen, marquem um novo 

exito. 

“JANGO” NO GLORIA, SEGUN- 
DA-FEIRA 


“dungo”, v estranho Tilm que uv 
Programnia Serrador mostrou, ha 
pouco, no Palacio-Tihcatro, com 


muito exito, estará segunda-feira 
no Glorin, Trata-se de uma excel 

lente opportunidade para quantos 
| não viram o sonsacional Film vén-" 
Hizado qu Africa e que é 


Ihidos, das ultimas producções 
em dansas modernas, com 
muito pouco uso, por preço de 
occasião, 

Informações no balcão des- 


inteira- 
| mento fulmldo «Ta portugues, , 


Os programmas de hoje 


ODEON — “Phantasma verde”, 
com Jetta Goudal e Pauline Ga- 


:son, 
| CAPITOLIO — “Adorado Im- 


postor”, com Gary Cooper e “Pa- 
ramount Jornal n. 14”, 
IMPERIO — “Labios sem bei- 
jos”, com Lelita Rosa. 7 
GLORIA “Primavera de 
umor”, com Bernice Claire, 


PALACIO — “Tristezas da aris- 
| tocracia” por Janet Gaymor e 
' Charles Farrel. - 

PATHE'-PALACE — “O des- 
pertar de uma mulher”, com Vil- 
ma Banky, : 

VYATHE' — “O -tyranno de Sier- 
ra Madre”, com Tom Tyler, 

ELDORADO — “Alma de gau- 
cho”, com Mona Rico,-e no palco: 
“Minha mulher é esposa de ou- 
sro”, 

FIALTO -— “Diuna”, com Ol- 
wa Tschechowa e “Ufa jornal nu- 
mero 135”, 

PARISIENSE — “Annita Gari- 
“aldi”. 

IRIS -—- “Symphonia | putheti- 

| ca” com Georges Cavpontisr, e “O 
primeiro automovel”, 

IDEAL — “O paiz sem mu- 
leres”, 

SÃO JOSE' — “Assim é a vi- 
da” e no palco: “Viva a paz!”. 

POPULAR — “Isto é um pa- 
raiso” e “Coruja mysteriosa”. 

PRIMOR — “A nltima esperan- 
co” e “O principe dos diamantes”, 


MASCOTTE — “Premio de bel- 


leza” e “A victoria do Rin-tin- 
tin”, 

PARAISO  — “Alvorada de 
amor”, 


PARIS — “Mulher que desde- 
nha” e “Vingança”, 
FLUMINENSE — 
lama” e “O tufão”, 
NACIONAL — “Tornozellos do 
ouro” q “O umigo de Napoleão”, 


REAL — “Casamento proviso- 
rio” e “Dansa redomptora”, 

RIO BRANCO — “Sangue por 
gloria”. 


PAD RT AA A A PD AI O 


BOA OPORTUNIDADE 


RARA 
Pora um apreciador da boa 


| 
| 
| K 


“Bonecas de 


| musica adquirir discos esco- 


te jornal, 


FOYER 


Jornaes allemães e Írancezes 
fazem agora commentarios in- 
teressantissimos em torno de 
Fausto. 

O nome que o poema de Ga- 
the e a musica de Gounod im- 
mortalizaram parece que envol- 
ve ums figura de existencia 
real, 

Pelo menos o professor Ar- 
thur Rickel, conservador de Bi- 
bliotheca Municipal de Franc- 
fort, acaba de encontrar em 
uma antiquissima bibliotheca, 
que outrora pertenceu a um 
convento da Dominicanos, uma 


edição em latim dos trabalhos 
de Justin le Martyr, que traz 
no seu frontespicio uma dedi- 





catoria autographa dos monges 
do convento, com a assignatura 
do doutor Johannes Faust, 

Lê-se, então, escripta em la- 
tim e grego, a seguinte phrase: 
“Rezae por mim! O deus dos 
peccadores encontrou a minha 
almu”. 

E” interessante esse achado. 
Poz-se sempro em duvida que o 
dr. Fausto tenha existido fóru 
da imaginação do poetu, diz um 
jornal parisiense, Goethe nun- 
cu indicou de uma maneira pre- 
cisa as fontes onde elle se in- 
spirou para escrever o seu poce- 
ma. 

Mas, se Grtho não houvesse 
escripto o “Fausto” maequella 
época, é bem possivel, é mesmo 
certo que já hoje existiria com 
esse ou com outro nome um 
poema em que o mesmo assun- 
pto deveria ter sido tratado, 

Quantos Faustos andam por 


lam... 

Quem duvidará que o sr. Lo- 
pes Gonçalves não seria capaz 
de vender a sua alma ao Dia- 
bo, só para ter uns trinta an- 
nos menos... muito principal- 
mente agora que elle perdeu o 
prestigio de senador da Repu- 
blica... 

E, para um homem publico do 
vulto e do volune do sr. Lopes 
Gonçalves, a perda das prero- 
gativas de congressista só po- 
de ser compensada por uma no- 
cidade 


enude, 


ixradiente de 


Ab, 


ETR Pe o o ps ro e na rm, 
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ct DOR I46 , 
Recebeu nova remessa do calçã- 
do COLL — chapéos de palha e 
roupinhas proprius para o verão. 
MAIS 





BRIC.Á-BRAC 


Em 1560, Nicot, embaixador 
francez em Lisboa, enviou, 
como presente, «a Catharina 
de Medicis um minusculo e 
valioso cofre, que continha 
um fino pó negro. O galante 
diplomata acompanhava a 
lembrança com uma carta, 
em que affirmava que o curio- 
so producto provinha de além 
Atlantico e que possuia, en- 
tre outras, q virtude de alli- 
viar a enxaqueca. Para aca- 
bar com a dôr de cabeça, bas- 
taca aspirar uma pequenissi- 
ma quantidade do dito pó; o 
altivio seria seguro, injalli- 
vel. Esta é data mais remota 
que nos conserva a historia 
sobre o uso do tabaco, tenta- 
tiva nada jeliz, por que Luiz 
XIII prohibiu sua venda, 


* 
bd ed 

Algum tempo mais tarde, 
Jacob I da Inglaterra preoc- 
cupou-se tambem com o as= 
sumpto, escrevendo um volu= 
me contra os Jumantes, ao 
mesmo tempo que o Papa Ur- 
bano VIII os excommungava. 
Apesar de tudo isso, o habito, 
vicio ou costume, como se 
queira chamar, do tabaco, pro- 
seguiu em sua marcha ascen- 
sional e, longe de decrescer, 
augmentou de tal jorma, que 
nos fins de 1700 já não era 
um requintado prazer só da 
aristocracia, como tambem da 
ptede. 


* 
* W 


Mas aqui é necessario es- 
clarecer. O que realmente se 
tornou popular não foi o to- 
baco vropriamente dito, mas 
o rapé. Embora pareça estra- 
nho, dado que o habito de 
tomur rapé está em conflicto 
com os mais elementares pre- 
ceitos de hygtene: e educação, 
diffundiu-se tanto seu uso 
que as mais elegantes damas 
da época não se separavam 
de suas caixinhas de rapé, 
mesmo quando assistiam ds 

stosas recepções dos reis. 








SS 





Às grandes guerras napoleo- 
nicas, além de originar às ter- 
riveis calamidades proprias 
das lutas armadas, diffundi- 
ram o costume de fumar. 


+ 
“ v 


Com effeito, em que pezem 
as innumeras campanhas que 
se têm feito contra o uso do 
tabaco, os conselhos de sadios 
e hygienistas; as tragicas 
consequencias do exeggero do 
fumo, este vicio inriwsvente po- 
pularizou-se, insinuou-se de 
tal forma, que já não é um 
direito exclusivo dos homens, 
mas tambem das mulheres. 


* 
* “a 


Bom ou mão para ellas?,.. 
“A priori”, sem descer a pro- 
jundezas, pode se assegurar 
que o uso do tabaco é pessi- 
mo para o organismo femi- 
nino. Pessimo por muitissimas 
razões, pois, se é nocivo para 
o organismo do homem, com 
mais razão sel-o-á pura o de 
uma mulher. 


hd 
Sm" 


Mas não nos devemos alar- 
mar com o facto das mulhe- 
res fumar. Ellas não possuem 
a “alma” desse vicio. E' tudo 
uma questão de exhibicionis- 
mo, de moda. de chic, O cigar- 
ro em seus dedos se converte 
em um objecto de coquette- 
rie. Antes, as mulheres es- 
rondiam o rosto. os sorrisos, 
toda à mêmica da face por 
detraz do escudo do leque, Ne 
talta deste, ha as nuvens de 
fumaça... 

* 
E) ug 

-Mas em relacão nos homens, 
n fumar pode ser bom, se usa- 
do parcamente. pois, o fuman- 
te assim recebe uma benefica 
exritação nervosa. compara- 
vel qo resultado de uma chi- 
ceara de chá ou de enté, Além 
disto, mossite, segundo as ob- 
sernacões dn mrofessor Tossi- 
nart. verdadeiras malidades 
antisenticas nue não npermit- 
tem n desenvolvimento de cer- 
tas bacterias. Mais ainda: o 
fumo tem a pronriedade de 
destruir determinados pre- 
cursores de horriveis enfer- 


midndes, como n cholera, o 
typho, a tuberculose, etc. 
w 
e “ 


Desgraçadamente, o tabaco 
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) YENHORAS! Para vossos incommodos, dôres 
menstruaes, irregularidades, tomem capsulas 
Sevenkraut (Apiol-Sabina.Arruda). 


A' vonda no Dep, Drog. 
Woarnack, Ourivas, SeT, 7S 
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“SANGUE GAUCHO” 


A PRIMEIRA DE HOJE 
NO THEATRO CASINO DA ES- 
PLANADA DO PASSEIO PU- 


5 BLICO 





Maria Castro, a  distincta 
actriz a quem foi entregue o 
unico papel dramatico da co- 

media “Sangue Gaucho” 


Estréna hoje, finalmente, em es- 
pectaculos por sessões às 20 e 22 
horas, a Companhia Brasileira de 
Comediss. 

Essa estréa der-so-á com as pri- 
meiras representações da comedia 
“Sangue Gaúcho”, novo trabalho 
do - comediographo Abadie Faria 
Rosa, escriptor riograndense do 
sul e autor de um punhado de cos 
medias de exito, como “Longe dos 
olhos”, “Nossa Terra”, “A filha da 
dona da pensão”, “O dr. João An- 
dré, medico e operador”, “Leader 
da Maioria”, Levada du breca” e 
tantas outras. 


Representarão a comedia de Aba- 


die Faria Rosa, “Sangue Gaúcho”, 


os nrtistns Chaves Filho, Menoeli- 
Azevedo, Attila 


de Moraes, Duleisa de Mornas, Ma- 


triz Castro, Margarida de Oliveira, 
| Clotilde Dunrta, Georgina Teixeira 
(+ qutros, 

ARES ES ES ER RMS. | 
| com seennri 
adequado, 


à “misesen-seêne” à apropriada, 


os novos e mahiliario 


Embora o titulo possa indicar 


que se trata de uma peça regiona- 
iista, tal não se dá — é uma co- 
media com a aeção no Rio de Ja- 
neiro, feita com a prenccupação de 
divertir o publico e levemente re- 
portada pelo calor sentimental de 
uma historia de amor e pelo “fris- 


tem um princípio activo, q 
nicotina, que é um veneno tão 
terrivelmente poderoso que 
bastam umas gottas delle, col- 
tocadas na lingua de um coe- 
lho pera produzir-lhe morte 
instantanea, 


“ 
” E) 
Mas deanle de tudo isso, 
deve-se perguntar: 


— Convem fumar ou não? 
O leitor pese imparcinlmente 
os “pro” e os “contra” e aja 
como melhor lhe parecer... 


W. B. 
ANNIVERSARIOS 
Fazem annos, hojer 
Senhoritas: 


Maria Amelia, filha do advoga- 
do sr, Jorge Mesquita de' Azere- 
do; Jurena, filha do dr. Paulo de 
Oliveira Filho; Iracema Bonitá, 
filha do sr. Francisco Bonifá. 


Senhoras: 


Yolanda Vasconcellos, esposa 
do sr. Victor Vasconcellos, nego- 
ciante no E. de Minas; Juracy 
Leite Faria, esposa do sr. Antonio 
Faria; Vicentina Barcellos, espo- 
sa do sr, Oswaldo Barcellos, func- 
cionario da E. F. Central do Bra- 
sil; Palmyra Nogueira, esposa do 
sr. Marcos Nogueira. 


Senhores: 


Dr. Tancredo Borges Junior; 
Agenor Corrêa Santos, negociante 
nesta praça; dr, Tavares Lima, 


NASCIMENTOS 


Acha-se enriquecido o lar do te- 
nente Altino Bomjardin de Mace- 
do e de sua esposa d. Herminia de 
Macedo, com o nascimento de um 
menino que recebeu o nome de 
Caetano. 


—— Ficou em festas o lar do 
st. Eurico da Qliveira ec de sua 
osposa d. Alda de Oliveira, por 
ter nascimento um menino que re- 
dg o nome de Washington 
uis, 


'— Decorre hoje, o anniversa- 
rio natalício da sra. Elvira Rosa 
Kriguer de Campos, esposa do ca- 
pitão Oscar Campos, 


A anniversariante que pertence 
à élite fluminense receberá, sem 
duvida, do circulo de suas relnções 
as demonstrações de apreço a que 
faz jús. 


NOIVADOS 


O sr. Waldemar Nogueira, fune- 
cionario do Lyceu  Francez, con- 
tractou casamento com a senho- 
rita Laura Rocha de Oliveira. 


BAILES 


Realiza-se amanhã o baile com 
que o Botafogo F. Club vae com- 
memorar a passagem do seu 62º 
annniversario da sua fundação, oc- 
corrido no dia 31 de outubro. 


| JANTAR-DANSANTE 


No proximo domingo 16 do cor- 
“ente, de 19,80, ás 24 horas, reco- 
muçarão os habituses juntares- 
dansantes, da conhecida Socicdnde 
du Cinelandia, o Club dos Bandei- 
rantes,  Reiniciom-so assim as 
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CASINO 
“Sangue gaucho” — Comedia 
em tres actos, pela Companhia 
Brasileira de Comedias, em ses- 
sões, á noite, 
TRIANON 
“Aluga-se um cavanhaque” — 
Comedia-Charge pela Companhia, 
Mesquitinha, em sessões, á noite. 
ELDORADO 


“Minha mulher esposa de outro” 
— Comedia pela Companhia Co- 
medin Film, em sessões, á tarde 


e É noite. 
S. Josá 
“Viva a paz!” Saincte 
pela Compunhia Durães, em ses- 
sões, é tarde e ú noite. 
RECREIO 
“O Barbado” — Revista pel 
companhia desse theatro, em ses 
sões, à noite. 
REPUBLICA 
“A Cigarra c a Formiga” — 
Revista pela Companhia Horten- 
se Lur, em sessões à noite, h 


BASTIDORES 


A PROXIMA VISITA DE UMA 
COMPANHIA ALLEMA DE CO- 
MEDIA E DRAMA 


A einpresa N, Viggiuni, em com- 
binação com Georg Urban, acaba 
de organizar em Berlim uma Com- 
panhia allemã de comedias e dra- 
mas. O optimo conjunto tem à sua 
frente a figura prestigiosa de 
Fraenze, Roloff, primeira actriz 
do theatro “Die Volksbuehns” de 
Berlim. O repertorio escolhido, 
que já se acha em ensaio em Ber- 
lim, é o seguinte: “Nur ein traum” 
(Sómente um sonho), comodiz em 
3 actos de L. Schmidt; “Die hei- 
lige framme (Santa chamma), dru- 
ms em 3 actos de Somerset Mau- 
gham; “Der hahn im Kkorbe” (O 
gallo no gallinheiro);  Nachtbe- 
leichtung” (Luzes nocturnas), 
“Die tode tante” (A tia morta), 
3 dramas em L acto de Kurt Goetz; 
“Der herr verterdig” (O advoga- 
do de pefesa), prottesco em 3 
actos de Franz Molnar; “Hanne- 
las himmelfahrt” | (Ascensão ao 
céo de Annitu), poesia de sonhos,, 
de Gerhart  Hauptmann; “Arm 
vie eine kirchenmaus” (Poabra cos 
mo dm gato de ipraja), comedia 
em à de Ladislao Podor; 
“Das novas der Batalans” (A ca- 


ILS SALA A 


Actos 


RIAL SPA DSI NO 


ou quan situações 
deamaticar. 

Deda a procura de localidades, o 
interesse que a peça tem desper- 
tado, o valor do novo original, os 
artistas que o vão interpretar, tu- 
do faz crêr que “Sangue Gaúcho” 
será o grande exito theatral do 
momento historico que o paiz atra- 


vessa, 





ENXOVAES 
para Baptisados 
'e Recemnascidos 
Só no 


PARAISO DAS 
CRIANÇAS 


7 de Setembro, 134 


festas que vinham sendo levadas a 
effeito e que haviam sido susta- 
das, em virtude da situação de in- 
segurança que assoberbou esta ca- 
pítal, nos ultimos dias do governo 
extincto, 


CONFERENCIAS 


Na Academia Nacional de Medi- 
cina, realiza-se hoje a primeira 
conferencia do professor Regaud, 
director do horatorio Pasteur, 
sobre o themaj: Indicações e prin- 
cipaes processos de curictherapia 
dos tumores malignos. 


VIAJANTES 


Pelo “Cap Polonio” chega hoje 
a esta capital, o dr, João Tolomei, 
conhecido pynecologista, que foi 
tomar parte na IV Conferencia In- 
ternacional da Cruz Vermelha, 
realizada em Bruxelas. 

O dr. Arnaldo Ballesté, 
chega hoje da Europa, pelo “Cap 
Polonio", 


MISSAS 


No altar-mór da Igreja de São 
Benedicto, nos Pilares, realiza-se 
hoje, ás 9 horas a missa de 40º 
dia por alma de João Pimentel da 
Silva, mandada celebrar pela viu- 
va Maria Castanheira. 


ACÇÃO DE GRAÇAS 


A direcção das “Revista das 
Estradas de Ferro” e “Agricultu- 
ra e Pecuaria”, manda rezar hoje, 
ás 9 horas, no mosteiro de São 
Bento, missa em acção de graças 
pelo regresso dos drs, Ildefonso 
Simões Lopes e Alcides Lins. 


FALLECIMENTOS 


Falleceu hontem a viuva do al- 
mirante Paiva Meira, Seu enter- 
ro realizar-se-á hoje ás 10 horas. 
saindo o feretro de sun residencia 
é rua S. Clemente, 250, casa 28, 
para o cemiterio de S, João Ba- 
ptista. 
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MOVEIS COM GRANDE 
BAIXA NOS PREÇOS 


Moveis fortes, bom acabamento 
e estylos modernos. Façam uma 
visita ao “LEÃO DOS MARES” e 
verifiquem os seus preços, Dormi- 
torios para casal, completos 1:2003, 
Ditos typo spartamento 9003, Sa- 
la de jantar 1:2008, Salas de vi- 
situ Loda estufada (10 peças), 
MODS. Para o interior, 
gratis, Largo da Lapa, YZ. 
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sa dos Beatallans), drama em 8 
actos de Vulcarezza;  “Einsams 
menschen” (Homens  solitarios), 
tragedia em 6 actos de Gerhardt 
Hauptmann; “Faust”, de Goethe. 
A Companhia Allemã Fraenze 
Roloff, embarcará em Hamburgo 
em 22 do proximo mez de dezem- 
bro, pelo vapor “Madrid”, dire- 
ctamente para o Rio de Janeiro, 
para estrear no Theatro Lyrico, 
Por estes dias a empresa do 
Theatro Lyrico abrirá uma assi- 
gnatura para 8 espectaculos. Do- 
pois do Rio, a companhia prose- 
guirá para 8. Paulo e sul do Bra- 
sil, 
A RECITA DE AMANHA NO RE- 
PUBLICA EM HONRA DE HOR- 
: TENSE LUZ 


A noite de amanhã, no Repu- 
blica pertence & actriz Hortense 
Luz. Serão em sua honra os dois 
espectaculos que ali se renlizam 
com as primeiras representações 
da opereta vaudeville “O Tio do 
Brasil”. O Theatro Republica tem 
varios motivos para que amanhã 
não fique na bilheteria do popu- 
lar thentro um unico bilhete. O 
primeiro, é ser a festa urtiística 
de Hortenso Luz, que desde a sua 
estrén no Rio conquistou a sym- 
pathia, devido aos trabulhos que 
tem apresentudo em todas as po- 
ças do seu repertorio. O segunda 
motivo que servirá tambem para 
que o publico afflua ao theatro, 
é que a peça “O Tio do Brasil” 
será representada sómente ama- 
nhã, pois foi montada apenas pa- 
ra à realização da festa da queri- 
da actriz empresarin, Em “O Tio 
do Brasil” tomam parte os prin- 
cipaes elementos, Para completar 
o espectaculo haverá um acto va- 
riado, em que tomarão parte ar- 
tistas de valor. Varias manifesta- 
ções de apreço e sympeathia estão 
preparadas á homenagesda, que 
muito merera. 


AS ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 
DA REVISTA “A CIGARRA E 4 
FORMIGA” 


A companhia Hortense Luz, 
Teva é scena, hoje, pela ultima 
voz a revista portugueza “A Ci- 
garra e n Formiga”, Tão deslum- 
brante espectaculo que tanta gen- 


te tem levado no Republica todas | 
fnzer corinmente ; 


as noites, vas 
que se cagotem 
do thontro, nas duas sensõss de 
hoje, Cigarra e a Formiga é 
duquellas picas que ninguem deve 
deixar de jr vêr, na certeza da 
que vae assistir espectaculo, que 
ruras vozen é apresentado nos nos- 
sos theatros. Juntando a monta- 
gem tem a referida peça por par- 
te de todos os artistas, desempe- 
nho dos mais brilhantes, do qual 
se destacam os bailados do baila- 
rino Francis e us creações de Mor 
tense Luz e Nascimento Fernan- 
des, que muito valorizam e appa- 
ratosa revista, 


A COMPANHIA DE COMEDIA- 
FILM VAE PARA NICTHEROY 


A empresa 
procurando du melhor maneira se» 
leccionar seus  progranmas em 
Nictheroy, fará estrear no Cine- 
Thentro Imperial a “Moderna 
Companhia de Comedia Film”, 

Terá logar a esperada apresen- 
tação no proximo dia 24, segun- 
da-feira, com uma das mais ga- 
lantes peças do brilhante elenco 
de que são primeiras figuras os 
queridos artistas Amelia de Oli- 
veira, Olavo Barros, Arthur de 
Oliveira e Rosalia Pombo. 

Nos intervallos, haverá as cor- 
tinas musicadas que dão accen- 
tuado cunho de modernismo e 
elegancia avos alegres espectaculos, 


O PROXIMO NOVO CARTAZ DO 
THEATRO S. JOSE 


A Companhia de Sainctes, cujo 
exito é cadn vez maior no thea- 
tro São José, muda de cartaz na 
proxima segunda-feira. 

Subirá ú scens em primeiras 
representações “Pinto, Pato & 
Cin”, peça de finalidade exclusi- 
vamente hilariante, 

De autoria de Luiz Rocha, em 
collaboração com o- apreciado ho- 
mem de thentro quo se oceulta, 
sob o pseudonymo de Agapito Xis- 
to, “Pinto, Pato & Cia”, vae con- 
stituir um cartaz de rizadas, 

O publico do thenatro S. dosé, 
aliás, já sobe do capricho da di- 
recção da Companhia de Sainates 
na escolha de suas peças, o que 
se tem affirmado constantemente 
nessa temporada cheia do attra- 
ctivos e que dentro em pouco 
commemorará seu primeiro anno 
de existencia, demonstrando um 
esforço notavel, pois todas ns se- 
manas se renova o cartaz, 

Emquanto ensaia activa e esme- 
radamente sua nova peça, a Com- 
panhia de Sainetes mantem em 
scena a feliz e opportuna adapta- 


Ma 
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com 3 loinções 


Paschoal Segreto, 





NOTAS MUSICAES 


GRANDE CONCERTO SYMPHO- 


NICO 


Realiza-se hoje, ús 21 horas, no 
Theatro Lyrico, o grande concer« 
to symphonico da Banda Nacios 
nal Republicana Portugueza, sob 
a regencia do maestro Fernandes 
Fão e com a collabornção da can- 
tora Beatriz Baptista, 

O programma está assim orgas 
nizado: 

1º porte — Guilherme Tell — 
Protophonia — Rossini — Flauta 
solo — Professor Mendes Galinha, 
Cornc inglez — professor Leonel. 
Ferreira, 

“Morte e transfiguração” 
Poema symphonico — R, Strauss, 

2º parte — "Enfant prodigue” 
— Aria de Lia — Debussy; “Aida” 


— Atir do 4º acto — Verdi; 
“Tosca” — Vissi d'Artê — Puce 
cini — solista cantora d, Beatriz 


Baptista, acompanhada pela banda, 
4º parte -— “Rapsodia hunga- 

ra” (em ré) — Liszt — Flauta 

solo — Profnssor Mendes Gali= 

nha; “Rienzi”? -— Protophonia — 

R. Wagner. 
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ção de Miguel Santos —. “Viva a 
Paz", que tanto faz rir na inter- 
pretação brilhante de Manael Du» 
rães, Conchite de Moraes, ismeniu 
dos Santos c Amalia Capitani. 


ESTRÉA, AMANHA, O CIRCO DO 
LYRICO 


4 estróa de um grande Circo, 
vom muitas dezenas de artistas es- 
colkidos tanto aqui como no Ura- 
guay, Argentina, Chile e Amerieit 
do Norte, promotte ser um acon- 
tocimento realmente de sguecessa 
que o Lyrico vae proporcionar é 
platén cnriocê 2 pertir de ama- 
nhã, és 21 horas. O publico já 
conhece, quando mais não seje, 
através do noticiario, alguns dou 
artistas mais destacados desse nu- 
meroso elenco. 

Ha e nccrescentar, ainda, além 
day referencias «o numero “Foot- 
ball Feminino”, que dois treinados 
teams do bello sexo disputarão, os 
desempenhados mor Lecont and 
Dora, ncrobntas e athletas, contra- 
ctados no “Hippodrom” de Nova 
Zork; os de Mevricio e: Periqui- 
to, doi inhragos comisos 
aigom marta 
bro Ser 
nos; como cs ne 
mes maravilhosos 
força dental, 

O primeiro espectaculo do gran- 
de Circo do Theatro Lyrico será 
amanhã, ás 21 horas, offerecen- 
do mo publico surpresas e mais 
gurpresas, como, aliás, se verificn- 
rá nos subsequentes. 


O CARTAZ DO ELDORADO, 
ESTA SEMANA “ua 


O cartas de “Moderna Compas 
nhia de Comedia Film”, no Cine 
Theatro Eldorado, de hoje até dos 
mingo proximo, constaré de duns 
representações, á tarde e é noite, - 
do vaudeville, “Minha mulher & 
esposa de outro!”, original de 
Conde, interpretado pelos artis- 
tas, Olavo de Barros, Arthur de 
Oliveira, Durval Rebouças, Rosa- 
lia Pombo, Hermínia Reis e Rosa 
Cadette, e da execução de trechos 
de operetas modernas pela sopra- 
no Lydia Rossi, que modificará 
em cada sessão os numeros de 
opereta que executará, 


ELENCO DA “TOURNEE” PINTO 
FILHO AO SUL DO PAIZ 
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Noticiamos hontem a proxima 
“tournés” ao Sul do pniz pela 
Companhia Pinto Filho. Hoje, di- 
vulgamos o elenco completo da 
companhia, que é o eceguinte: 
Wanda Roms, Mariska, Adelaido 
Santos, Durvalina Duarte, Julia 
dºAbreu, Dina Marques, Pinte Fi- 
lho, Augusto Baroni, José Silva, 
Tidefonso  Norat, henriquo Ter- 
nandes, Henri  Delf, maestro J. 
Aimberê, ponto R, De Marco. 


O EXITO DE “ALUGA-SE UM 
CAVAIGNAC” NO TRIANON 


A comedia-charge “Aluga-se um 
cavaignac” din a dia consegue 
maior exito no palco do Trianon. 

E' que essa peça é realmento 
interessante e agrada em cheio 
pela sun graça espontanea e pelo 
interesse que o seu assumpto des- 
perta. 

Depois, os artistas da Compas 
nhia Mesquitinhn desempenham a 


espirituoss charge com grande 
“élan”, destacando-se Augusto 
Annibal, Iracema de Alencar, 


Olympio Bastos e qutros. 

Com certeza “Aluga-se um ca- 
vaignac” não deixará tão cedo o 
cartaz do Trianon, 
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INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Exames de motoristas 


CHAMADA PARA HOJE A'S 8 
HORAS 


José João da Oruz, Euphenio An- 
tonio da Silva, Albano Gomes de | 
Oliveira, João Hamaty, Humphrey | 
Tudor Morrey Jones, Francisco | 
Moure Marques, Sergio Claudio de 
Almeida Magalhães, Januario Bra- 
vo, Edgard Souto Rego e Alcides 
Menezes, 


PROVA PRATICA 
Alexandre Alves. 
PROVA REGULAMENTAR 
Alexandre Eugenio Ferreira, 
TURMA SUPPLEMENTAR 


Antonio do Couto Rezende, Er- 
nesto da Silva Pereira, João Car- 
los Ayres, Emílio Baptista de Mat- 
tos e José da Rocha. 


CHAMADA PARA HOJE, A'S 9 
HORAS 


Antonio Augusto de Azambuja, 
José do Souza Barros, Antonio Lo- 
pés de Azevedo, Manoel de Assum- 
peão Moutinho, Manoel Agnello Ra- 
vos. Arom Raigorodsky, Jonquim 
Perreira Lina, Mario Dins Vargem, 
Carlos de Barros Rego e José Ru- 
drigues da Silva. 

PROVA PRATICA 


Thomaz Machndo da Silva e Do- 
mingos Ferreira Leão. 


TURMA SUPPLEMENTAR 


Waldemar Gonçalves do Rosario, 
Manoel Pereira Chouza, Lindoro 
Ferreira Barbosa, Alberto de Bar- 
ros q Edmundo Pereira Bastos. 


CHAMADA PARA HOJE, A'S 16 
HORAS 


Howard Eyles, Alfredo Angelo 
Lopes, Armando Sonres Barbosa, 
Paulo Fernandes Bragança, Narci- 
go Lopes, Benedicto Dins de Oli- 
veira, Vicente Poncio, Manoel Jo- 
ué Ririz, Samuel Krenner e Jayme 
Machado. 


PROVA PRATICA 
Úlimaco Antunes Gelsteira. 
TURMA SUPPLEMENTAR 
Gonçalo da Silva Mantela, João 
Baptista Pinto e Antonio Gonçal- 
ves. 
RESULTADO DOS EXAMES EF- 
FECTUADOS HONTEM 


Approvados — Manoel Antonio 
dos Santos, Durval Ribeiro Filho, 
Francisco Vieira Silva Junior, Sa- 
Jomar Ribeiro dos Santos, Arman- 
do Ferreira de Carvalho, Geraldo 
Ferreira, Horncino Ribeiro da Sil- 
va, Clodomiro José Amancio, Ále- 
sandre Almeida Peixoto e Joaquim 
Marques da Silva. 

Reprovados — 3. , 


Infraccãess até ás 18 hora 
de hontem 


DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 


«Carga — 3841, 4626, 
Pas. — 7139, 7795, 7120, 1891. 


EXCESSO DE VELOCIDADE 


Carga — 4915, 
Pas, — 11135, 6578, 7525, 219. 


INTERROMPER O TRANSITO 
Pas, — 13578. 


ESTACIONAR EM LOGAR NÃO 
PERMITTIDO 


Pas. — 11996, 11818, 





PR. JOSE! DE ALBUQUESQUE 
Doenças Sexuaes no Homem 
Pignostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA cm mess £e; 


rioca 22. De 1 ás 6 
ASTRID SS e 


Theatro Casino 


Esplanada do Passeio Pu- 
blico 
Companhia Brasileira de 
Comedias 
Estréa — Hoje, às 8 € às 
10 horas — Estréa 


Sangue 
“Gaucho 


3 actos deliciosos de Aba- 
die Faria Rosa 
“Mise-en-scene” apro- 
priada 
Precos: Frizas, 208000; Pol- 
tronas, 65000; Balcões de 


Frizas, 58; Geraes, 28000 
[sim aro Aa aja eme Roo arm Soto as 


Theairy Phenix 


(o 

HOJE — Em mutince , às 

Lu — 4,45 e E horas — m 
“noirte", às T30, Sd e 10 

horas, primeiras exhiblções 
da verdadeira super-pros 

ducção do genero — só para 

adultoss 


VIGIO E PERVERSIDADE 


Pele primeira ves qu objectiva 
elunemntosgreaphica penetra 
cour mutacia mos ecnsas de vi- 
eto e perversão de Paris 
nose taeis Chabnné, nm mini- 
som celebre pelas lindas 
wsvrotas e onde u mocidade 
ntesre cosa m vida,.. O 
destíizo dos esenlptornes mo- 
elos mis ala “Cher Vime. 
Celeste?” de Pnrin, 





templo 


Visóves assomnbrosMs e moumen- 


excltnntes,.s 


los rirorosamenteo 
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Conversando com os “Chaufteurs 


” Manoel da Cruz e o seu “Studebacker” | 











tema, 0014 4 





Ha dias, sr. Cruz, ouvimos um 
seu collega suggerir uma idéas 
sobre a maneira pratica para o pa- 
gamento dos impostos tributados 
aos  “chauffeurs”.  Parecou-nos 
applicavel ao caso e mesmo digna 


de publicação, com o fim de sub- 


mettel-a a discussões e, conso- 
quentemente, limnl-s nas móssas 
que porventura so opponham á 
sua exequibilidado, 


Segundo esse nosso amigo, aliás 
moço de cultura desenvolvida, as 
licenças de automoveis e vqutros 
emolumentos poderiam ser pagos 
por uma taxa especial sobro o 
consumo de gazolina. Nestes ca- 
sos, sómente a ecnrteira de auto- 
mobilista teria 6 preço determi- 
nado, E" um documento adquiri- 
do por concurso, — resultado 
duma habilitação e, portanto, não 
ge enguadraria dentro dos líimi- 
tes dos tributos de natureza ge- 
ral. Especie de Litulo reconheci- 
do pela sua capacidade technica, 
o OGgistro custaria X, isentan- 
do-o dos demais impostos profis- 
sionaes em todo o territorio da 
Republica, 

As licenças du vechiculos, as 
matrienlas e, emfim, os  domais 
impostos  subsidiarios, incidiriam 
sobre o combustivel, na propor- 
ção, digamos, de 0,25 réis em H- 
tro. 4 vantagem decorrente des- 
te processo apresenta-se logo pela 
inutilidade de todo esse appare- 
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RAID RIO-PETROPOLIS 


INSCRIPÇÃO GRATUITA 


A inscripção para o raid Rio- 
Petropolis, que terá logar domin- 
go proximo, partindo a caravana 
automobilistica do Volante Club 
e dos amadores e profissionnes 
que se inscreverem, dn séde de 
nossa redacção, está aberta na 
secretaria do Volante Club, à ave- 
nida Rio Branco n. 143, 4º andar, 
das 10 às 17 horas e na séde des- 
ta redacção durante todo o dia, 

A inscripção será encerrada 
amanhã, ás ultimas horas. 


Esse raid tem pot objecto a ex- 
periencia do slcool-motor “Brasi- 
lina”, que será fornecido a uma 
série de uutomoveis inscriptos, e 
será fiscalizado por uma commis- 
são technica com existencia de 
representantes do governo. 


DD id A 


THEATRO LYRICO 





lho arrecadador e, concomitante- 
mente, da economia das despesas 
que elle acarreta, 

Ha um Departamento de Fisca- 
lização de Inflammaveis, o que 
vale dizer que ha um contróle 
infallivel, se obedece, u rigor, 
para os fins que foi criado, ca- 
paz de fornecer com exactidão o 
tributo que cabe ao governo re- 
colher anos cofres publicos, A 
Companhia de  Gazolina, por 
exemplo, que vas retirar áquella 
repartição a guia diaria para a 
distribuição ás garages do com- 
bustivel em questão, pagaria au- 
tomaticamente tanto por litro 
quanto fosse a taxa estabelecida 
para pagamento das licenças, etc. 
Repartição de fiscalização e, pois, 
de contrôle e arrecadadora, dis- 
pensava o concurso de qualquer 
outra, simplificando, ademais, 
muito o nctual systema de arre- 
cadação, 


Isto quanto ao interesse do go- 


verno, Quanto ao interesse do 
automobilista, este seria  bonefi- 
ciado na razão directa da sua 
maior ou menor intensidade de 
trabalho. 

Accrescentava q nosgo amigo 


não ser possivel exipir-se uma 
perfeita igualdade no pagamento 
de impostos, quando é certo exis- 
tir o desequilibrio nas leis natu- 
raes e, portanto, na capacidade 
de trabalho no individuo. 


— Nas industrius, commercio e 
profissões, os vencimentos são 
variaveis e pagos segundo a som- 
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Resumo da extracção de hon- 
tem : 
2.873 «vo + 20:0008000 
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Grande Concerto 
BANDA DA GUARDA R 


sob a direcção 





horas £ 


Symphonico pela 
EPUBLICANA DE LISBOA | 


HOJE 


do notavel maestro 


FERNANDO FÃO 
A illustre cantora portugueza D. BEATRIZ 


BAPTISTA cantará ac 
PROGRAMMA 


A 
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ompanhada pela Banda. 
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ma de trabalho prestado; por 
que” então, aquelle “chauffeur”, 
ali no lado, ha de pagar o mes- 
mo imposto, se a suu capacidade 
de trabalho é algumas vezes in- 
ferior & daquelle outro collega, 
cuja actividade e relações lhe fa- 
cilitam maiores rendas? O pros 
fissional pagaria o tributo se- 
gundo a sua propria renda, 

— Que tal acha a idéa ? 

De nossa parte temos que me- 
rece estudo de quem de direito, 
aiigurando-se ser estudo mais 
proprio ás associações de classe 
do que mesmo do governo, 

E agora, principalmente agora, 
que se procede no desmonte do 
machinismo da velha e rançosa 
burocracia, presumimos que em 
vez de ser uma suggestão com 
onracter de beneficio é, antes, 
valiosa contribuição para a eco- 
nomia nacional, em que se empe- 
nha o actual governo, 

-—— aee 


“Raids” no mez de no- 
vembro 


4 proposito da nota publicada 
com o titulo acima, na nossa edi- 
ção de 11 do corrente, recebemos 
a carta seguinte: 

Ao DIARIO DE NOTICIAS — 
Secção Automobilismo. 


Devidamente autorizado pelo 
sr. Arthuro P. Visca, delegado 
do Centro Automobilista do Uru- 
guay e companheiro do major Po- 
rez na recente viagem de auto- 
movel de Montevidéo ao Rio de 
Janeiro, — posso assegurar que O 
projectado “raid”, partindo da 
capital daquella Republica para 
torminar nesta cidade, no dia 15 
de novembro, se realizará em tem- 
po opportuno. 

A escolha da data de 15 de 
novembro foi feita unicamente 
em razão «vas commemorações 
historicas desse dia, e o adinmen- 
to tornou-se indispensavel, devi- 
do nos acontecimentos que eculmi- 
naram com a victoria da Revo- 
ção brasileira. 

Tratando-se de um “raid” de 
grande importancia Lechnicu e nl- 
ta finalidade politien, pelo gran- 
de passo que representa na ap- 
proximação entre uv Brasil e a 
grande Republica Oriental, o seu 
preparo exige alguns mezes de 
trabalho em ambos os paizes. 

Agora, que estão removidas as 
difficuldades upontudas, o em- 
prehendimento voltará no campo 
das realizações e, certamente, 
não tardaremos em receber, dos 
nossos amigos do Uruguay, noLi- 
cias sobre au importante prova. 
(a) — Paulo Augusto de Olivei- 
za,” , 

“Ag DIARIO DE NOTICIAS — 





N. da R. — O sr. Púulo Augusto 
Oliveiru, gerente, nesta capital, 
da “The Dunlop Pneumatic Tyra 
Co,”, esteve, em razão mesma de 
suns fyneções, em contacto dire- 
cto com os “delegados do Centro 
Automobilistico do Uruguay", srs, 
A. P. Visca e major Perez, que- 
rondo, portanto, nos parecer que 
as suas informações são absolu- 
tumente procedontes. E bom gse- 
ria que ellus se confirmassem, 
porquanto o “raid”, como us, s, 
mesmo salionta, implicará num 
acontecimento du transcendental 
importancia para a approximação 
entre os dois paizes irmãos pelo 
espirito de latinidade que os ani- 
ma, 
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VOLANTE CLUB 


Reunião da Assembléa Geral Especial 


As 21 horas de hontem reali- 
zou-se au Assembléa Geral Espe- 
cinl do Volante Club, em sua séde” 
á Avenida Rio Branco n. 143, 4º 
andar, afim de tratar de interes- 
ses socines, eleição de cargos va- 
gos e deliberações sobre disposi- 
ções gddicionaes dos seus estatu- 
tos. 

A directoria, representada pelos 


ars. dr.  Pasqualette Martins, 
presidente; dr. F. Mattos Vici- 
ra, secretario; dJ, Ferreira de 


Oliveira, thesoureiro, iniciando os 
respectivos trabalhos, expôz os 
fins da mesma e convidou os so- 
cios presentes a designarem a me- 
sa da ussembléa geral. 

Presidida pelo sr. Gualter de 
Azevedo Lopes, servindo de secre- 
tarios os srs. dr. Murio Tibau e 
Alberto Frick Pinto, foram tonia- 
ho ns seguintes deliberações: 


A directoria apresentou à us- 
gemblén o relatorio dos seus actos 
ofectundos desde n fundação do 
Volante Club, os quaes foram re- 
etificados e aprovados, 


DE a 


O AUTOMOVEL E À 
HYGIENE 


O dr. Pereira Vianna, que é um 
espirito operoso e culto, sempre 
voltado para o estudo dos proble- 
mas que relacionam com as ques- 
tõos da hygiene social, publicou 
numa das nossa revistas o seguin- 
Le artigo que se nos afigura in- 
teressante: 

E' uma questão vital, quer se 
trate de vila terrestre, maritima 
ou acres, 

“O motor a explosão, sob qual- 
quer de suas modalidades, consti- 
tue uma parte importante na vi- 
da das nações. 

De trinta annos até a data 
netual, o automovel produziu uma 
revolução completa na nossa exis- 
tencia. Em consequencia, o auto- 
movel tem acarretado vantagens 
e desvantagens. Entre estne, fi- 
gura em primeiro plano o graun- 
de numero de acvidentes, muti- 
lnndo ou mesmo matando. Aliás, 
isso não constitue privilegio, no 
sentido pejorativo, para o auto- 
movol, pois, qualquer outro meio 
do locomoção tem contribuido pa- 
ra esse malefício, batendo u “re- 
cordo” a estrada de ferro. Sob 
o ponto de vista hygienico, o qu- 
tomovel tem trazido diversas van- 
tagens. 


Nas cidades, por exemplo, on- 
de o trafego desses vehículos é 
intenso, modificou-se por comple- 
to a superficie do calçamento das 
ruas, que ficaram saneadas, pois 
em logar da materia organica cún- 
sequente dos dejectos da tracção 
animal, passou a ser uma mistu- 
ra de oleo, graxa e gazolina, o 
que impede tambem, pela sun adhe- 
rencia, formação do pó, 


Todos devem estar lembrados 
o que era o nosso Rio no tempo 
a tracção animal. A fermentação 
ammoniacal nos estacionamentos 
de carros e tylburis chegava a ger 
insupportnvel nos dias de verão, 

Esses vapores apresentam incon- 
venientes gruves sob o ponto de 
vista hygienico, pois sua perma- 


noncia vo ar contribuo para a 
exacerbação da  virulencia dos 
germens. 


Esse inconveniente É 0 responsa- 
vel pelos pequenos surtos epide- 
micos das vias respiratorias, ma- 
zimé nus grande cidudes mnl val- 
cadas (devido ao pó), onde uv coef- 
ificiente de densidade da popula 
(ção esta augmentando, 

Outro inconveniente é em rela- 
cão as moscas, Não havendo mate- 
ria organica nas ruas não ha mos- 
cas; Todos sabemos a praga con- 
stituida por esse vil insecto, tran- 
sportando microbios vectores do 

typho, tuberculose, dysenteria, 
ete., sobre os generos alimenti- 
cios expostos no publico nas por- 
tas das lojas, 

O automobilismo tem contribui- 
do tambem pura as curas de ar, 
principalmente nas excursões foi- 
tas aos campos e serras onde se 
respira o ar puro « oxygonado. 
Quanto no turismo, ficou provado 
no ultimo Congresso, servo para 
cimentar a amizade dos povos vi- 
zinhos. 

Para compensar, porém, temos 
a desvantagem dos gazes carbu- 
rados, que têm ueção toxica, prin- 
cipulmente se forem  rospirados 
em umbiente fechado e que ten- 
dem a augmentar nas vius publi- 
cas com o crescento uso dos au- 
tomoveis”., 











ELEIÇÃO DAS VAGAS EXISTEN- 
TES NOS CONSELHOS FISCAL 
E DELIBERATIVO 


Procedida a eleição para os cur- 
gos vagos, à escolha recaiu nos se- 
guintus associados: Para o Conse- 
lho Fiscal, dr, Ivo Pagani, 

Para o Conseiho Deliberativo, 
Antonio Rabello Lourenço, dr. Eu- 
rico de Miranda Horta, dr, Ma- 
rio Tibaú, Casemiro Campos Hei- 
tor, dr. Edgard Soares, Pinho, Hei- 
tor Mattiy, Alberto Fiock Pinto, 
dr. Mario de Oliveira e dr. Sabi- 
no Theodoro, 


DISPOSIÇÕES ADDITIVAS AOS 
ESTATUTOS 

Por proposta da directoria fo- 
ram approvados artigos additivos 
nos Estatutos, provendo u eria- 
ção de departamento — technicos, 
cuja necessidade já se vinha fa- 
zendo sentir. Sendo deliberado 
que, inicialmente, fossem cria- 
dos os departamentos: Judiciario, 
Commercial,  Cartographico e de 
Publicidade. 


O “RAID” RIO-PETROPOLIS 

A directoria communicou a as- 
sembléa que esteve no Palacio do 
Cattete, levando ao governo us 
congratulalações do Volante Club 
pela victoria da Revolução, desta- 
cando-se na palestra tida em Pa- 
lacio o farto de ser o Volante 
Club uma das poucas associações 
desta capital que sempre esteve 
ao Indo da grande causa nacional, 
tendo negado ao governo deposto 
todo e qualquer apoio ou concurso 
ú obra nefasta que vinha infeli- 
citando o paiz, 

Expondo as iniciativas do elub, 
as mesmas mereceram palavras 
de estimulo e de reconhecimen- 
to, especialmente nn que se re- 
fere no raid Rio-Petropolis, para 
comprovar u efficiencia do alcanl- 
motor como combustivel de mo- 
tores a explosão. 


O “DIARIO DE NOTICIAS” AC- 
CLAMADO ORGÃO OFFICIAL 
Por proposta do thesoureiro, sr. 

J, Ferreira de Oliveira, que poz 

em relevo a attitude deste jornal 

pelo enthusiastico apoio que vem 
dando ás iniciativas do Volante 

Club, a assembléa deliberou acela- 

mar o DIARIO DE NOTICIAS, o 

seu orgão official, o que foi im- 

medintamente communicado à nos- 

sa redacção. 

O DIARIO DE NOTICIAS, avra- 
deco à pentileza da  assemblén 
geral do Volante Club. 


ENGRPRENRETaE 
Theatro Republica 


Compnunhin HORTENSE LUZ 
De que fnz purte NASCIMEN-= 
TO FERNANDES 


HOJE 
Amt 3 e ás 9 3/4 


Defiutivamente ultimas re= 


presentações da deslumbrante 
revistn portugneza 











A Cigarra ea Formiga 


ue constitue um especênculo 
mncavilhuso e sensneionnl 

AMANHA — As TM e úm à 
— NWestm nrtisilcea de — 
— HONTENSUO LUZ 

Primelens representações do 


—. 


— wynadoevillo cm 3 netos -—— 
“OTIO DO URASTE*” 
Grande neto de variedades 


Wilhetes À venda na bilheteria 


EA 





Theatro S. José 


Empresa Paoschonl Segreto 
HOJE — No pulco — HOJE 
Sessões de 40 e 5 % 
Pela COMPANHTA DE SAI- 
NHTES, a magnifica adapta- 
cão de MIGUEL SANTOS 
VIVA A PAZ!... 

NA TOLA — Em “mutintc” 
e “solrée” 

A wrundiosna super-producção 
— sonora, da » 
A Maravilhosa Mentira de 
N na Petrowna 
Com URIGITPTE HELM 
COMPLEMENTOS 
GA revolução em Sião Pnula”, 
tim de potpitnnte netunlidade. 
“Cunções brasileiras”, nor Ge- 
nesto Arruda «e Tom BEI 
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Quinta-feira, 13 de Novembro de 1930 














FEIRA “DE AUTOMOVEIS 











Os unnuncios neutn secção são cobrados a S600 n linha ou 28400 
o centbmetro e não devem exceter de 4 centimetros, 





eee ee mto ee mto em e met e 


MERCEDES 


Auto-caminhões modernos, 
à e 6 toneladas, com malhal, 
pouco uso, vendem-se, preço 
de ocvasino, facllita-so o pa- 
gamento, & rum Renal Gran- 
dozn nm. IB, 


STUDEBAKRER 
Vende-se um uutomovel 
Studebaler, de frizo, ecalondo 
de novo, pintura nova, llcen- 
viado e em perfeito estado; 
ver « tratar na rua du Pe- 
dreira nu, 00, Cascadura, 
CAMINHÃO FORD 
Ultimo typo para bebidas, 
com quatro velocidades, com- 
prado novo ha tres semanas. 
Carrosserie espectul para 
carrocinha, com tres prate- 
lelras, “Vel, S—1234. 


4 ecylindros — Ultimo typo; 
vende-se urgente, vistoso 
phaeton, em perfeito estado; 
licenciado, por 2:6068, à vis- 
ta. Ver á travesea Uruguay 
n, 





LANCIA-LAMBDA. 


Vende-se uma, ultimas sé- 
ries, cinço logares. Ver e tra- 
tar Av. Oswaldo Cruz, 96. Tel. 
à—2095, com o sr. Luiz Bonch, 


a 

FORD 
Vende-se caminhão fechado, 

ou troca-so por curro de pas- 

seio, está em bom estado. 


Rua General Bellegarde n. 2, 
Engenho Novo, Phone 9-2219, 





Moderno; vende-sa bem 
conservado; particular, por 


TuDOS, 4 rua da Carloca 55, 
1* andar, 


ERSKINE 


Limousine bem calçada, em 
optimo estudo de conservação: 
vende-se, informações na ga- 
rage Stud, Pedro Americo 
n. 70, 


BUICK 
Vende-ss um de 7 logares. 
Rua Caumerino 164, com Go- 
mes, 


NASH 


Limousino Vende-se 1, 
typo cepeclal, com pouco uso; 
fncilita-se, Telephone 3-5235, 











CAMINHÃO 3 TONEL,. 


Vende-so um quasi novo, com 


optima carrosserie, pela me- 
tude do seu valor, Trata-so & 





rua Burão dy São Felix n, 9. 
Phone 4-3613, 











DODGE BROTHERS 


Sedan, complatamento novo, 
seis eylindros, particular. 
vende-se à vista por 10:0003: 
ver é tratar na Aventda Rio 
Branco n. 46, 4º andar. edifi- 
clo Docas de Santos, com o 
sr, Gerbassé, das 9 ás 17 ho- 
ras, 


CADILLAC 
Vendo - se, modelo 


Sport, por preço barato, 
prestações. 


:828, 
am 
Procurar Barros, 
na Garage Monumental, à& 
Av. Henrique Valladaros, 154. 
PACKARD 
Vende-se um de 6 cylindros, 
por motivo de viagem; à rua 





Conselheiro Saraivz mn. 37, 
sobrado. 
CHEVROLET PAVÃO 
Vende-se um, Jcenctado, 
pueus, tauchitiu, pitlura, uu- 
pota, ete, como novo, por 
WocuZonm, tIwuellitundo-suy par- 
to. Rua da Alfandega 119, 


sobrado, das 12 às 13 e des 16 


às 17 horss. 
CHEVROLET PAVÃO 
Vende-go perfeito, licon- 


clado, funcelonando hem, ver 
a tratar, rua 24 do Malo 569, 
com Flores. Preço L:600$000 
— Vale o dobro, 


FORD 


Vende-se  lmousine typo 
925, 4 portas, funccionando 
bem e licerciada, na rua Mar- 
quez do Sapucahy, 176, preço 
de occasião. Facilita-so, 

PLYMOUTH 

Barata do fabricante Chrye- 
ler, completamente nova, ver- 
de-se por 7:5003000, 2:5008 & 
vista € o restante em 10 preg- 
tações; ver e tratar na ruas 
Larga n. 225. 


















DR. BRANDINO CORRÊ 


Molestias da VUrethra, ) 
Prostata, Bexiga, Rins, 


ASSEMBLÉA N. 23 — SOBR. 


TRIANON 


EMPRESA J. R. STAFFA 





HOJE e todas as noites 
A's 8 e ás 10 horas 


AbUGA-SE UM 
CAVAIGAAÇ 


O grande exito da COM- 
PANHIA MESQUITINHA 
DUAS HORAS DE GAR- 
GALHADA 
50 % aos soldados da Re- 
volução 
— Hoje e Amanhã — 





Moveis J'A Mobiliaria, rua 
S. José, 66, « Casa Salomão, 
Ena do Cattete n. 135 
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AMANHÃ, 
ESTREA 


Sexta-feira 





LEE Tudo 


Empresa A, NEVES & CIA, 











HOJE -A's 7% e big - HOM 
Oo ACONTECIMENTO 
THEATRAL DO DIA 


A formiduvel revista de abso- 
hetn opportunidade, que está 
ebtendo um nuthentico suc- 
cesso na opinião unanime da 
— Imprensa e do publico — 


) Darta 


dos festejados escríptores 
IRMÃOS QUINTILIANO 
A “chnrge” politica do mails 
espirito que tem anpparecido 
— no thentro popular 
UM ESPECTACULO QUE FAZ 
— MIR E NÃO OPFENDE — 
Intervenção mngnitter da 
companhia que reune os ex- 


poentes do genero 
HOJD, AMANHA e SEMPRE 


O BARBADO... 








às 845 ESTREA 


no THEATRO LYRICO 


brando Circo Queiroio 











ELECTRO-BALL 


51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51 


HOJE —;:— A'S 14 HORAS —::— HOJE 
UM BELLO TORNEIO SPORTIVO EM 20 PONTOS 
GASTANAGA — EIBAR (Aznes) 
GURUCIAGA — CHITIBAR (Vermelhos) 
No Cinema: 
BANDAS DO OESTE 
Um bello drama com Hoot Gibson | 
VARIEDADES 
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VISTA ON 
Ogum O 


Producção “Vos Movirtamres. 
4 soberba contintação de? 
“SANGUE POR GLORIA Um 


é" VICTOR MLAGLER 
É EDMUND LOWE 
| FLY DAMITA. É. 
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